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ARS/NORTE GARANTE QUE O SERVIÇO DO HOSPITAL VAI SER “EXTINTO FUTURAMENTE” 


"S, João” vai mesmo deixar 
de aceitar crianças com cancro 


Movimento de familiares de crianças doentes rejeita a medida porque o "IPO/Porto não tem condições para as receber” 


ARNALDA BARBOSA 


O Serviço de Hematologia e 
Oncologia Pediátrica do Hospital 
de S. João smo para extin- 
guir”, afirma Avides Moreira. O 
presidente da Administração Re- 
gional de Saúde do Norte 
(ARS/Norte) não disse quando, 
mas garantiu ontem ao COMÉR- 
CIO que o departamento vai mes- 
encerrar depois de “resolvi- 
os casos das crianças que, 
neste momento, est ser trata- 
dos naquela unidade. A decisão é 
“ministerial”, pelo que todas as 
lo despacho do mi- 
nistro são meros “sofismas sobre 
textos muitos clai 

Quem não concorda com Avi- 
des Moreira são os associados do 
MOPI - Movimento para a Onco- 
logia Pediátrica Integrada - que 
criticam as medidas da ARS/Nor- 
te de “obrigar as crianças a ser tra- 
tadas no IPO” (Instituto Português 
de Oncologia do Porto). Avides 
Moreira reafirmou ontem ao nos- 
so jornal que não está em curso 
nenhuma “transferência compul- 
siva” de doentes. 


Os médicos do "S. João” 
podem solicitar uma 
licença sem vencimento 
de longa duração para 
trabalharem no IPO 


A concentração dos cuidados 
de oncologia no IPO já veio a pú- 
bilico há alguns meses , com o Mi- 
nistério da Saúde a dar as ordens, 
por um lado, e os pais e familia- 
res dos meninos com cancro, 
utentes do S. João, a protestarem 
ea lutarem contra a decisão. Ale- 
gam que o IPO do Porto não tem 
as melhores condições para rece- 
ber crianças, não obstante ter um 
“excelente gabarito” no que se re- 
fere aos cuidados a adultos. 

Na sequência de uma reunião 
entre várias entidades, entre as 
quais a ARS/Norte e a Admini- 
stração do Hospital de S. João, 
“foi consensualizado” que todos 
os casos de oncologia pediátrica 
conhecidos após 29 de Janeiro de 
2004 devem ser encaminhadas 
“obrigatoriamente” para o IPO e 
aí “ser tratados”. E é válido 
“para todos os hospi 


A presença de crianças com cancro no Hospital de S. João vai acabar 


Quanto “às dezenas” de crian- 
ças - e não as 400 que o MOPI 
aponta - que estão já em trata- 
mento no “S. João”, o presidente 
da ARS/Norte garantiu que pode- 
rão manter-se neste hospital, “se 
assim os pais o entenderem”. 

Esta situação “vai durar o tem- 
po que for preciso”, acrescentou 
Avides Moreira, “até que seja pos- 
sível a extinção deste serviço no 
Hospital de S. João”. 

O que deverá acontecer 
“quando os tratamentos” dos me- 
ninos que lá estão “terminarem”... 


Por outro lado, os médicos do 
“S, João” podem solicitar uma li- 
cença sem vencimento de longa 
duração - “que lhes deverá ser 
concedida” - para trabalharem no 
IPO. 

Avides Moreira rejeita a ideia 
de que o IPO não tem condições 
para a pediatria oncológica: “Que 
eu tenha conhecimento nenhuma 
criança morreu por falta de cui- 
dados médicos”, afirmou. 

O presidente da ARS/Norte 
ressalvou que as ordens do Mi- 
nistério da Saúde são para “cum- 
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As ordens do ministério são 
para “cumprir” por todos 
os hospitais e que se tal não 
acontecer pode haver lugar 
a “sanções disciplinares” 


prir” por todos os hospitais e que 
se tal não acontecer pode haver lu- 
gar a “sanções disciplinares”. 


Petição para integração no centro materno-infantil 


Cerca de 16 mil assinaturas são hoje entregues na 
Assembleia da República (AR) a solicitar a integra- 
ção da oncologia pediátrica no futuro Centro Mater- 


no-Infantil do Norte. 


O documento é entregue por vários membros do 
MOPI - Movimento para a Oncologia Pediátrica In- 
tegrada - a todos os grupos parlamentares. A vice- 
presidente da AR, Leonor Beleza, recebe a delega- 
ção do MOPI cerca das 14,30 horas. 

O movimento, constituído essencialmente por fa- 
miliares de crianças vítimas de cancro, pretende dar 


a conhecer aos deputados que o Instituto Português de 
Oncologia do Porto não tem “um serviço diferencia- 
do em pediatria, nem as condições necessárias para 
receber crianças”. 

Um dos membros da Direcção do MOPI ques- 
tionou mesmo ao COMÉRCIO: “Em nome de quê 
querem obrigar as crianças a ir para um hospital que 
não as pode receber”. “Se um recém-nascido preci- 


sar de cuidados, como vai fazer o IPO?... não tem ser- 


viço de neonatologia, nem unidade de cuidados in- 
tensivos para crianças”, referiu. 


Humberto Almendra 


Todavia, acrescentou, 
que tal venha a acontecer”. O di- 
rector clínico do Hospital de S. 
João, José Eduardo Guimarães, 
não se mostrou ontem disponível 
para comentar a situação. 

O MOPI não concorda com 
estas medidas e acha mesmo 
que a ARS/Norte está a usur- 
par o texto do despacho ministe- 
rial, 

O presidente do movimento 
afirmou que “referenciar ao IPO 
não implica a transferência com- 
pulsiva”, Rui Lourenço recusa a 
ideia de concentrar a oncologia 
pediátrica da zona norte no IPO 
do Porto porque considera que 
este não tem especialidades pa- 
ra crianças imprescindíveis ao 
seu acompanhamento. “Em caso 
de necessidade terão de transfe- 
rir as crianças para um hospital, 
o que não é de todo bom para os 
doentes. Não faz sentido algum 
esta medida”, sublinhou Rui 
Lourenço. 

Segundo o presidente do MO- 
PI está em causa a “liberdade do 
doente, ou do seu representante 
legal, em escolher o local onde 
ser tratado”. 
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MAJOR GARANTE QUE O PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA NUNCA ESTEVE EM CAUSA 


Oliveira Marques fica na Metro 
por imposição de Valentim 


Ministro quer solução consensual e, talvez, sem alargamento do Conselho de Administração 


ANA TROCADO MARQUES 


“A manutenção de Oliveira 
Marques era condição para eu estar 
à frente do metro. Nunca esteve em 
causa”, afirmou Valentim Loureiro, 
à margem da cerimónia de inaugu- 
ração do Funicular dos Guindais. O 
presidente da Administração da 
Metro do Porto (MP) confirmou as- 
sim a notícia avançada pelo CO- 
MÉRCIO na passada sexta-feira, 
que dava como provável a manu- 
tenção de Oliveira Marques na pre- 
sidência da Comissão Executiva da 
MP. Quanto à restante composição 
do órgão e a um eventual alarga- 
mento do Conselho de Administra- 
ção, o Major prefere não se pro- 
nunciar, lembrando que esta deci- 
são cabe ao Governo. 

Quanto à manutenção do pro- 
fessor universitário, a última pala- 
vra cabe ainda ao Governo, mas 0 
Major garante ter “quase a certeza” 
que Oliveira Marques fica. 

Questionado sobre o alarga- 
mento do órgão, e sobre a já mais 
do que provável entrada de Luís Fi- 
lipe Menezes na administração da 


ANA TROCADO MARQUES 


1h37. Uma composição com 
um princípio de incêndio a bordo 
chega à Estação da Casa da Música. 
Momentos antes, o condutor detec- 
tou o fogo, ateado por um passa- 
geiro, e, conforme ditam as regra: 
avisou o operador da linha - Trans- 
dev -, que accionou o 112, e con- 
duziu o veículo à estação mais pró- 
xima. Os meios de socorro chega- 
ram em menos de cinco minutos e, 
graças aos esforços do condutor pa- 
ra apagar as chamas durante o per- 
curso até à estação, o incidente não 
teve consequências mais graves. 
Balanço final, um ferido grave, dois 
intoxicados e... teste superado. 

É que, desta vez tudo não passou 
de um simulacro, efectuado ontem 
de madrugada pela Metro do Porto, 
com o objectivo de testar a respos- 
ta dos diversos elementos da pro- 
tecção civil no combate a actos de 
vandalismo e a incêndios, em esta- 
ções subterrâneas e túneis. 

Pouco passava da 1h40 quando 
a PSP chegou ao local. 

Aos altifalantes, uma voz avi- 
sava os passageiros: “Um inciden- 
te obriga-nos a evacuar esta es! 
por motivos de segurança. Dirij 
se, pelos corredores e escadas, para 
as saídas. Não utilize os ascensores. 
Por favor auxilie as pessoas que se 
encontrem em dificuldades”. 

As portas da composição abrem 
-se e do interior saem os passagei- 


MP, o ministro das Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues escusou-se a 
comentar, defendendo apenas uma 
“solução consensual”, Sem se alon- 
gar, o ministro elogiou, no entanto, 
a prestação de Oliveira Marques. 

“Qualquer que seja a solução, 
tem que satisfazer consensualmen- 
te todos os accionistas”, afirmou 
Carmona Rodrigues, ontem de ma- 
drugada durante o simulacro na Es- 
tação da Casa da Música. Quanto 
ao alargamento, deixa no ar a hipó- 
tese de, tal como o COMÉRCIO 
havia adiantado, este não se reali- 
zar: “E uma hipótese, mas não sei 
se é preciso alargamento”. 

A questão parece residir na res- 
tante composição da Comissão 
Executiva e no peso que terá na 
Administração. Actualmente, os 40 
por cento que o Estado detêm na 
MP - os restantes 60 pertencem à 
Junta Metropolitana do Porto (JMP) 
- estão representados no Conselho 
de Administração por três elemen- 
tos, os mesmos três que compõe a 
Comissão Executiva. Indicados pe- 
la JMP, pertencem à Administração 
da Metro quatro autarcas. 


Guilherme Venâncio/asF 


Valentim Loureiro só admite a permanência de Oliveira Marques 


Para evitar o alargamento, inde- 
sejado por Valentim Loureiro e pe- 
lo presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, o Governo poderá estar 
disposto a ceder parte da sua quota. 
Assim, a quase certa entrada no 
Conselho de Administração de Me 
nezes poderá efectuar-se à custa da 
saída de um dos elementos da Co- 
missão Executiva. O edil da Maia, 
Bragança Fernandes, e o autarca da 
Póvoa, Macedo Vieira, também rei- 
vindicam um lugar. Resta agora sa- 
ber, a não haver alargamento, que 
peso estará o Estado disposto a per- 
der no Conselho de Administração. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou, certa parece também a manu- 
tenção de Duarte Vieira na Comissão 
Executiva. Amorim Pereira poderá 
sair. A dúvida paira ainda sobre a en- 
trada de Bragança Fernandes, uma 
vez que esta implicaria, sem alarga- 
mento, a saída de Duarte Vieira do 
Conselho de Administração, pas- 
sando a Comissão Executiva - e 
consequentemente o Estado - a ficar 
representada na administração ape- 
nas com um elemento. Neste 
rio, de fora ficaria apenas Macedo 
Vieira - tendo em conta a proposta da 
última reunião da JMP, de acordo 
com a qual deveriam ficar repre- 
sentados na Administração os sete 
autarcas abrangidos pelas primeira 
e segunda fases do metro do Porto. 

Carmona Rodrigues atirou as 
decisões para a próxima Assem 
bleia Geral da MP, a 10 de Mar- 
ço.Mas, como diz Valentim, a ha- 
ver alargamento teria que haver no- 
va eleição de representantes na 
JMP, pelo que a decisão já deveria 
ter sido tomada. 


á- 


Simulacro testou incêndio 


em estações enterradas 


Metro do Porto voltou a simular incidente. Balanço foi positivo 


Simulacro na Casa da Música teve balanço positivo 


ros e o condutor, visivelmente feri- 

do, O fumo inunda a estação, 
1h45. Os Bombeiros Voluntá- 

rios Portuenses chegam ao local. 


Seguem-se o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros (BSB). 

Graças às chamadas colunas se- 
cas - saídas de água existentes nos 


Pedro Granadeiro 


túneis e estações enterradas, à ex- 
cepção do túnel Trindade-Lapa, não 
foi necessário o recurso à água das 
viaturas de combate a incêndios, 


Em breves minutos, a composição 
ficou coberta de espuma e o incên- 
dio apagado. 

O INEM, que entretanto chegou 
ao local, prestou às vítimas os pri 
meiros socorros. 2h08. O condutor 
do veículo foi evacuado para o hos- 
pital, com queimaduras de segundo 
grau, bem como dois intoxicados. 


TESTE SUPERADO PELOS MEIOS 

No final, o Comandante Nobre, 
responsável pelas operações, sa 
lientou a “boa articulação” dos di- 
versos elementos da protecção civil 
e as vantagens de testar os meios 
disponíveis nas estações. 

“O resultado foi satisfatório”, 
sublinhou o comandante. “Durante 
o dia demorariam um pouco mais à 
chegar”, admitiu, frisando, no en- 
tanto, que a protecção civil está pre- 
parada para responder a acidentes 
no metro. A descordenação dos 
meios verificada, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou, no primeiro si- 
mulacro do metro a 15 de Janeiro 
não se verificou, mas o exercício foi 
também muito mais pequeno. 

Presente, o Ministro das Obras 
Públicas, Carmona Rodrigues, que 
sublinhou a importância deste tipo 
de acções: “É qualquer coisa deste 
género que poderá ocorrer. É preci- 
so ensaiar para que as equipas de 
socorro estejam preparadas”. No lo- 
cal estiveram dois prontos socorro 
do BSB, duas equipas do INEM e 
três ambulâncias dos “Portuenses”. 
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METRO DO PORTO INAUGUROU ONTEM O FUNICULAR, MAS ESTE RECUSOU-SE A ARRANCAR POR EXCESSO DE PESO 


Elevador dos Guindais voltou 
a funcionar... à quarta tentativa! 


Valentim Loureiro desvalorizou incidente e congratulou-se pelo funcionamento dos mecanismos de segurança 


ANA TROCADO MARQUES 


Entraram, saíram, voltaram a en- 
trar e a sair comitiva de peso” 
não conseguia partir. À quarta foi de 


vez. Retirado o excesso de peso e rei- 
niciado o sistema de controlo, o no 
vo Funicular dos Guindais lá voltou 
a descer à escarpa, depois de quase ter 
estragado a inauguração oficial 
Depois da manifestação do 
Guindalense à entrada (ver página 
5), parecia estar destinada a dar à 
confusão, Deviam ter entrado ape 
nas 25 pessoas, mas a confusão de 
jornalistas e comitivas oficiais ex 
cedeu o número, que não contou 
ainda com o peso de câmaras de fil 
mar e material fotográfico. O siste 
ma detectou excesso de peso e o fu 
nicular recusou-se a arrancar para a 
sua viagem inaugural, entre à Rua 
Augusto Rosa, junto à Batalha, e a 
Avenida Gustavo Eiffel, à boca do 
tabuleiro inferior da Ponte Luiz 1 
Depois de várias tentativas de 
retirar passageiros e muita confusão 


entre jornalistas, comitiva e contro: 
ladores, o funicular foi mesmo eva: 
cuado, mas continuava à acusar ex 
cesso de peso, 

O sistema foi reiniciado e os 
passageiros contados a dedo, ago 
ra, à jogar pelo seguro, só entravam 
dez pessoas de cada vez. À quarta 
o funicular lá partiu, rumo à entra 
da inferior da “D, Luiz 

Para o presidente do Conselho 
de Administração da Metro do Por 
to (MP), Valentim Loureiro, este 

incidente” só veio provar que o 
veículo tem mecanismos de segu 
rança. Igual opinião tem Oliveira 
Marques, o presidente da Comissão 
Executiva da MP: “Provocou que o 


O elevador dos Guindais já funciona. Ontem ainda demorou a arrancar 


funicular garante as condições de 
segurança. Não arranca com exces 
so de peso”, explicou 


PAISAGEM PARA TURISTA VER 
A inauguração do novo eleva- 
dor dos Guindais, que contou ain- 
da com a presença do ministro das 


O novo Funicular dos Guindais 


80 CÊNTIMOS é o preço do título individual de viagem, 
o Andante, que tem validade de uma hora 


281 METROS é a extensão do percurso, todo em via simples 
e com um pequeno troço em via dupla que permite o cruzamento 


das duas cabines 
Um 
25 P 


râmicas 


RÇO do percurso é percorrido em túnel, 


SOAS é a lotação de cada uma das duas cabines pano- 


3 MINUTOS é o tempo que demora a viagem entre a Rua 
Augusto Rosa e a Avenida Gustavo Eiffel 


10 MINUTOS é a frequência de circulação dos veículos 


8H00-19H00 é o horário de funcionamento do funicular, 


de terça-feira a domingo 


AMANHÃ é a abertura ao público do funicular dos Guindais 


Obras Públicas, Carmona Rodri 
gues, realizou-se três anos depois 
do previsto pela Porto 2001. O 
elevador, o único a ligar as cotas 
alta e baixa do centro histórico do 
Porto, foi mandado construir pe- 
la Porto 2001 e custou cerca de 
seis milhões de euros. 


A concessão do funicular dos 
Guindais à MP foi em Julho de 
2003. Agora o elevador, de trac- 
ção eléctrica e controlo automá 
tico, entrou na intermodalidade 
e passará a ter Andante. A via- 
gem custa 80 cêntimos e dura 
três minutos. 


Uma estrtura moderna que contrasta com as habitações dos Guindais 


Fotos: Ricardo Meireles 


O novo veículo, mais do que 
ão da zona, está, 


servir a popula 
quer pela sua baixa lotação, quer pe- 
las características, mais vocaciona 
do para o turismo. “Do ponto de 
vista turístico é bom”, afirmou Va- 
lentim Loureiro, frisando as mag- 
níficas vistas da curta viagem 


ç 
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POPULAÇÃO INSURGE-SE CONTRA O PREÇO COBRADO POR CADA VIAGEM 


“Pagar 80 cêntimos? Devem 
pensar que somos ricos!” 


Moradores da escarpa dos Guindais queixam-se da perda de privacidade 


LÍGIA CANDEIAS 


“É uma vergonha, um roubo 
descarado!”, reclamava, exaltada, 
Maria de Fátima, enquanto olhava a 
“trupe” de ministros, autarcas e em- 
presários e gestores a descer as es- 
cadas rumo ao funicular dos Guin- 
dais, ontem ainda “proibido” ao po- 
vo. O preço cobrado por viagem era 
o principal motivo de tamanha imi- 
tação. “80 cêntimos?!! Devem pen- 
sar que somos ricos”, acrescentava, 
com a face ruborizada e já rouca de 
tanto protestar. 
ão querem saber do po- 
taram O nosso rico di- 
nheirinho a fazer isto, que até ficou 
bonito, sim senhor. Mas agora, só 
os ricos é que vão aproveitar. Nós. 
ficamos a olhar!”, lamenta, sem es- 
conder a vontade, quase incontro- 
lável, de “ir lá abaixo e dar uma vol- 
tinha” no elevador que, a partir de 
amanhã, vai passar bem ao lado da 
sua janela. 

Neste ponto, mais um motivo 
de insatisfação, partilhada por vá- 
rios outros moradores da Escarpa 
dos Guindais. “Nem vou poder to- 
mar banho à vontade. E passear nua 
pela casa, nem pensar”, dispara Ma- 
ria da Conceição, muito divertida, 
provocando um coro de gargalha- 


LÍGIA CANDEIAS 


Há pouco mais de um ano, res- 
ponsáveis do Guindalense Futebol 
Clube ameaçaram publicamente 
boicotar a inauguração do funicular. 
se a sociedade Porto 2001 - Casa da 
Música não cumprisse o contrato- 
promessa celebrado em 2000, que 
previa a doação da parte do terreno 
não utilizada para a construção do 
elevador para que o clube aí cons- 
truísse uma nova sede, boicote, mas 

Quatro anos e muitas cartas, fa- 
xes e reuniões depois, sócios e diri- 
gentes da colectividade ainda espe- 
ram uma solução. Ontem, minutos 
antes da viagem inaugural do funi- 
cular, aproveitando a presença do 
presidente da Câmara, Governador 
Civil e responsáveis da Casa da 
Música e Metro do Porto, empu- 
nhando cartazes, exigiram uma so- 
lução. “Não podemos continuar em 
instalações provisórias a funcionar 
numa cave. Por isso, viemos cha- 
mar a atenção para o problema e 
exigir uma solução no mais breve 
espaço de tempo possível”, expli- 
cava Laurent Scanga, dirigente da 
colectividade. 

Só o presidente do Conselho de 
Administração do Metro, Valentim 
Loureiro evitou “incómodos” maio- 
res, comprometendo-se “pessoal- 


Ricardo Meireles 


Os moradores da zona do funicular não estão satisfeitos com o preço da viagem 


das em seu redor. Tem cortinas, 
apressa-se a esclarecer... “mas são 
transparentes”. 

Mas se a perda de privacidade 
era queixa comum a grande parte 
dos “vizinhos do lado” do funicu- 
lar que ontem quiseram marcar pre- 


sença na inauguração, o protesto 
que mais se ouviu foi relativamen- 
te ao preço das viagens. “É uma for- 
tuna... Parece que andam a brincar 
com os pobres”, diz Margarida Pin- 
to, sempre com um sorriso nos lá- 
bios, próprio de quem já está “ha- 


bituada” a estas “discriminações”. 
Garante que vai desembolsar 80 
cêntimos “pelo menos uma vez, pa- 
ra experimentar”. Depois, afirma 
que vai continuar a fazer o percur- 
so de todos os dias, entre a Ribeira, 
onde mora, e a Batalha, onde traba- 


lha. Mas a pé ou de autocarro, que 
a vida não está para estes luxos. 
Eles construiram o elevador para os 
turistas. Os de cá, que remédio, que 
andem a pé. 

Ana Branco leva mais longe o 
seu protesto. Não a incomoda “por 
aí além” o facto de o funicular pas- 
sar bem ao lado da sua casa, na Es- 
carpa, mas não se conforma com o 
“dinheiro mal gasto”. “Podiam 
construir um parque para as crianças 
brincarem, em vez de andarem pe- 
las ruas ao deus-dará”, sugere. 

Júlia Ribeiro acrescenta: “Há 
tanta gente pobre no Porto, tanta 
gente a viver em condições miserá- 
veis. Podiam gastar o dinheiro par: 
fazerem obras nas nossas casinhas”, 
exclama, lembrando que “muitas 
estão a cair de podre. Chove lá den- 
tro, é uma miséria, 
importante trabalhar para o bem-es- 
tar do povo? Ou só interessa quan- 
do há eleições?” 


MEDOS 

Mas entre as dezenas de pessoas 
que não quiseram perder “pitada” 
da tão esperada inauguração, nem 
todas mostravam vontade de expe- 
rimentar o elevador. “A mim não 
me apanham ali”, garantia Elvira 
Dias, sem esconder o medo: “Já 
existiu aqui um elevador, há mais: 
de 100 anos, que deixou de funcio- 
nar depois de um acidente. Quem 
me garante que isso não acontece 
outra vez? Ainda falham os travões 
elá vão todos por af abaixo, direiti- 
nhos ao rio”. 

O marido, José, mostrava-se 
mais corajoso mas, ainda assim, não 
seguro. “Até gostava de experi- 
mentar, para apreciar que 
devem ser lindas. Mas só se for pa- 
ra cima, da Ribeira para a Batalha. 
Descer, nem pensar!” 


Sócios do Guindalense exigiram 
terreno para a nova sede 


Valentim Loureiro promete solução para o problema 


mente” a resolver o probléma den- 
tro de alguns dias. Renascida a es- 
perança de uma solução rápida, de 
pronto, a pedido do major, recolhe- 
ram-se os cartazes e as cartas expli- 
cativas que alguns sócios entrega- 
vam à população, calaram-se as vo- 
zes mais exaltadas. Quando Rui Rio 
e o ministro Carmona Rodrigues 
chegaram, reinava já a mais abso- 
luta normalidade... 


PROCESSO COM 4 ANOS 

O processo em questão remon- 
ta a 2000, altura em que o Guinda- 
lense e a Sociedade Porto 2001 en- 
cetaram negociações por forma a 
que o projecto de instalação do fu- 
nicular pudesse avançar. É que o 
percurso do elevador cortava a meio 
as instalações da sede do clube, 
obrigando à sua demolição, 

À questão até parecia ser con- 
sensual, lembra Laurent Scanga. 
“Apoiámos o projecto desde a pri- 
meira hora porque acreditávamos 


% 
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Ricardo Meireles. 


Valentim Loureiro prometeu soluções ao Guindalense 


que seria uma mais-valia para o 
bairro e para a cidade. Aceitámos, 
por isso, ceder o terreno e as insta- 
lações que ocupávamos desde a 
fundação”, há 28 anos. 

Assim, ainda em 2000, foi ce- 
lebrado um contrato-promessa, no 


qual a Porto 2001 se comprometia 
a indemnizar a colectividade pela 
perda, doando ao clube a parcela 
de terreno não necessária à cons- 
trução do funicular. Aí, o Guinda- 
lense iria construir novas instala- 
ções. 


Um acordo que, até hoje, “não 
foi cumprido, por desleixo ou por 
falta de vontade, fazendo-nos per- 
der tempo e dinheiro”, enitica Vera 
Cabrita, outra dirigente, recordan- 
do as inúmeras reuniões, cartas e fa- 
xes enviados à Casa da Música, 
Câmara, Governo Civil... 

Ao COMÉRCIO, fonte da Ca- 
sa da Música adiantou apenas que 
“o processo está nas mãos dos ser- 
viços jurídicos”. 


INSTALADOS NUMA CAVE 

Entretanto, o Guindalense con- 
tinua q desenvolver, ainda que com 
maior esforço, as suas actividades 
desportivas e culturais, mas em con- 
dições, dizem os seus dirigentes, 
“insustentáveis”. Longe das E: 
das dos Guindais e da “vista única 
sobre a cidade”, o clube tem sede 
provisória numa cave, mediante o 
pagamento de 350 euros de renda, e 
“sem as condições mínimas para, 
por exemplo, acolher os idosos que 
frequentam o centro de dia”. 

Comprometida está assim, 
não só a gestão corrente, mas 
também os “esfoços desenvolvi- 
dos no sentido de obter a apro- 
vação do projecto da nova sede e 
de candidatar-se a programas de 
comparticipação para o seu fi- 
nanciamento”. 
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Criança sobrevive a queda 
num prédio devoluto na Baixa 


Estava a brincar com amigos quando o chão cedeu. Bombeiros tiveram que abrir caminho para o socorrer 


MARLENE SILVA 
Com Lusa 


Uma criança de 13 anos so- 
breviveu ontem, quase miraculo- 
samente, a uma queda de cerca 
de cinco metros quando brincava 
numa casa devoluta, na Rua José 
Falcão, na Baixa do Porto, infor- 
mou fonte do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros (BSB). 

A criança, António Paulo 
Monteiro Tavares, foi transporta- 
da ao Hospital de Santo António, 
sofrendo de fracturas múltiplas, 
depois de a equipa médica de 
emergência, que se deslocou ao 
local, ter estabilizado a sua si- 
tuação clínica, considerada então 
algo grave. Segundo os seus ami- 
gos, com que brincava no mo- 
mento em que caiu, a queda deu- 
se do rés-do-cão do edifício para 
uma espécie de cave. y 

Ao final da tarde, o COMER- 
CIO apurou junto do chefe de 
equipa de urgência que o rapaz 


Os bombeiros carregam a criança que sobreviveu a uma queda de cinco metros 


Todos os autocarros terão 
câmaras de vigilância até 2005 


STCP investe na segurança dos passageiros 


LÍGIA CANDEIAS 


Até 2005, toda a frota da Socie- 
dade dos Transportes Colectivos do 
Porto (STCP) estará dotada de um 
sistema de videovigilância. O anún- 
cio foi feito ontem, durante a apre- 
sentação do Plano de Segurança pa- 
ra 2004, que contou com a presen- 
ça de Carmona Rodrigues, ministro 
das Obras Públicas, Transportes e 
Habitação, no final da “mini-go- 
vernação aberta dedicada à segu- 
rança 

Para já, foram instaladas câma- 
ras de vídeo em 50 viaturas, que cir- 
culam em diversas linhas, com es- 
pecial incidência nas que asseguram: 
os horários da noite e madrugada. 
Um investimento de cerca de 240 
mil euros que "visa, essencialmen- 
te, garantir a segurança dos passa- 
geiros, do equipamento e dos cola- 
boradores da empresa”, explicou o 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração, Juvenal da Silva Peneda. 

Os índices de criminalidade a 
bordo dos autocarros da STCP "são: 
baixos": em 2003, a média de inci- 


dentes foi de quatro por mês e es- 
tão relacionados com pequenos fur- 


e agressões, verbais e físicas, a mo- 
toristas (no ano passado, foram re- 
gistadas 40 ocorrências). 

Ainda assim, porque "as estatís- 
ticas mostram que o fenómeno tem 
tendência a crescer", a STCP come- 

a acautelar o futuro, com a co- 
ão dos sistemas de videovigi- 
Em breve", a empresa prevê 
lançar concurso público para aquisi- 
ção de mais 400 equipamentos, a 
juntar aos 50 já instalados, num in- 
vestimento total de dois milhões de 
euros (5000 por cada viatura). O ob- 
Jectivo é que, em 2005, toda a frota 
esteja devidamente “segura”, 


CENTRO DE CONTROLO 

Apresentado o Plano de Segu- 
ança, na Estação de Recolha de 
Franc: a seguiu para a 
Torre das Antas, onde está sedeado 
o Centro de Controlo. Aí, Rocha Pe- 
reira, do Gabinete de Projectos e Es- 
tratégia da STCP, explicou todo o 
processo. 

Em cada autocarro estão insta- 
ladas três câmaras de vídeo que co- 
meçam a filmar quando o motor é li- 
gado e só param 10 minutos depois 
de a viatura ter sido desligada. Os 
operadores no Centro de Controlo 


têm acesso, a qualquer altura, e em 
tempo real, às imagens de qualuger 
viatura em circulação. Se nada de 
anormal se verificar, a gravação é 
guardada no disco por um período 
máximo de 30 dias, sendo depois. 
apagada e substituída por novas 
gravações, 

No caso de se verificar uma 
qualquer ameaça à segurança, o 
motorista acciona um alarme com 
ligação directa ao Centro de Con- 
trolo. A gravação começa então a 
ser feita em alta resolução e os ope- 
radores captam em directo as ima- 
gens e os sons do interior da viatu- 
ra, actuando então conforme a gra- 
vidade da situação, em articulação 
permanente com as forças de segu- 
rança, Nestes casos, a gravação po- 
de servir como prova para as ne- 
cessárias investigações. 

No Centro de Controlo, e de 
acordo com um protocolo já esta- 
belecido com a Câmara, a STCP vai 
instalar um “videowall", onde, para 
além das imagens captadas pelo sis- 
tema de videovigilância, os opera- 
dores poderão também visionar as 
imagens das câmaras instaladas em. 
vários pontos da cidade pela autar- 
quia. 


a 


EDS 


Luís Barbosa 


O Comévciosporto 


não corria risco de vida e que es- 
tava a ser sujeito a exames ao cé- 
rebro, para apurar se tinha sofri- 
do algum dano nesta zona, Como 
nos foi explicado, apesar de não 
mostrar quaisquer danos aparen- 
tes na zona da cabeça, o impacto 
de uma queda daquelas pode pro- 
vocar lesões que não são fáceis 
de detectar. 

O acidente ocorreu cerca das 
12h40 quando a criança, residen- 
te na zona da Ribeira, brincava 
no piso superior de uma habita- 
ção abandonada. O soalho “mui- 
to degradado”, segundo a fonte 
dos Sapadores do Porto, cedeu, 
provocando a queda do rapaz até 
à cave, uma zona "toda empare- 
dada" e quase inacessível 

Os bombeiros tiveram mesmo 
de abrir um acesso para que a 
equipa médica pudesse prestar 
auxílio ao rapaz, que apenas foi 
transportado ao hospital cerca 
das 14h00, depois de receber os 


primeiros socorros. 


Fernando fontes 


Carmona Rodrigues vê como funcionará a vídeo-vigilância 


"Rendido à nova tecnologia”, o 


ministro Carmona Rodrigues acre- 
dita ter sido dado "mais um passo res dos transportes públicos”, 


para a inversão da tendência de di- 
minuição do número de utilizado- 
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O Comércio Porto 
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SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO DO ENSINO SUPERIOR ADVOGA PRUDÊNCIA 


Aumento de vagas marcou 
Dia da Faculdade de Medicina 


Director admite mais alunos, mas quer instalações adequadas e compensações por aluno 


CRISTINA MOTA 
O secretário de Estado-Adjun- 
to do Ministério da Ciência e do En- 


sino Superior, José Moreira da Sil- 
va, anunciou ontem nas comemo- 
do IX Dia da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Por- 
to (EMUP), que o Ministério pre- 
tende “já no próximo ano lectivo 
um aumento do número de vagas 
em Medicina que poderá rondar as 
200". 

O governante explicou que se 
registou “uma quebra do número de 
vagas no início da década de 80 e 
avizinhando-se a aposentação de 
um elevado número de médicos, 
devemos começar a falar de uma 
necessidade de sustentabilidade”, 
pelo que “terá de se registar um au- 
mento de forma prudente do núme- 
ro de vagas”. Assim, entende que 
“no próximo ano deverá haver um 
aumento que não ponha em causa a 
qualidade do ensino”. 

Este anúncio, que se pode tra- 


Ricardo Meireles 


Sala cheia para celebrar o IX Dia da Faculdade de Medicina do Porto 


duzir num aumento de 20 alunos 
por cada uma das cinco faculdades 
clássicas, não desagradou de todo 
ao director da FMUP. José Ama- 
rante explicou ao COMÉRCIO que 
“se esse aumento for compensado, 
não haverá problema”. Porém, 
“com as instalações actuais e sem 


compensações em função do nú- 
mero de alunos será muito difícil ar- 
car com mais alunos”. 

Já no seu dircurso José Ama- 
rante reflectia sobre o número de 
alunos que a faculdade pode rece- 
ber, referindo-se, nomeadamente 
aos de pós-graduação, afirmando 


que “a criatividade e a imaginação, 
não nos chegarão para podermos 
dar respostas a essa procura dada a 
falta de instalaç 

E sobre as instalações José 
Amarante lamentou que a FMUP 
não tenha recebido “até hoje qual- 
quer verba, estranhando-s ha- 
ver referência a quaisquer dotações 
destinadas a esse fim, seja inscritas 
no PIDDAC, seja noutra”. 

Nasua intervenção o director da 
FMUP deixou ainda a ideia de cria- 
ção de uma “Faculdade de Ciências 
da Saúde, englobando as diversas 
i onsiderando 


grande peso a nível 
ropeu, quer pelo número de alunos, 
quer porque ganharia massa crítica 
e em número de docentes e investi- 
gadores, permitindo diminuir os 
e levar a uma melhor renta- 
spaços pedagógicos e 


Não deixou também de se refe- 
rir à possibilidade de a FMUP gerir 


o hospital universitário em que es- 
tá inserida. “Não sendo vocação de 
uma faculdade gerir o Hospital Uni- 
versitário, essa poderá ser no futu- 
ro uma necessidade estratégica pa- 
ra que possa continuar a ser asse- 
gurado um ensino de excelênc 

Convidado para uma alocução 
sobre a faculdade, Alexandre Sou- 
sa Pinto atribuiu ao seu discurso o 
“enigmático” título “2006”, como 
lhe chamou o reitor da UP, Novais 
Barbosa. 

Mas o título referia-se à data 
provável de entrada em funciona- 
mento da reformulação do curso de 
licenciatura em Medicina. É que, há 
e outras ain- 
ndo certo que 
vel conseguir os 
ários antes de 
2006”. Por parte dos alunos, Lara 
Queirós quis deixar a preocupação 
de “abertura de novas faculdade de 
medicina” temendo que “o ensino 
da medicina possa vir a ser trans- 
formado num negócio” 

O reitor da UP não deixou de 
lembrar o “rude golpe que foi o cor- 
te em PIDDAC das verbas para 
2004, que não permitiriam prosse- 
guir com os projectos se a UP não ti- 
vesse mobilizado receitas própria 
Novais Barbosa disse estar an: 
pela visita agendada para o dia 29 
de Março da Ministra da Ciência e 
do Ensino Superior à UP, para “que 
tudo fique esclarecido e resolvido” 
referindo-se nomeadamente aos 
programas preliminares de onde se 
poderão requisitar verbas. 


DSO, 


Maia projecta reintegração escolar 


Projecto “Aprender a Sorrir” arranca no próximo mês na freguesia de Castêlo 


MARLENE SILVA 


A partir de Março, e durante 
dois anos e meio, a Junta de Fre- 
guesia de Santa Maria de Avioso: 
(Maia) vai arrancar com o projecto 
“Aprender a Sorrir", com o qual 
concorreu ao programa "Ser Crian- 
ça" e que visa reintegrar na vida es- 
colar crianças e jovens, entre os seis. 
e os 16 anos, que vivem situações 
de exclusão social. A iniciativa, tu- 
telada pelo Ministério da Seguran- 
ça Social, dirige-se às cinco fregue- 
sias da vila do Castêlo da Maia - 
Barca, Gondim, Gemunde, Santa 
Maria de Avioso e S. Pedro de Avio- 
so - e a sua acção passa também pe- 
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lo apoio às famílias dos beneficiá- 
rios. A Câmara da Maia assume a 
parceria maioritária do programa, 
cujo protocolo foi ontem assinado 
nos Paços do Concelho. 

No acordo, a autarquia com- 
promete-se a comparticipar com 30 
por cento do valor global aprovado 
para a candidatura, que ascende a 
275 mil euros. Verba que será usa- 
da na criação de núcleos de Apoio 
à Criança e Jovens e às Famílias, de 
um Centro Lúdico-Pedagógico, um 
Laboratório de Informática e um 
Observatório Social. 

A Câmara decidiu ceder dois es- 
paços numa urbanização social, em 
Gemunde, para a instalação do Nú- 
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cleo de Apoio à Criança e Jovens e 
do Centro Lúdico-Pedagógico. O 
primeiro prestará auxílio a crianças 
e jovens com idade escolar e que 
contam histórias de maus tratos, ne- 
gligência, comportamentos de ris- 
co, insucesso escolar, absentismo 
ou abandono escolar precoce, sen- 
do a sua acção coadjuvada pelo cen- 
tro, no qual serão desenvolvidas 
inúmeras actividades. "Paralela- 
mente as famílias [dos utentes do 
projecto] serão também alvo de 
uma intervenção, orientada por dois 
psicólogos, um assistente social, um 
psico-pedagogo e um educador so- 
cial”, como explicou o presidente 
da Junta de Freguesia de Santa Ma- 


ria de Avioso, Hamilton Prata. Essa 
intervenção traduz-se em acçé 
sensibilizaçãodas famílias, cujos te- 
mas estão já definidos: 
planeamento familiar, 
giene e direitos e deveres do cida- 
dão para com a Segurança Social. 
No fundo, o objectivo é criar 
condições para prevenir situações 
de exclusão social e comigir as exis- 
tentes para assim assegurar O aces- 
so equitativo da população à edu- 
cação e estabilidade social. 
Aquisição de equipamento bá- 
sico e mobiliário para apetrecha- 
mento dos espaços, cedência do 
Complexo de Piscina e Polidespor- 
tivo, afectação de recursos huma- 


nos e encargos com seguros de aci- 
dentes de trabalho e pagamento das 
despesas correntes são outras obri- 
gações que a câmara chamou a si. 


PROGRAMA DE REDE SOCIAL 

Ontem, durante a cerimónia da 
assinatura do protocolo de parceria. 
para o programa "Ser Criança”, a 
directora da Unidade de Acção So- 
cial do Centro Distrital da Seguran- 
ça Social do Porto, Fernanda Guer- 
ra, anunciou a aprovação da Rede 
Social para a Maia. Esta rede terá 
cobertura nacional até 2006. O pro- 
grama é dirigido a toda a comuni- 
dade e visa a união de esforços en- 
tre várias entidades do concelho pa- 
ra o desenvolvimento de um plano 
de acção global. Procura-se assim 
evitar a duplicação de actividades. A 
duração do programa é de dois anos 
e será disponibilizada uma verba 
anual de 120 mil euros. 
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PSD CONTRA EXPLORAÇÃO PELA ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO 


Câmara de Espinho contestada 


por causa do Complexo de Ténis 


Oposição propõe abertura de concurso público para encontrar solução definitiva 


ALEXANDRA NUNES 


O PSD de Espinho está contra 
a deliberação tomada em reunião de 
nara pela maioria do Executivo 
sta, que visa atribuir à ADCE 
ição de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho) a gestão e 
exploração do Complexo de Ténis 
de Espinho. 

A decisão foi tomada na sexta- 
feira, depois da Desportel (empre- 
sa à qual estava concessionado o 
equipamento) ter cessado antecipa- 
damente o contrato, que terminava 
em 2007, alegando razões de ordem 
financeira. De acordo com o proto- 
colo de colaboração aprovado em 
reunião de Câmara, a ADCE ficará 
responsável, por um ano (prazo su- 
jeito a um eventual prolongamen- 
to), a partir do dia 1 de Março, pe- 
la manutenção da actividade do 
equipamento que, além dos courts 
de ténis, possui ainda um health 
club; pela continuidade da Escola 
de Ténis; pela organização de todos 
os tomeios ou circuitos calendari- 
zados e iniciativas futuras; bem co- 
mo, pela promoção desportiva e tu- 
rística da modalidade. 

O PSD, principal força da opo- 
sição, discorda com esta solução 
provisória considerando que o Clu- 
be de Ténis de Espinho seria a en- 
tidade mais competente para assumir 
a responsabilidade. "É uma decisão 
insensata”, afirmou o vereador so- 
cial-democrata Luís Montenegro, 
acrescentando que, "a ADCE não é 
a entidade adequada a nível técni- 
co para fazer este trabalho porque 


Ricardo Meireles. 


José Mota, presidente da Câmara de Espinho, está sob fogo da Oposição 


não tem vocação para comandar o 
ensino da modalidade nem expe- 
riência para a organização de even- 
tos desportivos com dimensão na- 
cional”. 


PROPOSTA RECUSADA 

Apesar dos argumentos apre- 
sentados, o Executivo socialista re- 
cusou a proposta. O presidente da 
Câmara, José Mota, sublinha que 
esta é apenas uma solução a curto 
prazo e que não se deve prolongar 
até ao final do ano. 

Quanto ao futuro, o edil afirma 
que a resposta está a ser estudada e 


que "todas as hipóteses estão em 
aberto". A solução a longo prazo, 
diz José Mota, pode, de facto, pas- 
sar pela atribuição da gestão e ex- 
ploração do Complexo de Ténis a 
uma entidade local mas, as possibi- 
lidades de criar uma empresa mu- 
nicipal para o efeito ou abrir um 
concurso público também estão em 
cima da mesa. 

Na óptica do PSD, a última hi- 
pótese parece ser a mais justa. Em 
conferência de imprensa, ontem, os 
representantes da oposição lança- 
ram um repto à autarquia no senti- 
do desta fazer: "um levantamento 


Associação cívica quer melhorar 
Plano Director Municipal espinhense 


Objectivo é informar a população e recolher ideias 


ALEXANDRA NUNES 


A Associação Cívica de Espi- 
nho (ACE) defende que o PDM 
(Plano Director Municipal) “é um: 
documento que vai marcar decisi- 
vamente a vida do concelho nas. 
próximas décadas”. Por este motivo, 
esta Associação apartidária quer dar 
o seu contributo para melhorar o 
documento em execução. 

Estando o prazo de discussão 
pública do PDM a aproximar-se, o 
Núcleo de Urbanismo, Ambiente e 
Segurança da ACE vai promover 
uma série de iniciativas que permi- 
tem esclarecer a população sobre o 
que vai ser do futuro de Espinho 


nos próximos anos. Neste sentido, 
está a ser criada uma equipa/co- 
missão pluridisciplinar a nível téc- 
nico para, a partir do momento da 
publicitação do PDM, tomar inteli- 
gível à população o conteúdo do do- 
cumento já que, o prazo de discus- 
são pública legalmente estabeleci- 
do é muito curto. 

“A autarquia não tem dado qua- 
se nenhuma informação sobre esta 
matéria e parece-nos que a comu- 
nidade e as próprias forças políticas 
de Espinho estão alheadas sobre a 
questão do PDM" - referiu o arqui- 
tecto João Castelo, do Núcleo de 
Urbanismo da ACE. Foi para atiçar 
O interesse e empenho dos políticos 


espinhenses que a Associação en- 
viou um convite às forças políticas 
locais para entrarem na discussão e 
fazerem sugestões que contribuam 
para o esclarecimento e intervenção 
no PDM. 


DEBATES PÚBLICOS 

A promoção de debates públi- 
cos e sessões de esclarecimento 
também estão nos planos da ACE. 
Ainda antes do PDM ser conheci- 
do, vai realizar-se, no cinema do 
Casino Solverde, no dia 12 de Mar- 
go, às 21:30 horas, uma palestra su- 
bordinada ao tema “As cidades e o 
desenvolvimento”, a cargo do pro- 
fessor Hernâni Lopes. 


exaustivo do estado das instalações 
do Complexo de Ténis apurando 
eventuais responsabilidades para a 
sua deterioração"; uma "interven- 
ção que reabilite o Complexo de 
forma a aproveitar na plenitude as 
suas potencialidades"; e "lançar, no 
prazo máximo de 120 dias, um con- 
curso público para a concessão e: 
exploração do equipamento". 

Os vereadores do PSD conside- 
ram ainda que, os concorrentes de- 
vem cumprir o objectivo primeiro 
do empreendimento, que é servir a 
população espinhense, e interagir 
com as escolas. 


O que vai ser feito, a nível de re- 
qualificação e valorização, no es- 
paço urbano liberto, depois do en- 


“terramento da linha férrea, é uma: 


questão que preocupa bastante a As- 
sociação. 

Uma dúvida que os elementos 
constituintes da ACE acreditam 
que pode ser mais facilmente ul- 
trapassada se houver mais do que 
uma ou duas cabeças a pensar, Por 
isso, sugere a abertura de um con- 
curso público internacional de 
ideias para esta e outras matérias 
referenciadas no PDM, de forma a 
que Espinho tenha uma estratégia 
de desenvolvimento bem definida 
e sustentada. . 


O Comércios Porto 


Universitários 
terão acesso 
gratuito 

a Serralves 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A partir de hoje, os estudan- 
tes do ensino superior vão poder 
visitar o Museu de Serralves 
gratuitamente. O protocolo en- 
tre 25 associações de estudan- 
tes, do Porto, e a Fundação de 
Serralves foi ontem assinado, 
numa lógica de beneficiação 
“daqueles que são uma das 
maiores fatias de visitantes" da- 
quele equipamento cultural, dis 
se António Gomes de Pinho, 
presidente da instituição. 

A entrada no museu é gra- 
tuita, O acesso aos jardins tam- 
bém e a circulação na biblioteca 
passa a ser livre para todos os 
estudantes que apresentem os 
cartão de estudante. Mas a in- 
tenção da Fundação é alargar a 
todo o universo estudantil do 
país, segundo disse António Go- 
mes de Pinho que solicitou às 
associações presentes ontem na 
assinatura do protocolo uma 
ideia para definir a melhor forma 
de fazer chegar esta possibilida- 
de a outras academias. 

Alguns representantes de 
academias do Porto, felicitaram 
a iniciativa, sublinhando que, 
agora, muitos mais estudantes vi- 
sitarão concerteza o museu. "Até 
hoje, a barreira económica leva- 
va aque os jovens escolhessem a 
dedo que exposições gostriam de 
ver, ou aproveitassem a gratui- 
tuidade aos domingos de manhã. 
Com este protocolo, certamente 
as visitas dobrarão e Serralves 
pode ser um local para tardes de 
estudo nos jardins”, disse Álva- 
ro Pedro, presidente da Associa- 
ção de Estudantes da Faculdade 
de Ciências da UP. 


Gondomar quer 
ensinar a servir 


Com os olhos postos no Eu- 
ro'2004, a Câmara de Gondo- 
mar, em parceria com a Escola 
de Hotelaria e Turismo do Por- 
to, vai avançar com um conjun- 
to de acções de formação a em- 
presários e trabalhadores da área 
de restauração do concelho. 

Com a primeira fase do plano 
de formação, ambas as entidades 
visam, para além da melhoria da 
qualidade de atendimento aos tu- 
ristas que participarão no Europeu 
de futebol, dar a conhecer as nor- 
mas legais na área da qualidade e 
segurança alimentar e profissio- 
nal. Já a segunda etapa, que se ini- 
cia em Outubro, tem como objec- 
tivo sensibilizar os restaurantes 
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PROCURADOS DESDE JUNHO 
Judiciária detém grupo de 
assaltantes de automóveis 


Um grupo de indivíduos que, 
alegadamente, se dedicava ao 
furto de automóveis à mão arma- 
da foi, na passada terça-feira, 
detido pela Polícia Judiciária 
(PJ), informou a directoria do 
Porto desta força policial. As 
investigações decorriam já des- 
de Junho do ano passado e 
envolvem cinco homens suspei- 
tos dos crimes, um dos quais era 
um sucateiro que desmantelava 
os carros roubados para, depois, 
vender as peças. 

O método consistia no assal- 
to à mão armada automóveis e 
que era levado a cabo por quatro 
sujeitos com idades compreen- 
didas entre os 20 e os 23 anos. 
Estes individuos abordavam, 
segundo a PJ, os ocupantes dos 
veículos, levando não só os 
haveres dessas pessoas, mas 
também o próprio carro, Depois, 
os automóveis eram entregues à 
um sucateiro que tratava do seu 
desmantelamento para depois 
vender as peças. 

Foram encontradas na posse 
deste último indivíduo, mais de 


RUA ALEXANDRE HERCULANO 


Agredido e roubado 
ficou sem 15 euros 


Um funcionário público, de 
27 anos, residente em Valongo, 
foi agredido e roubado anteon- 
tem, pelas 23h40, por cinco 
homens, 

O lesado contou que circula- 
va na Rua de Alexandre Hercula- 
no, em Valongo, quando cinco 
homens o agrediram e lhe rouba- 
ram uma mala que continha 
documentos e 15 euros. 

Após o roubo, os suspeitos 
entraram num Renault 19. Ao 
aperceberem-se que o lesado os 
perseguia, os suspeitos dispara- 
ram dois tiros na sua direcção. 

Devido às agressões de que 
foi vítima, o lesado foi receber 
tratamento ao hospital de Valon- 
go. 


RUA GUILHERME CAMARINHA 
Mais um estudante 


sem telemóvel 


Um estudante, de 22 anos, 
residente em Matosinhos, ficou 
sem o telemóvel (avaliado em 
100 euros) e 5 euros, ao ser rou- 
bado anteontem (19h20), na Rua 
Mestre Guilherme Camarinha, no 
Porto. 

O jovem disse ter sido abor- 
dado por um rapaz, com cerca de 
20 anos, que lhe apontou uma 
arma de fogo, pelo que entregou 
os bens referidos. A 


uma dezena de viaturas, nas 
mesmas condições, as quais a PJ 
Julga terem a mesma proveniên- 
cia, 

Esta investigação levada a 
cabo pela PJ, e que obrigou a 
"complexas e pertinazes diligên- 
cias”, segundo informou a direc- 
toria do Porto, teve origem num 
assalto ocorrrido a 22 de Junho 
do ano passado. Na madrugada 
desse dia, um casal foi surpreen- 
dido, alegedamente por este gru- 
po, perto de um bar em Gaia. 
Ficaram sem os haveres e sem o 
carro que foi recuperado por ter 
sido encontrado, ainda inteiro, 
na sucata do sujeito suspeito do 
crime. 

Os cinco homens vão ser pre- 
sentes à autoridade judiciária 
para o primeiro interrogatório e 
aplicação das medidas de coac- 
ção adequadas, Mas a investiga- 
ção da PJ vai prosseguir uma vez 
que “existem fortes motivos para 
admitir que a actividade crimi- 
nosa do grupo, agora detido, vá 
muito além dos factos indicia- 
dos”, relatou a força policial, 


BAIRRO DE RAMALDE 
Detidos por injuriar 
agentes da PSP 


Dois desempregados, de 24 e 
28 anos, residentes no Porto, 
foram detidos ontem de madru- 
gada (5h30) por terem injuriado 
agentes da PSP, 

Os agentes faziam patrulha na 
Urbanização Nova das Prelada, 
quando viram os dois jovens, 
num carro (propriedade do mais 
velho), “em excesso de velocida- 
de e buzinando continuamente, 
ao mesmo tempo que proferiam 
frases obscenas, com a música 
em alto som”, como descreveu a 
PSP, 

Perante este cenário, os agen- 
tes perseguiram os dois jovens, 
mas devido à velocidade que 
estes levavam, a PSP só os inter- 
ceptou no Bairro de Ramalde, 
“tendo percorrido algumas arté- 
rias provocando embaraço aos 
outros utentes da via”, 

Aquando da intercepção e de 
acordo com a PSP, os dois jovens 
e aos agentes com fra- 
sas à corporação e à 
ignidade, pelo que foram 


como eles insistiram 
foram detidos, 

Além disso, resistiram a 
entrar na viatura policial e provo- 
caram danos na farda dos agen- 
tes. 

O condutor recusou fazer o 
teste de álcool, o que também 
equivale a detenção. o 


GRANDE PORTO | 9 
CASOS DO DIA 


DETIDO CASAL DE NARCOTRAFICANTES COM MAIS DE 7 MIL DOSES 
PSP APREENDE HEROÍNA PURA 


Ao fim de dois anos de investigação, a 
PSP/Porto deteve um ontem casal suspeito 
de se dedicar ao narcotáfico em Rio Tinto 
(Gondomar) e no Porto. Trata-se de um 
homem de 48 anos, sem profissão, e uma 
desempregada, de 43, ambos residentes no 
Porto, 

A detenção ocorreu anteontem à tarde, 
cerca das 17h30. Os agentes da investigação 
criminal, munidos de quatro mandados de 
busca e apreensão, entraram em quatro 
casas, naqueles dois locais e de lá saíram car- 
regados com heroína pura, suficiente para 
6.364 doses individuais, e sacos de cocaína, 
cuja quantidade daria para 1.528 doses. 

Além do estupefaciente encontrado no 
local, os polícias apreenderam 30.800 euros 
em dinheiro e 1,3 quilogramas de ouro. 

Uma pistola de calibre 6.35 mm e dez 
munições, assim como uma máquina de fil- 
mar, um carro e três telemóveis fazem parte 
do rol de artigos apreendidos na rusga efec- 
tuada pela PSP. 


Lu Costa Carvalho 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


4 BRAGA 
Aa 
PORTO 
COIMBRA 
7 239 791 100 
LEIRIA 


SANTAREM 


Operacionais 
em Portugal 


FUNDÃO 
17 275 779000 


LISBOA 


figo a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos, Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


SETUBAL 


EVORA 


4 LOULE 
3 289 401 060 


MADEIRA and 


7 291 740 410 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


di A BELTRÔNICA 
Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


to: NORTE 


NO TROÇO ENTRE AMARANTE E VILA REAL 


População de Vinhais exige 
separador central no IP4 


Abaixo-assinado com 600 nomes foi entregue ao governador civil de Bragança, na sequência da morte de uma professora 


JOÃO CAMPOS 


Um grupo de vinhalenses 
entregou ao governador civil de 
Bragança um abaixo-assinado 
que exige a colocação de um se- 
parador central no troço Ama- 
rante-Vila Real do IP4. 

O manifesto surge após o 
acidente que, em Novembro 
passado, causou a morte de uma 
professora de 29 anos, natural 
de Vinhais, A tragédia conster- 
nou a população do concelho, de- 
sencadeando um abaixo-assina- 
do que contou com 600 signatá- 
rios. 

No documento, já entregue ao 
governador civil, José Ruano, os 
cidadãos manifestam a sua "preo- 
cupação e indignação pelas defi- 
cientes condições de segurança 
no IP4”, 

O acidente vitimou, também, 
a irmã da jovem professora, que 
se encontra em estado de coma 
profundo. O grupo de vinhalen- 
ses considera que as consequên- 
cias do despiste não teriam sido 
tão graves, caso existisse um se- 
parador central. "Este acidente 
ocorreu de forma fortuita, pois 
não existe qualquer indi o de 
excesso de velocidade, apenas 
uma derrapagem em pavimento 
escorregadio, que originou um 
choque frontal com o camião que 
seguia em sentido contrário", ale- 
gam os signatários. 


Para o grupo de vinhalenses, 
"é urgente actuar”, atendendo "às 
inúmeras situações de acidentes 
ocorridos de forma idêntica”. 


“Enquanto não surge 

a prometida auto-estrada, 
urge melhorar as condições 
de segurança no |P4” 


Tendo em conta que o IP4 
continua a registar um aumento 
de tráfego, nomeadamente de 
veículos pesados, os promotores 
do abaixo-assinado sustentam 
que as medidas tomadas pela tu- 
tela, concretamente a colocação 
de longos quilómetros de traços 
contínuos, não são suficientes. 
"Enquanto não surge a prometi- 
da auto-estrada, urge melhorar as 
condições de segurança no IP4 
porque é a vida de muitos trans- 
montanos e de todos os utiliza- 
dores que está em perigo”, alega 
o documento entregue a José 
Ruano. 

Os vinhalenses esperam, ago- 
ra, pela colocação do separador 
central, no troço Vila Real-Ama- 
rante, e pela limitação da veloci- 
dade máxima, através do reforço 
da fiscalização. 
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Miguel 


A ausência de um separador central aumenta os riscos do IP4 


E AS VIATURAS DO INEM? 

Entretanto, a Associação de 
Utilizadores do IP4 (AUIP4) exi- 
ge a colocação urgente das Via- 
turas Médicas de Emergência e 
Reanimação (VMER) nos hospi- 
tais de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 

Em causa estão duas VMER 
do Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM), destina- 
das aos hospitais-empresa de 
Bragança e de Vila Real-Régua. 

A AUIP4 considera "escanda- 
loso" o adiamento desta questão 
e apela aos Ministérios da Saúde 
e da Administração Interna no 
sentido de disponibilizar as via- 
turas antes do início do Euro 
2004. 

"Não podemos permitir que 
duas das vias de maior sinistrali- 
dade do país — o IP4 e EN2 (Cha- 
ves-Vila Real) — não sejam dota- 
das de meios de socorro que per- 
mitam debelar tragédias como as 
recentemente ocorridas", alega o 
presidente da AUIP4, Luís Bas- 
tos. 

Caso os adiamentos persis- 
tam, a associação diz que o Go- 
verno será o único responsável. 
"O Estado não pode trocar vidas 
humanas por questões ligadas a 
dinheiro”, alega Luís Bastos, 
acrescentando que "o governo 
tem obrigação de colocar as 
VMER em acção e ao serviço da 
vida”, 


JOÃO CAMPOS 


Os CTT acabam de dar a ma- 
chadada final em 56 estações dos 
Correios existentes em Trás-os- 
Montes e Alto Douro. Um proto- 
colo assinado no passado dia 22 
de Janeiro entre a administração 
dos CTT e a companhia de segu- 
ros Fidelidade/Mundial Confian- 
ça prevê a entrega ao grupo se- 
gurador de nove postos de aten- 
dimento situados no distrito de 
Bragança. 

Nesta situação estão as esta- 
ções de Alfândega da Fé, Carra- 
zeda de Ansiães, Freixo de Espa- 
da à Cinta, Miranda do Douro, 
Mogadouro, Torre de Moncorvo, 
Vinhais, Vila Flor e Vimioso, que 
passarão a disponibilizar serviços 
.postais e produtos ligados aos se- 
guros. 

No que respeita a Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, o CO- 
MÉRCIO apurou que os Cor- 
reios apenas vão explorar, direç-. 


PROTOCOLO ENTRE OS CTT E SEGURADORA DECISIVO 
"Machadada” final em 56 postos 
dos Correios de Trás-os-Montes 


Reestruturação da rede balcões arranca este ano e prolonga-se até 2005 


Os Correios apenas vão 
explorar, directamente, 

as estações de Bragança, 
Macedo de Cavaleiros, 
Mirandela, Vila Real, Régua, 
Chaves e Lamego 


tamente, as estações de Bragan- 
ça, Macedo de Cavaleiros, Mi- 


randela, Vila Real, Régua, Cha 


tiro 200% 


ves e Lamego, já no Douro Sul. 

As estações do mundo rural, 
tal como o COMÉRCIO noticiou 
há um ano, serão entregues às 
juntas de freguesia e, em caso de 
recusa da parte das autarquias, o 
serviço pode ser delegado em as- 
sociações, cooperativas ou outras 
entidades que se mostrem inte- 
ressadas no tratamento postal. 

O protocolo assinado com a 
companhia Fidelidade/Mundial 
Confiança surge na sequência da 
reestruturação da rede de balcões 
e 95ETioÃo começar al; 


plementar este ano, e até 2005. 


REDUÇÃO DE BALCÕES 

EM CURSO 

O redimensionamento da re- 
de divide os balcões em três ti- 
pos. Os da categoria "A" serão 
explorados directamente pelos 
Correios. As estações do tipo "B" 
são alvo de uma parceria com 
Terceiros, neste caso a compa- 
nhia de seguros, que assegurará 
o atendimento ao público, mas 
sem intervenção directa dos CTT. 
Neste caso, a empresa postal po- 

Tembauirendo 


ab Oredoaa 


de convidar um funcionário a ex- 
plorar a estação, que se desvin- 
cula dos Correios e desenvolve o 
negócio por sua conta e risco. 

Por fim, surgem as estações 
de categoria "C", que registam 
níveis de tráfego considerado re- 
duzido aos olhos da estratégia 
empresarial dos CTT, Neste con- 
junto estão todos os balcões do 
distrito de Bragança, à excepção 
das estações que se situam nas 
sedes de concelho. Ou seja, a em- 
presa quer mesmo passar para as 
Juntas de Freguesia ou outras en- 
tídades os postos de atendimen- 
tos de Argoselo, Izeda, Sendim, 
Torre D. Chama, Bemposta, Fel- 
gar, Lagoaça, Rebordelo e Car- 
viçais. 

A reestruturação da rede de 
estações deverá estar concluída 
em 2005, tendo como objectivo 
a redução de custos e a rentabili- 
zação dos nove postos de atendi- 
mento que ficarão sobre a alçada 
da é 


os CTT. 
39 Cbgbunsios 8 ANIInaS ut 
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Onda de assaltos “varre” quatro 
concelhos do Alto Minho 


Grupo de cinco indivíduos terá estado envolvido , tendo havido troca de tiros com a Guarda 


IVONE MARQUES 
— INTERMEIOS. agi 

Uma verdadeira onde de 
assaltos percorreu, na madruga- 
da de ontem, os concelhos de Ar- 
cos de Valdevez, Paredes de Cou- 
ra, Monção e Melgaço, no Alto 
Minho. 

Segundo o comandante da 
Brigada Territorial de Viana do 
Castelo da Guarda Nacional Re- 
publicana, tenente-coronel Alves 
Pereira, os assaltos deverão ter 
sido perpetrados por aquilo que 
se pensa ser uma “organização 
criminosa”. O comandante da 
GNR adiantou que os assaltos, 
em que estiveram envolvidos 
cinco indivíduos, que seguiam 
num Opel Corsa e num Audi A3, 
começaram às 3h00, em Monção, 
“onde tentaram assaltar uma loja 
de telemóveis”, um assalto do 
qual desistiram depois de terem 
avistado uma patrulha da GNR. 

Às 4h00, já em Melgaço, ten- 
taram assaltar as bombas de ga- 
solina da Galp, mas uma vez 
mais os planos saíram gorados, 
já que só conseguiram partir um 
vidro das instalações. Na altura, 
uma das viaturas usadas na pri- 
meira tentativa de assalto já tinha 
desaparecido, tendo sido substi- 
tuída por um Peugeot 206. Ain- 
da em Melgaço assaltaram um 
stand de venda de automóveis, de 
onde roubaram um Opel Corsa 
vermelho. 

Seguiram pela EN 202, em 
direcção a Monção, sendo entre- 
tanto surpreendidos por uma pa- 
trulha da GNR. Nessa altura, os 
larápios dispararam dois tiros pa- 


JOSÉ VINHA 


O advogado de Fátima Fel- 
gueiras revelou ontem a intenção 
de recorrer ao Tribunal Constitu- 
cional, depois da Relação de Gui- 
marães (TRG) ter rejeitado o re- 
curso, apresentado ao Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), que vi- 
sava a impugnação da prisão pre- 
ventiva que foi imposta à autarca 
em 5 de Maio de 2003. 

O advogado da autarca, Artur 
Marques, disse ao COMÉRCIO 
que ainda não foi notificado da 
decisão, e lembra que “há um lon- 
go caminho jurídico a percorrer”, 
designadamente, o recurso ao Tri- 
bunal Constitucional (TC). 

A notícia de que o recurso foi 
rejeitado pelo TRG foi avançada, 
ontem, pelo jornal Público, mas 
falta saber se este Tribunal inde- 
feriu, também, a reclamação do 


Raul Messias/Intermelos 


A onda de assaltos provocou danos visíveis numa das lojas “visitadas” pelo gang 


ra o ar, aos quais a patrulha ri- 
postou com um disparo intimida- 
tório. 


SEGUNDO ASSALTO NUM MÊS 

O périplo deste gang seguiu 
em direcção a Arcos de Valdevez, 
onde assaltaram quase simulta- 
neamente uma loja de venda de 
telemóveis e uma outra dedicada 
à comercialização de material de 
construção civil e alfaias agríco- 
las. Neste caso, foram furtadas 
diversas máquinas entre “moto- 
serras, martelos compressores e 
rebarbadoras". 


Segundo o proprietário da lo-, 


ja, esta é já a segunda vez que é 
assaltado no espaço de um mês, 
"só que desta feita o a: 
gravado”. Ernesto Na: 
refere que o sistema de vídeo-vi- 
gilância da loja registou todos os 
passos dos dois larápios que par- 
ticiparam no assalto que, depois 
de "partirem o vidro, entraram 
por quatro vezes na loja”. 

O vídeo registou tudo o que 
fizeram e, embora um dos dois 
indivíduos estivesse encapuzado, 
Ernesto Nascimento acredita que 
o outro vai ser facilmente identi- 
ficado pela Polícia Judiciária, a 
quem já entregou a cassete. 


O comerciante queixa-se ain- 
da da falta de policiamento e se- 
gurança no concelho de Arcos de 
Valdevez, que cl a mesmo 
como um "paraís a os ami- 
gos do alheio. 

De Arcos de Valdevez os as- 
saltantes seguiram para Paredes 
de Coura, altura em que a GNR 
"lhes perdeu o rasto”. 

Segundo o Comandante da 
Brigada Territorial de Viana do 
Castelo da Guarda Nacional Re- 
publicana, o caso está também a 
ser investigado pela Polícia Judi- 
ciária, já que se pensa tratar-se de 
"um gang organizado". 
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Governo aprova 
investimento 
alemão 

em Azeméis 


O Governo aprovou on- 
tem em Conselho de Minis- 
tros o projecto de investi- 
mento do fabricante alemão 
de componentes para auto- 
móveis “Kupper & Schmidt”, 
no valor de 6,2 milhões de 
euros, a realizar no distrito de 
Aveiro. 

A resolução ontem apro- 
vada refere que o projecto pa- 
ra aumento da capacidade de 
produção e automa de 


equipamento vai permitir 
criar 23 novos postos de tra- 
balho na unidade industrial de 
Oliveira de Azeméis, que já 
emprega 137 pessoas. 

A empresa alemã prevê 
aumentar em 7,3 milhões de 
euros o valor das suas vendas, 
direccionadas sobretudo para 
o mercado da União Euro- 
peia. 


Projecto no valor de 6,2 
milhões de euros, vai 
permitir criar 23 novos 
postos de trabalho 


"Através deste investi- 
mento, a “Kupper & Schmidt" 
irá vincar a sua posição no 
mercado nacional e interna- 
cional de peças fundidas de 
alumínio (...) tornando a sua 
unidade industrial mais técni- 
ca, mais flexível, mais com- 
petitiva e mais segura”, 
adianta o comunicado. 

O projecto prevê um im- 
pacto positivo na Balança 
de Pagamentos portuguesa 
de cerca de 38 milhões de eu- 
ros, até 31 de Dezembro de 
2008. 


DEPOIS DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES TER REJEITADO RECURSO 
Fátima Felgueiras recorre 
para o Tribunal Constitucional 


advogado. O causídico de Fátima 
Felgueiras apresentou, quase em 
simultâneo, o recurso e a recla- 
mação. 

Sendo de esperar que a recla- 
mação ao STJ seja, também, in- 
deferida, Artur Marques garante, 
mais uma vez, que irá recorrer pa- 
ra o Tribunal Constitucional. 


DE RECURSO EM RECURSO 
“Iremos até onde pudermos”, 
frisa Artur Marques, convicto que 
depois de o TC ter declarado in- 
constituciónal à 'suspensão 'de 


mandato da autarca de Felgueiras, 
o mesmo irá acontecer com a apli- 
cação da prisão preventiva decre- 
tada pelo TRG. 

Fátima Felgueiras está sob in- 
vestigação há cerca de quatro 
anos e fugiu para o Brasil depois 
de lhe ter sido decretada a prisão 
preventiva. Incorre em sete crimes 
de corrupção passiva para acto ilí- 
cito, 12 crimes de abuso de poder, 
cinco crimes de participação eco- 
nómica em negócio, quatro cri- 
mes de peculato de uso e de um 


crime de prevaricação é outro de” 


peculato, revelou ontem o Público. 

A acusação contra Fátima Fel- 
gueiras, que se encontra em fase 
de redacção no Ministério Públi- 
co do Tribunal de Guimarães, de- 
verá ser anunciada pela Procura- 
doria-Geral da República. 

O processo engloba outros 17 
arguidos, entre os quais, dois ac- 
tuais vereadores - incluindo o pre- 
sidente substituto António Perei- 
ra - dois ex-presidentes da As- 
sembleia Municipal - um deles 


rios, cinco gestores ou técnicos da 
empresa Resin e quatro empresá- 
rios da cidade. 

Apesar de a defesa de Fátima 
Felgueiras ter vindo a pedir a in- 
clusão como arguidos dos dois ex- 
colaboradores da presidente, Ho- 
rácio Costa e Joaquim Freitas, ne- 
nhum dos dois foi constituído ar- 
guido. 

Ambos continuam a ser as 
principais testemunhas da acusa- 
ção, já que possuem dados im- 
portantes sobre a gestão da conta 
bancária do “saco azul”, cuja 
abertura foi, alegadamente, orde- 
nada por Fátima Felgueiras. 

Enquanto decorrem os recur- 
sos, é válida a posição do Juiz de 
Instrução Criminal (JIC) que ou- 
viu a autarca em 5 de Janeiro de 
2003, tendo determinado suspen- 
são do mandato e termo de iden- 
tidade e residência (TIR). 
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CARRO DESPISTOU-SE E CHOCOU CONTRA UM CAMIÃO TIR, TAMBÉM PORTUGUÊS p 


Jovem de Chaves morre 
em brutal acidente na Galiza 


Vítima, de 22 anos, seguia num BMW e perdeu o controlo da viatura numa curva 


JB CÉSAR 


Um jovem português residen- 
te em Chaves morreu ontem na 
Galiza, Espanha, junto à frontei- 
ra portuguesa, quando o carro que 
conduzia se despistou e embateu 
com grande violência contra um 
camião que transitava em sentido 
contrário. 

O acidente ocorreu às 8h30 
na Estrada Nacional 532, a cinco 
quilómetros da fronteira de Vila 
Verde da Raia, e, tudo indica, na 
sua origem teria estado a exces- 
siva velocidade do BMW condu- 
zido por Pedro Eduardo Fontou- 
ra Teixeira Castro Rodrigues, de 
22 anos, técnico numa óptica de 
Chaves, que morreu no local, es- 
magado pelo amontoado de fer- 
ros a que ficou reduzida a sua 
viatura. 

O choque foi contra um ca- 
mião TIR, também de matrícula 
portuguesa, da empresa “Ama- 
deu & Mendes, Lda.”, de Arco de 
Baúlhe, em viagem para Paris, 
que também ficou bastante dani- 
ficado e impedido de prosseguir 
viagem. O veículo pesado era 
conduzido por Domingos Rodri- 
gues, de 28 anos, natural de Gui- 
marães, que não sofreu qualquer 
ferimento. 


ALTA VELOCIDADE 
Segundo o camionista, o con- 
dutor do BMW circulava a alta 
velocidade e não conseguiu con- 


JB César 


O estado em que ficou o BMW conduzido pela vítima mortal demonstra bem a violência do acidente 


O ligeiro embateu com 

o lado do condutor na 
frente do camião e, de 
seguida, ainda foi atingido 
na traseira e no lado direito 


trolar o carro à saída de uma cur- 
va, embora esta fosse bastante 
aberta. 

O ligeiro embateu com extre- 
ma violência com o lado do con- 
dutor na frente do camião e, de se- 
guida, ainda foi atingido na tra- 
seira e no lado direito. 

Devido ao emaranhado de 
ferros em que a viatura ficou 
transformada, as equipas de 


socorro espanholas que acorre- 
ram ao local tiveram muita difi- 
culdade em retirar o corpo do lo- 
cal, 

O cadáver do jovem Pedro 
Rodrigues ficou sob custódia 
das autoridades espanholas du- 
rante todo o dia de ontem, pre- 
vendo-se a sua trasladação para 
Chaves às 13h00 de hoje. O fune- 
ral está marcado para as 15h00. 


Lameiras recolhe fundos para 
procurar de crianças desaparecidas 


ROSA PEREIRA 
tips SS 


A Associação de Moradores 
das Lameiras (AML), de Vila No- 
va de Famalicão, anunciou ontem, 
em conferência de imprensa, a rea- 
lização de uma iniciativa tendente 
à angariação de fundos para apoiar 
a Organização Não Governamen- 
tal (ONG) "Inocência em Perigo", 
sediada na Suiça, que tem por ba- 
se a investigação de casos de 
crianças desaparecidas. 

A iniciativa - que consta, fun- 
damentalmente, de um espectácu- 
lo a realizar na Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão - está 
marcada para o próximo dia 2 de 
Março, uma data particularmente 


significatíVa para aquela! associa- | 


ção de Moradores, uma vez que 
precisamente nesse dia passam 
cinco anos sobre o desapareci- 
mento do jovem Rui Pereira, en- 
tão com 13 anos, cuja família ain- 
da é uma das milhares que residem 
no conhecido Complexo Habita- 
cional das Lameiras, no centro da 
cidade famalicense. 

A AML pretende, desta forma, 
solidarizar-se com o drama que há 
cinco anos atinge a família de Rui 
Pereira e, ao mesmo tempo, orga- 
nizar a já referida recolha de fun- 
dos a favor da "Inocência em Pe- 
rigo”, organização que, em essên- 
cia, desenvolve esforços de inves- 
tigação na tentativa de descobrir o 
paradeiro de crianças desapareci- 
das. 


“Ser quaisquer” fundos 'pró-!! tistas; poderido desde já garantir! 


A Associação de Moradores 
de Lameiras pretende, desta 
forma, solidarizar-se com 

o drama que atinge 

a família de Rui Pereira 


prios, a "Inocência em Perigo" vi- 
ve das campanhas de solidarieda- 
de organizadas a seu favor. 


O MISTÉRIO DE RUI PEREIRA 
Segundo Jorge Faria, presi- 
dente da Associação de Morado- 
res das Lameiras, para esta inicia- 
tiva foram contactados vários ar- 


se que a "principal atracção" des- 
te espectáculo será a fadista Ale- 
xandra. 

Enquanto outros nomes estão 
ainda por confirmar, Jorge Faria 
anunciou, desde já, a presença do 
coro de pequenos cantores do 
Centro Social das Lameiras — pre- 
tendendo-se, assim, emoldurar o 
simbolismo da iniciativa, uma vez 
que se trata de um espectáculo 
com receita a reverter a favor da 
investigação de crianças desapa- 
recidas. 

Recorde-se que Rui Pereira foi 
visto, pela última vez, no dia 2 de 
Março de 1999 no Parque de Sin- 
çães, bem próximo do Complexo 
Habitacional das Lameiras, tendo 
desaparecido misteriosamente sem 
que até hoje se conseguisse qual- 
quer pista sobre o seu paradeiro. 

Diversas diligências foram de- 
senvolvidas, tanto pelas autorida- 
des como a nível particular, ao 
longo dos últimos cinco anos, mas 
serty qualquer porita deisucegso! 15! 


Detido após 
roubar um carro 
em Montalegre 


ARNALDA BARBOSA 


Um homem foi ontem deti- 
do após ter roubado um auto- 
móvel em Loivos do Rio, no 
concelho de Montalegre. Antes 
da detenção, o homem, de 29 
anos e morador em Ponteira, 
Montalegre, ainda foi ameaça- 
do com uma arma de fogo pelo 
proprietário do veículo, que 
chegou a disparar uma caçadei- 
ra contra os pneus da viatura. 

Segundo a GNR de Venda 
Nova (Chaves), o homem foi 
apanhado após perseguição. A 
caçadeira é propriedade do as- 
saltante - está devidamente le- 
galizada -, que a deixou cair no 
momento em que fugia com o 
automóvel. 


Estarreja 

quer rotunda 
no cruzamento 
da EN 109/5 


TERESA CARREIRA NEVES 


O cruzamento de ligação do 
concelho de Estarreja ao muni- 
cípio da Murtosa e ao lugar de 
Veiros é um dos principais pon- 
tos negros da estrada 109/5. A 
Câmara de Estarreja quer alte- 
rar esta realidade e construir 
uma rotunda no local. Para tal, a 
autarquia solicitou já a inter- 
venção do Instituto de Estradas 
de Portugal e quer estabelecer 
um protocolo com este organis- 
mo público para que, em con- 
junto, seja feita uma interven- 
ção “num dos locais do conce- 
lho onde ocorrem mais aciden- 
tes”, como a própria autarquia 
admite. 

Segundo o vice-presidente 
da Câmara de Estarreja, Abílio 
Silveira, os acidentes sucedem- 
se no referido cruzamento, fru- 
to do “desrespeito da sinaliza- 
ção existente, assim como, da 
confusão do próprio cruzamen- 
to, considerado com uma con- 
cepção muito infeliz”. 

Referindo haver espaço pa- 
ra se realizar a empreitada, o au- 
tarca acredita que a substituição 
do cruzamento por uma rotun- 
da diminuiria os níveis de sinis- 
tralidade, permitindo que o con- 
celho de Estarreja se aproxi- 
masse da média distrital no que 
diz respeito a vítimas em aci- 
dentes ocorridos fora das loca- 
lidades. 

Depois do município de 
Santa Maria da Feira, Estarreja 
é o concelho do distrito de Avei- 
ro onde, durante o ano de 2003, 
se registaram mais acidentes fo- 
ra das localidades, tirando a vi- 
- da a cinco pessoas, Mais 50 por 
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Braga inaugurou último sistema 
ara tratar esgotos de zonas rurais 


Estação de tratamento e saneamento vai servir cerca de 14 mil habitantes 


DENISA SOUSA 


Caro mas eficaz. Resumindo, 
foi assim que o presidente da Câ- 
mara de Braga se referiu ao último 
e maior dos quatro sistemas de la- 
gunagem construídos para servir as 
freguesias rurais do concelho. Ape- 
sar de o sistema de Ruães, ontem 
inaugurado, custar em média 350 
euros por habitante, Mesquita Ma- 
chado considera o investimento de 
cerca de 3, 5 milhões de euros um 
reflexo do esforço da empresa ca- 
marária “Agere”, que não seria viá- 
vel se não tivesse o cunho munici- 
pal. 
“Uma firma privada, que tem 
preocupações de lucro, não investi- 
ria nestas áreas ruralizadas, uma vez 
que o número de residentes servi- 
dos é reduzido", explicou, eritican- 
do os que defendem a privatização 
deste tipo de serviços. A presente 
estação de tratamento e saneamen- 
to servirá cerca de 14 mil habitantes 
das freguesias de Merelim S. Paio, 
Mire de Tibães, Panóias, Padim da 
Graça, Parada de Tibães e S. Pedro 
de Merelim e representa um inves- 
timento camarário na ordem de 
um milhão e 300 mil euros. 

A restante verba, tal como acon- 
teceu com os outros equipamentos 
Já em funcionamento, foi custeada 
pelo Fundo de Coesão, no âmbito 
da candidatura global aprovada no: 
fim de 2002. 

De acordo com o autarca, a 
abertura do presente sistema, que 
implica um valor financeiro mais 
avultado do que o de uma vulgar 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR), é mais um pas- 


Paulo Freitas 


A comitiva autárquica, com Mesquita Machado a meio, visitou o novo sistema de lagunagem 


so para a conclusão da rede de sa- 
neamento, cuja conclusão aponta 
para o próximo ano. “Vamos ser um 
exemplo a nível nacional, dos pri- 
meiros municípios do Norte a con- 
eluir a rede”, sublinhou. 

O sistema de Ruães, compos- 
to por lagoas individuais com di- 
ferentes funções, tem, à seme- 
lhança dos congéneres, uma preo- 
jo de enquadramento p: 
co e, segundo disse Mesquita, 
"não colide com o ambiente ru- 
ral”. Noutra vertente, o enge- 
nheiro responsável, Mário Araú- 
jo, tentou explicar a diferença de 
custos, alegando que a lagunagem: 
integra por si só "emissários, es- 


tações elevatórias e uma ETAR". 
Preocupante ou nem tanto, é o 
facto de o equipamento estar situa- 
do numa zona inundável, encosta- 
da ao rio Cávado. De resto, o local 
de instalação foi totalmente inun- 
dado nas cheias históricas de 2001, 
ponto focado por Mário Araújo que 
o presidente da edilidade se apres- 
sou em desdramatizar. "Não é bem 
assim. Isto não se trata de uma zo- 
na inundável. Só seria inundado em 
raso de cheias anormais e, mesmo 
im, não afectaria o funciona- 
mento”, salvaguardou o autarca. 
Em todo o concelho, no âmbito 
deste projecto, foram já aplicados 
25 milhões de euros em obras de sa- 


neamento, entre verbas de câmara 
e comunitárias. 

Ataxa de cobertura situa-se nos 
63 por cento, mas chegará, em bre- 
ve, aos 93 por cento, assegurou o 
edil, adiantando que a última obra 
a ser executada é a remodelação da 
ETAR de Frossos, a maior da parte 
urbana. 

Nas áreas do interior, os quatro 
sistemas de lagunagem vão servir 
um total de 35 mil pessoas, mas é 
necessário que os residentes façam 
as respectivas liga rede de sa- 
neamento. Advertência que Mes- 
quita Machado não deixou de fazer, 
relembrando que os mais carencia- 
dos têm tarifas sociais. 


Estádio bracarense 
entusiasma embaixador 
da Dinamarca 


DENISA SOUSA 


"Uau, uau, uau”. Foi em lin- 
guagem universal que o embai- 
xador da Dinamarca reagiu à pri- 
meira visão sobre o Estádio Mu- 
nicipal de Braga, onde esteve on- 
tem para uma visita guiada pelo 
presidente da Câmara, Mesquita 
Machado. 

Para o jogo do Euro'2004 
entre Bulgária e Dinamarca, que 
se disputa na cidade dos arce- 
bispos a dia 18 de Junho, são es- 


perados pelo: mSn0s ueismil 


adeptos "pacíficos e simpáti- 
cos”. 
O embaixador adiantou, no 
final da visita, que, no encontro 
com o autarca bracarense, não fo- 
ram discutidas questões de segu- 
rança, porque os dinamarqueses 
são “"ordeiros”". Para apoio à re- 
cepção de jogadores e fãs do fu- 
tebol, o representante dinamar- 
quês assegurou a disponibiliza- 
ção de alguns funcionários da 
embaixada. 

“Impressionado" com o es- 


| tádio, o-sesponsável quasedou,, da família real daquele; país, 9); 


Paulo Freitas 


O embaixador da Dinamarca gostou do que viu no Estádio de Braga 


a certeza de que o primeiro-mi- 
nistro e o ministro do Despor- 
to dinamarqueses vão assistir 
ao jogo. Por confirmar, fica a 
presença de alguns elementos 


que também é uma probabili- 
dade. 

Mesquita Machado garantiu, 
por seu turno, receber todos os 
convidados com agrado, dando- 


lhes p máximo o,apojo ng estadia. 
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Universidade 
vai propor 
intervenção na 
mata do Buçaco 


A Universidade de Aveiro 
vai propor uma intervenção glo- 
bal na Mata Nacional do Buça- 
co para recuperar o património 
construído e preservar as espé- 
cies botânicas com o objectivo 
de apresentar uma eventual can- 
didatura a património mundial. 

Após a visita do Presidente 
da República à Mealhada, o 
processo para definir o futuro da 
Mata Nacional do Buçaco co- 
nheceu novos desenvolvimen- 
tos e várias entidades vão reu- 
nir no dia 23, na Universidade 
de Aveiro, para ultimar os deta- 
lhes da intervenção. 

Jorge Sampaio havia alerta- 
do que "não se pode deixar que 
aconteça alguma coisa para de- 
pois ouvir cada um dizer que 
não tem responsabil Po Te- 
ferindo-se à degradação daque- 
la Mata Nacional. 

Carlos Cabral, presidente da 
Câmara da Mealhada, que se 
havia insurgido por serem apli- 
cadas menos verbas na conser- 
vação da Mata do que as arre- 
cadadas com as entradas e a 
concessão do hotel, considera 
que os alertas da autarquia es: 
tão a dar resultado e que come: 
ça, finalmente, a vislumbrar-se 
uma "luz ao fundo do túnel" no 
que respeita à recuperação. 


ESTUDO DA FAUNA E FLORA 

De acordo com Amadeu 
Soares, catedrático do Departa- 
mento de Biologia da Universi- 
dade de Aveiro (UA) que tem 
estado a desenvolver o estudo, 
parte das medidas que o projec- 
to contém são elegíveis para 
uma candidatura ao Programa 
Operacional do Ambiente, apro- 
veitando as verbas do III Qua- 
dro Comunitário de Apoio, mas 
para outras há que encontrar fi- 
nanciamentos, já que o que se 
pretende é uma intervenção glo- 
bal. 

A um prazo mais longo será 
possível uma candidatura da 
mata do Buçaco a património 
mundial, atendendo ao conjun- 
to e ao facto de tanto a parte 
construída como a botânic, 
rem resultado da intervenção 
humana. 

Amadeu Soares disse à 
agência Lusa que uma das ques- 
tões a definir é a entidade que 
vai gerir a Mata, não estando 
nos horizontes da Universidade 
mir esse encargo, porque 
não é a sua vocação, embora 
possa participar. 

Já quanto ao que há a fazer 
naquele espaço, a Universidade 
espera dar o seu contributo, no- 
meadamente procedendo ao le- 
vantamento da flora e da fauna 
existente, elaborando um plano 
de ordenamento e propondo so- 
luções para aproveitar 0 con- 


junto edificado existentes] yrgis 
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PRESIDENTE DA CÂMARA VAI HOJE A LISBOA FALAR COM O SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE 


Dia de festa em Valença não fez 
esquecer encerramento de aterro 


Ordem judicial para fechar a estrutura é uma fonte de preocupações para autarquias do Alto Minho 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


O concelho de Valença assi- 
nalou ontem o Dia do Município. 
No feriado municipal, dedicado 
a S. Teotónio, a autarquia tentou: 
passar uma mensagem de opti- 
mismo, numa altura que é parti- 
cularmente difícil para o conce- 
lho, actualmente confrontado: 
com a hipótese de poder ver en- 
cerrado, por ordem do Tribunal, o 
Aterro Sanitário do Vale do Mi- 
nho, 

Aliás, o presidente da Câma- 
ra de Valença, José Luís Serra, 
reúne hoje, em Lisboa, com o se- 
cretário de Estado do Ambiente 
Um encontro no qual vai também 
participar o presidente da Junta 
de Freguesia de S. Pedro da Tor- 
re, Rui Marrucho. 

Segundo o autarca de Valença, 
esta reunião vai servir pa de 
uma forma responsável”, tentar 
“circunscrever este problema" 

José Luís Serra acrescenta 
que a hipótese de o aterro vir a 
encerrar "continua em aberto”, 
mas reconhece que, se tal vier a! 
acontece: so poderá provocar 
a insolvência da Valorminho”, a 
empresa gestora da estrutura, 

O autarca continua a avaliar 
todas as hipóteses para evitar o 
fim do Aterro Intermunicipal, 


SUSANA PINHEIRO 


A Fundação Bonfim anga- 
riou, ontem, em Braga, mais de 
3600 euros, num leilão de foto- 
grafias do artista Pedro Guima- 
rães, superando em muito as ex- 
pectativas. A verba reverte a fa- 
vor das crianças do bairro das 
Parretas, com vista à aquisição de 
um espaço destinado à prática de 
actividades do projecto do Vi- 
varte. 

À instituição conseguiu ven- 
der mais de 20 fotografias de um 
total de 35, depois, de numa an- 
terior exposição, no Mosteiro de: 
Tibães, que decorreu entre De- 
zembro e o corrente mês, apenas: 
ter conseguido vender uma. 

À iniciativa decorreu na As- 
sociação Industrial do Minho 
(AlIMinho) e colheu a adesão de 
muitos industriais da região. Se- 
gundo Manuela Quintaneiro, do 
Vivarte, o leilão visou sensibilizar 
a opinião pública para a existên- 
cia do projecto, que intervém so- 
cialmente através da arte, junto 


+++ decrianças e jovens:problemáti.... 


uma solução que poderá passar 
por "fazer voltar atrás todo o pro- 
cesso e cumprir a formalidade 
que na altura não foi cumprida, 
ou seja, o inquérito público". 
No entanto, segundo José 
Luís Serra, pode também ser co- 
locada a alternativa apontada re- 
centemente pelo secretário de Es- 
tado do Ambiente, ou seja, alegar 


Valença festejou ontem o Dia do Município 


De uma coisa José Luís Serra 
[presidente da Câmara 

de Valença] tem a certeza: 
“não vão ser criadas novas 
lixeiras nem aterros” 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 


a “impossibilidade de cumpri- 
mento do acórdão". 

De uma coisa José Luís Serra 
tem a certeza: "não vão ser cria- 
das novas lixeiras, nem há di- 
nheiro para criar novos aterros". 


OPTIMISMO 
De qualquer forma, a autar- 
quia quis que as comemorações 


Leilão rendeu mais de 3600 euros 


para o Projecto Vivarte 


cos dos bairros sociais das An- 
dorinhas e Parretas. O Vivarte 
desenvolve um variado leque de 
ateliers de arte, baseando-se em 
metodologias criativas que fun- 
cionam para jovens dos seis aos 
16 anos. 


O Vivarte desenvolve 

um variado leque de ateliers 
de arte, baseando-se 

em medotologias para 
jovens dos seis aos 16 anos 


TRABALHO PARA AS CRIANÇAS 
Os cerca de 3500 euros anga- 


Raúl Messlas/intermelos 


O leilão de fotografias rendeu mais de 3600 euros 


fias que retratam as crianças e as 
actividades por elas desenvolvi- 


vertem a favor da abertura de um 
outro espaço Vivarte, no bairro 


asnga cer puapdt o do Vivarte,scugue ad 1 


do Dia de S. Teotónio fossem fei- 
tas num clima de optimismo, 
"com um sinal positivo, de que 
nem tudo está mal", Isto porque a 
Câmara de Valença tem alguns 
projectos importantes em curso, 
como é o caso da recuperação da 
Fortaleza da Vila, um projecto 
que está a cargo de Souto Mou- 
Ta. 

A adjudicação do concurso já 
foi publicada em Diário da 
República, e “as obras vão co- 
meçar o mais rapidamente po 
vel”. Obras que vão ser fascadas 
e que, inicialmente, vão incidir 
na iluminação da Fortaleza, a 
substituição da rede de água e sa- 
neamento e a eliminação de an- 
tenas. 

Outra novidade avançada pe- 
la autarquia no Dia do Concelho 
tem a ver com a captação de in- 
vestidores para o Parque Empre- 
sarial de Valença. 

De acordo com José Luís Ser- 
ra, em Março deverá ser apre- 
sentado um novo investimento 
estrangeiro no concelho, com 
a instalação de uma fábrica de 
componentes para motores de 
automóveis, e que vai produzir 
peças para várias marcas de via- 
turas. Um projecto que deverá 
implicar a criação de mais 
de uma centena de postos de tra- 
balho, 


Segundo Manuela Quintanei- 
ro, o projecto é desenvolvido ac- 
tualmente num espaço provisó- 
rio, no bairro das Parretas. Mas 
urge adquirir um local próprio 
para desenvolver as actividades 
junto dos miúdos. 

Manuela Quintaneiro esclare- 
ceu que são trabalhos originais 
de um fotógrafo galardoado. 

A licitação base do leilão va- 
riou muito conforme a fotografia. 
O valor mais alto atribuído a uma 
das imagens atingiu os mil euros. 

A própria Associação Indus- 
trial do Minho adquiriu uma co- 
lecção de sete fotografias por mil 
euros, tendo-lhe sido oferecida. 
uma outra imagem. À responsá- 
vel afirmou que 14 fotografias 
foram vendidas a 120 euros, ca- 
da, o que perfaz 1680 euros. Ao 
todo, o leilão rondou mais de 
3600 euros. 

Por leiloar ficaram mais de 10 
imagens que o serão numa outra 
oportunidade. Mesmo assim, 
Manuela considerou que a ini- 
ciativa superou as expectativas 
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GRANDE LOJA NACIONAL PORTUGUESA TEM VÁRIOS PROJECTOS PARA O EDIFÍCIO 


Maçonaria ergue sede no Palácio 
dos Condes de Vinhais 


Imóvel deverá albergar uma biblioteca e um Museu de Arte Maçónica 


JOÃO CAMPOS 


O Palácio dos Condes de Vi- 
nhais, em Mirandela, virou um Pa- 
lácio Maçónico, tendo passado a 
servir de sede à Grande Loja Na- 
cional Portuguesa (GLNP). 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
o edifício tem sofrido obras de re- 
modelação ao nível da estrutura e 
áreas envolventes, que deverão con- 
tinuar durante este ano para fazer o 
palácio “retomar o seu papel central 
como difusor da cultura portugue- 
sa e mundial”, refere o site oficial 
da GLNP na Intemet, em 
www.glnp.pt. 

O objectivo da organização é 
abrir o palácio à cidade, através de 
uma biblioteca e de um museu de 
Arte Maçónica Contemporânea. 
Com a organização de exposições, 
os maçons querem fazer do antigo 
palácio dos Condes de Vinhais 
“uma referência cultural para todo 
o País e para a Europa da arte ma- 
çónica do nosso tempo”. 

Ao contrário do que se possa 
pensar, a instalação da GLNP no 
distrito de Bragança não é novida- 
de, já que os serviços administrati- 
vos deste grupo de maçons estão se- 
deados na Rua Alexandre Hercula- 
no, em Bragança. O site da internet, 
de resto, disponibiliza, a morada, o 
número de telefone e fax, ao mes- 
mo tempo que apela à adesão à Ma- 
çonaria. 

As atenções dos maçons 
agora, viradas para a reabilitaç 
antigo palácio dos Condes de Vi- 


par 


João Campos 


SN 
Z0R 


II) Ti it Wu 


O Palácio dos Condes de Vinhais é a nova sede da Grande Loja Nacional Portuguesa 


nhais, um edifício do século XIX, 
situado em frente à esquadra da PSP 
de Mirandela. 

O imóvel ocupa um quarteirão e 
já albergou um hospital e uma es- 
cola secundária, 


JÁ FOI HOSPITAL 
Este novo centro da Maçonaria 
tradicional é constituído pela sede 
administrativa da GLNP, gabinetes 
do Grão Mestre e dos Grandes Ofi- 
ciais da GLNP, uma capela interior 
do século XIX e diversas salas que 


serão recheadas com diversas obras 
de arte maçónica, "Este museu ma- 
çónico será aberto ao público com 
lindíssimos objectos do século 
XVIII, XIX, XX e do século XXI", 
informa a página oficial da GLNP. 

Numa ala diferente, mas inte- 
grada no Palácio, situa-se a sede do 
Supremo Conselho de Portugal do 
Rito Escocês Antigo e Aceite, que 
define os graus hierárquicos dos 
elementos da Maçonaria, desde o 
aprendiz, companheiro ou mestre 
aos mais altos cargos. 


O Palácio Maçónico é consti- 
tuído, também, por diferentes Tem- 
plos, onde irão funcio) reu- 
niões das Lojas que dinamizarão o 
espaço. 

A GLNP é o braço nacional da 
Maçonaria tradicional, Em Portu- 
gal existem outras organizações co- 
mo é o caso da Grande Loja Regu- 
lar de Portugal (GLRP)/Grande Lo- 
ja Legal de Portugal (GLLP) e do 
Grande Oriente Lusitano (GOL). 

Todas elas têm presenças na In- 
temel. 


Cabeceiras de Basto discute 
prevenção de incêndios florestais 


HÉLDER PEREIRA 
ita 


O Núcleo Distrital e Intersecto- 
rial de Análise e Coordenação dos 
Incêndios Florestais (NDIACIF) 
continua o seu périplo pelos 14 con- 
celhos do distrito de Braga, num 
verdadeiro "contra-relógio" até à 
chegada da época crítica dos incên- 
dios, para "sensibilizar autarcas e 
populações sobre a necessidade de 
começar a prevenir desde já a ques- 
tão dos fogos florestais”, sublinha 
Bruno Fernandes, representante do 
Govemo Civil de Braga, que tutela 
este núcleo. 

"Por determinação do governa- 
dor civil, este ano decidiu-se não 
terminar com este núcleo após a 
época crítica dos incêndios, ou seja, 


em Setembro, Resolveu-se, pelo 
contrário, apostar na prevenção ao 
longo de todo o ano no sentido de 
sensibilizar os autarcas 1  NO- 
meadamente, os presidentes de jun- 
ta, sobre a necessidade de se preve- 
nir e criar uma cultura de preven- 
ção constânte”. 

Cabeceiras de Basto é já o vita- 
vo concelho percorrido por este Nú- 
cleo, do qual fazem parte diversos 
organismos, mormente, o da Coor- 
denação Distrital do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil, a Coordenação do Corpo da 
Guarda-Florestal, uma técnica da 
Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
restais e Federação Distrital de 
Bombeiros. 

Assim, ontem, pelas 18h00, o 
Núcleo reuniu-se nos Paços do 


Concelho de Cabeceiras de Basto, 
com os 17 presidentes de junta do 
concelho, com vista a sensibilizar 
os autarcas locais para a necessida- 
de de "atempadamente se tratar es- 
te problema”, 

Segundo Bruno Fernandes, "es- 
tas reuniões inserem-se no espírito 
de todas as outras que já realizámos 
anteriormente com as autarquias, 
responsáveis municipais e presi- 
dentes de junta. Sensibilizar os pre- 
sidentes de junta para a problemáti- 
ca dos fogos florestais e para a pre- 
venção que pode ser feito antes do 
período crítico de incêndios são os 
nossos objectivos". 


AUTARCAS SÃO A "CHAVE" 
Os autarcas locais são, para 
Bruno Fernandes, "peças cruciais 


» mais próximo! 
podem sensibi s popul 
que tão bem conhecem para 
s matas, queimadas e 
fogos de artifício, que 
is causas dos incêndios exis- 


celho com 17 freguesias e "é im- 
portante reunir com estes autarcas 
para que eles possam transmitir às 
populações os cuidados a ter no 
sentido da prevenção dos fogos flo- 
restais”. 

Bruno Fernandes lembra que 
há sempre um número que pode 
ser utilizado nestas situações, O 
117, "um número confidencial, 
que pode ser utilizado por qual- 
quer pessoa”. 

No ano passado, Cabeceiras viu 
diminuir o número de inci s pa- 
ra 122, mas, em contrapartida, a 
área de mata ardida aumentou subs- 
tancialmente; "o que queremos”, 
concluiu Bruno Fernandes, "é que 
estes dois elementos diminuam”. 


Demissão 
no Instituto 
Politécnico 
da Guarda 


CARLA CAMPANELA 


Constantino Rei, director 
da Escola Superior de Tecno- 
logia e Gestão (ESTG) do 
Instituto Politécnico da Guar- 
da (IPG), pediu a demissão, 
saindo de "consciência tran- 
quila”. 

Numa nota ontem envia- 
da à Comunicação Social, 
Constantino Rei explica que 
se de "uma deci 
motivada por razões 
internas”, No entanto, num 
ofício que enviou à ministra 
do Ensino Superior, o direc- 
tor da ESTG aponta duas 
razões essenciais justificati 
s ao seu pedido de demis: 


Uma estará relacionada 
com o sistemático adiamento 
da abertura de concurso para 
o lugar de um professor coor 
denador, processo interno ini- 
ciado "em Janeiro de 2001", 
sendo o requerente Constan- 
tino Rei, isto após ter con- 
cluído o Doutoramento, que- 
rendo por tal progredir na car- 
reira, 

Como o concurso não 
avança, o director terá senti 
do que a sua progressão na 
estava bloqueada, si- 
ão que terá aguentado até 
ontem, altura em que "chegou 
a hora de dizer basta, não es- 
tando mais disponível a tra- 
balhar em prol dos outro: 
continuar r sistematica- 
mente penalizado”, como o 
próprio realça numa carta que 
escreveu ao presidente do 
Instituto Politécnico. Diz 
mesmo que não está a pedir 
“nenhum favor", mas aquilo 
a que “legitimamente tem di- 
reito”. 


rei 


MÁS RELAÇÕES NUM BARCO 

SEM RUMO 

O outro motivo, suposta- 
mente o principal, diz respei- 
to a um alegado mau relacio- 
namento entre o director de- 
missionário e o presidente do 
IPG, Jorge Mendes. 

Conforme o COMÉRCIO 
apurou, serão estas as duas ra- 
zões fundamentais para Cons- 
tantino Rei querer abandonar 
afirmando 
ainda na referida carta envia- 
da a Jorge Mendes, que “o 
Politécnico da Guarda é um 
barco sem rumo, sem 


. projecto, mas sobretudo sem 


um comandante à altura e 
com marinheiros desmotiva- 


ste acto leva a que sejam 
marcadas novas eleições 
internas, no Instituto Politéc- 
nico da Guarda, que terão 
de ser realizadas a curto pra- 
zo. 
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INSTALAÇÕES ONTEM INAUGURADAS PELO SECRETÁRIO DE ESTADO DA JUSTIÇA 


Guarda tem novo gabinete 


O Comércio-porto 


do Instituto de Medicina-Legal 


Más condições de trabalho eram responsáveis pelo atraso de muitos processos, com prejuízo para a Justiça 


CARLA CAMPANELA 


O secretário de Estado da Jus- 
tiça, Miguel Macedo, inaugurou 
ontem à tarde, na Guarda, as novas 
instalações do Gabinete Médico- 
Legal. Para o governante é tempo 
de se acabar com “as más condi- 
ções de trabalho que levavam a 
que muitos processos estivessem 
parados, durante muito tempo, 
com o prejuízo para a Justiça”. 

Miguel Macedo garante mes- 
mo que "a Justiça funcionará me- 
lhor dando condições aos peritos 
de medicina médico-legal", Um 
trabalho só possível “graças ao 
belíssimo entendimento entre as 
duas entidades e ao espírito de 
ção das unidades de saú 
de”. E para que "Portugal esteja à 
altura dos melhores gabinetes eu- 
ropeus temos de investir, sendo 
esta uma das principais bases pa- 
ra a reestruturação da Justiça”. 

Isabel Garção, directora do 
Hospital Sousa Martins (HSM), 
no qual, em espaço anexo, foi ins- 
talado o referido gabinete, garan- 
te que todos ficam a ganhar: "O 
Parque da Saúde, porque viu ser 
recuperado mais um dos seus edi- 
fícios que se degradava de dia pa- 
ra dia, e os Institutos Nacional do 
Gabinete Médico-Legal e Nacio- 
nal de Emergência Médica 
(INEM), porque ambos ficaram 
assim dotados de condições con- 
dignas. Estamos portanto, todos 
de parabéns", disse. E acrescen- 
tou que "o Hospital Sousa Mar- 
tins estará sempre disponível pa- 
ra responder às justas solicitações 
das entidades". 


Paulo Santos Pereira 


O novo gabinete do Instituto de Medicina-Legal ontem inaugurado 


Neste caso, a ajuda foi a ce- 
dência do edifício para instalar 
estas valências, tendo ficado as 
obras por conta do Estado, repre- 
sentante um investimento de 150 
mil euros. É aí que, a partir de 
agora, estará sediado o INEM da 
Guarda, bem como exercerão a 
medicina-legal em vivos os sete 
peritos locais, auxiliados por dois 
funcionários técnicos e dois ad- 
ministrativos. 

De realçar que, até ao mo- 
mento, os processos eram feitos 
e estudados em gabinetes médi- 
cos emprestados pelo Centro de 
Saúde da Guarda. Os exames pe- 
em vivos, como por exem- 
plo vítimas de violência domésti- 


“Esperamos que seja 
aprovado o projecto de 
Telemedicina que ligará 
todos os gabinetes à sede 
em Coimbra” 


ca, realizavam-se em salas do Tri- 
bunal sem que se conseguisse 
proteger a privacidade das víti- 
mas, Quanto às autópsias, as mes- 
mas vão continuar a realizar-se na 
morgue da Guarda, a escassos 
metros do gabinete recém-inau- 
gurado, a qual foi recentemente 


arranjada e recebeu novos equi- 
pamentos. 


DIVISÃO PROVISÓRIA 

No entanto, como disse o se- 
cretário de Estado Miguel Mace- 
do, "temos a esperança de que a 
divisão dos dois edifícios seja 
provisória, até porque já estamos 
a trabalhar no programa de cons- 
trução do novo hospital da Guar- 
da, no qual todos os serviços es- 
tarão unidos”, 

Também Duarte Nuno, presi- 
dente do Instituto do Gabinete Mé- 
dico-Legal, realçou, novos projec- 
tos para o futuro próximo: "espera- 
mos que seja aprovado o projecto 
de Telemedicina que ligará todos os 


gabinetes à sede em Coimbra. As- 
sim, quando os peritos locais tive- 
rem alguma dúvida, os especialis- 
tas tirar-lhas-ão em tempo real”. 

Entretanto, e, para que tudo 
funcione bem logo de início, o 
médico-legista coordenador na 
Guarda, Matias Coelho, vai ser 
auxiliado por um especialista do 
quadro de Coimbra, que virá à 
Guarda uma vez por semana, até 
porque "este gabinete vai servir 
11 comarcas do distrito”. 


CONDIÇÕES DE DIGNIDADE 

Para que não restem dúvidas 
quanto à importância da criação 
destes gabinetes, Duarte Nuno su- 
blinhou que “é nestes locais que se 
criam condições de dignidade nas 
autópsias, nas vítimas (vivas), nas 
condições de higiene e segurança 
no trabalho, rapidez no atendi- 
mento dos casos fazendo assim 
que muitas das provas (por exem- 
plo hematomas, feridas, etc.) que 
vão desaparecendo com o passar 
dos dias, não se percam, traduzin- 
do isto tudo na melhoria da quali- 
dade, metodologias e atendimento 
da Medicina Médico-Legal". 

Acreditando que “ainda há 
muito por fazer”, Duarte Nuno re- 
feriu que "está a caminhar-se em 
passos seguros para todos termos 
o Instituto que desejamos a bem 
da Justiça”. Passos estes que não 
ficam apenas pelo novo gabinete 
da Guarda, até porque, segundo o 
secretário de Estado da Justiça, 
“os próximos a serem inaugura- 
dos muito em breve vão ser os de 
Tomar, Aveiro, Castelo Branco e 
o do Funchal". 


População de Viseu tem “opinião 
favorável” sobre acção da PSP 


A população de Viseu tem 
uma "opinião favorável" sobre o 
serviço e os agentes da PSP, mas. 
defende a necessidade de refor- 
çar o patrulhamento nocturno 
apeado, revelam as conclusões de 
um inquérito feito por aquela po- 
lícia, 

O inquérito, ao qual respon- 
deram mil pessoas, com mais 
de 21 anos, residentes em todos. 
os bairros da cidade, teve co- 
mo objectivo conhecer a opinião 
da população sobre a visibi 
dade, desempenho profissio- 
nal, atendimento e imagem poli- 


cial e também para colher suges- 
tões. 

O comandante da PSP de Vi- 
seu, Simões de Almeida, consi- 
dera que, de uma forma geral, 
existe uma "opinião favorável so- 
bre o serviço prestado e sobre 
quem o vem prestando". No en- 
tanto, defende que deve ser feito 
um esforço para melhorar "al- 
guns aspectos menos positivos". 

Segundo Simões de Almeida, 
as pessoas estão “atentas à ne- 
cessidade de maior presença po- 
licial na prevenção do crime, es- 
pecialmente invocando a conve- 


niência de patrulhamento noctur- 
no apeado” 
As pessoas inquiridas foram 
também "negativamente críticas" 
no que respeita à intervenção po- 
lícial no trânsito rodoviário, 
“muito particularmente no que 
toca ao levantamento de autos de 
contra- ordenação por estaciona- 
mento irregular", acrescentou. 


MAIORIA APOSTA NO RAZOÁVEL 
A "incorrecção disciplinar e 
deontológica" de alguns profis- 
sionais da PSP foi outro dos as- 
pectos apontados apesar de, se- 


gundo o comandante, os resulta- 
dos do inquérito demonstrarem 
"ser positiva a impressão de qua- 
se 95 por cento dos inquiridos re- 
lativamente à apresentação e ao 
aprumo" dos agentes. 

A maioria das respostas a 
qualquer uma das sete perguntas 
do questionário situaram-se ao 
nível do razoável, nomeadamen- 
te no que respeita à presença fí- 
sica dos policiais uniformizados 
e ao seu desempenho operacio- 
nal (na prevenção e em reacção 
aos ilícitos). 

Os inquiridos também classi- 
ficaram como "razoável" a qua- 
lidade do atendimento no interior 
das instalações da PSP e nos es- 
paços públicos, os seus conheci- 
mentos técnicos e também a sua 
apresentação e aprumo, referem 
as conclusões do estudo. 


Detido por usar 
explosivos para 
matar javalis 


A Polícia Florestal de Entre 
Douro e Minho deteve ontem, 
em Vale de Cambra, um madei- 
reiro que usava explosivos para 
matar javalis. O dispositivo ti- 
nha potência suficiente para ma- 
tar qualquer pessoa que o ac- 
cionasse inadvertidamente. O 
engenho estava montado numa 
área florestal próxima de um ca- 
minho usado por habitantes lo- 
cais. O madeireiro, 30 anos, co- 
locava um isco para atrair os ja- 
valis. Ao tocar no isco, os ani- 
mais accionavam o engenho, 
morrendo de imediato, geral- 
mente com a cabeça desfeita. 


0) Coméveio»povto Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 PUBLICIDADE | 1 7 


Gostaria de: cupo int 


Aliviar a dor É coloca na ponta dos seus 
Perder noso M dedos a ENERGIA para aliviar 
Melhorar a Saúde a dor e melhorar a sua saúde 
& Energia É 
Relaxar & Dormir 
Melhor [Ir É 


Sexual x É 
Deixar de fumar «4 


“8 meses de dor desapareceram em 
15 minutos... 


«Nestes últimos 8 meses a dor nas minhas costas 
tinha vindo gradualmente a piorar, até que chegou um 
ponto em que não consegula dormir à nolte. O meu 
> Médico receitou analgésicos, mas fizeram-me sentir ainda pior. 
SEM MEDICAMENTOS Então foi sem esperanças de alguma vez melhorar que experimentei o 

Acupolnt. Quando eu conto às pessoas o que me aconteceu a seguir, 


% op DOORS a SEM ARULHAS! normalmente olham-me de uma maneira estranha, mas é verdade. Em 
' Utilizado por Médicos, quinze minutos extraordinários a dor desapareceu... para sempre! Não 
| Aliviar a dor tan di a Hospitais a Eremelos e senti nom a mais pequena dor e, recomendo o Acupoint a qualquer 
nas costas sua ana Pi a de rata problemas graves e Pessoa porque vale o seu peso em ouro:"T.P. Davis, Glos. 
mais lemas. 
menores. 
e articulações É : RR aa Utilizado por Médicos & Hospitais em todo 
pn SA DA MT ALAN O mundo para promover o alívio à dor sem 
p CO TM] 17 pqmedicamentos para milhares de pessoas 
no peito, lesões desportivas utilizado no conforto do DOSES DINHEIRO como você... 
| dores de cabeça... ali Oferta exclusiva de 30 dias Finalmente, um tratamento de alívio à dor vitalizante e sem medicamentos 
' Alívio à dor eficaz agora disponível na sua casa 24 horas por dia. O Acupoint é tão seguro 
| = mais de 140 ao tocar de um a RA e eficaz que é utilizado por Médicos, Enfermeiras & Fisioterapeutas 
| outros problemas botão. inhEi over HiéEos! em todo o mundo para melhorar a saúdo e aliviar a dor a milhares de 
| dad A É ae — 
| Não tem nada a perder excepto a dor — simplesmente r DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS 
experimente o Acupoint durante 30 dias Com à OSS [gaga; Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt Tel, 253 615 082 
garantia de devolução de dinheiro 'sem FÍSCOS/ lowosumpenaro ul | Porto: Praça da Batalha, 86 Tel. 222 053 271 
Coimbra: Rua das Padeiras, 90 A Tel. 239 832 114 


PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE | Lisboa: Rua dos Fanqueiros, 194-193 Tel. 218 880 301 
Tel. 213 827 985 


Lisboa: Av. António Augusto de Aguiar, 169 
Lisboa: Av. Óscar Monteiro Torres, 62 A Tel. 217 959 856 


O ACUPOINT POR FAVOR LIGUE 213 827 985 


| Loulé: Av. 25 de Abril, 16 Tel. 289 417 730 
[o U To) i n CE caixa de remédios mais pequena do mundo — | Portimão: Rua Pé da Cruz, 8 B, rlc Tel. 282419 211 
CU DO IN Lnapama a cuamão. — mm” qm Almancil: Av. 5 de Outubro, 100, 1º. DtoC Tel. 289 397 897 | 


mo», | Traga este Vale para poder beneficiar de 10% de Desconto | 
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O Comérciosporto 


Siza 


m dos grandes motivos 
de orgulho como cidadão 
deste Portugal tão pertur- 


bado é ainda o de sermos con- 
temporâneos, com a mais valia. 
da admiração e da amizade, de 
algumas figuras em que nos reve- 
mos. Naturalmente, é o caso de 
Álvaro Siza Vieira, cuja carreira 
internacional, somando distin- 
ções, é um dos grandes sinais ao. 
mundo da existência de um país 
com os seus valores reconheci- 
dos, para além da maneira como 
por cá se vai vivendo. Matosi- 
nhos tem a honra de ser como 
que o arranque da vida profíssio- 
nal deste grande homem de Cul- 
tura, À casa de Chá da Boa Nova. 
e a Piscina das Marés são, desde 
sempre, referências da Arquitec- 
tura. Assim, sem mais: da Arqui- 
tectura, Siza Vieira é matosinhen- 
se de nascimento e cidadão do 
mundo por reconhecimento do 


MANUEL MAIO" 


Vieira e Pedro Homem de Mello 


alto valor da sua obra por esse 
mesmo mundo. O IPPAR (Insti- 
tuto Português do Património), 
ao que se sabe, vai tomar uma 
singular atitude de justiça cultu- 
ral, pois dispõe-se a classificar 
institucionalmente quer a Casa de 


das Marés. Na Quinta de Santins 
go, a seu tempo, o Município de 
Matosinhos criou um centro de 


documentação sobre este seu fi- 
lho dilecto. O desenvolvimento 
desta estrutura, infelizmente, não 
tem acompanhado a presteza ful- 
gurante da projecção do seu pro- 
tagonista temático, Mas será uma 
questão de tempo o relançamento 
da iniciativa, A Matosinhos acor- 
rem frequentemente estudiosos 
de arquitectura de todo o mundo 
para apreciarem essas duas obras 
de Siza Vieira e importa facultar- 
lhes um apoio informativo há 
muito pensado e promovido até 


um razoável grau de importância. 
A exposição de desenhos do 
arquitecto na Cooperativa Árvo- 
re, no Porto, é uma emocionante 
panorâmica da pujança do seu 
traço caracterizador. E esses ele- 
mentos artísticos foram alvo de 
um importante álbum com textos 
do historiador de Arte Bernardo 
Pinto de Almeida e do nosso No- 
bel da Literatura José Saramago. 
Aquele estuda-o com o rigor e o 
saber que se reconhece e este ad- 
mira-lhe a pureza do traço. 
Entretanto, O Alto Minho anun- 
cia a homenagem ao poeta Pedro. 
Homem de Mello na ocasião do seu 
centenário. Se os seus versos tam- 
bém correram mundo pela voz da. 
extraordinária Amália Rodrigues — 
quem não se lembra de “Povo que 
lavas no rio”? -, a personalidade 
deste homem marcou o Norte, onde 
bebeu grande parte da sua inspira- 
ção enquanto poeta e enquanto es- 


tudioso e divulgador do Folclore. 
Porém, raros como Pedro Homem 
de Mello foram tão considerados 
como poetas, É que, contam os seus 
leitores, os seus amigos, quem ou- 
viu contar, que o poeta de “Bodas 
vermelhas” quando percomia as 
ruas do Porto, quer os eléctricos 
quer os táxis paravam, oferecendo- 
lhe transporte gratuito até onde ele 
fosse. Assim manifestavam a admi- 
ração por alguém que fazia versos e 
os publicava em livro e falava das 
danças e cantares do Povo Portu- 
guês no então único canal televisivo: 
português, para além de uma cróni- 
ca semanal que sobre as tradições 
populares manteve no JN durante 
muitos anos. Ele era o poeta reco- 
nhecido por todos e que a todos 
emocionava com os seus versos, 
Um pouco ao contrário do 
que é costume, a minha crónica 
incidiu sobre dois temas culturais, 
duas figuras diversas mas muito 


importantes para a Área metropo- 
litana do Porto, cujas obras são de 
modo diverso aceites além fron- 
teiras. A de Siza através dos seus 
projectos e desenhos, a de Pedro 
Homem de Mello no bem conhe- 
cido timbre da bela voz de Amá- 
lia. Porque ambos são daqui do: 
Norte e são quem são, sinto este 
orgulho de ser português. 


PS.-A propósito do que aci- 
ma escrevi sobre Siza Vieira es- 
queci-me de referir o meu desejo 
de, a muito curto prazo, o ver 
executar o projecto, que será en- 
comendado pela Câmara Munici- 
pal de Matosinhos, para dotar 
Portugal do Museu Nacional de 
Arquitectura , que nesta cidade, 
homenageará a Arquitectura 
Contemporânea mas, sobretudo, 
esse grande "embaixador" de Por- 
tugal no mundo, matosinhense 
ilustre que é Álvaro Siza Vieira. 


Centro Materno-Infantil do Norte 


elativamente ao Centro 
Materno-Infantil, que se 
reveste duma importância 


e interesse vitais para a nossa ci- 
dade e região Norte do País, tem a 
Comissão Poilítica Concelhia do 
CDS-PP Porto a seguinte posição 
política; 

1. É do domínio público que 
anteriores responsáveis e deciso- 
res políticos - governativos e au- 
tárquicos - deixaram arrastar du- 
rante cerca de 20 anos a constru- 
ção desse equipamento hospitalar, 
lamentável pela gravidade da la- 
cuna e pela "despreocupação" em 
agendar esse investimento como 
prioritário; 

2. No "arrastar" do processo 
optou o Partido Socialista por 
construir esse equipamento nuns 
terrenos designados por Parceria e 
Antunes, praticamente no centro 
da cidade, tendo o Estado /CMP 
assumido o realojamento das fa- 
mílias que ali viviam, com os cus- 
tos daí inerentes; 

3. Foi este Govemno de coliga- 


ção do PSD - CDS/PP que decidiu 
“avançar” empenhadamente com 
a construção do Centro Matemo- 
Infantil do Norte, decisão política 
que saudamos e que estamos se- 
guros será irreversível; 

4. Ponderados e acautelados 
todos os interesses, em particular, 
os do "Programa Funcional", o 
Governo decidiu construir 
esse equipamente, nos ter- 
renos anexos ao Hospital de 
S. João, destacando-se: 

- O projecto de arquitee- 


- Requalificação da área en- 
volvente 

- Melhoramento em algumas 
valências do hospital central 

- Ampliação da Faculdade de 
Medicina 

- Melhores acessibilidades 

- Melhor cobertura da região 
norte 


“Entende a CPC-CDS/PP criticar 


to fez aprovar no seu Executivo e 
na Assembleia Municipal, nas. 
Grandes Opções do Plano para 
2004, a construção de um Conjun- 
to Habitacional Parceria e Antu- 
nes de 54 habitações sociais (Eu- 
ros 3,546 milhões) entende a 
CPC-CDS-PP manifestar a sua 
posição política sobre 
de inegável sens 
e importância para os 
utentes (futuras mães, 
mães e crianças): 

- Criticar a inoportu- 


tura é idêntico a inoportunidade da Oposição nidade da Oposição que- 
- Melhor racionalização ; 5 =” rer "bloquear" a constru- 

e gestão de espaços querer bloquear a construção ção daquele equipamento 
- O equipamento é de E 7 hospitalar já decidido e 

raiz (novo hospital integra- do CMI já dotado em PIDDAC ”  otdoemPIDDAC, 


do) 

- Instalação das valên- 
cias nucleares 

- Sinergias e ligações funcio- 
nais integradas (matérias comuns. 
e serviços de apoio) 

- Aumento da cobertura e ca- 
pacidade de resposta (camas e sa- 
las de intervenção) 


- Redução em cerca de Euros 
21,500.000 à dotação anterior em. 
PIDDAC 

5. analisados todos aqueles 
pressupostos, e tendo em conta 
que para o terreno Parceria e An- 
tunes a Câmara Municipal do Por- 


usando a tentativa de ma- 
nobras dilatórias - esteve 
no poder (12 anos na CMPe 6 

anos no Governo) e não tomou a, 
decisão de construir o que hoje re- 
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tomada, ressalvando que o "pro- 
grama funcional" será o instru- 
mento base para a construção de: 
se equipamento de saúde, depoi 
de ouvidas várias entidades e obti- 
do vários pareceres técnicos que 
apontavam neste sentido; 

- sem entrar na apreciação das 
componentes técnico-científicas, 
já que as mesmas cabem aos res- 
ponsáveis da saúde, que pondera- 
ram as questões primárias deste 
processo, entendemos que a deci- 
são é a mais acertada, porque, em 
síntese: 

- Cria um equipamento hospi- 
talar de raiz, 

- fica localizada na zona peri- 
férica norte, cobrindo toda uma 
região, com melhores meios e 
acessibilidades, 

- Tacionaliza meios financei- 
ros, e 

. rentabiliza espaços, serviços 


clama como prioritário, insistindo e equipamentos, 

num “projecto” que não teve a co- 

ragem política de o implementar; *Comissão Política Conce- 
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POLÍTICA ''º 


AUTARCA DISPONIBILIZOU-SE PARA AS PRESIDENCIAIS E CRITICOU HIPÓTESE DE EX-PRIMEIRO-MINISTRO FAZER O MESMO 


Cavaco recusa-se a comentar 
declarações de Santana Lopes 


Apresentou ontem um livro de Arlindo Cunha numa cerimónia onde cavaquistas do Norte estiveram em peso 


BÁRBARA SOARES 


Cavaco Silva recusou, ontem, 
falar sobre as eleições presidenci; 
ou comentar a recente polémica ge- 
rada pela entrevista de Pedro San- 
tana Lopes ao semanário Expresso 
na qual este se mostrava disponível 
para ser candidato em 2006, ale- 
gando que a escolha do nome de 
Cavaco Silva poderia levar à disso- 
lução da coligação PSD/CDS-PP, 
tendo em conta a sua “má posição de 
princípio” relativamente a Paulo 
Portas. No final do lançamento do li- 
vro de Arlindo Cunha (ver caixa), o 
ex-primeiro-ministro, face às per- 
guntas dos jornalistas, lembrou: “já 
respondi muitas vezes (sobre as pre- 
sidenciais) e peço desculpa, mas ho- 
Je entendo que não me devo repe- 
tir. Há coisas que, a partir de certo 
momento nós não devemos estar 
sempre a dizer”. 

Cavaco Silva apresentou ontem 
no Porto o livro sobre a Política 
Agrícola Comum (PAC) daquele 
que foi um dos seus ministros, com 
a pasta da Agricultura, e que presi- 
de agora à Comissão de Coordena- 
ção do Desenvolvimento Regional 
- Norte, Arlindo Cunha, numa ceri- 
mónia que encheu o Solar do Vinho 
do Porto e onde marcaram presen- 
ça muitos cavaquistas. Rui Rio, Mi- 
guel Veiga, Amorim Pereira, Va- 
lente de Oliveira, Poças Martins, 
Amândio de Azevedo, Daniel Cam- 
pelo, Pôncio Monteiro, Novais Bar- 
bosa (reitor da Universidade do 
Porto), estiveram ao lado do ex-pri- 
meiro-ministro. 

À pergunta, se sente estar a ser 
pressionado para assumir uma po- 
sição quanto às eleições presiden- 
ciais, Cavaco afirmou de forma pe- 
remptória: “penso que quem me co- 
nhece, e os portugueses hoje co- 
nhecem-me, sabem que não me 
deixo pressionar por ninguém”. 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O ex-primeiro-ministro Antó- 
nio Guterres voltou ontem a pro- 
nunciar-se sobre as eleições pre- 
sidenciais de 2006 para garantir 
que, de momento, não está inte- 
ressado no assunto. 

Em declarações à SIC Notí- 
cias, a partir de Pequim onde se 
encontra numa visita de quatro 
dias no âmbito da presidência da 
Internacional Socialista (IS), Gu- 
terres desvalorizou as notícias que 
o dão como candidato representa- 
tivo da Esquerda nas eleições pre- 


Cavaco, que não se pronunciou sobre as presidenciais, elogiou o trabalho do seu ex-ministro Arlindo Cunha 


A verdade é que a polémica da 
entrevista de Santana Lopes e das 
críticas à posição por este assumi- 
da, feitas posteriormente por Mar- 
celo Rebelo de Sousa na TVI, pai 
rou na cerimónia de apresentação 
da obra de Arlindo Cunha. Foi o 
próprio que a tornou presente quan- 
do disse, no início do seu discurso, 
e em jeito de brincadeira, “este fim- 
de-semana foi muito tumultuoso e 
transformou esta reunião aqui hoje 
numa reunião escaldante, aliás, 
cheia de picante, mas o nosso con- 


tivesse dado que 
de Cavaco Silva 
durante a apresentação do livro so- 
bre a PAC, referindo-se a Arlindo 
Cunha e ao facto de o ter escolhido 
para ministro da Agricultura: “ele 


A PAC na era da globalização 


O presidente da Comissão de Coordenação do Desenvolvimen- 
to Regional - Norte (CCDR-N), Arlindo Cunha, alertou ontem para 
os perigos da globalização no sector agrícola, descrevendo-a como 
inevitável, mas manifestando o desejo que da parte da União Europeia 
(UE) haja o “bom senso” para perceber as especificidades de cada 
uma das realidades agrícolas no contexto europeu e que se man- 
tenha “alguma protecção” face aos mercados exteriores à UE. Ar- 
lindo Cunha falava durante a apresentação do livro “A Política Agrí- 
cola Comum na Era da Globalização”, uma obra que passa em re- 
vista as três revisões da PAC, desde a primeira, em 1992, até à úl- 
tima, em 2003, aborda a sua relação com os contextos interno e 
externo, nomeadamente, o alargamento da UE, e debruça-se sobre 
aquilo que pode vir a ser o futuro da PAC, que representa cerca de 
45% do orçamento comunitário. Arlindo Cunha é licenciado em 
Economia e pós-graduado em Economia Agrária, foi secretário de 
Estado da Agricultura entre 1986 e 1990 e ministro com a mesma 
pasta até 1994. Foi sob a sua presidência que o conselho de ministros 
da Agricultura aprovou a reforma da PAC de 1992. 


Pedro Granadeiro 


evidenciou grandes qualidades po- 
líticas e evidenciou aquela qualida- 
de que continuo a considerar a mais 
importante para os governantes e 
para quem está na vida política, o 
bom senso”. 


“Penso que quem me 
conhece, e os portugueses 
hoje conhecem-me, sabem 
que não me deixo 
pressionar por ninguém”, 
diz Cavaco 


Recorde-se que depois da en- 
trevista do vice-presidente do PSD 
e presidente da Câmara de Lisboa, 
Pedro Santana Lopes, seguiram-se, 
no domingo, as críticas do comen- 
tador da TVI Marcelo Rebelo de 
Sousa, considerando que o autarca 
tinha sido “excessivo” e que mos- 
trou nervosismo ao atacar Cavaco 
Silva, e, no dia seguinte, as decla- 
rações do mandatário deste em 
1996, Augusto Lopes Cardoso, des- 
crevendo a estratégia de Santana 
como precipitada e afirmando ser 
“previsível” uma candidatura do ex- 
primeiro-ministro. Já na segunda- 
feira, seria o ministro da Presidên- 
cia, Nuno Morais Sarmento, a su- 
blinhar que “o PSD tem de se con- 
centrar nas próximas eleições 
europeias, nas eleições regionais e na 
preparação das eleições autárqui- 
cas”, 

Foi neste sentido que Rui Rio, 
presente na cerimónia de lança- 
mento do livro de Arlindo Cunha, 
comentou a polémica, lembrando 
que o próximo escrutínio é para o 
parlamento Europeu, mas respon- 
dendo, face à pergunta se não é di- 
fícil passar ao lado, “não, é fácil”. 


Guterres diz não estar interessado 
has eleições presidenciais 


"As únicas corridas que me interessam são as de... atletismo”, garante 


sidenciais, sublinhando estar com 
as mesmas ideias, ou seja, “pro- 
curar um conjunto de respostas 
para um mundo mais equilibrado 
e justo”, Portugal incluído. 

De uma forma irónica, Guter- 
res garantiu que as únicas corri- 


das que acompanha com grande 
assiduidade “são as de atletismo”. 


MORAIS SARMENTO ESCLARECE 
Mas o assunto continua a sus- 
citar grandes incómodos, sobre- 
tudo, no seio do PSD. Depois da 


entrevista de Santana Lopes ao 
Expresso e da troca de argumen- 
tos entre o autarca e Marcelo Re- 
belo de Sousa, o ministro da Pre- 
sidência voltou ontem, também 
numa entrevista à SIC Notícias, 
a falar sobre as presidenciais. Tal 


como já tinha feito após a reu- 
nião da Comissão Política Na- 
cional do PSD, na terça-feira, on- 
tem, Nuno Morais Sarmento 
sempre foi adiantando que “não 
é tempo para decidir”. “Um ano 
na política é uma eternidade”, 
acrescentou o vice-presidente so- 
cial-democrata. 

Na perspectiva de Morais Sar- 
mento mais do que tudo é preciso 
esperar que haja dados mais cla- 
ros sobre as presidencais de 2006. 
“Não vale a pena antecipar quan- 
do não temos todos os dados dis- 
poníveis”, concluiu. 
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"SE A MOÇÃO TIVESSE REUNIDO DOIS TERÇOS O ASSUNTO TERIA FICADO RESOLVIDO POR AÍ” 


Assis afasta-se formalmente 
do processo de Matosinhos 


“O presidente da Federação não tinha legitimidade estatutária para interferir” 


PAULA ESTEVES 


do PS do Porto disse ontem ao CO- 
MÉRCIO esperar que a moção 
apr la segunda-feira, na Co- 
missão Política Distrital, que apela: 
- em jeito de orientação política - à 
recondução dos actuais presidentes: 
de câmara, na pele de candidatos às 
Autárquicas de 2005, “contribua 
para sere; E 

Mas Francisco Assis foi ainda 
mais longe ao afirmar que, “inde- 


de não lhe competir 
ão de um juízo de 
sma, O que está em 
causa é uma deliber: “legítima” 
da Comissão Política Distrital 

: e a mim dizer se a 
frisou Assis. 


vesse atingido os dois terços o as- 
sunto até teria ficado resolvido por 
aí” - sublinha. 

O líder do PS/Porto delimita a 
questão e marca uma posição clara 
de afastamento em relação ao as- 
sunto. Não deixa de ser interessan- 
te o comentário feito ao COMER- 
CIO, neste contexto, a propósito de 
Manuel Seabra: “Ele tem um imen- 
so futuro político pela frente”, 


“Não me compete a mim 
dizer se a moção 
(apresentada por Narciso) 
é boa ou má”, frisou Assis 


SEABRA DEVE REJEITAR RECUOS 

Entretanto, Manuel Seabra to- 
ma hoje à tarde, em conferência de: 
imprensa, uma posição pública so- 
bre o assunto e, especificamente, o' 
resultado da votação da moção 
aprovada na última Comissão Polí- 
tica Distrital, 

Aúnica ponta do véu levantada 
ontem por uma fonte próxima do lí- 
der da Concelhia do PS/Matosinhos. 
é a de que “o caminho não tem re- 
cuo”, uma declaração enigmática 
que faz pensar no facto de a pacifi- 
cação pedida pelo líder distrital ain- 
da nem sequer está a fermentar. 

Alegadamente, o assunto em 
torno da polémica moção lançada 
para à mesa e para o universo polí- 


Pedro Granadeiro 


Francisco Assis não quer tomar parte de nenhuma das partes envolvidas no processo de Matosinhos 


tico por militantes afectos a Narci- 
so já entrou na agenda do núcleo 
mais restrito da direcção nacional. 
Fontes contactadas pelo COMÉR- 
CIO alegam que as primeiras indi- 
cações e face ao actual estado de 
jo favoráveis a Narciso Mi- 


As declarações de Francisco 
Assis ao COMÉRCIO apontam 
também na mesma direcção. 


FRANCISCO ASSIS AMARRADO 
PELOS ESTATUTOS 
Na primeira pessoa e instado a 
comentar a sua visão face à circun- 
tância de a situação em Matosinhos 
ter evoluído para este cenário, Fran- 
cisco Assis alegou que “o presiden- 
te da Federação não tem legitimi- 


dade estatutária” para interferir nes- 
ta situação. 

“Estatutariamente estava impe- 
dido de o fazer”, adiantou ainda o 
líder da Distrital socialista. 

Em termos práticos e não obs- 
tante a moção não ter nascido de um 
processo de avocação (porque a 
Concelhia de Matosinhos não tinha 
à data uma decisão formal nesse 
sentido), os cenários colocados - e 
permanece a dúvida, a desfazer ho- 
Je quanto à posição oficial do pre- 
sidente da Concelhia de Matosi- 
nhos, Manuel Seabra - assumem 
três patamares. 

Se a Concelhia nada fizer rela- 
tivamente à obstaculização da 
moção o assunto está encerrado, 
mas ante o esperado cenário de 


Manuel Seabra toma hoje 
uma posição oficial, mas 
parece ganhar força a ideia 
de que rejeita recuar 


uma posição contrária a questão 
fica sob a alçada dos órgãos na- 
cionais do partido, embora pelo 
meio e para Narciso Miranda ver 
reforçado o teor da moção apro- 
vada o assunto deva, necessaria- 
mente, merecer a aprovação por 
dois terços da Comissão Política 
Distrital. 


PSIGONDOMAR EM PRÉ-CAMPANHA 
PARA AS AUTÁRQUICAS DE 2005 


Seis outdoors (o primeiro foi ontem colocado), 
simbolizando o arranque visual da pré-campanha so- 
cialista para as Autárquicas de 2005, vão passar a 
fazer companhia regular aos gondomarenses. 

Têm um lema, que coincide com a patente mi- 
litar do autarca de Gondomar: “Major Valentim 
Loureiro - 10 Anos a marcar passo” e a ideia, ale- 
ga ao COMÉRCIO Ricardo Bexiga, líder do PS 
gondomarense, é lembrar aos munícipes a obra pro- 
metida pelo actual presidente da câmara e que, se- 
gundo reitera o dirigente socialista, ainda não viu 


a luz do dia, 


E só mesmo a actual “incapacidade financeira” 


a 
dg GONDOMAR 


E 


Humberto Almendra 


EM 


do PS local impede a proliferação de mais denúncias visuais de obras por fazer dos executivos sociais- 
democratas liderados por Valentim Loureiro. O primeiro outdoor lembra, por exemplo, a prometida 
construção, em S. Cosme, de uma biblioteca; “Já lá vão dez anos”, denuncia Ricardo Bexiga. 


PSDICDS e PS 
próximos 

na revisão da lei 
eleitoral 

para a Presidência 


A maioria PSD/CDS-PP e 
o PS apresentaram-se ontem 
com posições próximas sobre 
a revisão da lei eleitoral para a 
Presidência da República, pos- 
sibilitando o direito de voto a 
todos os emigrantes que vota- 
ram nas últimas eleições legis- 
lativas. 

Na reunião da Comis 
Eventual para a reforma do sis- 
tema político, o vice-presiden- 
te da bancada do PSD Marques 
Guedes adiantou “não ter repa- 
ros de maior a fazer” ao diplo- 
ma dos socialistas, mas apre- 
sentou uma proposta de adita- 
mento. 

Perante a proposta do diri- 
gente social-democrata, o de- 
putado socialista Vitalino Ca- 
nas referiu não ter qualquer ob- 
jecção de princípio, mas pediu 
tempo para recolher a posição 
definitiva da sua bancada. 


PS de luto 
com morte 
de Acácio Barreiros 


Acácio Barreiros, vice- 
presidente do grupo parla- 
mentar do PS e membro da 
Comissão Política Nacional 
dos socialistas, faleceu on- 
tem, aos 55 anos, vítima de 
doença prolongada. Deputa- 
do da UDP entre 1976 e 1978, 
e do PS desde 1983, o corpo 
de Acácio Barreiros esteve 
em câmara ardente na Igreja 
de São Miguel, em Sintra, O 
funeral realiza-se hoje. 

O secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, afirmou ter 
recebido com “profunda cons- 
ternação e choque” a notícia vi- 
ce-presidente da bancada par- 
lamentar socialista, classifi- 
cando-o como “um camarada e 
amigo”. O primeiro-ministro 
endereçou ao secretário-geral 
do PS uma mensagem de pe- 
sar, Durão recordou “a memó- 
ria do parlamentar que foi com 
respeito”. 


Acácio Barreiros 
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MINISTRO FIGUEIREDO LOPES REVELOU DADOS DE UM INQUÉRITO A NÍVEL NACIONAL 


Violência doméstica e pequeno 
crime no topo das preocupações 


Acresce a existência de uma desestruturação familiar, toxicodependência, analfabetismo e falta 
de qualificação, precariedade habitacional, alcoolismo, insucesso escolar e carência económica 


Pequenos crimes, violência 
doméstica e maus tratos a crian- 
ças são os maiores problemas cri- 
minais em Portugal, segundo os 
resultados preliminares de um in- 
quérito realizado pelo Ministério 
da Administração Interna (MAI) 
e divulgados ontem pelo minis- 
tro da tutela. 

Figueiredo Lopes, que abriu 
ontem o seminário dedicado à 
“Segurança Solidária - uma es- 
tratégia global contra a crimina- 
lidade”, organizado pela Asso- 
ciação Industrial Portuguesa 
(AIP), explicou que por “peque- 
nos crimes” se entende, no caso 
de Portugal, violência grupal, cri- 
mes contra pessoas (difamação, 
ofensas simples à integridade fí- 
sica), contra o património (danos 
e furtos) e associados a consumo. 
e tráfico de droga. 

O ministro acrescentou que 
“em alguns distritos a violência 
doméstica e os maus tratos a 
crianças são crimes que assumem 
bastante relevância, pelo que re- 
querem particular atenção, em 
particular através do reforço das 
medidas de apoio às vítimas”. 

Destacando a importância do 
apoio à vítima, Figueiredo Lopes 
adiantou que o referido estudo 
aponta como principais proble- 
mas de exclusão social, “que ge- 
ra potencialmente a criminalida- 
de”, o desemprego ou sub-em- 
prego crónico, a pobreza e a de- 
gradação urbanística, à 
semelhança do que se passa nos 
restantes países da Europa. 


Em Portugal, os inquéritos 
izados revelam, também, a 
ia de uma desestrutura- 
ção familiar, de toxicodependên- 
cia, de analfabetismo e falta de 
qualificação profissional, de pre- 
cariedade habitacional, de alcoo- 
lismo, de insucesso escolar e de 
carência económica, 


DESTACADO PAPEL DAS EMPRESAS 
Neste sentido, Figueiredo Lo- 
pes realçou a importância do pa- 
pel das empresas. “As empresas 
são agentes fundamentais de de- 
senvolvimento. O incentivo à sua 
instalação em determinadas zo- 
nas, por exemplo, pode em cer- 
tos casos representar a diferença 
entre emprego e desemprego pa- 
ra um elevado número de resi- 
dentes”, afirmou este governan- 
te. 


“Em alguns distritos a 
violência doméstica e os 
maus tratos a crianças são 
crimes que assumem 
bastante relevância” 


Outra das conclusões deste 
inquérito revela níveis máximos 
de exclusão social em oito dos 
distritos portugueses, numa es- 
cala de 1 a 6, sendo que só Viseu 
e Castelo Branco ficam fora des- 
ta realidade. 


Direitos reservados. 


A violência doméstica preocupa cada vez mais as autoridades 


O inquérito, lançado pelo 
MAI junto de todos os distritos 
portugueses, teve como princi- 
pais objectivos fazer um levanta- 
mento das principais zonas de 
exclusão social, das principais 
causas desses focos de exclusão, 
do grau de presença de Organi- 
zações Não Governamentais e 
outras organizações da socieda- 
de civil e do tipo de criminalida- 
de existente em cada distrito. 


A EXPERIÊNCIA EUROPEIA 

Figueiredo Lopes referiu, ain- 
da, alguns s de políticas apli- 
cadas em europeus como 
exemplos a seguir. 

No Reino Unido foi desen- 
volvida a Estratégia Nacional pa- 
ra a Renovação de Bairros, em 
Espanha existe o Plano de Luta 
Contra a Delinquência, o Plano 
“Polícia 2000” e a Estratégia An- 
ti-Delito de Barcelona, a Finlân- 
dia desenvolveu o Programa Na- 
cional de Prevenção do Crime, e 
em França foram estabelecidos 
os Contratos Locais de Seguran- 
çae a Polícia de Proximidade. 

Em Portugal existe já a 
Política de Segurança Solidária, 
apresentada em Abril por Figuei- 
redo Lopes e que se rege por qua- 
tro princípios básicos - proximi- 
dade com os cidadãos, participa- 
ção e entreajuda das comunida- 
des locais, contratualização entre 
as instituições e 
vil, e uma concepção ci 
munitária da acção policial. 

Esta preocupação governa- 
mental surge na sequência de um 
real aumento da pequena crimi- 
nalidade e dos sentimentos de in- 
segurança manifestados pelos 
portugueses e documentados pe- 
lo Eurobarómetro 57, de Outubro 
de 2002. 

Segundo esta sondagem, 81 
por cento dos portugueses receia 
o aumento do tráfico de droga e 
do crime organizado, sentimento: 
que ultrapassa em larga escala a 
média de 16 por cento registada 
nos restantes países da União Eu- 
ropeia. 


Processo Casa Pia nas mãos 
da juíza Ana Teixeira e Silva 


Magistrada tem a cargo a instrução do processo de corrupção na BT 


A instrução do processo Ca- 
sa Pia, ontem sorteada no Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa, coube ao 3º 
Juízo, onde está colocada a ma- 
gistrada Ana Teixeira e Silva, 
disse à Lusa fonte judicial. 

Ana Teixeira e Silva, 42 
anos, iniciou a carreira jurídica 
há 16 anos, tendo passado pelas 
comarcas de Montijo, Coruche, 
Alcanena, Barreiro e Lisboa. 

Esta juíza do TIC tem ac- 
tualmente em mãos a instrução 
do processo de corrupção na 


Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR,-que envolve perto de 
duas centenas de arguidos. 
Contudo, a leitura do despa- 
cho que determina se haverá ou 
não julgamento no caso da BT, 
que culmina a fase de instrução, 
está agendada para 2 de Março. 


OUTROS CASOS MEDIÁTICOS 
Ana Teixeira e Silva, do 3º Juí- 
zo do TIC de Lisboa a quem foi 
distribuído a fase de instrução do 
processo Casa Pia, é actualmente a 
juíza mais antiga naquele tribunal. 


A convite do ex-ministro da 
Justiça Laborinho Lúcio, a ma- 
gistrada judicial trabalhou no 
Gabinete Director de Informati- 
zação Judiciária. 

Além do processo da BT da 
GNR, Ana Teixeira e Silva já 
instruiu outros casos mediáti- 
cos, designadamente quando 
os familiares das vítimas de 
Camarate requereram a aber- 
tura de instrução do processo, 
após o Ministério Público 
(MP) ter arquivado o inqué- 
rito. 


Relatório da ONU coloca 
Portugal na rota do tráfico 
sexual infantil brasileiro 


Portugal está entre os países 
destinatários de rotas de tráfico 
sexual infantil brasileiro, revela 
um relatório das Nações Unidas, 
citado pelo Diário Digital. As ví- 
timas desse tráfico sexual são pre- 


dominantemente mulheres e ado- 


lescentes afro-americanas com 
idades entre 15 e 25 anos. 
Segundo o jornal, o relatório 
da ONU aconselha o governo do 
Brasil a vigiar e desmantelar as 
rotas utilizadas pelo tráfico sexual 
e refere que além de Portugal 
existem vários países que rece- 
bem estas crianças e adolescentes: 


Espanha, Itália, Holanda, Vene- 
zuela, Suíça, Alemanha, Estados 
Unidos, Paraguai e o Suriname. 

Só no Brasil foram identifica- 
das 241 rotas de tráfico sexual in- 
fantil concentradas nas regiões 
mais pobres (norte e nordeste) do 
Brasil. 

A ONU aconselha o governo 
de Lula da Silva a tratar do pro- 
blema como um “assunto urgen- 
te” sugerindo a reforma dos cen- 
tros de detenção juvenis para que 
estes passem a cumprir as normas 
internacionais de direitos huma- 
nos. 
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ALGARVE É O "PARAÍSO DA ILEGALIDADE” PARA AQUELES QUE ACUMULAM FUNÇÕES 


Advogados e mediadores unidos 
contra procuradoria ilícita 


Do acordo constam campanhas de sensibilização, formação e maior vigilância 


DORA MOTA 


Advogados envolvidos emne- 
gócios de imóveis e mediadores 
imobiliários a realizar actos de con- 
sulta jurídica são duas espécies que 
as entidades corporativas dos dois 
sectores querem levar à extinção. 
Ontem, a Ordem dos Advogados 
(OA) e a Associação das Mediado- 
ras Imobiliárias de Portugal (AMIP 
oficializaram uma luta comum à 
procuradoria ilítcita, face ao au- 
mento do fenómeno, particular- 
mente expressivo no Algarve. 

“Qualquer falso mediador é al- 
guém que não paga impostos, e que 
muitas vezes é corrupto”, disse o 
bastonário da OA, José Miguel Jú- 
dice, primeiro signatário do proto- 
colo celebrado ontem na delegação 
norte daquele organismo, no Porto. 
icções conjuntas previstas 
no acordo está uma campanha de 
sensibilização aos advogados e aos 
consumidores, que veiculará duas 
mensagens: actos jurídicos e de me- 
iação imobiliária são incompatí- 
veis; e exercê-los sem licença cons- 
titui crime de usurpação de funções. 

No próximo dia 3 de Março, ar- 
ranca uma campanha organizada 
pela OA e pela Câmara dos Solici- 
tadores com o apoio da AMIP e da 
Deco, numa sessão solene presidi- 
da pela ministra da Justiça, o que 
demonstra, segundo Júdice, “i em- 
penho do Governo português na lu- 
ta contra a procuradoria ilícita”, 
“Mais do que punir, é preciso in- 
formar as pessoas”, salientou o. 
presidente da AMIP, Manuel Ne- 
grão, convencido que alguns dos 
casos de procuradoria ilícita se de- 
vem a desconhecimento da legis- 


Alfredo CunhalArquivo 


Advogados e mediadores imobiliários querem “separar águas” 


lação e dos estatutos profissionais. 

O protocolo será ainda divulga- 
do nos sites de ambas as associa- 
ções profissionais e os seus princí- 
pios incluídos em campanhas de 


Cerca de 1.740 juízes vão eleger 
hoje, entre as duas listas concorren- 
tes, sete dos vogais do Conselho Su- 
perior da Magistratura (CSM), que 
é órgão de gestão, disciplina e ad- 
inistração da classe, Os juízes con- 
selheiros Santos Bernardino e Bar- 
ros Caldeira são os dois cabeças-de- 
lista, cabendo a um deles (o mais vo- 
tado) suceder ao actual 
idente do CSM, Noronha 
do Nascimento. 

A votação começa às 9h00 e ter- 
mina às 19h00 nas duas mesas de 
voto na sede do CSM em Lisboa e 
uma mesa de voto (presencial) nos 
Tribunais da Relação do Porto, 
Coimbra e Évora. São ainda espe- 
rados muito votos por correspon- 
dência. Devido ao processo de con- 
tagem de votos os resultados só de- 
verão ser conhecidos, na melhor das 
hipóteses, na madrugada de sexta- 
feira. De acordo com o juiz secretá- 


formação e nos cursos obrigatórios 
ou complementares por elas pro- 
movidos. Ficou, todavia, claro que 
a vigilância vai ser reforçada pela 
OA e pela AMIP, que têm recebido 


muitas queixas relativas a profis- 
sionais que acumulam funções. 

“No Algarve, é dramático aqui- 
lo que os mediadores imobiliários 
nos contam”, disse Manuel Negrão, 
referindo-se ao que Júdice classifi- 
cou como “o paraíso da ilegalida- 
de”. A obrigação de denúncia mú- 
tua dos casos de usurpação de fun- 
ções é uma das constantes do pro- 
tocolo. 

As duas entidades entenderam 
que parte da solução está na clarifi- 
cação dos actos próprios de cada 
profissão, pelo que acordaram em- 
penhar-se na revisão ou na criação 
de leis que salvaguardem os respec- 
tivos princípios legais e éticos. Nem 
José Miguel Júdice nem Manuel Ne- 
grão quiserem adiantar se esta preo- 
cupação com a procuradoria ilícita 
tem a ver com um aumento de pro- 
cessos disciplinares por ela motiva- 
dos - “ainda cumprimos o segredo 
de justiça, se calhar somos os únicos 


no país”, ironizou o bastonário - in- 
sistindo que o problema não se me- 
de pela quantidade. 


“UM ADVOGADO JÁ É DEMAIS” 

“Basta haver um advogado que 
faça mediação imobiliária para já 
ser demais”, disse Júdice, admitin- 
do desconhecer quantos causídicos 
se realizam ilegalmente actos me- 
diadores. Os advogados e os me- 
diadores têm funções complemen- 
tares no negócio da compra e ven- 
da de imóveis, estando os primei- 
ros encarregues de negociar o 
contrato e realizar a consulta jurídi- 
ca, À recolha de informação sobre 
o imóvel e a negócio da proprieda- 
de cabe em exclusivo aos segundos. 

Porém, conforme salientou o 
presidente da AMIP, afigurava-se 
necessário clarificar os actos exclu- 
sivos de cada um - algo que este 
protocolo iniciou. “A legislação 
obriga a que os mediadores, antes 
de vender um terreno, saber se tem 
ónus ou encargos e se quem vende 
a propriedade é mesmo o seu do- 
no”, disse, sublinhando que isso im- 
plica uma consulta a documentos 
notariais, um acto do qual os solici- 
tadores nem sempre abrem mã: 

Por esta razão, a acumulação 
ilegal de funções acarreta “riscos 
profissionais”, o bastonário da 
OA, referindo-se a negócios em que 
aquelas garantias não são verifica- 
das por falta de competência dos 
advogados. 


Fusão entre as duas associações 
de mediação imobiliária em perspectiva 

A Associação das Mediadoras Imobiliárias de Portugal (AMIP) re- 
presenta 800 profissionais, na Associação Portuguesa das Empresas 
de Mediação Imobiliária (APEMI) está filiada a maioria dos media- 
dores licenciados, cerca de 2.500. A primeira começou por ser uma as- 
sociação do norte, desde o ano passado que é nacional, mas provavel- 
mente por pouco tempo, uma vez que ambas têm trabalhado em con- 
junto e promovido várias iniciativas comuns. Ontem, Manuel Negrão 
disse ser possível que a AMIP e a APEMI se unifiquem, face à dimi- 
nuição do número de mediadores imobiliários e da necessidade de ter 
uma representação social mais forte. “Aquilo que nos separa hoje em 
dia é tão pouco, é quase só as palavras utilizadas e a maneira de as di- 
zer”, disse o presidente da AMIP, à margem da assinatura do protoco- 


lo coma OA. 


Juízes votam hoje para Conselho 
Superior de Magistratura 


rio do CSM, José Sapateiro, nas úl- 
timas eleições, realizadas há três 
anos, votaram 1.080 juízes, esti- 
mando-se que esta afluência signi- 
ficativa se repita hoje. 

Entre os 17 membros que com- 
põem o CSM, os juízes vão desig- 
nar sete vogais. Os restantes são de- 
signados pela Assembleia da Repú- 
blica (7) e pelo Presidente da Repú- 
blica (2). E presidente do CSM, por 
inerência, o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ). Noronha 
de Nascimento, que não se recandi- 
data ao lugar de vice- presidente do 
CSM, deverá regressar ao STJ, on- 
de é visto por alguns sectores como 


um potencial candidato a uma even- 
tual sucessão de Aragão Seia, que 
ainda não revelou se está disponível 
para concorrer a um novo mandato 
nas eleições do STJ previstas para a 
primeira metade deste ano. 
Segundo fontes judiciárias, a 
lista liderada por Santos Bernar- 
dino às eleições para o CSM é ti- 
da como mais próxima do actual 
vice-presidente do Conselho e da 
actual direcção da Associação 
Sindical dos Juízes Portugueses 
(ASJP), enquanto a lista de Bar- 
ros Caldeira reúne magistrados que 
estiveram ligados ao Centro de Es- 
tudos Judiciários (CEJ) e ao Mo- 


vimento “Justiça e Democracia”. 

A lista encabeçada pelo conse- 
Iheiro João Carlos Barros Caldeira 
concorre sob o lema “Assumir os 
Princípios - Ganhar o Futuro”, um 
programa centrado em 10 “ideias 
programáticas”, que pretendem pro- 
Jectar o CSM como um “verdadeiro 
órgão da administração da justiça” 
e “um pólo de desenvolvimento da 
política judicial e do serviço públi- 
co prestado aos cidadãos”. 

A lista de Barros Caldeira en- 
tende que “falta planificação à justi- 
ça” e que o poder judicial não pode 
estar dependente de verbas que fal- 
tam ou não são atribuídas. 


Quanto ao relacionamento com 
a comunicação social, a lista de Bar- 
ros Caldeira entende que o CSM de- 
ve dar maior atenção à imagem da 
justiça junto dos cidadãos. 

Por seu lado, a lista liderada por 
Santos Bernardino concorre com a 
sigla “Pela Dignidade de quem Jul- 
ga, pelo Respeito de quem Cumpre” 
e declara “assumir empenhadamen- 
te e sem tibiezas” a defesa de valo- 
res como a autonomia e a indepen- 
dência dos juízes, que “são a garan- 
tia do funcionamento do estado de 
direito”, Propõe-se intervir ao nível 
da organização e funcionamento do 
CSM, do recrutamento e formação, 
da organização judiciária e do Esta- 
tuto dos magistrados. Entre as me- 
didas propostas, constam a criação 
de mais Tribunais de Família e Me- 
nores e a criação de Tribunais de 
Instrução Criminal nos círculos ju- 
diciais onde-se justificar. 


O Comérciomporto 
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UNIVERSIDADES DE COIMBRA E LISBOA LEVAM PRIMEIROS ANOS ÀS ILHAS 


Açores e Madeira não vão ter 
faculdades de Medicina 


Bastonário da Ordem dos Médicos está, para o secretário de Estado da Ciência, “equivocado” 


CRISTINA MOTA 


O secretário de Estado-Ad- 
junto do Ministério da Ciência e 
do Ensino Superior, José Morei- 
ra da Silva, esclareceu ontem no. 
Porto que o Governo “não está a 
criar duas novas faculdades de 
Medicina nos Açores e na Ma- 
deira”, reagindo assim às críticas 
do bastonário da Ordem dos Mé- 
dicos que rejeitou esta hipótese. 
Germano de Sousa mostrou-se 
ontem céptico em relação à cria- 
ção de duas novas faculdades nas 
ilhas, afirmando mesmo que a 
ocorrer a ordem não iria reco- 
nhecer os cursos por entender 
que são já em demasia. 

Moreira da Silva, na Facul- 
dade de Medicina da UP, expli- 
cou então que “há duas universi- 
dades, a de Lisboa e a de Coim- 
bra, que tomaram a iniciativa de 
celebrar protocolos com as uni- 
versidades dos Açores e da Ma- 
deira para que os dois primeiros 
anos do curso de Medicina pu- 
dessem ser lá realizados”. Por is- 
so, “não se trata de extensões 
nem de novos cursos, mas sim de 
cursos que são já reconhecidos”. 
Esclareceu ainda que as univer- 
sidades do Continente estão a 
programar a abertura de “50% de 


Luis Costa Carvalho 


A Medicina também vai, apesar de tudo, estudar-se nos Açores e na Madeira 


vagas para cidadãos residentes 
nos Açores e na Madeira”. Às 
quatro faculdades compete orga- 
nizar o plano curricular e a orga- 
nização de docentes. 

Moreira da Silva definiu que 
o “Estado teve apenas um papel 


catalizador, permitindo que as 
instituições dialogassem porque 
é intenção alargar os classifica- 
dos em Medicina”. 

Assegurou ainda que esta so- 
lução tem “a vantagem de os alu- 
nos das ilhas estarem deslocados 


PJ deteve presumível violador 
de 12 estudantes universitárias 


Um homem de 32 anos foi 
detido pela Polícia Judiciária 
(PJ) de Coimbra pela presumí- 
vel autoria de crimes de viola- 
ção contra 12 estudantes uni- 
versitárias da cidade, anunciou 
ontem uma fonte da corporação. 

Casado e operário fabril, re- 
sidente na zona de Aveiro, o 
suspeito é “bem constituído” e 
ameaçava as jovens com uma 
arma branca, disse a fonte poli- 
cial à Agência Lusa. 

Foram recolhidos “fortes in- 
dícios” da prática dos crimes 
pelo detido, quatro deles sob a 
forma tentada, refere um comu- 
nicado da PJ, 

As vítimas, dez portuguesas 
e duas estrangeiras, eram abor- 
dadas pelo presumível violador 
sempre durante a noite e em di- 
ferentes pontos da cidade. 

Os alegados crimes foram 
cometidos nos finais de 2003, 
ao longo de dois meses. 

Segundo a font da yo 


As vítimas, eram 
abordadas pelo 
presumível violador 
sempre durante a noite 
e em diferentes pontos 
da cidade 


tido não tem-antecedentes cri- 
minais e “deslocava-se a Coim- 
bra propositadamente para co- 
meter os crimes”. 

“Ele não tinha dias certos, 
nem zonas certas da cidade pa- 
ra atacar as vítimas”, acrescen- 
tou, 

Os investigadores admitem 
que outras mulheres terão sido 
molestadas sexualmente pelo 
mesmo homem, optando, no en- 
tanto, por não apresentar quei- 
xa à Polícia, a 


(ei HD bad o 


, À detenção culminou uma 
“complexa investigação”, em 
que colaboraram a PSP e o Ins- 
tituto de Medicina Legal de 
Coimbra. 

O homem foi ontem mesmo 
presente à autoridade judiciária 
competente para um primeiro 
interrogatório. 

A mesma fonte da PJ disse 
que um outro homem, de 44 
anos, foi detido na terça-feira, 
por suspeita de ter violado tam- 
bém uma estudante universitá- 
ria, tratando-se, no entanto, de 
um “caso isolado”. 

O crime terá sido perpetra- 
do na segunda-feira, junto ao 
Jardim da Sereia, em Coimbra. 

O suspeito, residente em 
Coimbra, é cadastrado e saiu re- 
centemente da prisão. 

A fonte precisou à Lusa que 
o homem já tinha sido detido 
pela PSP de Coimbra, pela ale- 
gada prática de crimes de rou- 
bo. 


UM v% 3 (44) ceras 
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apenas quatro anos e não seis 
que para quem está numa situação 
de deslocado é muito favorável”. 

O secretário de Estado consi- 
dera que as declarações do bas- 
tonário resultaram de “um enor- 
me equívoco”. 


Alemão detido 
na Tailândia com 
45 passaportes 
portugueses 


A polícia da Tailândia de- 
teve, na passada quarta-feira, 
um cidadão alemão que tenta- 
va abandonar o país na posse 
de 45 passaportes portugueses 
falsos. A notícia foi avançada 
pelas autoridades tailandesas. 

Segundo a mesma fonte, 
citada pelo Diário Digital, os 
passaportes portugueses falsos 
faziam parte de um conjunto 
de mais de 400, todos falsos, 
nos quais constavam vistos 
europeus, e que estavam na 
posse do alemão e de um fran- 
cês, também detido. 


ÃO TODO HAVIA 255 PASSA- 

PORTES 

Detido no Aeroporto Inter- 
nacional de Banguecoque, nu- 
ma altura em que se prepara- 
va para viajar para a Suíça, 
Heinz Paul Bruggemann, 61 
anos, tinha consigo 255 pas 
saportes falsos, entre os qu 
para além dos 45 portugueses, 
46 italianos, 67 franceses, 26 
belgas, 46 espanhóis e um bri- 
tânico, Isto sem contar com os 
oito selos de visto britânicos, 
oito franceses e oito germâni- 
cos que transportava consigo. 

Quanto ao cidadão francês, 
Thierry Jean-Claude Villeche- 
noux, de 46 anos, preparava- 
se para embarcar para Londres 
na posse de 146 passaportes 
falsos, dos quais 50 eram fran- 
ceses e 96 gregos. 


Feirantes do distrito do Porto 
criaram associação 


DORA MOTA 


Uma bandeira dourada com um 
desenho minimalista da ponte Luís 
1, a representar o rio Douro e o pres- 
tígio da profissão milenar e a pas- 
sagem para tempos melhores para 
os feirantes - foram estes os símbo- 
los escolhidos pela Associação de 
Feirantes do Distrito do Porto 
(AFDP) que ontem nasceu legal- 
mente no cartório de Gondomar. 
Apadrinhada pela associação con- 
génere de Lisboa, que acompanhou: 
a pequena celebração que se seguiu 
e apoiada pelo Governador Civil do 
Porto, Manuel Moreira, tornou-se 
na quinta associação de feirantes a 
nascer no país. 

As razões pelas quais feirantes 
dos 18 concelhos do distrito forma- 
lizaram uma associação corporati- 
va são as mesmas que levarm os fei- 
rantes de todo o país a unirem-se 
numa federação nacional: “a lei 
[que rege a actividade] está obsole- 
ta do ponto de vista sócio-econó- 
mico) é ambígua so ponto de visa, 


Jurídico e prejudica na maioria das 
vezes os feirantes”, resumiu o pre- 
sidente da AFDP, José Fernandes de 
Sá. 

As falhas e as insuficiências 
da lei foram já apontadas pela 
Comissão Instaladora da Federa- 
ção Nacional de Feirantes de 
Portugal ao Governo, através de 
uma proposta de revisão que in- 
clui, entre outros aspectos, a cria- 
ção de um regulamento nacional 
único para as feiras e de uma car- 
teira profissional de feirante. On- 
tem, o Governador Civil do Por- 
to prometeu ajudar os feirantes 
na revisão da lei de forma a dar 
melhores condições a “um sector 
que não pode morrer” uma vez. 
que isso seria “uma machadada 
na nossa economia”. 

No distrito, há uma média de 
três feiras por cada concelho, em- 
bora não exista nenhum cadastro de 
feirantes - um cálculo que a exis- 
tência de uma carteira profissional 
tornaria fácil, sa lientara os funda- 
dores da 
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Cientista luso 
emigra para a 
Suécia por falta 
de condições 


Um jovem cientista portu- 
guês, fundador da Criestami- 
nal, a empresa de Coimbra 
que preserva as células esta- 
minais de recém-nascidos, foi 
estudar para a Suécia por fal- 
ta de condições para prosse- 
guir a investigação em Portu- 
gal. Nascido em Cantanhede 
há 27 anos, Gonçalo Castelo- 
Branco, licenciou-se em Bio- 
química na Universidade de 
Coimbra e está há quatro anos 
e meio fazer um doutoramen- 
to em Biomedicina no Institu- 
to Karolinska, em Estocolmo. 

Depois de terminar a li- 
cenciatura, o cientista não en- 
controu em Portugal laborató- 
rios onde pudesse fazer o tipo 
de investigação em que estava 
interessado, na área das doen- 
ças neurodegenerativas. En- 
tretanto, após uma longa pes- 
quisa, escolheu a Suécia, que 
apesar de longe de casa, supe- 
rou, pelas condições ofereci- 
das, todas as outras opções. 
Ao contrário do que estava à 
espera, Gonçalo Castelo- 
Branco afirmou à Agência Lu- 
sa que “a adaptação não foi 
muito difícil, embora os 5 
cos sejam um pouco frio: 
que dificulta a entrada de es- 
trangeiros na sua “esfera so- 
cial”. 


Faltam técnicos 
para tratar 
casos de bulimia 


e anorexia 


O Hospital de Santa Ma- 
ria já registou este ano 38 no- 
vos casos de bulimia e anore- 
xia nervosa, mas os doentes 
têm de esperar quatro meses 
por uma consulta, disse ontem 
à Agência Lusa um especialis- 
ta em doenças do comporta- 
mento alimentar. 

Em Portugal apenas há 
consultas para doenças do 
comportamento alimentar em 
Lisboa, Porto e Coimbra, o 
que é manifestamente insufi- 
ciente, de acordo com Abel 
Matos Santos, da direcção do 
Núcleo de Doenças do Com- 
portamento Alimentar. 

“As entidades não estão 
sensibilizadas ou não têm re- 
cursos. O responsável pela 
consulta, Daniel Sampaio, es- 
creve todos os meses a pedir 
mais técnicos e até agora não 
foi atendido”, disse. A título de 
exemplo, Abel Matos Santos 
referiu que em 1998 havia 18 
técnicos no Hospital de Santa 
Maria, especializados neste ti- 
po de doenças, e que hoje, 
com o dobro dos doentes, há 
oito. 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 


O processo de Aveiro promete fazer ainda correr muita tinta 


Paulo Novalsitusa 


TENDO EM CONTA O CÓDIGO DEONTOLÓGICO DA PROFISSÃO 


Ordem admite processar médico 
absolvido por aborto em Aveiro 


O bastonário da Ordem dos Mé- 
dicos, Germano Sousa, admitiu on- 
tem instaurar um processo discipli- 
nar ao médico que o tribunal de 
Aveiro deu terça-feira como prova- 
do praticar abortos clandestina- 
mente, mas remeteu-o para depois 
de receber do juiz a certidão da sen- 
tença. 

O médico, que foi absolvido do 
crime de aborto agravado mas cuja 
actividade ficou provada ser a de 
prática de abortos clandestinos, po- 
derá assim continuar a exercer a 
profissão. O código deontológico 
dos médicos proíbe a estes profis- 
sionais a prática do aborto. O artigo 
47º do código diz que “o médico 
deve guardar respeito pela vida hu- 
mana desde o seu início” e acres- 
centa, na alínea 2 do mesmo artigo, 
que a prática do aborto e a prática 
da eutanásia “constituem uma falta 
deontológica muito grave”. 


GERMANO DE SOUSA PROMETE 

“ANALISAR COM CALMA” O CASO 

O bastonário adiantou, no en- 
tanto, que “muito provavelmente”, 
a Ordem receberá do juiz uma cer- 
tidão da sentença, após o que “ana- 
lisará com calma” a situação e de- 
cidirá “se é necessário abrir um pro- 
cesso interno ao médico”. “É mui- 
to confuso”, comentou Germano de 
Sousa, admitindo que, caso se con- 
firme que a actividade do médico 
era a execução de abortos clandes- 
tinos, a Ordem “terá de levantar um 
processo disciplinar”. “Aguarda- 
mos a sentença porque os tribunais 
eas polícias têm mais condições pa- 
ra investigar”, disse também o bas- 
tonário, adiantando que se abrem 
excepções quando “há provas fla- 
grantes das falhas dos médicos”. 

O julgamento, iniciado a 2 de 
Dezembro do ano passado, envol- 
veu 17 arguidos, incluindo sete mu- 


Iheres acusadas de aborto ilegal, os 
respectivos companheiros, e duas 
funcionárias, acusados de cumpli- 
cidade. 

O principal arguido, no entan- 
to, era um médico, acusado de cri- 
me na forma continuada de abor- 
to agravado, a troco de dinheiro, 
durante o ano de 1997. Na se- 
quência do caso, o médico esteve 
detido preventivamente durante 
quatro meses. 

Entretanto, todos os arguidos 
foram considerados inocentes dos 
crimes que lhes eram imputados, 
mas o colectivo de juízes deu como 
provado que a actividade do médi- 
co era a prática de aborto, tendo de- 
clarado a perda a favor do Estado 
de instrumentos e bens resultantes 
da actividade ilícita. Ao todo, foram 
declarados perdidos a favor do Es- 
tado uma viatura, instrumentos mé- 
dicos e quantias em dinheiros. 


Idosos internados em Pombal 
apresentam “francas melhorias” 


Os seis doentes ainda interna- 
dos no Hospital de Pombal com 
pneumonias causadas por bacté- 
rias multi- resistentes apresentam 
“francas melhorias” e poderão ter 
alta em breve, revelou ontem fon- 
te da Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro. 

Segundo a fonte, os idosos 
“não inspiram maiores cuidados e 
vai ser feita uma reavaliação da 
sua condição pelos médicos”. Os 
seis doentes internados têm mais 


e acha 


de 75 anos e apresentam múltiplas 
patologias, como diabetes, hiper- 
tiroidismo, bronquite crónica, ar- 
ritmias e vómitos. Caso se confir- 
mem as melhorias e os restantes 
problemas de saúde de que sofrem 
os doentes não o impeçam, os mé- 
dicos poderão atribuir altas clíni- 
cas aos idosos, acrescentou a mes- 
ma fonte, 

A já referida fonte acrescentou 
ainda que o Serviço de Medicina 
do hospital poderá ser reaberto 


Pilar Sina o LEIO ril, 


público já na próxima semana. 
Os serviços vão realizar uma 
desinfecção dos espaços, de mo- 
do a impedir qualquer nova con- 
taminação com aquelas bactérias, 
que podem ter origem hospitalar. 
A análise da origem das bactérias 
está a ser feita pelo Instituto Ri- 
cardo Jorge e só no final da se- 
mana será possível avaliar se a 
origem da contaminação que cau- 
sa pneumonias é hospitalar ou ex- 
temi 


ONO A esilor SAI gA TUNA 


OComéreiosPorto 


Cientistas 

de Hong Kong 
e China querem 
criar banco 

de cérebros 


Cientistas de Hong Kong e 
da China estão a preparar a cria- 
ção de um banco de cérebros pio- 
neiro para permitir aos investi- 
gadores saber mais sobre o cére- 
bro humano e as doenças, anun- 
ciou ontem fonte universitária. 

Estes investigadores espe- 
ram convencer chineses de 
Hong Kong e da China conti- 
nental a doar as suas massas 
cinzentas à ciência após depois 
da morte e a partilhar informa- 
ções médicas e psicológicas 
pessoais de modo a contribuir 
para o avanço dos estudos. Es- 
peram que esses dados tornem 
o seu trabalho mais significati- 
vo do que o de outros bancos 
onde os investigadores estudam 
cérebros sem dispor de infor- 
mações detalhadas sobre os 
seus doadores, afirmou Janet 
Yeung, porta-voz da Universi- 
dade de Hong Kong. 

Recorde-se que investiga- 
ções feitas em amostras de cé- 
rebros permitiram já importan- 
tes descobertas sobre doenças 
como a esquizofrenia, Parkin- 
son e Alzheimer. 


Computador 

vai ajudar 

a seguir doentes 
crónicos 


Os doentes crónicos vão 
poder em breve fazer a avaliação 
diária da evolução da sua doen- 
ça através de um computador, 
sem terem sequer que sair de 
casa, segundo um projecto iné- 
dito que arranca em Março. Es- 
te projecto científico inédito a 
nível mundial foi uma iniciati- 
va conjunta do Centro de In- 
vestigação de Psicologia da 
Universidade Independente 
(Unl) e do LaSige, Laboratório 
de Sistemas Informáticos de 
Grande Escala, da Faculdade de 
Ciências da Universidade de 
Lisboa.Denominado “Suporte 
Computacional às Sinopses 
Cognitivas na Avaliação Psico- 
lógica”, foi recentemente apro- 
vado e financiado pela Funda- 
ção para a Ciência e Tecnologia 
e vai começar a ser desenvolvi- 
do em Março, devendo estar 
concluído dentro de dois anos. 

Este é um “projecto que pre- 
tende juntar a psicologia à in- 
formática” e visa a “utilização 
de computadores não para tera- 
pia, mas para servir de apoio a 
pessoas doentes e também a mé- 
dicos e psico-terapeutas”. Para 
tal será utilizada não só a Inter- 
net, mas também programas es- 
pecíficos, como a “tecnologia de 
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EM PORTUGAL, À SEMELHANÇA DO RESTO DO MUNDO, O NÚMERO DE CASOS É ELEVADO 


Incidência da asma aumenta 
e já afecta 300 milhões de pessoas 


Estela Silva/Arquivo 


A asma afecta actualmente 
300 milhões de pessoas e este nú- 
mero deverá subir para 400 mi- 
lhões em 20 anos, disseram ontem 
médicos de todo o mundo reuni- 
dos em Bangecoque, capital da 
Tailândia, por ocasião do quarto 
encontro mundial sobre esta doen- 
ça respiratória. 

Em muitos países a prevalên- 
cia da asma aumenta entre 20 e 
50 por cento de dez em dez anos, 
números que aparecem num re- 
latório divulgado antes da reu- 
nião pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e a Iniciativa 
Global sobre a Asma. Segundo o 
documento, os casos de asma es- 
tão a aumentar, tanto em adultos 
como em crianças, “à medida que 
as sociedades adoptam estilos de 
vida ocidentais e se tornam mais 
urbanas”. 


PERITOS DESCONCERTADOS 

Os peritos mani! 
oncerto quanto à 
asma - uma doença pulmonar cró- 
nica comum que causa a inflama- 
ção das vias aéreas e dificulta a 
respiração -, e ao facto de o au- 
mento de casos acompanhar o de- 
senvolvimento económico. “Gos- 
tava que fosse fácil explicar por 
que razão o urbanismo € a pros- 
peridade acompanham a asma. 
Mas a verdade é que pura e sim- 
plesmente não sabemos”, admitiu 
o especialista Richard Beasley, do 
Instituto de Investigação Médica 
da Nova Zelândia. 


As doenças respiratórias, e a asma em particular, são cada vez mais frequentes 


Casamentos homossexuais 
em 5. Francisco sob ameaça 


Uma centena de casais ho- 
mossexuais esperavam terça-fej 
ra em frente da Câmara Munici- 
pal de São Francisco a sua vez 
de se casar, numa altura em que 
grupos conservadores apresenta- 
ram queixa na Justiça para proi- 
bir estas uniões e invalidar as 
2.500 já celebradas. 

O juiz encarregue do caso, 
Ronald Quidachay, adiou para 
sexta-feira a decisão de proibir 
ou não os casamentos homosse- 
xuais que se celebraram na cà- 
mara daquela cidade dos EUA 
desde a semana passada, depois 
de considerar que o grupo con- 
servador responsável pela queixa 
não ter cumprido os trâmites pro- 
cessuais necessários. Recorde-se 
que desde que o presidente da 
câmara local, o democrata Gavin 
Newson decidiu desafiar a pró- 
pria lei do estado ao permitir o 


Os casamentos homossexuais estão sob a mira dos conservadores 


casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, quase 450 casais 
gay por dia desde quinta- feira, 
e 900 só na segunda-feira, dia fe- 
riado no país, aproveitaram para 
daro “nó”. Agora, vários grupos 


John G Mabanglo/EPA 


conservadores travam a batalha 
contra a decisão do presidente da 
câmara, referindo o direito cali- 


forniano que define o casamento 
como “um contrato civil entre , 
um homem e uma mulher”. 


Uma teoria diz que as crian- 
ças estão agora insuficientemen- 
te expostas a micróbios no início 
da vida para amadurecer os 
seus sistemas imunitários, sendo 
por isso menos capazes de lidar 
com os agentes irritantes que 
contribuem para a doença. Ou- 
tros investigadores associam 
simplesmente o aumento dos 
casos ao facto de mais pessoas 
viverem nas cidades, aos alimen- 
tos proí dos que integram 
as dietas modernas e à poluição 
do ar. 


LISBOA E PORTO SÃO AS ZONAS 
COM MAIS INCIDÊNCIA DO PAÍS 

Em Portugal, tal como em to- 
do o mundo, a prevalência de as- 
ma também está a aumentar, no- 
meadamente em crianças, e em 
particular nas regiões metropoli- 
tanas de Lisboa e do Porto. 

O país não está entre os pio- 
res nesta matéria, mas há cada 
vez mais pessoas que sofrem 
ou alguma vez sofreram da 
doença. 

Em 1994, 9,2 por cento dos 
portugueses com 13/14 anos so- 
friam de asma, e em 2002, esta 
percentagem subiu para 11,8. Em 
Lisboa, em particular, a prevalên- 
cia da doença aumentou ainda 
mais: era de 10,9 por cento e pas- 
sou para 14,6. No mesmo cami- 
nho segue o Porto, onde 15,1 por 
cento das crianças nesta faixa etá 
ria já tiveram pelo menos um ca- 
so de asma 


Esqueleto de 
ave pré-histórica 
desenterrado 

na Roménia 


Cientistas romenos desen- 
terraram na parte ocidental do 
país o esqueleto de uma ave 
pré-histórica e restos de ovos 
com mais de 70 milhões de 
anos, anunciou ontem o autor 
da descoberta. Vlad Codrea, 
considerado o mais eminente 
paleontologista romeno, disse 
tratar-se de um enantiornithi- 
ne e que é o mais antigo fóssil 
do país. Sendo do tamanho de 
um melro, deverá ter entre 70 
e 72 milhões de anos, estimou 
“A descoberta é extremamen- 
te importante”, afirmou Co 
drea, precisando que “d; 
fragilidade do esqueleto do 
pássaro e em especial a dos 
ovos, este género de achados 
é muito raro”. O cientista in- 
dicou ainda que a descoberta 
ocorreu recentemente perto da 
cidade de Hateg, cerca de 350 
quilómetros a noroeste da 
pital Bucareste. 


lada a 


TERCEIRA GRANDE DESCO- 

BERTA PARA CODREA 

Esta é a terceira descober- 
ta importante deste paleonto- 
logista, que é docente na Uni- 
versidade de Babes-Bolyai em 
Cluj, pois no ano passado de- 
senterrou na Transilvânia dois 
fósseis de um rhabdodon ro- 
bustus, um pequeno dinossau 
ro com patas de pássaro, e há 
três anos encontrou um ante: 
passado do crocodilo e oito ni 
nhos de ovos de dinossauro 
petrificados. As suas investi- 
gações são financiadas por 
museus de ciência e história 
da França e da Bélgica. 


Opus Gay chocada com Luís 
Villas-Boas pede a sua demissão 
Em causa a adopção por casais homossexuais 


A Opus Gay pediu ontem a 
demissão do presidente da Co- 
missão de Acompanhamento da 
Lei da Adopção Portuguesa, Luís 
Villas-Boas, por ter declarado 
que “a homossexualidade não é 
um comportamento normal”. 

Em declarações ao jornal Pú- 
blico, Villas-Boas comentou a 
recente decisão da justiça espa- 
nhola de permitir a adopção de 
duas crianças por um casal de 
lésbicas, dizendo ser preferível 
uma criança passar toda a vida 
numa instituição ou em famílias: 
de acolhimento “à infelicidade 
de ser educada por homosse- 
xuais”. “Uma criança “não deve 
nunca ser adoptada por homos- 
sexuais” porque tal iria interfe- 
rir com a sua “sexualidade natu- 
ral”, além, de que, ser lésbica 
não é ser mulher na plenitude na- 


tural do termo”, acrescentou ain- 


da Villas-Boas. 


ATAQUE AOS DIREITOS HUMANOS 
Em comunicado assinado pe- 
lo seu presidente, António Serze- 
delo, a Opus Gay - organização 
de defesa dos direitos da comu- 
nidade LGBT (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgender) - diz 
que estas declarações de Luís 
Villas-Boas constituem “um ata- 
que aos direitos humanos e à dig- 
nidade dos homossexuais”. “Co- 
mo é possível? Um cientista, ain- 
da por cima com responsabilida- 
des políticas, vir dizer que a 
homossexualidade não é um 
comportamento normal num país 
em que esta não é crime, nem 
doença, como até reconhece a 
própria OMS”, podia ler-se no 
referido documento. 
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BRUXELAS PODERÁ PROPOR SAÍDA DA LISTA CASO DÉFICE DE 2003 SEJA INFERIOR A TRÊS POR CENTO 


Portugal deixa em breve lista 
de países com défice excessivo 


Governo e Oposição têm leituras diferentes do balanço apresentado pela Comissão Europeia 


A Comissão Europeia irá pro- 
por, provavelmente em Marçi 
saída de Portugal da lista de países 
com um défice orçamental "exces- 
sivo”, caso se confirme que teve um 
desequilíbrio inferior a 3 por cento 
do PIB em 2003. 

No caso de uma análise positi 
va iremos propor a anulação do pro- 
cedimento de défi 
disse o comissário europeu respon 
sável pela Política Económica, Pe 
dro Solbes, ontem em conferência 
de imprensa, em Bruxelas 

Todos os Estados-membros da 


a 


excessivo”, 


União Europeia irão entregar até 1 
de Março próximo os últimos da- 
dos referentes à situação orçamen 
tal de 2003 

A Comissão Europeia aguarda 
a confirmação dos dados apresen- 
tados no Programa de Estabilidade 
actualizado português que prevê um 
défice orçamental de 2,9 por cento 
do PIB (Produto Interno Bruto) an- 
tes de propor o fim do procedimen- 
to de défice excessivo do país. 

“Resta verificar a melhoria da 
sustentabilidade do orçamento" por- 
tuguês, afirmou Solbes 

No que diz respeito à sustenta- 
bilidade a longo prazo, Bruxelas re- 
conhece que as autoridades portu- 
guesas estão a "dar cumprimento” 
à recomendação dos ministros das 
Finanças que apelava para a reali- 
ão de reformas estruturais, em 
especial em domínios com impacto 
directo a nível da consolidação or- 
çamental 

No entanto, a Comissão Euro- 
peia considera que são ainda ne- 
cessárias "novas medidas” no do- 


mínio da reforma do sistema de 
pensões para concluir o processo de 
reforma iniciado em 2001 e asse- 
gurar a sustentabilidade a longo pra- 
zo das despesas dependentes da ida- 
de média da população, no quadro 
de uma população em envelheci- 
mento. 

O Ministério das Finanças con- 
siderou que a apreciação Comissão 
Europeia faz do Programa de Est 
bilidade e Crescimento português 
do Programa de Estabilidade e 
Crescimento português é "muito 
positiva”. 

Bruxelas constata que a estraté- 


Pedro Solbes anunciou que Portugal poderá deixar em breve a lista negra dos incumpridores do défice 


gia de consolidação adoptada por 
Portugal "é sólida" e assenta num 
programa de reformas estruturais da 
Administração Pública, saúde e 
educação e numa "limitação do 
crescimento da despesa pública”, ao 
invés do aumento dos impostos, re- 
feriu à Lusa fonte oficial das Fi- 
nanças. 

Por seu tumo, a Oposição con- 
sidera que o Programa de Estabili- 
dade e Crescimento "não serve o 
país” e aplaudiu os alertas deixados 
pela Comissão Europeia sobre este 
instrumento que enquadra os orça- 
mentos nacionais entre 2004 e 


2007. Para o PS, os alertas da Co- 
missão "são preocupantes”, com o 
deputado João Cravinho a destacar 
"o descontrolo do défice sem re- 
curso a medidas extraordinárias”, 
"os cortes no investimento público” 
e "os números apresentados pelo 
Govemo português sobre despesas 
sociais” 

"O défice continua subvaloriza- 
do e a redução do défice continua a 
ser feita cortando no investimento”, 
criticou o deputado comunista Li- 
no de Carvalho, acrescentando que 
o parecer da Comissão "apenas con- 
firma aquilo que já se sabia”, 


PS e AIP insistem 
em acordo 
nacional para 
revisão do Pacto 
de Estabilidade 


O presidente da Associação 
Industrial Portuguesa (AIP), 
Rocha de Matos, e o secretário- 
geral do PS, Ferro Rodrigues, 
defenderam ontem a necessida- 
de de um acordo nacional para 
a revisão do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC), 

Após ter estado reunido 
uma hora e meia com Ferro Ro- 
drigues, na sede nacional do 
PS, Rotha de Matos afirmou- 
se apreensivo face às dificulda- 
des económicas do país, apon- 
tando situações de "quebra de 
investimento e de competitivi- 
dade” 

"É preciso que haja uma 
convergência política entre 
Oposição e Governo ao nível 
da utilização dos recursos do 
país, mas também no que res- 

o PEC, ao quadro de de- 
io orçamental e às políti 
cas fiscais”, sustentou O presi- 
dente da AIP. 


Porto de Leixões 
reduz taxas 


na exportação 


de granitos 


A Administração dos Portos 
do Douro e Leixões, SA 
(APDL) decidiu reduzir em 
50% a taxa de utilização do 
porto na carga de pedra e para- 
lelepípedos, bem como a taxa 
de pesagem dos respectivos ca- 
miões, aumentando assim a 
competitividade na exportação 


de granitos. 


Schroeder, Blair e Chirac 
defendem UE mais competitiva 


O chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, exortou ontem a União 
Europeia a “colocar novas priori- 
dades a favor do crescimento e do 
emprego”, na abertura da Cimeira 
Trilateral em Berlim com o presi- 
dente francês, Jacques Chirac, e o 
primeiro-ministro britânico, Tony 
Blair. 

Esta definição de prioridades “é 
necessária para alcançar o objecti- 
vo definido no Conselho Europeu 
de Lisboa de tomar a Europa a zo- 
na económica mais competitiva do 
mundo”, disse o chefe do Governo 
alemão. “Temos de pôr a Europa e 
os países que à constituermr em con 


dições de manter o nível de bem-es- 
tar que conseguimos para as nc 
populações”, acrescrentou Schroe- 
der. 

Para conseguir este objectivo, é 
necessário considerar sobretudo três 
vectores, “a política de inovação, a 
política de mercado de trabalho e a 


política soc ublinhou o chan- 
celer alemão. 
O envelhecimento da população 


da UE “conduz à necessidade de 
um reajustamento dos sistemas de 
segurança social, para garantirmos 
a assistência no desemprego, na 
doença e na velhice”, insistiu, 

“ “Se qutremos muhter'o beni-és- 


tar e a justiça social na Europa, co- 
mo modelo social europeu, preci- 
samos de inovação para o cresci- 
mento e o emprego, numa socieda- 
de do conhecimento, e de mudan- 
ças nos nossos sistemas de 
segurança social”, disse ainda. 

Na sua intervenção inicial, Tony 
Blair defendeu igualmente a refor- 
ma dos sistemas sociais na UE, uma 
maior qualificação dos trabalhado- 
res e uma maior ajuda às empresas, 
para que estas criem novos produtos 
e Os possam colocar no mercado. 

O primeiro-ministro britânico 
defendeu igualmente a reforma dos 


A cimeira trilateral de ontem causou algum desconforto no seio da UE 


tros parceiros europeus a lidarem 
com este problema “de forma inte- 
ligente”. 

Jacques Chirac iniciou o seu 


sistemas sociais e cofvidoá bs oú> discurso Tembrintdo quis kiAternia= 


nha, a França e a Grã-Bretanha re- 
presentam mais de 50 por cento do 
Produto Intemo Bruto da União Eu- 
ropeia e “é normal” que se reúnam 
“para reflectir em conjumtb/ 0! 0 o 
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EXCLUSÃO DAS EMPRESAS DE PESCA INDUSTRIAL DO REGIME DE RESERVA FISCAL EM CAUSA 


Armadores contra medida fiscal 
do Governo que limita investimento 


Associação dos Armadores das Pescas Industriais considera que “não há qualquer base 
de sustentação técnico-económica para o fazer” 


A Associação dos Armadores 
das Pescas Industriais (ADAPI) cri- 
ticou ontem o Govemo por excluir 
as empresas da pesca industrial do 
regime de reserva fiscal para o in- 
vestimento, afastando-as do incen- 
tivo fiscal nele contemplado, 

Em declarações à Agência Lusa, 
o secretário-geral da ADAPI clas- 
sificou de "injusto" o decreto-lei 
nº23/2004 de 23 de Janeiro de 2004 
sobre o Regime Fiscal para o In- 
vestimento, que exclui as empres 
da pesca industrial de poderem c; 
tivar 20 por cento do imposto apu- 
rado anualmente para o afectarem 
a novos investimentos produtivos. 

António Cabral lamenta que a 
fileira da indústria da pesca - desde 
a produção, transformação e co- 
mercialização - tenha sido excluída 
desta medida de incentivo fiscal ao 
investimento, frisando que "não há 
qualquer base de sustentação técni- 
co-económica para o fazer”, sobre: 
tudo quando incide sobre um dos 
sectores da economia portuguesa 
que “mais tem investido em equi- 
pamentos produtivos”, num quadro 
de recessão nos últimos três anos. 

“As empresas da pesca indus- 
trial têm um dos mais elevados rá- 
cios de investimento na economia 
portuguesa”, justificou o dirigente 
à Agência Lusa, salientando o nível 
da “taxa de aproveitamento dos fun- 
dos disponíveis no eixo "Renova- 
ção Operacional Pesca (2000- 
2003), de 98 por cento”. 

Segundo o secretário-geral da 
ADAPI, o financiamento público 
no programado foi da ordem dos 
69 milhões de euros no período 
em apreço, só neste eixo e no âm- 


Luis Costa Carvalho/Arquivo 


A pesca industrial perdeu 20 mil postos de trabalho desde a adesão à CE 


bito do III Quadro Comunitário de 
Apoio (QCA), quando o sector 
privado fez um esforço de inves- 
timento que rondou os 78 milhões 
de euros. 

“É lamentável que os Ministé- 
rios da Economia e das Finanças 
limitem e condicionem a activi-, 


dade futura de uma fileira indus- 
trial", num país que depende do 
exterior em cerca de 70 por cento 
do pescado que consome, salien- 
tou o dirigente. 

O défice da balança comercial 
portuguesa têm-se agravado de for- 
ma continuada na fileira das pescas, 


sendo actualmente superior a mais 
de 100 milhões de euros, acrescen- 
tou. 

Segundo a ADAPI, a pesca em 
Portugal é uma actividade com “um 
forte vínculo e tradição”, o consu- 
mo "per capita” dos portugueses é 
de 65 quilogramas/ano, muito acima 
do espanhol, com um pouco mais 
de 40 quilogramas/ano. 

No entanto, a fileira da pesca in- 
dustrial debate-se há anos com 
tes problemas” e desde a adesão à 
Comunidade Europeia perdeu cer- 
ca de 20.000 postos de trabalho. 


“É lamentável que 

os ministérios da Economia 
e das Finanças limitem 

e condicionem a actividade 
futura de uma fileira 
industrial” 


Apesar dos constrangimentos 
que "lhe foram e são impostos”, o 
sector da captura português é res- 
ponsável pela produção de 200.000 
toneladas de pescado/ano, 40.000 
das quais são provenientes da acti- 
vidade de pesca em águas interna- 
cionais. A limitação fiscal inscrita 
no decreto-lei nº 23/2004 de Janei- 
ro de 2004 "vem limitar a capaci- 
dade da fileira da pesca industrial 
em Portugal desenvolver-se, au- 
mentar o nível de produtividade e 
bater-se com a agressiva concor- 
rência internacional”, salientou O se- 
cretário-geral da ADAPI, 


Portugal 
contesta 
Bruxelas sobre 
legalidade da 
pesca espanhola 


Portugal vai contestar o 
parecer jurídico da Comissão 
Europeia que determina a le- 
galidade da presença de em- 
barcações espanholas entre as 
100 e as 200 milhas das águas 
dos Açores, um posição que 
será comunicada hoje em 
Bruxelas. 

Segundo uma fonte diplo- 
mática, Portugal vai alegar 
que a entrada em vigor do ar- 
tigo relativo às águas açoria- 
nas só acontecerá a | de Agos- 
to, a data prevista para a tota- 
lidade do compromisso estar 
em execução. 

Durante a reunião do gru- 
po de Política Interna das Pes- 
cas da União Europeia, que de- 
corre hoje em Bruxelas, repre- 
sentantes do executivo comu- 
nitário darão conta do parecer 
jurídico pedido pelas autorida- 
des portuguesas depois de de- 
tectada a presença de embar- 
cações espanholas com licen- 
ça de Madrid, considerada ile- 
gal por Portugal 

Para Espanha, o fim das 
200 milhas exclusivas do ar- 
quipélago, aconteceu a 14 de 
Novembro, com a aplicação do 
artigo quinto do acordo sobre 
as águas ocidentais, enquanto 
Portugal se baseia num outro 
artigo (15) que determina que 
as anteriores regras estarão em 
vigor até 1 de Agosto. 

Espanha contesta a posição 
portuguesa e Bruxelas deu-lhe 
razão, justificando que "a zo- 
na das 200 milhas exclusiva- 
mente açoriana já não existe”, 
pelo que os pescadores espa- 
nhóis "podem pescar a partir 
das 100 milhas”, o limite da 
zona exclusiva segundo o 
acordo assinado em 2003. 


Candidato à Ordem dos Engenheiros 
aposta na defesa dos consumidores 


MÓNICA MONTEIRO 


Fomentar o apoio aos enge- 
nheiros, primar pela qualidade, 
centrando a tónica na engenha- 
ria, e intervir em defesa dos con- 
sumidores. São os três pontos es- 
senciais da candidatura de Fer- 
nando Ferreira Santo a bastoná- 
rio da Ordem dos Engenheiros, 
que vai a sufrágio no próximo 


moço com os jornalistas, no qual 
traçou os principais objectivos da 
sua candidatura, denominada por 
lista A, e da qual fazem ainda par- 
te Sebastião Feyo de Azevedo e 
Pedro Sena da Silva. 

O engenheiro considera ser im- 
portante a Ordem estar mais dina- 
mizada junto da sociedade portu- 
gesa e é a partir daí que se com- 
promete a “apostar nas reformas 


dia 27 deste mês. que faltam fazer em Portugal”, nas 

Fernando Santo, que nos últi- diversas 1 abrangidas 
mos dois meses percorreu o paísa pelas diferentes engenharias. Te- 
fim de contactar de perto com o mas como a fiscalização na cons- 
maior número de engenheiros, es- trução ou na alimentação, gestão 


teve ontem qo Raro: para um gls, de empreendimentos erepescusr,  ferentes actividades, à vinuz04 estrabie 


sões económico-financeiras, além 
ainda do mercado imobiliário são 
algumas das preocupações mani- 
festadas por Fernando Santo. 
Segundo referiu, as alterações 
verificadas nos mercados, nos sis- 
temas produtivos, nas organiza- 
ções e na legislação nem sempre 
valorizam a actividade dos enhe- 
geiros, que se sentem cada vez 
mais afastados dos centros de de- 
cisão. E esse é uma tendência que 
o líder da lista A quer inverter, ini- 
ciando um novo ciclo de afirma- 
ção da engenharia em Portugal e 
de apoio aos engenheiros nas di- 


Transportadores de mercadorias 
esperam forte adesão 
no protesto de amanhã 


A Associação Nacional de 
Transportadores Públicos Rodoviá- 
rios de Mercadorias (ANTRAM) 
espera uma "adesão muito forte" no 
protesto de amanhã contra a falta de 
soluções para o sector, disse ontem 
à agência Lusa o secretário-geral da 

zação. 

Abel Marques explicou que 
"várias empresas transportadoras de 
mercadorias já confirmaram a sua 
participação" no Dia Nacional Fo- 
ra das Auto-Estradas, sendo espe- 
rados no protesto "mais de 50 mil 


em Évora, durante uma reunião de 
preparação com os directores re- 
gionais do Norte, Centro, Sul e de 
Lisboa da ANTRAM, tendo Abel 
Marques adiantado, no final do en- 
contro, que “tudo está a correr 
bem”. 

"Esperamos uma adesão muito 
forte e o protesto vai decorrer entre 
as 00:00 e as 24:00 de amanhã, pre- 
vendo-se o congestionamento das 
estradas nacionais. Por vezes é ne- 
cessário tomar medidas mais drás- 
ticas para mostrar que o interesse 
nacional está acima do privado”, 


disse. p mesmo sesponsável. ,., 1117 »1 
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John Kerry 
obtém vitória 
no Wisconsin 
e Dean desiste 


O senador John Kerry ga- 
nhou as primárias no Estado do 
Wisconsin, naquela que é a 15º 
vitória nas 17 eleições esta- 
duais já realizadas para a no- 
meação presidencial pelo Par- 
tido Democrata, prevêem as te- 
levisões norte-americanas. 

John Kerry registava 40 por 
cento das preferências dos elei- 
tores democratas do Wisconsin 
quando estavam contados 67 
por cento dos votos, seguido 
pelo senador John Edwards (35 
por cento) e Howard Dean (18 
por cento). 

O antigo governador Ho- 
ward Dean decidiu ontem 
abandonar a corrida para a in- 
vestidura demo com vista 
às eleições presidenciais norte- 
americanas, depois de ter per- 
dido quaisquer hipóteses de a 
conquistar, informaram ontem 
cadeias de televisão do país. 

A mesma fonte explicou 
que o candidato à investidura 
democrata vai manter o seu no- 
me nos boletins de voto, mas 
“a campanha tal como foi con- 
duzida durante os últimos 14 
meses vai terminar”. 

Grande favorito nas sonda- 
gens que precederam o primei- 
ro acto eleitoral, Dean não con- 
seguiu ganhar nenhuma das 17 
primárias e “caucus” (assem- 
bieias eleitorais) organizadas 
desde então e alcançou o ter- 
ceiro lugar nas primárias de ter- 
ça-feira no Wisconsin, muito 
atrás dos senadores John Kerry 
e John Edwards. 


Explosão 

de comboio 

faz mais de 200 
mortos no Irão 


Mais de 200 pessoas mor- 
reram e cerca de 350 ficaram 
feridas, ontem, na explosão de 
um comboio que transportava 
enxofre, no nordeste do Irão, 
noticiou a agência oficial IR- 
NA. 

"Cinco aldeias foram des- 
truídas quando as carruagens- 
cisterna que transportavam en- 
xofre e combustível explodi- 
ram. Há mais de 200 mortos”, 
indicou um responsável do Es- 
tado-Maior provincial de luta 
contra catástrofes naturais, Va- 
hid Baragtchi. 

A explosão registou-se na 
estação de Khayam, a 20 qui- 
lómetros de Neichaburg, a cer- 
ca de 75 quilómetros da cida- 
de de Machhad, precisou Ba- 


GOVERNO CATALÃO CONSIDERA OFERTA “MENSAGEM-BOMBA” 


ETA anuncia tréguas 
na região da Catalunha 


Anúncio de cessar-fogo agitou ontem a Espanha 


Alberto Estevei/EPA 


Pasqual Maragall considerou repugnante que a ETA utilize a morte para dividir a Espanha 


A organização separatista 
basca ETA anunciou ontem um 
cessar-fogo na Catalunha, nor- 
deste de Espanha, noticiaram as 
rádios espanholas. 

Num comunicado difundido 
por estas estações, a ETA fez sa- 
ber que interrompeu as suas “ac- 
ções armadas na Catalunha” des- 
de 1 de Janeiro de 2004. 

Esta trégua, a primeira da 
ETA respeitante a apenas uma re- 
gião de Espanha, corresponde ao 
desejo de "reforçar as ligações" 
entre “os povos” basco e catalão 
e decorre da “nova situação polí- 
tica na Catalunha”, diz ainda o 
comunicado. 

Recentemente, o chefe do 
partido independentista catalão 
Esquerda Republicana da Cata- 
lunha (ERC), Josep Lluis Carod- 
Rovira, admitiu ter-se reunido 
com dirigentes da ETA no prin- 
cípio de Janeiro, em França. 

Posteriormente, Carod-Rovi- 
ra assegurou não ter concluído 
qualquer acordo com a organiza- 
ção separatista basca. 

A reunião, entretanto confir- 
mada pela própria ETA, deu ori- 
gem a uma onda de indignação e 
repúdio dos partidos, à esquerda 
e à direita do espectro político. 
Os contactos com a organização 
separatista estão proibidos. 

A ERC integra o governo re- 
gional catalão, liderado pelo par- 
tido socialista. 

Nos últimos 35 anos morre- 
ram mais de 800 pessoas em Es- 
panha em atentados da ETA. 


gional da Catalunha, o socialista 
Pasqual Maragall, considerou re- 
pugnante que a ETA utilize a 
morte para dividir a Espanha e 
qualificou o anúncio de tréguas 
só para uma região de “men- 
sagem-bomba” contra todo o 
país, 

"É uma mensagem-bomba 
contra a Catalunha e contra todos 
os povos de Espanha”, acusou 
Maragall, referindo-se à trégua 
anunciada pela ETA, a primeira 
que a organização independen- 
tista basca faz para uma só região 
autónoma espanhola. 


Além de condenar 

a actuação da organização 
terrorista, Aznar considerou 
anti-democrático qualquer 
diálogo ou acordo 


O presidente da "Generalitat” 
apelou à união de todos os parti- 
dos, catalães e do resto do país, 
e ao reforço do "pacto anti-terro- 
rista”, apesar das dificuldades de- 
correntes do facto de se estar em 
pré-campanha eleitoral. 

"Indigna-nos, dá-nos nojo, 
que a ETA utilize a morte para di- 
vidir a Espanha (...) é, porque é 
a divisão que ela quer, apelo à 
união das vontades de todos os 
democratas para lutar contra o 
terrorismo", exortou. 


os bos toragiahiio o sunt ea vendido O presidente do Governo de=: .º Maragall não teagiu contudo, 


às declarações do primeiro-mi- 
nistro espanhol, José Maria Az- 
nar, e também do líder do Parti- 
do Socialista Operário Espanhol 
(PSOE), José Luis Rodriguez Za- 
patero, que pediram que a Es- 
querra Republicana (ERC), coli- 
gada no Governo catalão com o 
Partido Socialista (PSC), assuma 
as responsabilidades políticas 
desta situação. 

Além de condenar a actuação 
da organização terrorista, Aznar 
considerou — anti-democrático 
qualquer diálogo ou acordo e ins- 
tou a Esquerra Republicana a re- 
jeitá-lo e a destituir o seu líder, 
Carod- Rovira. 

Aznar fez a sua declaração 
assumindo que a trégua da ETA, 
exclusivamente para a Catalunha, 
é confirmadamente resultado da 
reunião, do início deste ano, de 
Carod-Rovira com a organização 
independentista basca. 

Aznar pediu ao PSOE que 
ja "leal aos seus compromissos” 
e cumpra o pacto pela liberdade e 
contra o terrorismo. 

Também Zapatero, depois de 
repudiar e considerar inadmissí- 
vel a trégua da ETA, frisou que 
"devem ser tiradas-consequências 
políticas ou na ERC ou no Go- 
verno da Catalunha”, dando a en- 
tender que, ou Carod-Rovira é 
destituído, ou o PSC deve rom- 
per o acordo com este partido. 

"É inadmissível (...) a ETA 
poder declarar tréguas onde qui- 
ser, mas nem a Catalunha, nem a 
Espanha vão dar tréguas à ETA”, 


- assegurou o líder do PSOE. 


PM palestiniano 
defende envio 
de força de paz 
internacional 


O primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ahmad Qorei, defe 
deu ontem perante os deputa- 
dos europeus em Bruxelas o 
envio de uma força interna 
cional de paz para os territó- 
rios palestinianos, bem como 
a realização de eleições locais, 
legislativas e presidenciais 

“Está na altura de realizar 


mos eleições. Necessitamos 
do vosso auxílio, não podere 
mos realizá-las sob a ocupa 
ção (israelita)”, afirmou Qorei, 


perante a comissão dos Negó: 
cios Estrangeiros do parla 
mento europeu. 

"Estamos bem preparados 
Foi criada uma comissão e 
atribuído um orçamento. Pre 
cisamos «penas de que a si 
tuação no terreno se estabili 
ze”, disse ainda. 

Em declarações aos jorna 
listas, após a audiência no par 
lamento europeu, Qorei voltou 
a defender a realização de elei 


ções legislativas, presidenciais 
e municipais. 

As eleições legislativas, 
lembrou, das 
ra Junho ou Julho, 
no terreno mudar”. 

Qorei pediu também o 
apoio da UE para “restabele 
cer a segurança” nas zonas de 
onde os israelitas poderão re 
tirar-se, 


ão mar: 


Atentado contra 
base polaca 

no Iraque causa 
cinco mortes 


Dez soldados húngaros fi- 
caram feridos, dois em estado 
grave, num atentado com via- 
tura armadilhada perpetrado 
ontem contra uma base militar 
polaca em Al-Hilla, a sul de 
Bagdad, informou o ministé- 
rio da Defesa húngaro em Bu- 
dapeste. 

Segundo um responsável 
do hospital da cidade, cinco 
iraquianos morreram e 33 fi- 
caram feridos no ataque. 

"Recebemos cinco mortos, 
entre os quais duas mulheres, 
€ 33 feridos, todos iraquia- 
nos”, indicou Ahmad Kazem, 
responsável do hospital uni- 
versitário geral Al Talimi. o 

Entretanto, um antigo res- 
ponsável do partido Baas (Ha- 
chem Rajeh Akao) foi assassi- 
nado terça-feira à noite na ci- 
dade santa xiita de Karbala, a 
110 quilómetros a sudoeste de 


Bagdad, informou ontem a po- 
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Um empate diplomático 
num bom teste para a selecção 


Num bonito espectáculo, Figo completou o seu 100º jogo com a camisola 
das quinas. O esquema de segurança funcionou quase na perfeição 


Portugal 1 
Inglaterra 1 


Portugal: Ricardo; Paulo Ferreira 
(Miguel, 46"), Fernando Couto (Beto, 
83'), Jorge Andrade (Ricardo Carvalho, 
75'), Rui Jorge (Nuno Valente, 46'); 
Costinha (Deco, 46"), Petit (Hugo 
Viana, 83') e Rui Costa (Tiago, 61'); 
Figo (Boa Morte, 66"), Simão 
(Cristiano Ronaldo, 46') e Pauleta 
(Hugo Almeida, 79"), 

Treinador: Luiz Felipe Scolari 


Inglaterra: James; Phil Neville (Mills, 
46"), King, Southgate, Ashley Cole 
(Bridges, 17; Carragher, 86"), Nicky 
Butt (Hargreaves, 86"), Paul Scholes 
(Dyer, 46'), Beckham (Jenas, 86"), 
Lampard (Joe Cole, 46"), Rooney 
(Heskey, 71") e Owen (Alan Smith, 
71), 

Treinador: Sven-Goran Eriksson 


Golos: Miguel (47", pb) e Pauleta (70). 


Árbitro: Viktor Kassai (Hungria). 
Cartão amarelo: Petit (66') 


Incidências: Estádio Faro/Loulé 
Cerca de 26 mil espectadores 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
MARIA JOÃO LEITE 


Portugal e Inglaterra repetiram 
ontem, no Estádio Algarve, o resul- 
tado do último encontro realizado 
entre as duas formações, na altura 
em Terras d Majestade. O em- 
bate entre o seleccionado luso e os 
britânicos saldou-se num empate a 
uma bola, num teste positivo para o 
Europeu de futebol 

O espectáculo foi bonito, Figo 
completou 100 internacionaliza- 
ções, Pauleta marcou pelo 5º jogo 
consecutivo com as cores nacionais 
mas, para o público presente no no- 
vel recinto algarvio, terá perdurado 
a sensação de que os portugueses 
poderiam ter conseguido algo mais. 
Scolari ainda não afinou a máqui- 
na, apesar de parecer já ter escolhi- 
do as peças. Faltam 114 dias para o 
Euro" 2004, 

Portugal apresentou, nos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos,o 
modelo de jogo que tem merecido a 
preferência do seleccionador, com 
a principal novidade a residir na in- 
clusão de Petit no sector interme- 
diário. No mais, um 4-2-3-1 que de- 
verá ser utilizado na fase final do 
Europeu, com grande parte dos jo- 


Rui Jorge e David Beckam num estranho bailado no jogo que serviu de teste às duas formações 


gadores que, ontem à noite, pisaram 
o relvado do Estádio do Algarve na 
etapa inicial. A selecção inglesa, por 
seu tumo, surgiu com um onze bas- 
tante forte, apesar de algumas baixas 
recentes na defesa, que levaram à 
titularidade do jovem Ledley King, 
que acabou por ter intervenção di- 
recta no golo dos britânicos. 

A primeira metade do encontro 
foi dominada pelas cores nacionais, 
sobretudo devido aos rasgos de 
classe de Luís Figo que, no dia em 
que completou 100 internacionali- 
zações com a camisola das Quinas, 
exibiu-se a grande nível. Contudo, 
diga-se em abono da verdade, os 
adeptos presentes no recinto algar- 
vio esperariam, por certo, um me- 
lhor espectáculo entre duas das me- 
lhores selecções europeias. 

A Inglaterra, no seu estilo habi- 


tual, remetou-se ao seu meio-cam- 
po e procurou aproveitar a veloci- 
dade de Michael Owen e Wayne 
Rooney, mas a defensiva lusa não 
sofreu sobressaltos de maior. No ex- 
tremo oposto do campo, Figo e Pau- 
leta criaram algumas situações pas- 
síveis de concretização, mas o in- 
tervalo chegou com o marcador a 
registar um nulo.No reatamento da 
partida, num lance algo fortuito, os 
britânicos colocaram-se em vanta- 
gem. Na sequência de um cruza- 
mento, Miguel saltou com King e 
acabou por ser o defesa luso a in- 
troduzir o esférico na baliza de Ri- 
cardo. Em desvantagem, o onze de 
Scolari instalou-se no meio-campo 
adversário mas continuava a evi- 
denciar inquietantes dificuldades 
em penetrar no último reduto da In- 
Elaterra. A falta de objectividade e 


profundidade de jogo acabou por 
ser atenuada com a eficácia nos lan- 
ces de bola parada, Aos 69 minutos, 
Pauleta cobrou de forma exemplar 
um livre directo, levando o esféri- 
co a entrar ao ângulo da baliza do 
desamparado David James.Portu- 
gal repôs a justiça no marcador, mas 
o teste frente aos ingleses voltou a 
ser elucidativo quanto a algumas la- 
cunas na equipa das Quinas, sobre- 
tudo ao nível da profundidade ata- 
cante, para além de notórias oscila- 
ções nos níveis de concentração. 
Em suma, um resultado positivo, 
que possibilitou ainda a estreia do 
Jovem avançado Hugo Almeida nu- 
ma exibição que deve ser conside- 
rada de bom nível, perante um ad- 
versário que também esteve uns fu- 
ros abaixo do habitual. Faltam 114 
dias para o Europeu de futebol... 


Obrigado, 
Luís Figo 

O mais mediático joga- 
dor da Selecção Nacional 
cumpriu ontem à noite o seu 
100º jogo com a camisola 
das Quinas e teve direito a 
homenagem antes do desa- 
fio. “Obrigado, Luís Figo” 
foi um agradecimento since- 
ro feito por todos ao interna- 
cional português, que rece- 
beu pelas mãos de Gilberto 
Madail, presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF), de Eusébio e do seu 
primeiro treinador (dos 
“Pastilhas”) um emblema de 
ouro da FPF e outras recor- 
dações. Figo, que se estreou 
na principal selecção portu- 
guesa a 12 de outubro de 
1991 (num particular frente 
ao Luxemburgo), tornou-se 
no segundo elemento da for- 
mação das Quinas a passar a 
marca dos cem jogos, uma 
vez que o capitão Fernando 
Couto, no passado mês de 
Novembro frente à Grécia 
(em Aveiro), também já se 
tornou centenário... 


Bola nova 
e equipamentos 
a estrear 


No verdadeiro teste ao 
relvado do Estádio Algarve, 
a Selecção Nacional estreou 
a bola Total Aerow e o novo 
equipamento. A primeira 
(não será a bola do Europeu) 
pertence à Nike, a marca da 
formação lusa, € tem três ris- 
cas vermelhas sobre um fun- 
do branco. Já o equipamento 
que os internacionais portu- 
gueses usaram são inspirados 
na vestimenta utilizada por 
Eusébio e “companhia” no 
Mundial de 1966. A camiso- 
la principal é dominada por 
um vermelho mais vivo com 
gola verde arredondada e os 
números em amarelo dentro 
de um círculo da mesma cor, 
enquanto os calções são ver- 
des e as meias vermelhas. De 
referir ainda que a máquina 
que determina a potência e a 
velocidade de um remate, a 
“Speed gun”, esteve ontem 
em acção, No treino da pas- 
sada terça-feira, Pauleta tes- 
tou-a e rematou a 105 quiló- 
metros por hora. 


O Comérciospocto 


mo jogou Portugal 


Luís Figo deu 
uma prenda 
ao público 


Ao somar cem jogos ao 
serviço da Selecção Nacio- 
nal, Luís Figo deu parte de si 
ao encontro e brindou o pú- 
blico presente com alguma 
magia. “Brincou” com a bola, 
servindo a equipa e, por pou- 
co, não foi ele a inaugurar o 
marcador, aos 22 minutos, na 
cobrança de um livre. Foi 
substituído aos 65 minutos 
por um outro Luís, este Boa 
Morte, 

A Selecção Nacional que 
se apresentou no Estádio Al- 
garve foi interessante, bas- 
tante dominadora, mas nada 
concretizadora, O avançado 
Pauleta chegou a rondar a 
baliza adversária, mas a guar- 
da de “Sua Majestade” só 
sentiu o “ciclone dos Açores” 
quando este marcou o golo 
do empate, aos 69 minutos. A 
primeira parte do guarda-re- 
des Ricardo foi tranquila, já 
que foi pouco o perigo cria- 
do pelos avançados ingleses. 
Contudo, e logo no primeiro 
minuto do segundo tempo, o 
guardião do Sporting foi en- 
ganado por Miguel - que sal- 
tou ao mesmo tempo que o 
central do Tottenham Ledley 
King, desviando a bola para 
a direcção errada. O lateral- 
direito do Benfica substituiu 
no segundo tempo o portista 
Paulo Ferreira - este nos pri- 
meiros 45 minutos subiu bas- 
tante no terreno, estando mui- 
to interventivo no ataque lu- 
sitano. Neste capítulo valeu 
também a prestação de Cos- 
tinha, que descia para o lu- 
gar do companheiro no FC 
Porto, nos contra-ataques dos 
britânicos. Para a difícil tare- 
fa de travar David Beckham 
estiveram Rui Jorge e, mais 
tarde, Nuno Valente, sendo 
que ambos cumpriram. Ao 
meio-campo português faltou 
uma certa organização. Cos- 
tinha e Petit, mais recuados, 
nem sempre permitiam que 
Rui Costa desse largas à 
imaginação. É certo que o 
“mágico” esteve em noite 
pouco inspirada, mas ainda 
assim, fez alguns passes cer- 
teiros. Luiz Felipe Scolari foi 
mudando a equipa a partir do 
intervalo (fez jogar todos os 
convocados) e, embora isso 
impeça alguma consistência 
na equipa, os elementos da 
formação das Quinas deram 
conta do recado. De referir a 
estreia do avançado Hugo 


Almeida, que não teve muitas 
oportunidades para mostrar o 
que vale. 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 
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LUIZ FELIPE SCOLARI SEMPRE PRAGMÁTICO 


“Nada de espectacular...mas 
nada de preocupante” 


4 Tiago Petinga/Lusa 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


No final da partida, o selec- 
cionador nacional Luis Felipe 
Scolari mostrou-se mais uma vez 
muito pragmático e foi direito ao 
assunto, 

“Portugal fez o jogo que que- 
ríamos ante um adversário de qua- 
lidade e que também não nos deu 
ilidades de fazer muito 
mpre bomque tenha- 
mos consciência de que do outro 
lado esteve uma grande equipa. 
Fiquei satisfeito com as duas par- 
tes e não só com a primeira. Tive- 
mos dificuldades, mas elas foram 
normais e fizemos as substitui- 
ções pretendidas. Quanto ao jogo, 
na minha opinião, nada de espec- 
tacular, mas nada de preocupan- 


te”. 


Pauleta, o ponta-de-lança da 
turma das quinas, autor do golo, 
do empate, afirmou: “Portugal fez. 
uma boa exibição. Fizemos tudo 
para ganhar, mas também defron- 
támos uma grande equipa. Os 
adeptos foram impecáveis, apoia- 
ram-nos sempre e com esse apoio. 
vamos ser mais fortes. Não foi 
possível marcar na primeira par- 
te, apesar de toda a nossa entrega. 
Quanto ao golo, peguei bem na 
bola, De resto, tenho feito alguns 
iguais no meu clube. Dediquei o 
o golo ao Figo pois ele merecia- 
o, já que fazia a centésima inter- 
nacionalização”. 

José Luís Arnaut, o ministro- 
adjunto do primeiro ministro, re- 
feriu: “Foi uma boa prestação de 
Portugal. Gostaríamos de ter ga- 
nho, mas este foi um jogo de tes- 
te, Testámos também as acesgibi- 
lidades, a segurança, a emergên- 
cia médica e tudo correu bem, Es- 
tamos muito satisfeitos. Foi um 
momento de afirmação de Portu- 
gal, neste estádio instalado numa 


área ampla, fora dos espaços ur- 
banos”. 
Por seu turno, o presidente da 


“Portugal fez uma 
boa exibição. 
Fizemos tudo para 
ganhar”, Pauleta 


Apesar de se ter irritado com o auxiliar, Scolari gostou da exibição lusa 


A: 


Federação Portuguesa de Futebol, 
Gilberto Madail, afirmou: “Julgo 
que as pessoas do Algarve devem 
reflectir perante este espectácu- 
lo.0 Algarve deve ter uma gran- 
de equipa de futebol, pois as suas 
gentes apreciam a modalidade. 
Felizmente todos os testes que 
aqui fizemos neste belo estádio 
foram positivos e temos de estar 
contentes, Em termos futebolísti- 
cos, direi que Portugal fez uma 
excelente exibição e merecia cen- 
cer. Estamos no bom caminho”. 


ERIKSSON PREFERIU ATENDER AO RESULTADO 


Sven-Goran Eriksson, o selec- 
cionador inglês, fez deste particu- 
lar, a seguinte leitura:“É sempre 
muito difícil defrontar a selecção 
de Portugal, que tem bons joga- 
dores, atletas de muita classe co- 
mo Luís Figo, Rui Costa, Simão 
Sabrosa e outros que são excelen- 
tes no um-para-um e que criam 
desequilíbrios. Tivemos que estar 
muito atentos, pois de outro modo 


TOUS IVA Sb UagonRA O 100 eb! 


teríamos sofrido dissabores. Es- 
tou muito satisfeito com o com- 
portamento da nossa defesa. De- 
fendemos bem, mas nos jogos im- 
portantes, como serão os do Eu- 
ropeu, teremos também que saber 
atacar se quisermos ganhar essas 
partidas. Fizemos um bom jo- 
go. Não estou preocupado com o 
rendimento dos Cole (Ashley e 
Joe) pois lá mais para o Verão já 


aupu vo anão sh 6h 


A ariatia 


“Defendemos bem” 


estarão ao seu nível. Considero 
justo este resultado e agora vamos 


encarar também com seriedade os ” 


três jogos que vamos fazer antes 
do Europeu. Serão três testes mui- 
to importantes”. 

Por seu turno, o avançado 
Owen declarou: “Este jogo abriu 
o apetite para o Europeu. Mostra- 
mos bom ritmo e estivemos bem 
na primeira parte”, 

tedgtt olhos posa od pomar 4 
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Como jogou Inglaterra 


| 
Ledley King 
foi um rei na 
defesa britânica 


Chamado à última da ho- 
ra pelo seleccionador ingl 
Sven-Goran Eriksson, o de- 
fesa central do Tottenham, 
| Ledley King mostrou vonta- 

de e trabalho para se tornar 
uma opção mais regular para 
a selecção britânica. O jovem 
Jogador, de 23 anos, foi cha- 
mado para o lugar do lesio- 
nado Sol Campbell e, para 
quem tem pouca experiência 
internacional, mostrou algu- 
ma maturidade. Para além 
disso, esteve activo durante 
os 90 minutos, tendo tido um 
papel preponderante no pri- 
meiro golo da partida, a favor 
da sua equipa. 

Não foi uma Inglaterra 
brilhante a que se apresentou 
| no Estádio Algarve. Contudo, 
foi com alguma matreirice 
que tentou espreitar a baliza 
portuguesa e até marcar o go- 
lo inaugural do desafio, A | 
orientada por | 
sson, empurrada pelos | 
médios Paul Scholes (do | 
Manchester United) e David 
Beckham (do Real Madrid) 
nem sempre conseguiram 
chegar com perigo à baliza de 
Ricardo. O avançado do Li- 
verpool Michael Owen, em- 
bora tenha sido o mais espe- | 
vitado do ataque britânico, 
não teve grandes espaços pa- 
ra enganar o guardião portu- 
guês. Owen fez dupla com 
Wayne Rooney, que foi 
completamente anulado pela 
armada lusitana. Os dois 
avançados saíram na parte fi- 
nal do encontro e foram subs- 
tituídos por Alan Smith e 
Emile Heskey - este ainda 
tentou surpreender, mas sem 
sucesso, O melhor sector da 
Inglaterra foi, sem dúvida, o 
defensivo, que evitou o pior. 
O técnico manteve a dupla de | 
centrais - Ledley King e Ga- 
reth Southgate - durante os 
90 minutos da partida. Nas 
laterais, Wayne Bridge, que 
entrou logo aos 17 minutos 
para o lugar de Ashley Cole, 
nem sempre conseguiu travar 
a velocidade dos extremos 
portugueses, embora não te- 
nha comprometido. 

O lateral esquerdo Phil 
Neville, do Manchester Uni- 
ted, cumpriu com a missão 
confiada, tendo sido substi- 
tuído ao intervalo por Danny 
Mills (Middlesbrough), que 
manteve o nível demonstra- 
do até então pelo seu compa- 
neiro sem grandes dificulda- 
des em cumprir a missão. 
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Uma festa de bola 
sempre bem regada 


Milhares de ingleses invadiram a cidade de Faro 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Até parecia Verão. Por todo o 
azia-se ouvir. 
A língua , sempre fres- 
quinha nas mãos dos vis 
sem frio nenhum, andavam de man- 
ga curta, quando o vento aconse- 
lhava um agasalho. Andavam aos 
magotes e, sempre animados, en- 
am cânticos, já a antecipar uma 
de bola bem regada. 


rentemente ordeiros. De: 
autocarros, que cobravam 2,10 eu- 
ros até ao Estádio Algarve, trans- 
portaram os visitantes. Inúmeras 
bandeiras inglesas espalharam-se 
pelas bancadas do recinto al 
como que a fazer concorrên 
da casa 

No palco mais a sul para o Eu- 
ropeu Portugal'2004 viveu-se um 
ambiente animado. Todos partici- 
param nas divei 
bem como se divei 
rentes animaçõe: 
como a actuação de ranchos folcló- 
ricos, bandas de música, demons- 
trações de ginástica acrobática do 
Louletano e de dança e capoeira do 
Sporting de Farense. O concerto 
dos Delfins, que anteciparam a ei 
trada dos jogadores das duas selec- 
ções para exercícios de aquecimen- 
to. As gargantas lusas estavam afi- 
nadas e a ovação aos elementos da 
formação das Quinas foi exemplar. 
No final do encontro, os espectado- 


coreografias, 
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Figo realizou ontem o seu OSS pela FREE nacional 


res tiveram o privilégio de assistir a 
um fantástico espectáculo multi- 
média. 


FESTA NA PRAÇA 

Foram desenvolvidos esforços 
para que, em circunstância alguma, 
os ânimos ficassem alterados, em- 
bora na noite de terça-feira os “e 
pos” tenham causado algumas 
tuações difíceis de resolver. As au- 
toridades comentaram com o CO- 
MÉRCIO ter apanhado algumas 
pessoas com um elevado teor de al- 
cool no sangue... nas estradas e nas 

Para os que chegaram ontem, a 
autarquia disponibilizou autocarros 
“vai e vem” do Aeroporto de Faro 
até à Praça Francisco Gomes, mais 
conhecida como “Jardim da Baixa”, 
onde foram montadas uma série de 
barraquinhas com bebidas (o fino 
era a um euro!) e sandes à venda. E 
para descontrair havia animação de 
rua, com fogo, teatro e capoeria. 
Um palco tratou de levar música 
aos ouvidos britânicos. Banda So- 
les Modemes, Rockestra, Grupo 
Folclórico de Faro, Tuna Académi- 
ca Versus, Bibádoa e Banda Eva 
cantaram e dançaram ao longo do 
dia para os presentes na praça. Al- 
guns deles saíram entretanto para o 
estádio, enquanto os restantes - que 
até à última não conseguiram ar- 
ranjar bilhete - assistiram ao desa- 
fio através de um ecrã gigante lá co- 
locado. O Algarve mostrou que 
“sabe bem receber”... todo o ano. 


Foram inúmeras as manifesta- 
ções de apreensão quanto à presen- 
ça massiva de adeptos ingleses (es- 
de quatro mil nas ban- 
io Algarve) na reg) 
para assitir ao embate entre a sua se- 
e Portugal, Foram, igual- 
inúmeras as garantias dadas 
pelas forças de segurança de que, 
face ao dispositivo montado, não 
haveria lugar para prevaricadores, 
Ea verdade é q à hora do fe- 
cho desta edição, e salvo incidentes 
ocorridos muito para além do ter- 
mo do encontro, o teste ao recinto 
foi positivo, O COMÉRCIO esteve 
à conversa com o tenente-coronel 
Branco, responsável da Guarda Na- 
cional Republicana (GNR) pela se- 
gurança no Estádio Algarve, pou- 
cos minutos antes do início da par- 
tida, e soube que, até então, havia 
apenas registo de “venda de bilhe- 
tes falsos e alguns indivíduos com 
excesso de álcool”, 

“Foram apreendidos bilhetes 


Segurança 
a toda a prova 


falsos a dois indivíduos, que foram 
idenificádos. De resto, há par 


alcoolémia superior a 1,2 gramas 


por litro de sangue, como tal, “fo- 
ram impedidos de seguir para o re- 
cinto”, disse-nos o tenente-coronel. 

AGNR montou um dispositivo 
com mais de “350 elementos, ape- 
nas no estádio” sendo que, incluin- 
do os agentes que estiveram em pa- 
trulha nas cidades de Faro e Loulé, 
o “número deverá superar o meio 
milhar”, referiu. A Polícia de Segu- 
rança Pública (PSP) não esteve em 
acção na zona do estádio mas foi a 
principal responsável pelo acompa- 
nhamento dos adeptos britânicos 
que chegavam ao Aeroporto de Fa- 


ro e eram transportados em auto- 
carros até ao centro da cidade, onde 
permaneceram até perto da hora do 
Jogo. 

Foram poucos os que, tendo 
viajado para a região sem bilhete as- 
segurado, conseguiram aceder às 
imediações do recinto, sendo que 
para tal foi montado em ecran gi- 
gante no centro da capital algarvia, 
que serviu de consolo para os britá- 
nicos mais audazes. O lote de agen- 
tes envolvidos no encontro foi com- 
pletado com duas centenas de “Ste- 
wards” e mais de trezentos volun- 
tários que, depois de uma formação 
da Sociedade Euro" 2004 prestaram 
auxilílio nas áeras de parqueamen-, 
to, imprensa e recepção. O co” 


MÉRCIO falou com um desses vo- 
luntários, que eram na sua maioria 
estudantes locais: “Como não che- 
guei a ter a formação, fui destaca- 
do para um serviço fácil, ou seja es- 
clarecer dúvidas aos adeptos. Tive- 
mos de estar aqui às 13h, demos 
uma volta ao estádio com um res- 
ponsável do Euro'20004, umas bre- 
ves explicações e colocaram-me no 
meu posto com uma mapa do re- 
cinto nas mãos, Também tenho aí 
colegas que não estão a fazer nada, 
e somos mais de 300. Mas ganha- 
mos 20 euros para aqui estar e ain- 
da vemos o futebol”, confidenciou- 
nos Paulo Fragata. 

Como se veio a verificar, o dis- 
positivo montado cobriu os princi- 
pais focos de apreensão e mesmo 
os 70 elementos do INEM tiveram 
menos trabalho que o esperado. A 
festa foi bonita e não houve registo 
de problemas de maior. Muito ál- 
cool, muita fesia, alguns bilhetes 
falsos e pouco mais. 


Volta ao Algarve 


despertou 
interesse 


O aparato gerado pela rea- 
lização do encontro particu- 
lar entre a Selecção Nacional 
e a congénere inglesa abalou 
o quotidiano das gentes al- 
garvias, mas, ao longo do dia 
de ontem, nem só o futebol 
despertou o interesse e a cu- 
riosidade da população. É 
que, horas antes de ter sido 
dado o pontapé de saída no 
estádio, as ruas encheram-se 
devido à realização da etapa 
inicipal da 30º Volta ao Al- 
garve em bicicleta, que tem 
como participantes, entre ou- 
tros, Lance Amstrong e o seu 
companheiro de equipa José 
Azevedo. A corrida passou a 
alguns quilómetros do recin- 
to, numa etapa com partida e 
chegada em Albufeira, mas, 
por momentos, a região al- 
garvia esteve nas bocas do 
Mundo às custas do pontapé 
na bola e das pedadaladas na 
bicicleta. A Volta ao Algarve 
iniciou-se ontem e a derra- 
deira etapa terá lugar no pró- 
ximo dia 22. 


Almoço oficial 
entre comitivas 


As delegações de Portugal 
e Inglaterra juntaram-se on- 
tem num almoço oficial que 
serviu para estreitar laços en- 
tre os dois países, que vão 
muito para além do futebol. 
O convite de Gilberto Ma- 
daíl, presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, a An- 
tónio Boronha, autor do cé- 
lebre “relatório Boronha” 
que colocou a nu alguns dos 
casos envolvendo a partici- 
pação de Portugal no Mun- 
dial de 2002, revelou que es- 
se caso pertence ao passado 
e, em vésperas do Europeu 
em Portugal, todos somos 
poucos para apoiar a Selec- 
ção Nacional. 


Oportunidades 
de negócio 


Aproveitando a realização 
do Portugal-Inglaterra, e 
perspectivando o impacto do 
Europeu de futebol na zona 
algarvia, realiza-se hoje um 
congresso denominado "Eu- 
ro'2004 - Oportunidades de 
Negócio para a região do Al- 
garve", num hotal de Vale do 
Garrão. Entre os oradores 
convidados estão Ângelo 
Brou, administrador da So- 
ciedade Euro'2004, Seruca 
Emídio, presidente da Câma- 
ra Municipal de Loulé, assim 
como elementos ligados às 
áreas de Marketing e Turis- 
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Tribunais funcionarão 
ininterruptamente 


Conselho de Ministros já aprovou o diploma que impõe 
também maior celeridade nos meios judiciais 


O Governo aprovou um con- 
junto de medidas para reforçar a 
segurança e garantir a celeridade 
dos meios judiciais durante o 
Portugal"2004, como o funciona- 
mento ininterrupto dos tribunais 
e a aplicação de medidas de 
coacção temporárias. 

“É necessário reforçar a pre- 
venção da violência”, declarou o 
ministro-adjunto do primeiro-mi- 
nistro (que detém a tutela do Eu- 
ro'2004), José Luís Arnaut, no fi- 
nal da reunião do Conselho de 
Ministros, que também elaborou 
um diploma relacionado com a 
violência no desporto, cuja apre- 
sentação pública está agendada 
para hoje. 

A aprovação de um conjunto 
de medidas relacionadas com o 
Europeu de Futebol ocorreu as- 
sim no mesmo dia em que se rea- 
lizou o jogo particular Portugal- 
Inglaterra, no Algarve, tendo o 
Conselho de Ministros aprovado 
ainda o diploma relacionado com 
a violência no desporto. 

Mas o certo é que no pacote 
de medidas referentes ao Eu- 
ro" 2004 está incluído o estabele- 
cimento de um regime temporá- 
rio de regras relacionadas com a 
ordem pública (dentro e fora dos 
estádios) e a justiça, durante a 
realização do Europeu de Fute- 
bol. 

É o caso de uma medida que 
determina que os tribunais das 
localidades onde irão decorrer os 
jogos passarão a funcionar num 
regime de “24 horas sobre 24 ho- 
ras”, explicou José Luís Arnaut. 


Os tribunais das 

localidades onde 

irão decorrer os 
jogos funcionarão 
num regime de 24 

sobre 24 horas” 


A esta medida junta-se ainda 
a aplicação de um conjunto de 
penas aos infractores, que pas- 
sam pela proibição de frequência 
dos estádios até à criação de um 
regime de afastamento de estran- 
geiros do território nacional (ex- 
pulsão). 

Neste pacote de novas regras 
está ainda contemplada a possi- 
bilidade de recurso a meios de 
protecção electrónica (para ga- 
rantir a segurança) e a um novo 
regime de condições de acesso 


Paulo Freitas 


José Luis Arnaut transmitiu as medidas do Governo para reforçar a segurança durante o EURO 2004 


aos recintos des 

Sobre este último ponto, as 
novas regras começarão a ser 
aplicadas durante o Campeonato 
da Europa de Futebol, mantendo- 
se em vigor depois do Eu- 
ro'2004, 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Arnaut justificou a necessi- 
dade de criação destas novas re- 
gras como forma de evitar “si- 
tuações de violência”, habituais 
nos grandes eventos desportivos. 

A este respeito, o comunica- 
do do Conselho de Ministros 
acrescenta que “urge mitigar o 
risco” do fenómeno conhecido 
como “holliganismo” e outras si- 
tuações a ele associadas. 

“É nesta medida que o Go- 
verno apresenta agora à Assem- 
bleia da República a presente 
Próposta de Lei, na qual se prevê 
um conjunto de medidas legisla- 
tivas e administrativas integra- 
das, que permitirão salvaguardar 
a segurança dos cidadãos, nacio- 
nais e estrangeiros, e, em espe- 
cial, dos participantes e especta- 
dores”, refere ainda o comunica- 
do. 

Uma coisa parece certa: não 
é pela falta de um extenso paco- 
te de medidas preventivs, e não 
só, que o Euro2004 não seá um 
êxito, 


aii suo oral 


Borlas vão acabar 


O acesso aos recintos desportivos vai ser fortemente limitado, 
mesmo à maioria dos membros do executivo governamental. 
“Com esta medida, apenas têm direito a livre entrada os membros 
do Governo responsáveis pela área do Desporto (ministro- ad- 
junto do primeiro-ministro e secretário de Estado do Desporto)”, 
sublinhou José Luís Arnaut, acrescentando que a excepção será 
também feita aos presidentes do Instituto do Desporto de Portu- 
gal (IDP) e do Conselho Superior do Desporto (CSD). 

Esta medida será, no entanto, aplicada mesmo depois de ter- 
minar do Euro'2004, por forma a garantir a ordem pública aquan- 
do a realização de eventos desportivos de especial importância. 

José Luís Arnaut esclareceu ainda que se prevê que possam 
ser titulares do direito de livre entrada nos recintos desportivos, 
desde que solicitem previamente o cartão, os membros do CSD, 
os vice- presidentes do IDP e os delegados do instituto, estes nos 
recintos desportivos do respectivos distritos. 


A célula-mãe 


O Governo aprovou ontem a criação de uma Estrutura 
de Acompanhamento Permanente do Euro'2004, que terá como 
missão assegurar a coordenação do Campeonato da Europa de 


futebol, anunciou o ministro-adjunto José Luís Arnaut. A estru- * 


tura vai ainda acompanhar a actuação das entidades que prepa- 
ram a fase final do Europeu e articular, do ponto de vista políti- 
co e administrativo, todos os aspectos relacionados com a segu- 
rança, transportes, acessibilidades, saúde e logística relativos ao 
evento, Esta estrutura será presidida por José Luís Arnaut, e ne- 
la têm assento os secretários de Estado da Defesa, da Adminis- 
tração Interna e da Juventude e Desporto, da Saúde e das Obras 
Públicas. Ê 
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Espanha 

e Grécia 
venceram 
jogos de 
preparação 


BERNARDINO BARROS 


Com o EURO 2004 a es- 
s 114 dias do pontapé de 
saída, começam a intensificar- 
se os jogos de preparação e des- 
ta om selecções finalistas 
a derimirem forças entre si, A 
Itália (Grupo C) recebeu a Re- 
pública Checa (Grupo D) e não 
foi além de um empate com 
Vieri (14) a abrir o marcador e 
o intervalo a chegar com o go- 
lo da igualdade, Stajner(43"). O 
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final da segunda parte foi im- 
próprio para cardíacos com Di 
Natale (86') a dar vantagem aos 
italianos para três minutos de- 
pois Rosicky restabelecer a 
igualdade. Das equipas que per- 
tencem ao grupo de Portugal 
(A), duas equipas jogaram e 
venceram. A Grécia recebeu em 
Atenas a Bulgária (Grupo C) e 
venceu por 2-0 com golos de 
Papadoupulos (26') e Vryzas 
(61"). A Espanha recebeu o Pe- 
ru, orientado por Paulo Autuori, 
e sentiu dificuldades para ven- 
cer por 2-1, com Solano (21") a 
inaugurar o marcador, para em 
apenas um minuto aparecer a 
“fúria espanhola” e virar o re- 
sultado com Etxebarria (31") e 
Baraja (32") a marcarem os go- 
los, Nos outros encontros, des- 
taque para a vitória da França 
(Grupo B) no terreno da Bélgi- 
ca, com golos de Govou e Louis 
Saha. A Croácia (Grupo B) foi 
anfitriã da Alemanha (Grupo D) 
e não resistiu ao jogo frio dos 
alemães que por intermédio de 
Klose (33") abriram o marcador, 
Reagiram os croatas e no final 
da partida, Neretljak (86) em- 
patou a partida e quando se pen- 
sava que o resultado estava en- 
contrado, foi a vez de Ramelow 
(90") dar a vantagem aos pupi- 
los de Rudi Voeller. Dinamarca 
(Grupo C), Suiça (Grupo B), 
Suécia (Grupo C), Letónia 
(Grupo D) e Holanda (Grupo 
D) foram outras das equipas que 
ontem jogaram. 


EURO"2004 - JOGOS 
PARTICULARES 


Itália - Rep. Checa, 2-2 
Grécia - Bulgária, 2-0 
Croácia - Alemanha, 1 - 2 
Bélgica - França, O - 2 
Espanha - Peru, 2-1 
Turquia - Dinamarca, O - 1 
Marrocos - Suiça, 2 1 
Albânia - Suécia, 2 - 1 
Letónia - Cazaquistão, 3- 1 
Holanda-USA, 1-0 
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DEPARTAMENTO MÉDICO DO FC PORTO CADA VEZ MAIS CHEIO... 


Lesões condicionam opções de Mourinho 
para o jogo com o V. Guimarães 


FERNANDA ROSSI 


O departamento médico do FC 
Porto ficou ainda mais cheio com 
as lesões de Bosingwa e Ricardo 
Costa, regressado da selecção sub. 
21. Embora Maniche e Sérgio Con 
ceição possam recuperar a tempo 
do jogo com o Vitória de Guima 
rães, o treinador José Mourinho vê 


se limitado nas escolhas para o en 
contro com os minhotos e com al 
guma preocupação, já que faltam 
poucos dias para a partida com o 
Manchester United, dos oitavos-de 
final da Liga dos Campeões 


Maniche e Sérgio 
Conceição podem 
recuperar a tempo 
da partida frente 
aos minhotos 


Que o FC Porto colaborou para 
a subida de Portugal no ranking do 
futebol europeu é indiscutível. Mas 
para isso teve que pagar uma factu 
ra... À imensa carga de jogos dos por 
tistas tem provocado uma onda de le- 
sões no plantel e algumas dores de 
cabeça para o técnico azul e branco, 

Bosingwa e Ricardo Costa re 
gressaram da selecção sub-21 com 
mazelas. O primeiro sofreu um es- 
tiramento num adutor antes da 
partida frente a Suécia e o segun- 


Bosingwa e Ricardo Costa juntaram-se ontem 
aos outros seis lesionados do plantel azul e branco 


Ricardo Costa (à esquerda) lesionou-se ao serviço da selecção de sub-21 


do teve uma entorse no tomozelo 
esquerdo durante o mesmo jogo. 
A lesão do central poderá ser 
debelada a tempo do encontro com 
o Vitória de Guimarães, contudo 
a situação do polivalente Bosing- 


FERNANDA ROSSI 


Pedro Mendes deslocou-se on- 
tem à sala de imprensa do centro de 
estágio dos dragões para comentar 
a partida frente ao seu ex-clube, o 
V. Guimarães. Segundo o médio, os 
vimaranenses vão tentar dar luta ao 
FC Porto, mas conta que a vitória 
seja dos azuis e brancos. O jogador 
explicou ainda que o FC Porto des- 
ta temporada é mais objectivo do 
que o da época passada e acredita, 
assim como havia referido o treina: 
dor José Mourinho, que o título não 
vai fugir. 

O coração de Pedro Mendes vai 
bater mais forte depois de amanhã, 
sobretudo se estiver entre os titula- 
res que irão defrontar o V. Guima- 
rães, clube onde foi formado e cuja: 
camisola vestiu durante largos anos. 
“Vai ser um jogo muito especial, 
contra o clube onde fui formado”, 
começou por dizer o jogador, que 
a tristeza de ver a sua ex- 
equipa numa incómoda posição na 
tabela classificativ 

Pedro Mendes considera que a 


wa é um pouco mais delicada. 

Os problemas de José Mouri- 
nho continuam pelo facto de ter cin- 
co jogadores na selecção nacional 
que regressarão com algum des- 
gaste físico. Dos habituais titulares 


que se encontram lesionados, espe- 
ra-se que Maniche e Sérgio Con- 
ceição recuperem para aumentarem 
as opções do treinador para a pró- 
xima jornada da SuperLiga. 

No treino de ontem, que decor- 


Pedro Mendes diz que o actual FC Porto 
é mais objectivo do que na época passada 


partida não vai ser fácil justamente 
pelo facto do V. Guimarães estar a 
precisar de pontos para deixar os lu- 
gares de descida: “Vai ser um jogo 
bastante complicado. O Vitória é 
uma equipa muito aguerrida. Eles 
precisam vencer, mas nós também 
vamos tentar ganhar”. 

Sabemos que a cada jogo que 
passa é menos um que falta e fica- 
mos mais perto do nosso objecti 
vo”, continuou Pedro Mendes, que 
disse concordar com a afirmação de 
José Mourinho, de que o título não 
irá fugir: “Estamos concentrados e 
com muita vontade” 

Para o jogador, será muito difi- 
cil para os outros adversários, so- 
bretudo o Benfica, alcançarem os 
dragões. “É claro que ainda faltam 
muitos jogos, mas sabemos que 
com a vantagem que temos será 
muito difícil”, disse o médio, que 


Pedro Mendes não pensa na selecção nacional. Apenas no FC Porto 


espera que os azuis e brancos ter- 

minem a época sem derrotas. 
Pedro Mendes Não concorda 
CSICULIA, SEDAN 


ROSTO 


que os dragões estejam menos for- 
te nesta temporada: “Estamos mui- 


topos, A capo pai ot, 


Estádio do Dragão 
deve ser o palco 
do encontro de 
depois de amanhã 


Apesar de ainda não haver 
confirmação oficial por parte da 
direcção do FC Porto, tudo 
aponta para que a recepção ao 
Vitória de Guimarães, a contar 
para a 23º jornada da SuperLi- 
ga, seja feita no Estádio do Dra- 
gão e não no Estádio das Antas. 
Os responsáveis azuis e bran- 
cos irão tomar a decisão defini- 
tiva hoje de manhã, dentro pra- 
zo limite estabelecido pela Liga 
de Clubes para ser escolhido o 
local do jogo. 


reu em Gaia, o médio fez ainda fez 
tratamento, mas o extremo direito 
está bem perto da boa forma, em- 
bora tenha trabalhado com algumas 
limitações. Também há esperanç 
na recuperação de Alenitchev e 
Marco Ferreira que trabalharam 
condicionados juntamente com Cé- 
sar Peixoto. Quanto ao avançado 
brasileiro Derlei, ainda falta um bo- 
cado para o regresso do “ninja”, que 
permanece em tratamento da cirur- 
gia realizada ao joelho direito, 

Para hoje está agendado um 
treino às 16h, em Gaia, à porta fe- 
chada, de forma a ter o plantel com- 
pleto com Deco, Costinha, Ricardo 
Carvalho, Paulo Ferreira e Nuno 
Valente. 


jectiva do que no ano passado, Sa- 
be o que quer e entra nas quatro li- 
nhas muito concentrada. Estamos a 
ser muito competitivos. Temos de 
estar unidos para ultrapassar as fa- 
ses em que não estamos muito bem 
nos jogos e considero que temos 
conseguido”. 

Com excelentes exibições, Pe- 
dro Mendes tem sido um dos joga- 
dores em destaque no FC Porto, o 
que o tem feito merecer a confian- 
qa de José Mourinho. Mas o jogador 
não quis escolher este como o seu 
melhor momento.“Penso apenas 
que estou num bom momento”, 

Relativamente ao lugar no 
meio-campo onde se sente mais 
confortável, o médio disse que se 
sente “bem em qualquer um”, ar- 
gumentando que o mais importan- 
te é “corresponder ao que o treina- 
dor José Mourinho quer”. 

Quando questionado se tinha 
esperanças em fazer parte da con- 
vocatória da selecção nacional, Pe- 
dro Mendes disse que não: “ Neste 
momento o que eu quero é conse- 
aire ap ge RÃS Fado 
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Nada abala a fé de Jesus 


O treinador do Vit. Guimarães acredita num bom resultado 
no desafio com o FC Porto 


VÍTOR SANTOS 


“O jogo com o FC Porto não 
vem na melhor altura, mas acredito 
ser possível somar pontos ante a 
melhor equipa portuguesa”, A fra- 
se pertence a Jorge Jesus, técnico 
do Vitória de Guimarães, e sinteti- 
za os dois sentimentos que envol- 
vem o seu íntimo: realismo e con- 
fiança. Realismo porque o treinador 
sabe, e não esconde, que a desloca- 
ção ao terreno dos dragões, no res- 
caldo de uma derrota dura ante o 
Belenenses, que deixou os jogado- 
res psicologicamente debilitados, é 
tudo menos desejável. Por outro la- 
do, a confiança no trabalho elabo- 
rado desde a chegada à Cidade-Ber- 
ço, no início de Dezembro, é ilimi- 
tada, ao ponto de Jesus vincar a 
ideia defendida antes da estreia em 
Guimarães: “Não tenho quaisquer 
dúvidas que vamos tirar o Vitória 
desta incómoda posição” 

É mergulhado neste estado de es 
pírito, povoado por sentimentos con 
traditórios, que o treinador prepara a 
visita ao terreno do ainda invicto lí 
der da SuperLiga. Sem rodeios, Jesus 
falou ao COMÉRCIO do momento 
delicado do seu conjunto, um grupo 
extremamente abatido, depois do de- 
saire com os azuis do Restelo. 

“A derrota de segunda-feira dei- 
xou os meus jogadores muito afec- 
tados, Basta recordar a sua reacção 
após o apito final... muitos deles, fi- 
caram prostrados no relvado”, co- 
meçou por afirmar, confessando o 
significado transcendente de uma 
vitória nesse encontro, “Todos acre- 
ditávamos que este jogo nos pode- 
ria transportar finalmente para cima 
da linha de despromoção. Os joga- 
dores encararam-no como uma fi- 
nal, daí o desalento”, explicou, fun- 
damentando o seu raciocínio, 


Paulo Freitas 


Apesar da má campanha do Guimarães, Jorge Jesus acredita ser possível pontuar frente ao FC Porto 


“Vínhamos em crescendo, É 
verdade que faltavam as vitórias, 
mas à equipa deixou uma bela ima- 
gem frente à União de Leiria, Ben- 
fica, Boavista e Académica. E: 
avaliação sustentava a crença num 
bom resultado com o Esleagndes, 
mas tal não acontece: 

A recuperação mental do grupo 
assume, portanto, importância ca- 
pital na preparação do encontro de 
sábado com os dragões. Logica- 
mente, num cenário longe de ser o 
ideal, os protestos dos adeptos não 
contribuem para a estabilização psi- 


Vitor Manuel 
já recebeu alta e diz 
estar “como o aço” 


O técnico poderá retomar actividade 


Vítor Manuel já recebeu alta 
hospitalar, na sequência do proble- 
ma cardíaco sofrido no princípio da 
semana passada, revelou fonte hos- 
pitalar. Na verdade, de acordo com 
o director dos Serviços Clínicos do 
Centro Hospitalar do Funchal, Ma- 
nuel Brito, após o seu internamen- 
to, o técnico Vítor Manuel foi su- 
jeito a uma angioplastia, “com su- 
cesso”, podendo retomar a sua ac- 
tividade “a muito curto E: 

Vítor Manuel ainda é técnico do 
União da Madeira dado não se ter 


concretizado o processo de rescisão 
que lhe foi proposto pelo União da 
Madeira que, contornando as leis, 
nomeou Bruno Cardoso como téc- 
nico adjunto e como tal com a pos- 
sibilidade de dirigir a equipa do 
banco, o que de outra forma lhe es- 
taria interdito. 

Agora e após o susto por que 
passou, Vítor Manuel diz-se “mais 
animado” e bem à sua amneira lo- 
go referiu. “Estou porreiro; estou 
com o o aço, mas por enquanto ain- 
da e tempo de descanso”, afirmou 


cológica da equipa, embora Jesus 
compreenda a atitude dos sócios do 
Vitória, que vaiaram os jogadores 
no primeiro treino semanal, 

“São espectaculares, apoiam- 
nos incondicionalmente, mas estão 
tão desalentados como nós”, subli- 
nha, defendendo que é necessário 
“dar as mãos” para ultrapassar a 
complicada série de jogos que o 
Guimarães tem no horizonte, 

É que, depois do FC Porto, há a 
recepção ao terrível Nacional, em 
princípio, novamente em casa em- 
prestada, para fechar o ciclo com 


nova saída, desta feita, ao vizinho 
Moreirense, Derrotar os campe: 
seria a melhor forma de começar a 
trepar a escada... 
“Não é impossívi 
valor da minha equipa, e penso que 
pode bater-se de igual para igual 
com qualquer adversário”, enfatiza. 


e), Conheço o 


RIGOR TÁCTICO 
Apesar de o Vitória não estar 
em condições de desperdiçar pon- 
tos, Jesus sabe que a grande fatia de 
responsabilidade pende sobre os 
ombros dos homens de José Mou- 


rinho, e esse factor poderá ser im 
portante. “E um dado positivo”, 
avalia, “ e, realmente, de um 
Jogo onde não existe tanta pressão”. 

Com ou sem pressão, a verdade 
é que o Guimarães produz o sufi- 
ciente para vencer, melhorou signi 
ficativamente a produção de jogo 
com Jorge Jesus, mas a ditadura da 
estatística revela que apenas con: 
quistou uma vitória (frente ao Es: 
trela da Amadora) desde a chegada 
do técnico, o que não deixa nin: 
guém satisfeito. A onda de impedi 
mentos, tanto por castigos como de: 
vido a lesões, em nada contribui pa: 
ra O sucesso. 


A ditadura da 
estatística revela 
que o Guimarães 

só conquistou uma 
vitória desde a 
chegada de Jesus 


Jesus lamenta esse aspecto 
“todas as semanas tenho que reali- 
zar alterações na equipa” 
história repete-se e o encontro de 
sábado não é excepção 

Bruno Alves e Rubens Júnior, 
titulares indiscutíveis cujos passes 
pertencem à SAD azul e branca, es- 
tão impedidos de alinhar, tal como 
Rafael e Marco, por se encontrarem 
entregues ao departamento clínico. 

Mas nada abala a fé de Jesus, 
que considera “a concentração e o ri- 
aspectos fun- 
damentais para pregar uma partida 
ao FC Porto e apagar a intensa cha- 
ma do dragão. 


+ mas à 


O pior já passou e Vitor Manuel poderá voltar a trabalhar rotenefita 


ao “Mais Futebol”. 

A verdade é que todo este lití- 
gio com o Un ião da Madeira deixou 
marcas profundas no técnico que 


não aceitou o modo como as ques- 
tões lhe foram colocadas, ele que 
abraçara de corpo e alma um pro- 
jecto difícil de levar a bom porto, já 


que o posicionamento dos madei- 
renses na II Liga em nada era, e é, 
satisfatório. E Vítor Manuel melin- 
drou-se e ficou mais vulnerável, 
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Luís Coentrão e Nuno Amaro 
são baixas no Gil Vicente 


O médio e o lateral esquerdo ficarão de fora 
da recepção ao Sporting, no próximo domingo 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O treinador do Gil Vicente, 
Luís Campos está a preparar a 
recepção ao Sporting do próxi- 
mo domingo com duas baixas de 
peso: Luís Coentrão e Nuno 
Amaro. 

Para além de Luís Coentrão 
cumprir um jogo de castigo dis- 
ciplinar, o médio não tem treina- 
do devido a uma io num de- 
do do pé direito. Já o lateral es- 
querdo Nuno Amaro, continua a 
recuperar de um problema num 
joelho, contraído há duas sema- 
nas no encontro com o Sporting 
de Braga. 

Mas nem tudo são más notí- 
cias para os lados de Barce- 
los...O capitão Casquilha e o 
ponta-de-lança Ferreira II, me- 
lhor marcador da equipa, cum- 
priram castigo na jornada ante- 
rior e deverão regressar ao onze 
inicial gilista neste duelo com o 
Sporting. 

Destaque também para o 
extremo brasileiro Fábio Ja- 
nuário que após uma paragem 
de três semanas, devido a uma 
lesão muscular na coxa, regres- 
sou esta semana aos trabalhos, 
ainda que de forma condiciona- 
da. 


BILHETES A 15, 20 E 30 EUROS 
Entretanto, já foram divulga- 
dos os preços dos bilhetes para o 
jogo com o Sporting, que se rea- 
lizará no estádio Adelino Ribei- 
ro Novo em Barcelos, 


Luís Coentrão não vai poder dar o seu contributo à equipa gilista 


30 euros é o preço para 
a bancada central, 20 euros 
para a lateral, e 15 para a supe- 
rior, 
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O jogo está marcado para 
as 19h15 de domingo e terá 
transmissão em directo na 
Sportv. 


Ricardo Fernandes (Moreirense) 
com processo sumaríssimo 


JOSÉ PEDRO GOMES 
A 


A Comissão Disciplinar (CD) 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional instaurou um proces- 
so sumaríssimo ao jogador Ricar- 
do Fernandes, por alegada agres- 
são durante o encontro com o 
Sporting da passada sexta-feira. O 
defesa do Moreirense foi ainda 
punido com um jogo de suspen- 
são, informou ontem o organismo 
que gere o futebol profissional 
português. 

Em aditamento ao comunica- 
do de segunda-feira, emitido na 
sequência da reunião do órgão 
disciplinar da Liga de clubes, a 
CD fundamentou a decisão com 
base num artigo do Regulamento 
Disciplinar, que legisla sobre 


agressões a outros futebolistas. 

Os factos reportam-se ao jogo 
de sexta-feira passada, no Estádio 
José Alvalade, entre o Sporting e 
o Moreirense, que abriu a 22º jor- 
nada da Superliga e no qual a 
equipa lisboeta venceu por 1-0. 
Durante a segunda parte do en- 
contro, Ricardo Fernandes terá 
agredido o avançado leonino 
Liedson com um pontapé na co- 
xa. 


EMPATE COM O VARZIM 

O Moreirense foi ontem até à 
Póvoa efectuar um jogo-treino 
com o Varzim que terminou com 
um empate (2-2). O ponta-de-lan- 
ça Armando fez os dois golos da 
formação de Moreira de Cónegos, 
ainda na primeira parte, enquanto 
que Primo, que marcou na própria 


baliza, e Alexandre apontaram os 
golos da equipa poveira. 

Manuel Machado, técnico do 
Moreirense, aproveitou a ocasião 
para testar algumas soluções para 
a partida da próxima jornada fren- 
te à União de Leiria, onde tam- 
bém não poderá contar com o 
contributo do médio Luís Vouze- 
la, que está suspenso por um jogo 
após ter visto a quinto amarelo na 
partida da última ronda frente ao 
Sporting. 

Face a estas ausências, o téc- 
nico dos minhotos vê-se forçado 
a efectuar algumas mexidas na 
sua equipa. Pelo o que se pôde ob- 
servar ontem, o médio Vítor Pe- 
reira e o defesa Orlando deverão 
surgir como titulares no onze do 
Moreirense na partida do próximo 
domingo, da 23º jornada. 


Benfica ainda sem 
Sokota e Argel 


O plantel do Benfica re- 
gressou ontem aos trabalhos, só 
que o técnico Camacho não pô- 
de contar com o grupo comple- 
to. Sokota e Argel não partici- 
param no treino, já que se en- 
contram a recuperar das res- 
pectivas lesões. 

Desta forma, Sokota apenas 
fez corrida acompanhado pelo 
treinador-adjunto Álvaro Ma- 
galhães. Recorde-se que o croa- 
ta contraiu uma entorse no pé 
esquerdo no jogo frente ao FC 
Porto, estando em dúvida para 
o embate com o Nacional. Ar: 
gel apresentou-se ontem tam- 
bém limitado, pois padece de 
uma dor no joelho direito e rea- 
lizou apenas trabalho de giná- 
sio, ao passo que Mantorras fez 
o habitual tratamento. 

De regresso aos trabalhos 
estiveram Moreira e João Pe- 
reira, que jogaram pela selec- 
ção nacional de sub-21. Au- 
sentes do apronto estiveram 
vários jogadores. Tiago, Simão, 
Petit, Miguel, Zahovic e Fyssas 
estão ao serviço das respectivas 
selecções. Também Argel não 


participou na sessão de treino 
de ontem, já que se apresentou 
com uma dor no joelho direito 
e realizou apenas trabalho de 
ginásio. 


Argel queixou-se 
de uma dor no 
joelho direito e 

limitou-se a fazer 

trabalho de 
ginásio 


Com um número reduzido 
de atletas à sua disposição, o 
técnico espanhol privilegiou a 
componente física na primeira 
parte, dividindo-os, mais tarde, 
em dois grupos para orientar 
várias peladinhas. 

José António Camacho irá 
orientar hoje mais um treino 
agendado para as 10h, no Está- 
dio da Luz, sendo este o único 
apronto do dia. 


Rio Ave regressou 
ao trabalho 
com três ausências 


Cartos Brito já prepara o duelo com o Boavista 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Depois da derrota caseira 
frente ao Alverca (1-2), na pas- 
sada segunda-feira, o plantel do 
Rio Ave regressou ontem aos 
treinos para a preparar a parti- 
da com o Boavista do próximo 
fim-de-semana, 

Neste retomar dos traba- 
lhos, o técnico vilacondense, 
Carlos Brito, não pôde contar 
com dois jogadores: Paulo Cé- 
sar e Jaime. 

O ponta-de-lança brasilei- 
ro Paulo César continua a 
recuperar de uma lesão mus- 
cular na coxa, que será rea- 
valiada no final de semana. 
O médio está a braços com 


uma mialgia de esforço. 

O avançado Cuco trabalhou 
ontem de forma condicionada, 
pois ainda está a tentar debelar 
uma lesão muscular. 

Deste trio de indisponíveis, 
apenas Jaime deverá recuperar 
para o embate com os axadre- 
zados, uma vez que hoje já irá 
retomar os trabalhos com o res- 
tante plantel. 


VANDINHO DE REGRESSO 

De regresso ao lote de op- 
ções do técnico Carlos Brito, 
estará o médio Vandinho, que 
depois de ter um cumprido um 
jogo de castigo deverá estar de 
volta ao meio-campo da turma 
da foz do Ave. 


O Coméreio»orto 


O espanhol Alberto Benito (An- 
tarte/Rota dos Móveis) foi o gran- 
de triunfador da primeira etapa da 
30º edição da Volta ao Algarve Mil- 
lenium/BCP, uma ligação com par- 
tida e chegada a Albufeira, na dis- 
tância de 145 Km, e que foi decidi- 
da nos metros finais em vigoroso 
sprint, no qual participou a nata dos 
finalizadores, com Cândido Barbo- 
sa (LA Pecol), Angel Edo (Milane- 
za), Stuart O'Grady (Cofidis), Mar- 
tin Garrido (Barbo/Gaia), Pedro 
Soeiro (Carvalhelhos/Boavista) e 
Nuno Marta (Bom Petisco) a terem 
de se contentar com as posições de 
menor notoriedade. 

Como é evidente, o maior ali- 
ciante desta corrida é a presença do: 
norte-americano Lance Armstrong. 
O ciclista da US Postal deu assim 
as primeiras pedaladas da época, 
com José Azevedo a seu lado, e in-/ 
tegrado num pelotão de 125 unida- 
des, repartidos por 16 equipas, das 
quais sete estrangeiras, tento tran- 
quilamante cortado a meta na 82" 
posição, enquanto Azevedo (45º) 
chegou um pouco à sua frente. 

Tal como se sabia, a primeira 
etapa era claramente propícia aos 
“sprinters”, uma vez que tinha um 
perfil praticamente plano, apresen- 
tando como única dificuldade uma 
contagem de montanha de terceira 
categoria, no Barranco do Velho: 
(km 60,8), mas as duas metas vo- 
lantes em Alportel (km 51,2) e Sil- 
ves (km 113,5) também conferiram 
à etapa uma maior movimentação 
na justa medida em que se tornaram 
apetecíveis por proporcionarem se- 
gundos de bonificação. E foi neste 
particular que nesta tirada se evi- 
denciaram Staf Scheirlinckx (Co- 
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Alberto Benito (Antarte) de 
amarelo na Volta ao Algarve 


Lance Armstrong e José Azevedo 
optaram por refugiar-se no meio do pelotão 


fidis), Wim de Vocht (Relax), Hu- 
go Lúcio (Barbot), Vicotoriano Fer- 
nandez (ASC Vila do Conde) e o 
valenciano Jordi Berenguer, que es- 
tá ao serviço da Beppi/Ovarense. 


A Milaneza/Maia 
controlou a etapa 
e fez abortar uma 
fuga com cinco 
unidades 


Com uma chegada à medida de 
Edo, a Milaneza tomou o controlo 
da corrida desde muito cedo, assu- 


Classificações 


mindo claramente a atitude de can- 
didata à vitória da prova e saiu em 
defesa de um título na ausência do 
campeão, o dinamarquês Claus 
Moller, transferido para a Alessio- 
Bianchi. Por isso, a turma orientada 
por Manuel Zeferino comandou o 
pelotão a partir do quilómetro 40, 
para controlar à incia O avanço 
dos cinco homens que pouco antes 
se puseram em fuga e que chega- 
ram a ter 5,30 m de avanço, mas a 
acção teve fim a cerca de 15 quiló- 
metros da meta. 

Hoje, a disputa-se a segun- 
da etapa, a mais longa da prova, 
que vai ligar Castro Marim a 
Portimão, na distância de 182 
quilómetros e cujo traçado tam- 
bém não oferece grandes dificul- 
dades. 


11º etapa (Albufeira-Albufeira (145. Km): 1º Alberto Benito 
(Antarte/Rota dos Móveis), 3.27.50 horas (média de 41,180 Km/ho- 
ra); 2º Cândido Barbosa (LA Pecol), mt; 3º Angel Edo (Milane- 
za/Maia), mt; 4º Stuart O'Grady (Cofidis), mt; 5º Martin Garrido 
(Barbot/Gaia), mt; ...8º Pedro Soeiro (Carvalhelhos/Boavista), mt; 
9º Nuno Marta (Bom Petisco), mt; ...13º Vítor Gamito (Milane- 
za/Maia), mt; 30º Victor Hugo Pena (US Postal), mt; 45º José Aze- 
vedo (US Postal); 70º David Plaza (Antarte/Rota dos Móveis), mt; 
82º Lance Armstrong (US Postal), mt; 107º Nuno Ribeiro (LA Pe- 
col), mt; 124º (último), Jose Hernandez (Antarte/Rota dos Móveis), 


a 1.52m, 


Geral individual; 1º Alberto Benito (Antarte), 3.27.40 horas; 2º 
Cândido Barbosa (LA Pecol), a 4 segundos; 3º Jordi Berenguer, 
Esp (Beppi-Ovarense), 5 s; 4º Angel Edo (Milaneza), a 6 5; 7º Staurt 
O'Grady (Cofidis), a 10 s; 48º José Azevedo (US Postal), mt; 84º 


Lance Armstrong (US Postal), mt 


Por equipas: 1º Cofidis, 10.23.30 horas; 2º Milaneza, mt; 3º Re- 
lax, mt; 4º LA Pecol, mt; 5º Barbol/Gaia, mt 
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Armstrong foi o centro de todas as atenções no dia de ontem 


Minuto de silêncio 
para recordar Pantani 
e Joaquim Agostinho 


O pelotão da Volta ao Algarve, 
encabeçado pelo dorsal número 
um, O campeoníssimo norte-ame- 
ricano Lance Armstrong (US Pos- 
tal), respeitou um minuto de si- 
lêncio em memória do ciclista ita- 
liano Marco Pantani - encontrado. 
morto no sábado -, num acto em 
que também foi evocado Joaquim. 
Agostinho. 

Antes do arranque da primeira 
etapa, as únicas palavras do penta- 
vencedor da Volta a França foram 
para expressar a sua tristeza pela 
morte de Pantani, aos 34 anos. 
“Era um bom companheiro e um. 
grande campeão. Estou verdadei- 
ramente triste, Soube a notícia na 
noite em que ele morreu. Foi 
desagradável, Nessa noite fiquei 


muito triste”, contou Armstrong. 


ARMSTRONG CANSADO 

Lance Armstrong acabou on- 
tem com a “língua de fora” os 
seus primeiros quilómetros a sério 
em 2004, cumpridos na primeira 
etapa da Volta ao Algarve, tirada 
em que acabou integrado no pe- 
lotão. “Correu bem, foi um bom 
treino”, afirmou, poucos instantes 
depois de cortar a meta. Ao con- 
trário do que é habitual nas pro- 
vas em que entra, Armstrong não 
veio ao Algar a ganhar, mas 
O à sua prepara- 
: “Foi uma boa cor- 
rida, com um bom ambiente em 
redor e não houve quedas, o que 

é sempre importante”, 


Angel Edo: 
“Não ganhei porque houve 
dois melhores que eu” 


O sprinter Angel Edo (Mila- 
neza) foi o terceiro classificado 
na etapa e não procurou descul- 
'Não ganhei porque houve 
s melhores do que eu. Estou 
bem, mas quando há alguém mais 
forte, esse alguém acaba por ga- 
nhar, ainda mais numa chegada: 
como esta, em que era uma ques- 
tão de força e não de sorte. Perdi 
desta vez, mas vou ver se ainda. 
consigo ganhar alguma etapa ao 
longo da prova. Temos alguns 
candidatos a ganhar o contra-re- 
lógio, como o (Vítor) Gamito e o 
(David) Bernabéu e vamos tentar 
lá chegar sem muito tempo de 
atraso. A equipa está bem. Que- 
remos controlar a corrida”, 

Por seu turno, José Monteiro, 
director desportivo da Antarte, re- 
feriu: “Tendo o Alberto Benito na 
equipa, pensamos sempre que é 
possível vencer etapas. Fizemos 
o que foi possível e, na parte fi- 
nal, tentámos colocá- lo em posi- 


ção de discutir o triunfo. O traba- 
lho da etapa foi essencialmente 
assumido pela Milaneza, Vamos 
tentar manter a camisola amarela 
durante os próximos dias, mas, 
com as bonificações (metas vo- 
lantes), vai ser difícil”. 


CÂNDIDO CONSTIPADO 

Já Cândido Barbosa (LAPe- 
col), que desta feita não foi além 
do segundo lugar, afirmou: 
tava um bocado diminuído, de- 
vido a uma constipação. Faltou- 
me qualquer coisa na parte fi- 
nal... não pude dar mais, mas é 
preciso dar os parabéns ao Al- 
berto Benito, que também co- 
meçou muito bem a época, Ao 
longo da etapa, não reparei mui- 
to em Armstrong, mas vi que, à 
beira da estrada, as pessoas ten- 
tavam encontrá-lo no meio do 
pelotão. É o ciclista número um 
do Mundo e é um grande prazer 
correr com ele”. 


38| DESPORTO 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 (4) Coméveioorto 


A EQUIPA PORTISTA VENCEU POR NÚMEROS POUCO HABITUAIS NA 19º JORNADA DO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


Dragões golearam Infante Sagres 


Nos outros jogos de ontem, o Gulpilhares foi surpreendido pelo 
Cambra (1-2) e o Benfica venceu a Sanjoanense por 3-2 


FC Porto 
Infante Sagres 


FC Porto: Edo Bosch, Reinaldo 
Ventura (3), Ricardo Figueira (1), 
Reinaldo Garcia (1) e Pedro Gil (2). 
Jogaram ainda: Tiago Sousa, Emanuel 
Garcia (3), Caio (1), Tó Rocha e Ricardo 
Carvalho (1) 

Treinador: Franklim Pais 


Infante Sagres: Ricardo Silva, Bruno 
Gomes, Rui Silva, Rui Pinheiro e Vasco 
Ferreira. Jogou ainda: Tiago Braga. 
Treinador: José Martins 


12 
0 


Árbitros: José Monteiro e Rêgo Lamela 
Incidências: Pavilhão Municipal de 


Fanzéres. Cerca de 50 espectadores. 
JOANA CARVALHO 


O FC Porto goleou ontem o 
Infante Sa 


gres por 12-0 no jogo 
que abriu a 19º jornada do cam- 
peonato nacional de hóquei em 
patins. Os portistas reduziram 
temporariamente a desvantagem 
que os separa do primeiro lugar 
ocupado pelo Óquei de Barcelos, 
e neste momento estão a apenas 
dois pontos. 

A “máquina” portista teve al- 
gumas dificuldades em arrancar, 
deixando-se adormecer pela pas- 
sividade do Infante Sagres. A 
partir do momento em que aque- 
ceu os motores, o FC Porto, sem 
nunca conseguir alcançar o seu 
mais alto nível exibicional, con- 
seguiu construir um resultado 
pouco habitual nos jogos do cam- 
peonato nacional 

E, por incrível que pareça, os 


Reinaldo Ventura e Ricardo Figueira festejam um dos doze golos da noite 


golos tardaram em aparecer. Ape- 
nas aos doze minutos, Reinaldo 
Ventura inaugurou o marcador 
para a equipa da casa. Dado o 
“pontapé” de saída, foi fácil para 
a formação portista encontrar os 
tão desejados tentos. No mesmo 
minuto Pedro Gil, utilizando a 
sua arma infalível, a velocidade, 
alargou a vantagem. 

Mesmo assim, o jogo conti- 
nuava muito morno (um pouco 
também pelo frio que se fazia 


sentir no pavilhão e devido às es- 
cassas pessoas que assistiam à 
partida). Com poucas oportuni- 
dades de perigo, a equipa de 
Franklim Pais limitou-se a não 
desperdiçar as que criava, impe- 
dindo também o adversário de ul- 
trapassar a sua barreira defensi- 
va. 

Deste modo, Pedro Gil voltou 
a marcar, começando a “esboçar” 
a goleada previsível. A seis mi- 
nutos do intervalo, o técnico fez 


entrar Emanuel Garcia. O argen- 
tino desempenhou com distinção 
a sua tarefa e marcou o quarto 
para a equipa da casa. 

Caio, o jovem jogador que 
começa agora a merecer atenção 
do técnico azul e branco, concre- 
tizou uma grande penalidade e 
colocou a sua equipa a vencer 
por 5-0. Ainda antes do intervalo, 
os da casa tiveram tempo para 
marcar ainda mais um golo por 
intermédio de Reinaldo Garcia. 


No segundo tempo, o Infante 
não conseguiu reagir e o domínio 
do FC Porto manteve-se. À se- 
melhança do que aconteceu no 
primeiro tempo, Reinaldo Ventu- 
ra, que neste jogo desempenhou 
a tarefa de capitão, uma vez que 
Filipe Santos não pôde jogar de- 
vido a uma lesão, voltou a abrir a 
contagem, marcando dois golos 
no espaço de dez minutos. Ri- 
cardo Figueira, Emanuel Garcia, 
que marcou mais dois golos, e o 
júnior Ricardo Carvalho puseram 
termo à goleada. 


No segundo tempo, 
o Infante não 
conseguiu reagir 
e o domínio 
do FC Porto 
manteve-se 


Nos restantes jogos realiza- 
dos ontem o Gulpilhares sofreu 
uma surpreendente derrota fren- 
te ao Cambra por 2-1, enquanto 
que o Benfica continua numa bri- 
Ihante fase de ascensão depois de 
derrotar a Sanjoanense por 3-2. 


BARCELOS JOGA HOJE 

O Óquei de Barcelos, líder do 
campeonato, tem hoje a possibi- 
lidade de manter a vantagem de 
cinco pontos do segundo classi- 
ficado (FC Porto) se vencer a Ju- 
ventude de Viana. O encontro 
realiza-se às 21h no Pavilhão 
Municipal. 


Selecções juniores “A” e “B” de 
andebol feminino estagiam em Caminha 


Equipa “A” vai disputar o Torneio de Carnaval 


As selecções juniores “A” e 
“B” femininas iniciaram ontem 
um novo estágio em Caminha, lo- 
cal onde vão participar, na próxi- 
ma semana, no Torneio de Carna- 
val, 

Desta forma, Portugal, França 
e Suíça formam o lote de partici- 
pantes no Torneio de Carnaval pa- 
ra selecções de juniores “A” fe- 
mininos, que vai ter com: 
Caminha. As juniores 
vão participar na prova. Apenas 
vão realizar jogos amigáveis com 
a sua congénere francesa e que 
vão ter lugar em Vila Praia de 


Âncora, Em três dias consecuti- 
vos as juniores “B” vão defrontar 
a selecção gaulesa. Estes jogos 
vão se realizar nos próximos dia 


Juniores “B” 
realizam amigáveis 
com a sua 
congénere gaulesa 


Entretanto, o programa do 
Torneio de Carnaval para se- 
lecções juniores “A”, que vai 
decorrer no Pavilhão Munici- 
pal de Caminha, é o seguinte: 
22 Fevereiro (Domingo) 15h00 - 
Portugal-Suíça (transmissão 
RTP 2), 21h00 - França-Portu- 
gal; 23 Fevereiro (2º feira) 11h00 
- Suíça-França, 18h00 - Suí- 
ça-Portugal; 24 Fevereiro (3º fei- 
ra), 10h30 - Portugal-França, 
17h00 - França-Suíça. Uma 
prova importante que tem como 
objectivo dar rotina a equipa 
lusa. 


20 mil pessoas despediram-se 
de Marco Pantani 


Cerca de 20 mil pessoas 
prestaram ontem a última ho- 
menagem ao ciclista italiano 
Marco Pantani, de 34 anos, en- 
contrado morto sábado no seu 
quarto de hotel em Rimini, em 
circunstâncias que chocaram a 
Hália e todo o Mundo do des- 
porto. 

A igreja de San Giacomo 
Apostolo, no cemitério de Ce- 
senatico, Itália, foi pequena de- 
mais para todos aqueles que se 
quiseram despedir da estrela do 
desporto mundial e vencedor da 
Volta à França e Itália em 1998. 
Toda a equipa da Mercatone 
Uno, o ex-esquiador Alberto 
Tomba, o antigo campeão do 
Mundo de ciclismo Mario €i- 


pollini e o ex-futebolista argen- 
tino Diego Armando Maradona 
foram algumas das personalida- 
des que marcaram presença na 
pequena cidade do Adriático, 
onde “o pirata” foi a enterrar. 

“Marco, agora vais escalar 
as escadas para o paraíso. Tu és 
e continuarás a ser sempre gran- 
de para todos nós”, podia-se ler 
numa faixa. À porta da igreja, 
dezenas de coroas de flores com 
as mais diversas siglas despor- 
tivas, desde o AC Milan, à Gaz- 
zetta delo Sport, ou à União Ci- 
clista Internacional, testemu- 
nham a-glória internacional do 
ciclista, encontrado morto sába- 
do, “consumido” por uma de- 
pressão e por drogas. 


CLass 
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IFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  pvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 B 
IMOBILIÁRIO 
3 6 mengo 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis , 6,50 Euros 
Domingos + 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


Ti, Com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa, Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 mi e olova- 
dor Não paga condomínio 
Tel. 222050101 


T2, à Universidade Modor- 
na, entrada Independente, 
Sub, jovem, como novo, Tels, 
229752884 / 963774707 


TA, mobilado à Boavista, 
Tel, 222087080 


TI E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Telof. 967254312, 


PRÉDIO, na Albolra, com 
cave, lo & 4 andares pl mon- 
tar, bar, restaurante ou rasi- 
dencial. Todo junto ou sopa 
rado, Telef. 934160084. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam. 
condomínio, WG privativo, 
elevador, Telef, 222050101- 
919002494 


T3, na Av. Fornão do 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem) Tels. 
226067210 / 967197417 


MORADIA, 3 frantes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vendo-se. Bom 

staclonamento.. Telef 
934160084. 


2 QUARTOS, bons, a 20u 
3 meninas, com cozinha e! 
sala do banho Indopenden- 
tos, boas condições na Car 

225506982 / 


T1, mobllado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros, 
T. 919456240, 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado, Tels, 
229752884 / 963774704 


SALA, com 60 m2, no con: 
tromulto bem localizada jun- 


to d Rua Rodíigues de Frai- 
tas em moradia sem 
condomínio Tol. 222050101. 


T1, no Mota & Galiza, a 
ar, com lugar do gara- 
gom e arrumos. Impecável 
Tols. 223752884 / 963774704 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem 8 arrumos. Tels, 
226002938 / 967197417 


Ti, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telel. 23403606 - 
967254312, 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda, Renda 
baixa, Falar com o Sr. Gomes, 
Tels. 966480378 / 989480693. 
TI E T2,Mob. e equip, Porto 
Gi licença de habitabilidade. 
Telef, 934156217. 


PRÉDIO, na Aua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843, 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à RA Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições o todas as serventias 
Tok: 225500157 ou 96908586, 
T2, S. João Bosco, com quar 
os com pavimento em dica- 
fila, Tels, 223752884 / 
983774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 067197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquisa, 
varanda, piso em madeira. 
Tels, 966490378 o 969300693 
Ti E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habj- 
tablidade. Telef. 222087080. 
1934156217. 

2 SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda, 
Telgm, 919940790) 
PRÉDIO, em tado ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares 
Excolonio. Tol, 934160084 
T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels, 933211357 / 
226002904 


271, mobilados » equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 1 934160084 

ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio, Telef, 222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
2pa752884 / 96774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar Tel, 225363285 


T1, Mob: o equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren. 
da jovem. Telef, 223409606. 
98788600, 
TI KIT, em Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-so do 
andares para arrendar, tomos 
vários clientes intorassados, 
alguns são Funcionários Publ 
cos, ci fladores o referências. 
AG Vira. Tejots. 22 3329752 


T2E T3, MaialContro c/gara- 
gem. fogão de sala c/licença 
de habitabilidade. Telaf 
B6r254312 

TB, à Praça Volasquos (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels, 229752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo; 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089095 / 994160084 — 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habl- 
abilidade. Tels. 222089093 / 
934156217 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089095 / 
934160084 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Multo bom. 
para habiação/Empresa. Tels, 
229752884 / 963774704 


Ti, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit roupeiros e 
garagem. Tels. 2260672/0 / 
967197417 

T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm, 919456240. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels, 
229752884 / 969774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros, Telm, 919456240. 


TI E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
994156217 


Tá+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habiiação/Empresa, Tels 
229752884 / 63774704 

Ti, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels, 222086712 / 
918788600 


Ti, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo, Renda 
baixa. Telm, 952793930, 

PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria simlaros, Tel. 228166650 


44 M2, om espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso, 
Tel, 226166650) 


T2, À Rua do Honório Lima. 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão, 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693, 


T3+1, na Rua de Ceuta, mas: 
mo no centro da cidade, Mul- 
to bom, Áreas grandes, Tels, 
223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 ma + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
selras para cargas o descar 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 

T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom. 
para habitação/Empresa. Teis. 
223752084 / 963774704 

T3, às Antas, zona da Ardo- 
sa, Multo bom, com varanda, 
lavandaria e sulto, Tels. 
223752884 / 963774704 

Tt, T2 E T3, Mob, e Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
Jovem. Tele!.23403606 
934156217 

TI, T2, T3 E T4, Mobilados, 
com licença de habitablida- 
de, à Boavista, Tels 
222087080 / 918788600 


TI NOVO, com placa e for- 
no, R, Direita do Viso, 325 
Euros 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado o equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tois, 226067210 / 967197417 


T2, frente ao Hosp) S, João, 
Novo: Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, Tels. 
223752884 / 963774707 
T+, Mob e equip de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem, Tell. 222089035 
/ MB7BBG0O. 


T1+ 1, A: Barão Forrester, 
325 Euros, T. 919456240, 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acessível 
Barata. Tola. 228806097 / 
966816878 


TI ET, C/ licença de habi- 
tabllidado, Porto, Telef 
918788600 o 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalh 
Excelonto, tols. 225096496 / 
966470878 


Ti, mobilado é equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado o equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade, 
Teis. 222089033 / 934156217] 


TIE Ta, Porto, ci lugar d oga- 
ragem à c/ subsídio de ron- 
da, Tolol. 229408606 - 
918768600. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, 
cavalhoiro ou senhora om 
casa mulo sossegada. Tel. 
2esa7a5a6 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Gadoleita, com muito 
clonamento, renda barai 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 
1.91 4569095, 


TZ, nas Antas, mobilado, como. 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002398 /967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef, 222050101. 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros, Tels. 223752884 / 
63774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães, 
Rc em prédio com Jardim, 
totalmente restaurado, Tel. 
222050101. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm, 
BI9AS6240. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 


963774704 


Ti, com placa a fomo, à Lapa, 
bem na centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


TS FOZ, à Universidade Cató- 
lca. A estrear, licença de habit 
arrumos e garagem. Tels. 
226087210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
liconça de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 

TI, T2ET3, Mob, e Equip. 
Porto, C/ subsídio da renda 
jovem; Telef. 222089033 / 
994156217, 

CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de 5. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
clonamento. Tels. 914569095 
(919254430 


Ti, na Boavista, (Jardins de. 
France), mobilado e equipa- 
do, Tels. 223752884 / 
98774707 


— GRANDE PORTO 
Ti, em Baguim, com lugar 


de garagem. Tels, 222087080 
1934180084. 


TI, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos, | Telef 
222086712/918788800. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te Tels. 222080030 / 
964229133 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio. 
de renda jovem. Telof, 
22207080 7 934156217, 
T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos, Mobilado. Tels. 
222088712 / 934156217 
T3, em Moreira da Maia, com. 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934 160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084. 
T3, Valbom, Gondomar, equi: 
pado c/ lugar de garagem é 
licença de habitablidade, Tel. 
222086712 / 918788600 
T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem, Tels, 
223752884 / 969774707 
T2E Ta, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade, Tels. 222089033 
1 984156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te, Tels. 222088712 / 
934160084 


Ti41, ao Galahotel. Possi 
blidade de renda jovem. Lugar. 
de garagem, Tels. 223752884. 
/ 96a77ATOA 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 

Ti, à Carvalha, em Gondo. 
mar. Tenho outras oportun! 
dades. Bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


Ti, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 834160084 

T3, Moreira da Malay c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Jovem, Tolo! 
222087080/967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2M GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 Wo é marquise. Tels 
223752884 / 963774707 


Ti, TZ E T3, Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Tele, 223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels, 
222087080 / 934160084 


Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub» 
sídio de renda jovem. Telef 
229403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, mobl- 
lado, Tels. 938806518 / 
965148778 


T4, à Boavista, Mobilado, 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T14+1, em Gala (Holydaynn); 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem, Tels. 223752884 
1 963774704 


T1 VALBOM, Gondomai 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade, Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, em Guipilharos. Piscina 
e court de tenis, Bom preço. 
Telom. 939762061 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de rênda jovem. Tel, 
222086712 / 833696279, 


TIET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade, Tols. 
222087080 / 934160084 


BONFIM, muito bom local 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
/ 884160084 

PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem, Tels. 
934160084 / 222089035 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel; 934160084, 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala - 300 Euros, Telm. 
919456240, 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos, Impecável 
Tels. 222086712 / 918788800 


Ti, T2, TSE T4, Gondomar 
cllicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais, 
Telef, 222087080/9 18788600, 


T2, em Gaia, Canidelo, jun: 
to praia, com 4 anos, 2 lugas 
res de garagem, Tels 
229752884 / 969774704 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada 
Tel, 222089033 


T3, em Moreira da Mala, com 
garagem é licença de habi- 
tabiidade, Tels, 222087080 / 
934160084 


T2E T3, Valbom - Gondo: 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade, Tole, 
222086712/918788600. 

T+, T2E T3, Mala, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telef 
222089033 / 933636279, 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2, Tels. 
229752884 / 963774707 

Tt, em Gaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
228752884 / 968774707 


T2, T3E Ta, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403806 
918788500. 

TIKIT, mobilado com terraço, 
A de Camões, 300 Euros. T. 
919456240, 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a & minutos. 
da centro da Cidade, e) cozin- 
ha moblada. Telm, 933304652. 
Tt, TZE T3, Vila Nova de 
Gala, c/lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de Telef. 
2220867 12/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa lipo Solar, com pis 
cina entre as zonas de Espin- 
ho(e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
9a4 160084, 


PEIXARIA, bom movimen 
to, boaimontra à face da rua. 
Pode vender hortaliças a ru» 
tas, Só visto. (a20) Tels, 22 
5188614 / 96 5737179 

RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração, Tols, 934156217 
/ 222089033 


FLORISTA, com bom movi 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Praço de oportunida: 
de, (a19) Tels, 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin 
905, sem contratos, C/ espla- 
nada, (a15) Tels, 22 5188614 
/ 96 5737179 

PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico o restau- 
rante que não está a funcio: 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente 
(at) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha. 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
e/ 2 quartos. Alvará, Peque- 
na entrada, (13) Tels, 22. 
5188614 /96 5797179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel 
934160084 

CAFÉ SNACK BAR, a lra- 
balhar bem, Óptima local 
zação. Tel. 934180084 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada, Tel. 
934160084 
CAFÉ SNACK, ao traspasse 
ou exploração. Telef. 
994160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados é domin- 
gos de tarde, Optimo proço, 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


TALHO, ou dá-se à explo 
ração, Tels, 918788600 / 
222089034 

TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
934160084, 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel, 934160084 


DISCOTECA, Moderna, com 
940 m2, dev. licenciada, Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels, 222087080 / 994160084 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


CAFETARIA, 5 Situada em ple- 
na zona nobre, Bom apuro. 
Sem tabaco, Tels. 222057336 


3 Lot [222054201 
CAFÉ SNACK BAR, com 
PORTO. bom movimento -2 lojas, Área. 


BAR, à Ribeira. Tol, 
934160084 


PASSA-SE, loja, do vestuá- 
tio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


RESTAURANTE, ao trespasse 
o/ pequena entrada, Telef. 
34160084. 


BUFETE, ómoptimo local, a 
trabalhar bem. Tel, 934160084 


de 200 mê, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo: 
Preço de ocasião, (a4) Tels: 
22 51BB614 / 965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade, Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (817) 
Tels. 22 S1BBG14 965797179 


PÃO QUENTE, ao trospasse 


FIRMA CONST, CIVIL, Ven 
de alvará completo de obras. 
publicas particulares com. 
cedência de máquina, todo. 
o equipamento a viaturas, 
Muito Urgente, Motivo falta. 
de saúde, Tels, 222086712 
| 934180084 


BUFETE, ou dá-so à oxplo 
ração, Tels. 933636279 / 
222089034 
RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089038 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma 
zém Preço acessívol, (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 

CAFETARIA, à Boavista 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa, Dá 
para 2 casais ou dois sócios, 
Telm, 962300666 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em, 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos, Óptimo preço. 
22 5188614 / 96 


BOITE NOVA B3, em Fama. 
licão, a funcionar em pleno, 
tolalmente licenciada até às. 
lação e par- 
que privativo, Tels; 
919025930 / 914295032 


GINÁSIO, com 380 m? de. 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact, Tels, 
968281831 / 919729548 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2. 
carros, 3 suites localizada. 
a 10 minutos do nó dos Car. 
valhos, Bom preço. Tels, 
227720454 | pi7TBtaOs. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gustólas, Bom movimento, 
C/ entrada, de aproveitar 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização, São 300 m2 
mais arrumos, Só visto. 
Tolem, 934551841 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda multo acessivel. Fecha 
aos domingos, Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
etabaço, Fecha aos domin: 
905. Bom preço. (a5) Tels, 
22 5188614 / 96 5797179 


TABACARIA, em Mato: 
sinhos, Óplimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Preço 
só visto. (23) Tels, 22 
5188614 /96 Sys7irs 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora. Bom mov. 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sival sem contratos, Fecha. 
ao domingo. (a2) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, om Vila Nova 
de Gala, com bom movl- 
monto, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. G/ espla- 
nada, ar condicionado. 

Óptimo preço. (a16) Tels. 

22 5188614 / 96 5737179 

CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequi 
na entrada o restanta a com- 
binar. Trata o próprio. Tels, 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Sonhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5797179. 
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CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da. movimento e preço. (318) 
Tois. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
“de muito caté por dia, A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido, Tels, 252855565 / 
996130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Focha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 

CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulões. Telm. 9149737249 


CAFÉ, em Rio Tintoa S. 
Caetano por motivos de sai- 
de, Venha conhecer. Teis. 
229713943 / 063384124 


QUIOSQUE, com 100 m2. 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço, Tels. 252855565 
1996130537 


T2, no Carvalhido, novo, prom- 
to à habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


Ti, em Guilões, com gara- 
gem. como novo. Tel 
220086712 / 9187BB60O 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a lrans- 
portes, totalmente remodeia 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124, 


Ti, na R. Santos Pousada do 
Central Shopping. muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Tetet. 
225500157 ou 963085866 


T2, ao Marquês, em local 


gem. Tels. 222 
918788600 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 c1s,/154.000 euros, 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telot. 934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 914731348 
- 9383224 14 - 963384124 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis - 
Urgente. Telet. 967254312. 


T3, Ermesinde. com Terraço. 
Completamente remodeia- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 /996130537 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240, 


TI, em Guifões c/ garagem. 
e/ novo, ci licença de habi- 
tabiidade. Telef. 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Teis. 
222086712 / 918788600 — 


T2, 3 Tá, na Maia, com 
garagem. Tois. 222086712 / 
918788600 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 38322414 - 963384124. 


LOTE, com 12 tracções em 
Emmesindo, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713091 | 98322414 


PAREDES, T2, novo, quali- 
“dade de vida acima da média. 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 

255776647. 


TI, T2,T241, T3, TI ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vol- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855588 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel 
253423290. 


TERRENO, com 30.000 me, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN95. Excelente negócio. 
Telm. 918617400) 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


PADARIAICONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels, 252855565 / 
996130537 

CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 ma, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Festauranto, om 
pleno centro da Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada 
salão de jogos. Tem 2 entra 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Parodos, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
onte local, Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, 
balhar bem no cone 


passivo. Por motiva de sau. 
de. Tolm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
tamo, Tels. 252855565 / 
936130537 
RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 mm 
Ponto 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
tio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telot. 226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, t. sala, aq, contral 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef 
226006437 


542, no Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 
tes + 2 We Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos. acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
220534661 -969002744, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com calxilharia em alumínio. 
Optimo preço. (a30) Tais. 22 
SIBBG14 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124 

MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 mê á.d, garagem p/2 
carros. Tele!, 226006437. 

BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934 160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral. Preço: Eur 241.916,98 
(48.500 cts). Tell. 226006437. 
LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


ANTAS T3, 1 lugar de gara: 
gem, duas habitações por 
piso, óplimo estado, Bom 
preço. (332) Teis. 22 5188614 
196 s7a71T9 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
998322414 - 063984124 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes, Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, fio Tinto, nova, 
2 quartos com suile, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspíci 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tais. 
222086712 / 918788600. 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado Tols, 
222087080 / 934160084 
CASA, para restaurar, om 
Allena. Bem localizada. 3 quar. 
tos, otc. Toís. 252856568 / 
996130537 

T2, om Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tais 222086712 
198788600 


TR ERMESINDE, novo, 2bam- 
hos, lareira. garagem. Tolat. 
2297139944 3 - 914731348 
- S08322414 - O6IABA 124, 


Tá, novo, na Maia. com garm- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


APARTAMENTOS, T2e T3 
nocentro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Teis. 
252855565 / 996130537 


TI, T2, T3 E Ta, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telet. 222087080 / 918788600. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
Jem, virada a nasce 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor Ungen- 
te Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA T4, em Erme. 
sinde c/ cw, 1/0 + 1.º andar, 
tons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telef. 229713043 / 914731348 
T1, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR Tá, em Gupilhares, 
3 pisos, 1 habitação por piso, 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 ma - 
Óptimo preço. (827) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOTE, na Zona Industrial da 
Alfona, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ tic). Tels. 252855565 / 
996130537 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tois. 222086712 /918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1029), 
“com cerca de 2000 m2, c/ 18 
m de largura, pela melhor 
oferta. Telm. 917614372 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2, Tels 
152855565 / 936130537 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 9 TI, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf 
255776647. 


PAREDES, om Duas Igre- 
bas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
quesia, com área de BODO 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tol. 255776647 


LOUSADA, área do 6000 
mz, com moradia T3, gara- 
qem para 3 carros, adega 
Casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652. 


ESTORÃOS, Ponto do Uma, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio. 
Ten cow 1950 mê com 
Tob. 2588807400 / 6 7042BAS. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento, Teim. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
“da Câmara com terraço, lavan- 
daria é lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918817400 


ANDARIMORADIA, em San 
to Tirso, Burgãos, Novo, 3 
trentos, 2 quartos, 1 suite, 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels 
252855565 / 936130537 


RENAULT, Clio, 1.2 RT do 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tais. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Toi. 
225096429 / 229547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Toch- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


cimento central, lareira, 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


BESTEIROS, Paredes, toro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 


MORADIA T3, em Gui 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho, 
Tel. 253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê Cozinha mobilada, temaço 
e garagem para 2 carros. 
Teim. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 


dias com 2 frentes (203 m2) 
Tels. 252855565 / 936120537 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Teis. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de rono- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (226) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2E T3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


TERRENO, para construção 
com 600 mê face á Estrada 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 


Nacional 105 em Santo Tir- | aquecimento central, Amplas 
so, Tels. 252855565 / | árias. Garagem fechada Tels. 
996130537 258807400 / 967042845. 
BALTAR, Paredes, T2 novo, | LOUSADA, moradia com área. 
“com cozinha moblada e elec- | coberta de 640 m2, em pro- 
trodomósticas. Telm. | priedade c/2500 m2 de área 
962875280 toda murada. Construção de 
Doo Dn Doe | grande ko. Telm. 933304652 
2 ANDARES/MORADIAS, | ———————— 
em Burgães, Santo Tirso. | QUINTINHA, a 10 minutos 
Novos, 2 frantos, com 2 quar- | ca cidaddo de Biragc. Casa em 
tos, 1 suite, Só visto, emlocal | pedra p/ restauro, Terreno c/ 
espectacular Tels. 252855565 | aprox. 3000 m2. Tels, 
1836130537 253609400 / 967042846. 
T1, em Lousada, novo, jun- | T4, em Braga à Bracalândia, 
to ã0 à Escola do Cio. Bom | pronto a habitar, soalho, aque- 
preço. Tel. 255776647, cimento completo, cozinha 
T3, no centro de Santo Tir dês 2 

- | cose carros. 
so. Área coberta de 180 m2 Tala 2S3GOBADO  D6TON2BHG 
e terraço 100 m2. Modemo | ——>— 
E! tudo do melhor. Excelen- | PAVILHÃO, com área cobar- 


te negócio. Tels 252855565 
1936130537 


VIVENDA, Póvoa do Lan- 
hoso, com cave tl, 1º andar. 
4 trentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central. etc. 
Muita privacidade. Só visto 
Tels. 252855565 /996130597 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, torreno a 8 minutos da 
Portagom da A4 de Campo, 
com 2100 mê ve/ frente para 
oia. Telm, 962875280 


ta de 510 m2. Pá direito de 7 


trução. Telm. 918617400 


T3, om Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado do 
te, Baixo preço. Tel 
255776647. 


T4, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels, 252855565 / 
996130537 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia. Teis. 
227729536 | 227729536 


750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e fnciida- 
des de pagamento. Tels. 
225006423 / 220547504 


MERCEDES, Sprintor312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229647504 


MERCEDES, Sprintar 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
fscilidado de pagamento. 
T 225006423 | 
229547504 


FORO, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garanta o tact- 
tidades de pagamento Tels 
225006423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 208 
DI30, de 98, c/ garantia o 
facilidade de pagamento 
Tels. 225006423 | 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K. 
Coupé, de 98, com garan- 
tia é facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1897, com garantia e facil 
dados do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mu- 
tos extras, crédito até 80 
mesas, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9I7534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
Tels. 225096454 / 
7534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilvor 
de 3 portas. Juv2002. Impo- 
cável. Salvado. Telm 
919462901 


MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facili- 
dade de pagamento. Te 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e tach- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, Clo, 1.90, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 91753413; 


LANCIA Y, 10, 1.1 Lodo 94, 
crédito até 80 mesas, com 
ou sem entrada. Tels. 
225006454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas, 
1997. Para peças. Tolom. 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia a 
fackidado do pagamento Teis 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
22500645A / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c! garantia o facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2,0, do 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1988, com garantia e tac» 
lidade de pagamento. Tels. 
225006423 / 220547504 


TOYOTA, Hiace do 3 luga- 
ros. 1983. Com garantia o 
tcidado do pagamento Tot 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
XE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225006454 / 
917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VWTRANSPORTER, 24, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de 


FERRARI, Testarossa. de 
1991, c/ Garantia e faci- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipo dx, Jimmy 
1.3 16w, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462901 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia o facilidade de pai 
mento. Tels. 225096423 
229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mesas. Com garan- 
via, Tois, 227720535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia é 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1216v do 
2001. Tel. 229686678 


garantia e facilidades de 
pagamento. To, 225096423 
Ieasarsos 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jarv98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia facilidades de 

Tais. 225006423 
1229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sev/96, A trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa abor- 
ta, de 1996, c/ garantia e 


pagamento. 
Tels, 225006423 4 


TRIUMPH, Trophy 1,206, | 225380890 / 96acagiaa 
a or pe DO e 
meses, Com gaia | 7 fogaro, c/garaniaa fc | SEAT, fia, carinha, 
tia. Tels. 227729535 / | lidade de Teis, e 2 igurs Ano O Tl 
2erra9sa6 225006423 / 220547504 | 200686678 
NISSAN, PatrolGR28SE, | BMW, 525 TDs de 93. C/ | HONDA, CAM 125, nova. 
de 2000. c/ garantia e facil | Garanta e taciidade de paga- | Crédito som entrada até 60 
dade do pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | meses. Com garantia. Teis. 
225096429 /229547504 | 229547504 227729595 | 227720636 
MERCEDES, 190 D do 1982, | APRILIA, R$250, nova. Cré- | OPEL, Cora, 1.2 
ara acido co pega | alto som ontrada atá BO | o 6/inddio ais CO manto 
mento. Tols. 225096423 / | moses, Com Tels. | com ou sem entrada. Tels. 
229547504 eraasas / 225O06ASA / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1980, garanta e acilciados 
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SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT3 portas c/ABS de 
Janeiro deste ano, Tels. 
919462301 / 917908946 


ADMITE-SE, pessoas dos 


1805 45 anos para área de. 
Administração Tel 
253518502 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep) 
Comercial, Oportunidade. 
de carreira, Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel 
229432807 


GAIA, m/F, com conheci. 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos, Entrada ime- 
diata, Telm, 917513599. 

CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e 
comissão de 50%. Ent 
da Imediata. No Porto de. 
34 a sábado. Telm. 
34160084, 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com vi 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em eqqui- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas, Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas rosponsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, e multo mais. Entra- 
da Imediata a tempo Intal- 
ro, Tel. 229387492 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibllidade Imediata e so 
tem idado entra os 18 605. 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vós da tel. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm, 
916795015 / 916715704. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apre tação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lento ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel, 
229432899 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespassas. Bons. 
ganhos, com futuro, Com 
viatura própria, com ou sem 
experiência. Telm. 
994160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, So tom apre- 
sontação culdada e idade 
até 45 anos, não exto. Con 
tacte-nos, Tel. 229432815 


OPERADORAS, Te 
marketing, para a zona da. 
Maia, com ou som axpo- 
fiôncia, dos 21 nos 45 anos, 
Entrada Imediata. Tel. 
229432899 


JOVENS, com disponibill- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para s| rendimento. 
base, comissões mais prá- 
mlos, formação da base con- 
tínua e oportunidade da carrey- 
ra. Tel, 229432807 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividado, com carta. 
de condução, Telem. 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de expariância, 
procura colocação. Tel 
964317415 
RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interasse, por 
favor contactar Telms, 


JOVEM, Informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados, Orçamentos grátis, 
vtecaraujo & hotmail.com 
Telm. 934572676 


SERRA ESTRELA, oforo- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal, Tels, 
223791974 | 937702220 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
rmolo-ossadoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
eemaris 


PRATAS, antigas, a coleo- 
clonador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm, 
917333292 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX, Mulo bom preço, 
Telem. 96 3105806 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros, Como novas, Bom 
preço. Tel. 222081662, 

RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


TERRA NOVA, cachorros 
Filhos de campeão, c/ garan- 
tia. Facilidades, Envio para 
todo o País. Tels, 227120747 
1 9333547484 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce, Psifactor. 
Tel. 229563088 
MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 
Tolom. 96 3105806. 
AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo é Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 10- 
2.º Porto, Tel. 918078344. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas 
Agradeço contacto Telm. 
919456240, 

TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de posa- 
dos, moro no Porto, Dou 
referências. Telm. 968277087. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio qua 
seja rentável, de proferôncia. 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante, Urgente. Telm. 91 
9456240 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madoira. Estado impecá- 
vel, Telef. 91-896.90.28, 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor 
Tel. 229563088 


LABRADOR, o Retriever, 
cachorros, Telm. 963048959. 


FRASCOS, muito antigos. 
de Farmácia. Tamanhos divor- 
sos, mulo antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos, Temos. 
soluções financeiras para. 
particulares, empresas o pro- 


fissões  libes Telm. 
817614372 
FUNILARIA, vou onde pro- 


cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis, Telm, 
996321970. 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto, 
Tel. 222088844 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
multas já não existem no mer: 
cado. Tel. 225365179 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806, 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis, Tols. 222087080 / 
934160084 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peq, e gran- 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exo. pedigree com af 
xo; cachorros vacinados 
desparasitados, Pais impor- 
tados campeões. Bom preço. 
Facilidado de pagamento. 
Telm. 967172418 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos,foterapâuticos, die- 
éticos e de cosmética natu- 
ral, Tels. 223759813 / 
914043108 4 


TENDAS, Alugam-se e if 
talam-so, om qualquer par- 
te, para qualquer ipa de even- 
to. Vários tamanhos. 
Impecávels. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


DESENHO, assinado o data- 
do, Sec: XIX, de Eduardo 
Malta, Excelente, Telm, 
917944802 


LAR 3. IDADE, 5. Mam 
de Infesta, tom vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
e/ we privado- médica e enfor- 
meira. Telef, 22-9011733. 


FRASCOS, do vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia, Divorsos, Telem, 91 
7944802. 
SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Fac 
dades, Envio para todo o 
País. Tels, 227120747 / 
9333547484 


JANTES, de BMW 318 |, 
como novas. Bom preço, Telm, 
999762061 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução pata os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
917614972 

REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação, Tels, 229533655 / 
934272162 


GRANDE CÓMODA, antiga 
com mais de cem anos, Tele, 
90-467.16.94. 

SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados, Psi- 
factor. Tels, 229563088 / 
220563446 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


maus vícios, drogas, 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


alcoolismo e tabaco... 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas, 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


SELOS, novos e usados, 
Lote barato. Telem, 91 
7944802, 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados, Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, ant- 
gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467,16.94. 

CÃES, várias raças. Tels. 
20928483 / 91607252 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parto, Tels 
223709934 / 222005848 / 
224225406 
ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particula- 
res, com cedência de equip 
e viaturas, Multo urgente por 
motivo de saúde. Tels! 
222088712 / 934160084 
FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


CÃES, Pinscher, Cockar, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeões. 
Telm. 963048959 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché, Telem. 96 
3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem, 96 3105806, 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizos, diluantes, pincel, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional, Tels. 
918714509/227119715] 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de. 
Redes, base de dados e Web- 
Mastor, Telm. 934572676 
LIVROS, lote de livros anti- 
gos, om bom estado, Telm, 
963105806 
IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 987053747 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trel- 


obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels, 223791974. 
[987702220 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 
MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, Impecável, como 
nova, Bom preço. Tel, 
222081662. 
LABRADOR, oferecomos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal, Tels, 223791974 
/ 937702220 


REFORMADO Cy ostabil- 
dado financoira, pretondo 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada, 
Assunto sério. Telef, 
238979000. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telom. 96 
3105806. - 


Tel 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA fontes “o hotói. Tais 
PROF. MAMADU AFRICANO SR 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas, Domícilos, 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto, Gostosa, Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 


22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 menina, corpo de mulher. 


Encontram V. Exas, o melhor cientista que actua em Portugal e na 


carta ou telef., das 8 às 21 horas, de segunda a sábado, 


Tel, 919821774 


Europa em ciências ocultas, Com supermagias negra e branca, GAIA, Jardim Soares dos 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o Reis, Marta, 21 anos. Gran, 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos | | des peitos, Linda, Tel 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 963377295 
de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominare tera | |. 
seus pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; TOP ELITE, Models, Fer- 
saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência male/Malo, Deluxo Escort 
sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo Agency. Tels, 914025122 / 
bom espírito e bom talismã que possul, faz trabalhos à distância e com máxima 916928465 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por TR E 
GAIA, menina só, com 30 


anos, alta e loira, Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grando 


EXPLICAÇÕES, do todos os. 
anos, Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos, Tels. 229350933 / 
918104465, 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802 

BOXER, oferecemos treino. 
na compra do cão, Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda o defesa 
pessoal, Tels, 223791974 /, 
997702220 
CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua: 
lidade, Telm, 963105806 


RESTAURO, móvois e esto- 
fos, Vou ao domicilio. Tels 
996252047 / 229546054. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, 
ete, c/ garantia, Tels. 
228750844 | 234844178. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados, Telm 
962303753 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm, 963258340, 
PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para plchelaria, aos. 
melhores preços. Tels, 
918714509/227 113715. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX, Telm. 963105806 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras. 
necessárias na Porto ou arre- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomí- 
nlo e damos orçamentos grá- 
tis. Tels. 225105048 / 
919652825 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
pioheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


B MOEDAS, antigas em pra- 
ta, Todas 10 euros. Telm. 
96 3105806. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade, Tel, 
er1na71s 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do. 
Pais, Orçamentos grátis. Telm. 
996321370, 


PINTOR, encarraga-se do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm, 
963258340. 


ESCULTURAS, duas, 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixaira Lopes e Rosa. 
Ramalho. Telem, 91 7944802. 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa, Contacte- 
nos, Telom. 969188447 


EXPLICAÇÕES, à lodos os 
níveis e disciplinas. Propa- 
ração para exames, Flua Faria 
Guimarãos. Tel. 225099556. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas da colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802, 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


CÃES, Pinschor e Cocker, 
Lindos, Telm. 963048959 


SERRALHEIRO, oxocuto 
todo o serviço de coberturas. 
Dou orçamentos grátis. Telm. 
936321970. 

EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
ap20BaB44. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo. 
apreços: jares, Teis, 
918714509 / 227119715 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Negro), 
Telm, 963048959 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção, Muito 
bonito, Telem. 91 7944802. 


QUADRO, a Óleo, assina: 
do por Padro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


SOLDADINHOS, de chum- | PORTO, centro, senhora 
s6, 40 anos, multo meiga 
Bearosdos "e eeivol Tom | om apartamanto privado 
——D——— — Tel, 916820531 
LOTE, de 14 bonitas peças 
deloiça fabricada em Macau, | CLARA, c/cdomicílios, res 
Telef. 93-467,16.94. denciais, residências e escri 
— — | tórios, 24 horas, Qualquer 
OBRAS, pequenas e gran- | parte do País, Tel 
des reformas, Orçamentos | 914680987 
grátis. Tels. 222087080// | ——— 


934160084. MULATA, novidade brasi- 
TESE SEE, leira de 23 anos, Pelos gran- 
9 des, boa bunda. Domicílios. 


e hotéis, Tel. 916763960. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domicílios 
e holóis, eto. Tel. 934316820. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxa com 
nível em ambiente não con- 
vencional, Só para senho: 
res de alto nívol. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento, Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 
LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel, 966442732 


MÁXIMO, e Instituto, Now | 55. 
Center, gerência inicial, | JOVEM, senhora, 36 anos, 
Imcomparável, Único. Novi- | muito discreta e simpática. 
dades, Acelta-se menina. Tel. | Atende das 9 às 18 horas, 
225106891 Tel. 9363697333 


TRAVESTI, Antonelia, em | ARATINHA, Brincalhona, 
Braga. Exclusividade. Loi- | na Argosa. Venha brincar 
tinha; dotadissima. Saídas. | com ela som pressas, Das 
Ap. de xo, discreto. 24 horas, | 9 às 20 horas, Tel 
Tel. 964650424 914855196 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
o meu "pipi! 


peladinho... 


Atendo cavalheiros c/ nível 
Dasf2hãs20h:De2ºa6 


Telefone: 965 709 871 
— WWwtontaçao.net 


da Maia (rotunda) - MAIA 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº 8/79 
CASIO RECTIFICAÇÃO DE ALVARÁ Nº 33/81 


JOSIE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da Câmura Municipal 
de Paredes 

Faz saber, cm cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 
Ide Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 33495, de 26 de Novembro 
(que allera a Decreto-| ei nº 44891) e, em conformidade com o deliberado em Reunião de 
Câmara de vinte e sete de Novembro de mil novecentos e noventa e seis, fo concedido a José 
da Silva Melo Guimarães, contribuinte n.º 126 595 967, a rectificação ao al vará de loteamento 
múmero 33/81 - processo número 879, em nome de José Vicira Junior, unificando-se os lotes 
nº! 12 que passua ser designado porlote || com seguinte descrição: 

Lole número onze com 128% m2, destinado a oficina de reparações eléctricas e 
mecânicas a secção de lavagem de viaturas, tendo sido aumentada a área de construção cm 
380 m2 

az saber, em cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 27ºe n “2 do artigo 27º do 
Decretos ei n.º 555/99, de 16 de Dezembro. na redação do Decreto-lei nº 17701, de 4 de 
Junho e em conformidade com o despacho exarado em treze de Jancaro de dois mile quatro, 
for concedido a Jorge Antônio de Jesus Moreira, contribuinte 17279004, a rectificação ao 
alvará de loteamento número 33/81 - processo número 879, cm nome de José Vieira Jumor, 
alierando-seo lote nºs. que passa a tera seguinte descri 

Lote numero cinco « com 480 m, destinado a habitação unifamilar, com a área de 
implantação de 147 m2, árca de construção 321,50 m, composto de cave « rés-do-chão, um 
togo, Na zona frontal do prédio é cedida ao domino público a área: 

O predio situa-se em Penhas Altas, freguesia de | ordelo, des 

Mais se esclare que se trata das primeira e segunda allerações ao alvará de 
otcamento, respectivamente 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal de expansão local é 
no Holetom Municipal 

Eeu De Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do Departamento de Assuntos 
Jurídicos e Administrativos, da Câmara Municipal de Paredeso subscreva. 


Paredes e Paços do Município, 13 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 
Câma e | LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
“DE LOTEAMENTO URBANO Nº 27/77 
“> RECTIFICAÇÃO DE ALVARÁ Nº 37/77 


JOSL: AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da Câmara Municipal 
de Paredes, 

Faz saber, cm cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei nº 26/96, de 
1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95, de 26 de Novembro 
(que altera o Decretos et n 44891) e, em conformidade com o deliberado em Reunião de 
Câmara de vinte e quatro de Setembro de mil novecentos e noventa e sele, fot concedido 4 
Fernado da Silva Vicira de Melo, contribuinte nº [36 261 663, a rectificação ao alvará de 
loteamento múmero 37/77 - processo número 2777, em nome de Firmino José Andrade 
Pereira alierando-se o loten “4, que passa tera seguinte descrição 

Totem "4 + com 759 m2, destinado a habitação, com a área de implantação de 168 
2. árca de construção 314 m2, composta por dois pisos. 

Faz saber, cm cumprimento do disposto de nº 3do artigo 22º e n.º 2 do artigo 27º do. 
Decretos-Lei nº 55599, de 1 de Dezembro, na redação do Decretos ei nº L77/), de 4 de 
Junho é em conformidade com o despacho de Ireze de Janeiro de dois mil e quatro, fai 
concedido à Rui Carlos de Sousa Mendes, contribute nº 142 968 404, a rectificação ao 
alvará de loteamento muncro 37/77 - processo número 27/77, em nome de Fumino José 
Andrade Pereira. alierando-se a fracção À do lole nº 4, que passa ater a seguinte descrição: 

Lolen “4 + com 759 m2. fracção A destinado a habitação, com a área de 220 m2, 
composto por prumeiro andar é sótão, anexo com 69 m2, um fogo. 

O prédio situa-se na Rua Marginal do Rio Sousa, 148 (Monte da Passagem), 
freguesia de Castelões Je Cepedg, deste Concelho 

Mais se exclare que se trala das primeira é segunda alterações ao alvara de 
lotcamento, respectivantente 

Para conhecimento geral vaio presente ser publicado em jornal de expansão local e 
nolloletim Mumicipol 

Feu De Pedro Mours de Oliveira, Coordenador do Departamento de Assuntos 
Jurídicos e Administrativos. da Câmara Municipal de Paredes o subserevi 


Paredes e Paços do Município, 11 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


de Pares 


TEA CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
Municipal 


AVISO 
de Parados 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 14/88 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.' 8/86 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei nº 
177/01, de 4 de Junho, c em conformidade com o despacho datado de nove 
de Fevereiro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
periodo de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote 
número quinze, consistindo na ampliação da mancha de implantação e da 
área de construção, sito no lugar de Mosteiro, freguesia de Vilela, deste 
Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por José 
Carlos Rosa Nunes, com residência no lugar de Mosteiro, freguesia de 
Vilela, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
dina contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias, 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica. documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 
horas, podendo ser apresentada oposição esenta em requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do 
artigo 27º do diploma referenciado, 


Câmara Municipal de Paredes, 11 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Dime rar am mma 


PIRITES 
ALENTEJANAS, S.A. 


Dedo Algaros -Auatrol 
Carai Sci 3.000 000 00€ 
Macao na CH do Altos sa o n.º 1 
Pessoa Coletiva n+ 500 210 010 


res sore mma 64 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


ONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 14.º dos Estatutos e do Art.º n.º 377.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, convocam-se os Senhores Accionistas 
para uma Assembleia Geral, a realizar no próximo dia 30 de Março de 
2004, pelas 11 horas, na sede da Sociedade sita em Algares - Aljus- 
trel, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1- Apreciação e deliberação sobre o Relatório de Gestão, Balanço, 
Demonstração de Resultados, Anexos ao Balanço e Demonstração 
de Resultados, Relatório e Parecer do Fiscal Único relativos ao 
exercício do ano de 2003; 

2 - Apreciação e deliberação sobre a proposta de aplicação de resul- 
tados relativa ao exercício de 2003; 

3 - Apreciação geral da administração e fiscalização da sociedade, nos 
termos e para os efeitos do Art.º 376.º n.º 1 al. c) do Código das 
Sociedades Comerciais; 

4- Proceder à eleição dos membros dos Órgãos Sociais para o triénio 
2004-2006; 

5 - Deliberação sobre a remuneração dos Orgãos Sociais 
Informam-se os Senhores Accionistas de que: 

a) - nos termos da Lei e dos Estatutos, só podem na Assembloia Ge- 
ral, exercer o direito de voto, os accionistas que detenham, pelo 
menos, 100 acções; 

b)-a cada 100 acções corresponde um voto; 

C) - 08 accionistas que não possuam o número de acções necessário 
para conferir voto em Assembleia Geral, poderão agrupar-se por 
forma a completarem o número e fazerem-se representar por um 
dos agrupados; 

d) - os accionistas que sejam pessoas colectivas deverão indicar, em 
carta dirigida ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, quem 
os representará na Assembleia. 


Aljustrel, 17 de fevereiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Manuel da Costa Freitas 


Dmae 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo CÍVEL 


“quatro. 
or. tudo aa a 780900 autos 


VERBA Nº 12 Um compressor de ar da 300 Mroa. quatro maquinas de 
vinte 


Via Nova de Gia 21-01-2004 


A Ju do Dent 
Maria Helena Olvotta Silva 


Dime ar sm 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MANGUALDE 
1º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 219/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Portio Hormoso Vallejo, casado, comerciante 
rosidonta em Calio Las Tahonas, 7, Santa Maria dal Campo. 
Burgos, Espanha 

Executados: Luis Manual Pais Fibeiro é mulher Mara da Con 
csição da Silva Duarte Fibeiro, residontes em Lobeihe do Mato, 
3530 Mangualdo 
Nos audos acima Identficados foi designado o cia 23-03-2004, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura da propostas. 
que sejam ontragues até essa momonto na Secretaria dosto 
Tribunal, polos interossaddos na compra acima do ou valor base 
“os prós abaixo identificados: À abertura do propostas podem 
assitir 0 exequente executados, reclamantos o proponentes 

1º» Prédio urbano sito no Curral do Concelho freguesia de 
Lobalhe do Mato, concelho de Mangualde composto de casa 
do 3 pavimentos destinada a habitação com a superfície cober 
ta de 39 88m2, com uma dependência com 26 42m2 o um pátio 
“com 16m2 no rés-do-chão com uma divisão & um vão no 1º 
andar com A divisões e 3 vos o no 2º andar com 2 divisõos e 
2 vãos a controntar do nascente, ponte e sul com o proprt 
etário o da norte com Jonquim Covo Sampaio inscrito na matriz 
predial urbana da reforida freguesia sob o art * 195 a descrito 
na Conservatória do Magisto Predial sob o n.º 00144 pelo va- 
or base do 50.000,00 Euros; 

2.º - Pródio rústico alo no Val do Mando, freguesia de Lobol 
he do Mato conculho de 


darico Tovar Faro, sul com Tiago Fodrigues, 
Azevedo e do poente com herdeiros de João Amaral Azevedo, 
insrto na mathz predial rústica da retorida froquasia sob o art 
q0 104 a descrito na Conservatória do Fogisto Prodial de Man: 
qualdo sob o n.º 00140 polo valor base da 2.000,00 Euros. 
3.º- Pródio rústico nto & Podra Aguda, freguesia de Lobelhe 
do Mato, concalho de 


deserto na 
nº 00145, pelo valor baso di 3.00000 Euros. 
Manguaida, 03-02:2004 


A Julza de Dwoito A Oficial do Justiça 
Lígia lanbol da Silva Miragaia Teresa Formandos 


O Comércios porto 
PUBLICIDADE 


VALENÇA 
V. N. DE CERVEIRA 
CAMINHA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


(4) Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 PUBLICIDADE | 43 


Obi o Psi EPE A Vo Simm mt 
TRIBUNAL JUDICIAL 
MUNICÍPIO DOS IMPOSTOS d DOSIMPOSTOS d DOSIMPOSTOS DOSIMPOSTOS ep 
DE GONDOMAR 
' y Ss. (0) s Sena de Fans de Condo 1 Serviço de Praça de Gondorr 1 Serviço de França de Gondomar Servo de França de Gon tr JUÍZO CÍVEL 
“sm DE S. PEDRO DO SUL E penses e ) « Ata 
CÂMARA MUNICIPAL h é on! Proc.? Executivo N. Proc. Executivo Nº ANÚNCIO 
1783-99/102646.1 Aps 1783200201525204 1783200201525794 1783200201525018 PROCESSO: 885 
] Detido Da EOMALEAMÓNÇO 17B3200901010979 EDITAL EAMÓNÇIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
AV SO 783-99/101257 4 PA VEOA PR POST EDMALE ANÚNCIO PARA VENDA PORPROPOSTA Cata oral do 
x EDITAL E ANÚNCIO ENCARA FEQMADA PARA VENDA POR PROPOSTA 08: Coleiia Maria 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO PAR VENAPOR PROPOSTA ucara Fohua qo Poa neo 
Jong Fado lat, Chet EM CARTA FEQHADA on Fama cad, Ca no Anuamenta da Padra 
Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com os despa- EMCARTA FECHADA o Bra da Fra Goo cam Fan ca, Coda | | Sri do França Gon | | Mardan, 
chos do Presidente da Câmara, de 17 de Fevereiro de 2004 e nos termos da. Jean Femando Fado Cro do. 2 pos 13 e do Sano do França do Gondomar nte ba ANTA a aa dra Hiei 
alínea d) do n.º 2 do art.º 18,º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à “Serviço de Françan do Gondomar 1 tar viço do Finanças, se há-do proceder à o Pa pd elis ph foi designado o dia 18-03-2004, 
administração local por força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17/10 com as alte- pio o, | | | | ça e o pr | | Wed EMA am sra: | | perene e ppm os 
rações introduzidas pelo Decreto-Lel n.º 218/98, de 17/07, se aceitam candida- Pode e ap Fado Otávio Joá da O Den podiam fera pa to na Socrtaia dot una 
turas, pelo prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente aviso pomta em corta fochada. ds bena a Duo a Dl Filomona Moutinho da Ha pao nr O sendo 6 valar a anunciar de é 
Pesa coralchadadmbrt |) | o ao | | ra de Mara da E né | | tao ot Gar cem 
em jornal de expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a termo cer- pasado phoda Vad | | em om ur | | Mara da Cncação Oras. | | meta Tr? cair: | | 84,500, pelos itransados na 
to, pelo prazo de seis meses (eventualmente renovável), para as seguintes ca- Aa No St Comes Cone | | Gordo prseno eminrncia | | sombria att ai: | | Von, o prcss em oáci, Pio Ubano composto do 
tegorias: Gondomar, o prado em rlrnca, para pagamento da Importância de € 065 Morra - Moto, no pro par pagam da Importância de é “cama de tia Cam quina, So no, 
paro | | Dida Sd | | pomba ane | | Eme nao | | prt Gaia Pao 
: ao ode a Ac pc do 4 33 per | | lar os road roma l Barao, 3, nc na 
FETiseçe) Categoria reta Fu de teiea  pld a GOV da 20,201 Mulas | | cr tora ah ob avg SAO dscho 
frisar BENS PermonaDos Sam rod on cut a ENS PEMoRADOS rama do Pego Pr 
3 Motorista de Ligoiros Es 1, Índice 139 ta ir ir DOS Peionaoos Po peer | ep a 
(431,36) ra da (Ad pro de 1, ir di Vora única Frcção | 4 ana 87/16,05 2000 o convora pola 
3 Auxiliar de Serviços Gerais Esc, 2 Índice 134 ET enc) pl tor e (Aa pero da a) lap 
415,84) Pra a Ear Une ro uao be | | 182? it Corto, Gondomar 16:02:2004 
17na serasa Hroguonda de Valbom, concelho de Gom- PRRS PARAM POTRO Pl, 108 au cozinha, lavand ão: 
Luar do Moreira. reguesia da Mar esto pedia ha) A Julza de Direito 
Prestação de trabalho: Motorista de Ligeiros - desempenho de funções na fada perto tt | | pensem es cn | | comportando. | | ond tro oro micro | | Iolanda Caiado Aos Pera 
área do Município de S. Pedro do Sul, podendo ser executadas nos serviços de dedo a A a, oe e Epi ad an ac e a ont a 
transportes escolares afectos à Divisão da Cultura; Auxiliar de Serviços Gerais. filer Vide um gde prapem na ar Goma | | ado io casa o Bar, ni oder a 17 ca nata 
- para execução de trabalhos nos serviços extemos na área do Município de S toa beco cor | | do 1necomtniapa | | cirdo  alação acto | | Pedaladas Vim 
Pedro do Sul, no âmbito de limpeza, conservação e manutenção dos espaços a a Ie Da a | | roça Com dra bb da 207, mol 2670865 (oia nas mo 
Condições: E Ga tono va pro e rca tarada fogunsa da ida TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
Habilitações: DO, dec o 242 He, isa (ot ur dt ac ae Ro j 2 or DE VILANOVA DE GAIA 
Par a ga | | ra 9 un à tania 8 um aê! da Cmios | | Gondorar ibn 00626100 
- Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos: Epi rr nos) dir Cria o Vim pas 1ºJUÍZo 
- Nascidos até 31.12.1966 - 4.º classe; vo Par do ISCA So Pelada a | | ic com ar | | “E dim Pa 
- Nascidos após 01.01.1967 - cíclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de da Good MC oa Pç NON. ts, pe ANÚNCIO 
yr veira Dengucho, com residência. ol pára ms! Marta ca Com sor contactado para mos un 
Secolaridado); ea [roer lh a [qnt O aa PROCESSO: 11H03 ATYVNG 
- Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano de escolaridade É ol ipod Vl da Sh Valbom Goa, qua deverá sa ra Fa SU! da Pd, 165 fiada Ao FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Outros requisitos: More, com rosca na Pu Ai contactado para mon os ben à quam pista ct ti Nos lemos do nº 2 do "250 ! do eua ori Bo Comoros! 
-Tera espera 8 0 perfil adequado à prestação de serviço nas áreas a rar igdot ti Lido prod ardem et Sri A Porvgta,8A A 
pretendidas E BOA quim rd Noslemosdon*2domntzsardo | | MM ab dA na Baia Mega França dou: 
Disponibilidade imediata. minds, am oo dt Sado pecado Proa Th A À reta ma a Ri 
+ É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de stent nramuro | | o aa | o a pa ro clio Sã ss on 
Identidade, cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse das E o va ll o hr po va quanta ses aros our É adote ci A Pe OA Tuta Combo da Via No 
habilitações literárias exigidas e experiência profissional na área pretendida. LM ERAM ri Sa q pib lim nt pi cârtinos, So sm “a 
Aros do tos rs | | ida est orando 
e curriculum vitao devidamente assinado, o ca Si im co | | art ss pra am ca | |) cmd es am praca ir | | o o nado par ven, elas | | 31:01:2004 prt 
* Relativamente ao Motorista de Ligeiros, deverá ainda comprovar possuir Todas a postos iresada a apr tada nl oro, Mo a à canoa ren Bones | | vç recta | | cla a toquerida Maria do Chu 
a carta do condução adequada end mas ren mca | | no rotor | | antena vida pls | | co, cia do o e cn. | | Vira to Magna Fça 
* As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, dispont- dc pu tor rs dra | | ppa ramo mad ado ci. | | Sovendo contar ma ineaçãodo | | hr ado Bad end, ) | rogerio ra Encosa do Douro, 
TRES ÃO e RO Tae AN 20 em Ta e oa | | semeia | | tp ur mea | | cuerpo to | | ra 64 nda 
dao cv io | | o Bea o Meia ou cd eis d ár de con | | co da nr de esc o | | a sd tado em 3 a, co 
Municipal de 5, Pedro do Sul - Largo de Camões - 3660-436 S, Pedro do Pe ecra e Bo de | | irc ps cia, ca de | | o o do Bret Mendo |) | sons ota enora | | lados da publcação do compa 
Sul, com a indicação da categoria a que se candidata. não cc o ad pa | | Mr o pa co Odo |) | Contar ea | | coa chao nú dórico | | Fa OT A cr 
E pertinho sor ionlicdo ni acorda ara nom Bi | | rosa o homi rs cama usou 1 
Sistema do quotas do emprego: — evito fiscal ochada o neto o pronto ac “vendo sor orlfcado no otros da a, 80 0 qe não oro cond (ond sa AA lat 
No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao Teias nas ou | | ia la da ral, | | ct da pr pr | | qua ã rsas | | cr Sina 
estabolecido no art? 3.º do Dec, Lei n.º 29/2001, de 03/02, no que respeita ao o it dv | | mondo tea coro | | quim muto | | ro E 
sistema de quotas o emprego para pessoas deficientes com grau de Incapaci- faprfce Pedra ta “ls propostas que não rounam estas ler qa no el a o, al a Vert dk 
dade igual ou superior a 60% , sendo garantida a rest 5 Irma qu ao da coa | | a Po, Carvalho com ostra 
clica com deficiência; para cada catogonia bs ta Cem podem | | Senior domains | | rereie nem vender Ago Pot uh nú 
Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento dera | | dita | | ee o dr a 
le admissão sob compromisso de honra, o respectivo grau de Incapacidade o an pa | o Adam pa os oi | 
tipo da deficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao ambos do Go da Prcuieno a | | 1$29out!28! ent dom taxa teabo Maia AM. Faustino k 
cumprimento do disposto no art.º 7.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 03/02, do ig de Procedimento a da Pro. o Pr Ta cria frade Apto aço] arco ça, 
Selooção: como Ta qm mm av | | a | | duo a ic Gts 
A selecção dos candidatos será feita por um juri em face dos conhecimen- Sos ca. | | da pm a | | pn eo de o) a aa 
a | | cubo ou crdors denconocdo, 
to o empires ; aa ln ronco | | mc | | cido er dores, | |) pros pa camas 
otorista de Ligeiros: prova prática e entrevista profissional de selecção; ps opte ds ro prolcanos, pra rolamarom os como os scores dos ro: eus cos no prazo 1 (quo) OComércio-Porto 
Auxdiar de Serviços Gerais: avaliação curricular e entrevista profissional de ea aca pão | | jo cs o pda o | | a Pi | | cor ns 
selecção. As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candl- Pedreiro de do ar" 240P CPPT nt our a e 250 do PO) PUBLICIDADE 
daturas. om Ot) esotáocoy À 
Para qualquer esclarecimento: Telef.: 232-723003, extensão 330/331 Ri hold iate Serio do França do Gnmar VILA MOVA 
Send rd ont | |, Sead Fração Goto sand aços | | 11 DE CERVEIRA 
Paços do Concelho de S, Pedro do Sul, ao17 de Fevereiro de 2004 tran did 1 7ROA ea CAMINHA 
td rrço Ch de raças Cad França ando Raro 
Dr. Amténio Caros Figueiredo Joquim Formando nto ou Pamado rd den mão Nata lena Tel. 251824116 
3 1a AE Ae o holra beto Fax. 251824130 


OComérciosporto BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Nome e Apelidos Preços de Subscrição 
BI Ano 2004 


Domícilio E ] Anual 183,80 € 


Localidade Cód. Postal 
CS AE VT Ss tral 94,00 € 
Telefone Fax [E] casados 


e-mail ] Trimestral 47,00 € 


] Mensal * 16,00€ 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef; 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto. 
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Comme ts de 20 o para 
chação dos credores descan. 
para citação dos credores cabos que gozem de garantia. 
desconhecidos que gozem real vovo cm tona Dortotados 
de garantia roai sobra os ao eNOCAMAdO ADAUNO Indicado, 
para reclamarem o pagamento. 
“o reapactioa crop pro- 
o e tas Hs, e pra o 16 
as. ndo o em dos. que se 
começara a contar da segunda é 
uma puticação do amncão 
Mom penhorado O dirão à 


bens ponhorados à axecu 
tada abaixo indicada, para 
reciamarom o pagamento 
dos respectivos créditos pelo. 
proxkaa de tais bons, no pra 
zo de 15 dias, findo o 
ódios, que se começar 
contar da segunda e última. 
publicação do anuncio. 

Bens móveis. Panhorado 
om 16-09-2003 

cutada 


Almeida, domuciho Vila hos 


e toniçe Lda 
Pao tule arena ee hr 
Oesgrado 6 da 15 01X, patas 
09.30 es. nest Tra. pra 4 
aborura de proçontas que 
erga la o near 
“ata st Tina! po ator 
la na Cr oe sara tr 
Vera nº Um iv pre 
e ars e ve onação e v 
ma estado em 4 750 00 Vet 
nº Um amaro em chapa. com 5 
Docas cos Crvenia ovaiado em t 
O. Voa nº Um ipa 
marca Maabmateç 17º avadado 
om 180 Vest nº 4 Um amava 
Com 4 penemeas em chaça aviso 
a em 180.00. Veda nº Uma 


trt do quer on tra 
om gue mec, com 1 ces 
“e roda em feio Camtanvo aves 


Enc Fernando Aves Po 
no ACP, L, com ved n Lugar 
e igreja Areas Santos Tra 

No aut ama etica o 
Senado o cia 00-03-2004, pelas 
10 0 oras, para a aber do pro. 
Destas. que sejam entrogues até. 
enso mumerto na Secretaria deste 
Tr. po ranma a com 
pra do seguro bem 

Uma lsminagora de marca 
Aguedaças mero LA HO 100 de 
cor tva e mara em razoável 
lado de corservação avatada 
ema 00000€ 

Ve tan vera O corsario 
a ovatação 
Valor à anunciar TO% do valor 
tas 


A Peri Pracos Cusemas 
Amara La e ouro 


Eocdados: Mar donó For 
tea Bragança e outro(s) 
Corem áditos de 20 dias 
para citação dos credores 
Sacornecidos que gorem de 
garantia real sobre 0s bens 


30 cs cortadem da putacação 


Ps nomeado iqudatano ju 
cia Di Edgar Muno Berman 
com aretoeço em | ci) Eça do 
Cueio, Pa do Tiba. 157074 
Aa Candal, 4400 Via Nova de 
Cau 


vota Brngariça a mulhor, Eva 
da Ascanção de Jesus Bar 
bota Iivagança tmsudantes na 
Mus 8 Jorge, Boim, 1 BL, o 
Tras. Lousada. 


Lousada, 18-11-2003 Vila Mova de Ca, 03.8 2004 


Aa do Domo Su do to 

Atena Maria F Lago ERES 
Erros Eri 
Francisco Marinho. tosdol 


Maga emos vo | | nas one G O Ven Uma Fa Spear: Ars Cs 
po ie | | ira am fia o | | or ssa 
hapiaio tu tado e de Saia ar Mena. ra 

Paus, 1302004 soe | « [ese 
o fes” da ir ti RT 
sia ga ao um ita 
SC ma ima ar arm mo om er a ne 
TRIBUNAL JUDICIAL | /TRIBUNAL DO COMÉRCIO] | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
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EXECUÇÃO ORDINÁRIA error ANÚNCIO rr 
Exequente: Comp * Geral Ragueranto: arco Comi! PROCURO: EUA. 
ce Cro Proa Portus, | | min EXECUÇÃO SUMÁRIA ferro rt Porta 


Lesquento Aldo de Jens doa 
Mom Cost a org 

mada Pomar do dm em 
coma o), 

Ne a cn encosto 
sido à da 0403-2004, pala 
VAO horas. nest Tra, pra 
abertra de proposta, que jam 
tros a eae moment na Se 
ereta dese Tora. pos no 
es ra creo sue bem 

Pr so au 5 Jd do io 
em Vatiom Gondorar descria na 
reapaciva Comareatora com 0 nº 
SAM ho NOT BA e seo na 
mr o ago PO 

Enmctdos Femarda de Jour 
Per Conta e Mare Meo da Sara 
Conta adro nau Engº Du 
Pacha. 7, 4430 Gondomar 

Via Sapontário Mano Manuel 
Beard Sar Pu Vice 
Sora Mara. 148, 4440 Vga 

Praço Mino: E R39745. 


Sodoma 2401-2004 


O rd oa 
Dr António Tetra 


O Orc de du 
Alvaro Pira, 


Hepartia Trarçentas Po 
varios de Marc. Marta, La 
outro 

Ana Pula Pass de Carvatho 
uia de Dot da Seção Ur 
o Tetra aa! do Pena 

Fa sas que po sertença do 
10-02:2004, proferida nos pre- 
ver e o caro a tar 
cia da requerida Transportes 
Pedo da Mac Mara. La 
elarlcação fc SONG 364, 
so a Vida a tt 1º 
3, 2360 28 São Podia de Ava 
tendo o fado em 30 de com 
tados da publicação do compa 
torto aro ro Cro da Pega 
ca o prazo para os credores 
dr tv Cro cm 
oe o matado no dmpusto ro 
AMP NOS AS Tal 4) 00 
CREREF 

Fou oenaado iquidatário pu 
cal Vora Laden. 


MUNICÍPIO 
DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna públi- 
co que, tendo havido incorrecção na publi- 
cação do aviso - Contratação de Pessoal a 
Termo Certo - de 06/02/2004, publicado no 
Jomal "O Comércio do Porto”, em 07/02/2004, 
(como se constatou antes da aplicação dos 
métodos de selecção) e face às nece: 
dades dos serviços, procede-se à seguinte 
rectificação: 

No que diz respeito ao número de lugares: 

Relativamente a Auxiliar de Serviços 
Gerais, onde se ló 4 lugares, deve ler-se "5 
lugares”. 


F 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, 
aos 17 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


Olmert 


Prazos, 81º Tirao, 4800-703 
Chamar, tono sao ae om. 
40 dis cortado da putcação do 
computado arvuncão no Cá da 
Pegubtca o prazo para os cre. 
Gates raciamavem oa nave rt 
tos confoema 0 estalo ro ds. 
posto no An? BM"? ai q)do 
CrEREr 

os nomeado bepatataro pu 
ciai Dr * Danívia Formandos, 
erntnreço Praça do Bom Sucos. 
mo, ntEN 5.º Mala Dom Sucos 
so Tudo Contar 55 507, 4150. 
tea Pono, 


Guumanhos, 17-00:0004 


A Juiea do Duesto 
De* Paula Carvatho é 54 


ES 


Dmae a 0 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
te Juizo 


do Vo, nº 30-28, 80 3,4470. 
220 Maia. para no prago de 10 


ave disponham (AR? 20%, n%42 
CSM EPERET 

A petição deu entrada na Se 
ereta om 22-01-2004. 


Via Nova do Guia, 50800. 


Domo ar Fr Omo o PS O Com do o TD Dm a =] O Com o o OC do o 
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oEeauento. Sole) | Lamar Cat aa va EXECUÇÃO OROMÁRIA EXECUÇÃO ORORÁRA | | srt toco comer | | car PECA 
ensaitados: Graça Lavi cenas terriogeo ia! foro otimo cofre Po saco | | qro An Fran o fimaento: Ceracasa - 


Julza da Dano do 2º Juizo 
Civol do Tribunal Jucicial da 
Santo Tiso. 

Faz sabor que per sertença 
do 03-04-2004, proferida nos. 
presentes autos. toi deciarm 
da a falência do requendo 


a, nascida em 24-08-1042, 
nacional de rt 
cação fiscal. 149547528, B1 
3967134, domíiho: Rua das 
Oliveiras, 150, Guilhabreu, 
4485240 Via do Cond, ten. 
“o do fc em 30 ci, com- 
dos da publicação do com 
petento anúncio no Diário da 
Fepúbica o prazo para os cro- 
Soros reclamaram os sous 
cróditos. contormo o estatu- 
do no disposto no Ant? 128, 
nttal o doGPEREF 
Feed ur pa 
Graciela Coelho, 


A Juiza de Dano 
Dr! Ana Olivia ES. 
Loureiro 
A Obi de Justiça 
Maria do Rosário 
E. F Vasconcelos 


Dim a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO 
2º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO; jogsam srESCO 
CARTA PRECATÓRIA [ISTRBUDA) 

Enequente: Goro! Rego 
iorque 


Executada. Bombetho - 
Mattos Pró Estorgados. Lia 

Pros da origem Proc 
so 1º 207:A 2000 do Viseu « 
Tribunal do Trabaiho 

Nos autos acima identico. 
“do fo designado o cha 10:03 
2004, pola 14,00 horn, nesta 
Tribunal para à abertura de 
rotas qua team artes 
até os vo momento, na Secro- 
tia to Tur, pode into. 
essados na compra dos 


Verba n.º 2: Uma ponte 
rolante com capacidade para. 
8 loneladas, com o valor de € 
496,60. 

Verba nº 3: Uma máquina. 
do Abc o viga com mtos. 
marca Prosoland, com o val. 
or do é 500,00, 

Vorta n.º 4 Um cortador 
Tensorid, com o valor de € 
«uso, 

Verba n.º Uma betoneira 


Piso 


IT PREXE, 
DAS 


cio de cave, rés-do-chão a 


enicação 
domicilio: Av * Bermardino 
Machado. 613, 4480 Via do 
Condo. 


Valor a anunciar Para a 
Frneção A” o valor da 98.000 
turco o pars a icção o 


Vila do Conde, 17-02:2004 


A Juiza do Oro 
O il una 
Fernando Cruz 


Sm 0 a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 

2º Juizo 
ANÚNCIO 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
24ºVARA- 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4880/03.0TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Eexequenta: Credit, Banco de Crédio Ao Consumo, SA. 

Executado Carios Manuel Paiva Matos. 

Nos autos acima idonflicados. corram ódios de 30 ds. contados 
“So data do segunda a uluma publicação do anuncio, citando, 

Enecutado Cantos Manuel Paiva Matos, divorciado. nascido em 
21-08-190. nacional do Moçambique, idenificação fiscal 126714701, 
8 5245491, emiido em 17-08-1900 por Lisboa. válido ató 17-02. 
2010. domiciho: Server, 320 Graninha - Moimenta da Boira com 
úluma residência conhecida na(s) morada() indicada(n) para no pro- 
20 de 20 dias, decomdo que seja 0 dos édios. pagar ao exoquento 
“dodutir oposição à execução cu nomaar bens à penhora, act para 
de sa considerar devolvido no enequente O creio de nomeação de 
bens à penhora. 

Em aubatância, o pedido constato no pagamento da quanha exo- 
quenda do 1 Mudo como melhor consta do duplicado da pot 
ção inicial que no encontra neuta Secrotana. 4 caposição do ctan- 
do 


Fica notificado de que: Nos ermos do artº 32 * do CPC. é br 
getoria a consuição de advogados nas causas da competência da 
trtounais com alçada. em que seja admissível recurso ordinário. nas 
Cauã em que soja admiaivol recurao independentomanto do valor 
OS recursos o nas causas propostas nos inbunais superiores Nos. 
termos do art "00 do CPC as partes tbm de fazer so representar por. 
mivogado nas execuções do valor superior à alçada da lação o 
mas de valor interior à esta quarta. mas encendeno & alçada dos. 
tribunais judiciais da 1º Instância. quando sejam opostos embargos. 
o Tiver lugar quniquer outro procedimento que siga 08 termos do 


Ponto, 08-02-2004 


O Jul de Dirt, A Oca da Justiça. 
Dr. António do Amaral Ferreira Maria Laurinda Amado Veiga 


= 
o) 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 
a"quizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1008/03. 8TBPRG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquente: JM 8 Costas, Li 
Executado: Caves 5. Miguel, Ll.* a outro(s) 
Processo de 

Processo n.º 1407/2001 do Braga - Tribunal Judicial 

Nos avos acima identiicados foi designado o da 2309-2004, 
pelas 1400 horas, nesta Tribunal, para a abertura de propos 
tas em carta fechada. que sejam entroguas até ossa momen- 
to, na Secrutaria dosta Tribunal. pelos interessados na compra 
Sos bens a seguir indicados, sendo o valor a anunciar igual a 
70% do valor base: 

“Duas cubas em inos, com capacidade de 15.000 tros cada, 
em razoável estado de conservação, as quais foram avalndas 
em € 10.000; 

Uma cuba inos, com capacidade de 3.000 tros, em razoá- 
vel estado de conservação, a qual foi avaliada em € 1.500, 
penhorados aos xecutados: Caves 5 Miguel, Ld*, dantica- 
ção fiscar SOI7RIS44, sede: Travossa da Democracia. 5/n São 
Miguel de Lobrngos. 5090-405 Santa Marta de Penaguião, Josó 
António da Silva. domiciho: Rua José Teixeira Melo Castro, 
No 1-2 Ea *9000 Via faut Mariana Mai Fiquei orpos 
Siva, domicíio. Quinta de 5. Miguel, Lobrigos, 5030 Santa Mar. 


ta do Penaguião; Carlos Jorge da Silva. domiciko: Quinta de 5. 
Miguel. Lobrigos, 8090 Santa Marta da 
ol depositário José António da Siva, E! Rua José 


Toixoira Mello Castro, N.º 12:2 * Esq”, 5000 Vila Real. que 
durante o prazo dos editais e anuncios é obrigado a mostrar os. 
bens à quem pretenda examiná-los, mas pode fuxar as horas. 
“em que durante o dia tacultará a inspecção, tornando-as conhe- 


Somar vem ve 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2º VARA - 2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 191-C/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente Novopca. Construlores Associados, Lda + outro(s) 

Nos mutos acima idontiicados toi O da 29-04-2004, 
pelas 11.50 hora, neste Tribunal, para a abertura da propostas que 
sejam entregues tó esse mamento. na Secretaria deste Tribunal. 
Pelos interesnados na compra dos seçquintes berma, 

Tipo de bem: Quota em sociedade 

Descrição: Quotas sociais no valor da € 4 987.98 o € 2.403,99 
ponencentes nos exocutados, da Sociedade por Quotas imoquintas 
“Pano em - 0 0 

Penhorado em. - 00.00.00 

Penhorado dos euscutados. Pado Femando Quintas Fibeio, serv 
Ulicação fiscal: 201591144, BU: 10486139, enderaço: Fum Cinco de 
Oulubro, n.º 235, 2º esa *. 4100 Porto. Ana Paula Barbosa Diniz 
Quintas Albeiro, Identiicação fiscal: 191696403, DL 9340320, 
endereço us Cinco da Outubro. nº 236, 2 * esq *, 4100 Porto. 
Mol depositário das quotas sociais a própria vociedado imoquir- 
Soc. de Mediação imotsáia, Lea , com sed na lu Jul Dis, 
14242, vala JON, 4050 Pono. 

É hei depositário das quotas sociais a própria sociadado Imoquin- 
tas Soc. de Mediação Imobihára, La. com soca na Fa Jo Dinis. 
1242, sala 308, 4050 Porto. 

Tipo de bem imóvel 
PS BAGNMHOS, Pot 2 ong do Puto Pro 


Art Matricial 11201-A Codoteita 

Descrição: Habitação 3 no te esq * com pato e aparcamento na 
“cave, sito na Flua Oliveira Monteiro, BAGAMA, Porto, inacrto na 2 + 
Conservatória do Mago Comercia! da Puro sei o n.º 545440506, 
matriz urbana n.º 19201-4 de Codoloita. 
penhorado em: 01-06-1999 - 00.00.00 

Ponhorado aos enecutados, Pao Femando Quintas Fubero. dor 
Nicação fiscal: 201551144, BL 10450135, 
“Outáo, nº 235, 2º 090 *. 4100 Porto, Ana 
Quintas Fibeiro, identiicação fiscal: 191696463. BI: aMB32A, 
Cinco de Ouhibro, n.º 235, 2 * esq *, 4100 Porto 
É tal depositário do imóvel 08 Eng * Luis Amado. com domícito 
profissional na Fu do Sobra, n.º 332, 460 Senhora da Horm, que. 
6 obrigado a mostrar o bem a quem o desejar examinar, 
Coreigna-so 


que existo e Crúdios pio banco de 

Ivostmonto Imlbário SA no montante de € 70 239.79, já gradua- 
so 

“Valor basa dos bens a anunciar. 

Do imóvel valor mais alo acima o proposto polo ansquente no 
montanto da € 14.579,20 

Das quotas: valor base correspondente nos sous valores nom- 
nai. 


Ponto. 1602/2004 


A Juiza de Ouoto O oca do untiça, 


Br Moloo de Almeic Conta. Menus! Ramalho Souma 
KERIA 


O Eomércio-porto 


Cb DO 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM DE PAREDES 
1ºJuizo 34 uuízo CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
TA PROCESSO; iza tTapRO 
EXECUÇÃO CADAÁRIA EXECUÇÃO ORDMÁRIA 


Exequente: Companhia. 
Geral Cródito Pred, Portu- 


Executado: Marco Paulo 
Guedes Soeiro da Silva e 


outro(s)... garantia roal sobre 0 bons 
Nos autos acima Identifi- penhorados mos executados 
cados foi designado o dia 22- | | abaixo Indicados, para roci- 


matem o pagamonto dos 
respoctivos eródito, pala pro 
luto do ais bons, no prazo da 


04-2004, pelas 09.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 


tura de propostas, que sejam 1d, indo o dos ódios, que 
entregues até esse momen- | | no comoçará a contr da segun 
to, na Secretaria deste Tri: | | dao Utima publicação do anun 


a cla 
nal polo ir a Bem penhorado: Fracção 


compra do seguinte bem: autónoma. or 
Prédio Ubaro - Fração | | a, coraspondont a uma 
aulónoma designada pelas. habitação no 1º andar, irao. 
letras *AQ" Tipo T-dois, 3.º isto Nha brasa sd 
ras ss o pré signo 
ars couro stora Pa | | [unc ua 
nº 728, ins- na Conservatória do Registo 
crito na respectiva matriz sob Predial da Paroc ob 0 
O artigo 9048-AQ e descrito número 00798:A, da troguo- 
asseio do ego | | ata Gandra o iecro na 
Pr ade Vo |. | compete mat rd 
sobontO2T7Sda freguesia | | a aqu Paulo 
da Póvoa de Varzim, Moreira dos Santos e mulhor 


Marisa Marlona Olivalra Frol- 
tas, residantoa na Flua Control 
de Gandra, 744, 1.º di, Ft, 
Gandra, Paredos; António Car 


: 70% de E 


Póvoa de Varzim, 11-02: | | mino do Bossa Frota mu 
2004 Pe Ana Hosa Ovo Fora, 
resident na Rua do Casta 
Pro ae ho, 15, Sobrado, Valoço 
Dr Lusa Cristina Parods, 20-01-2004 
an 
A Juiza de Doo 
OR ia O vo du 
Maria Aurora Gonçalves. Paulo Manuel N, Santos 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |45 


Gb o 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 178/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Goral de Depósitos, SA 
Executados: Renata Maria Marques Portas a outro(s) 
Correm óditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre 08 bens 

penhorados aos executados abaixo Indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e úlima publicação 
do anúncio. 

Bons penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00400/120489, Vila Nova de Gala 
servatória do Registo Pradial 

Ant, Matricial; 3017, Vila Nova do Gaia - Serviço Finan- 
ças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B” 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão esquer- 
do posterior entrada pelo n.º 389 o a fracção autónoma 
designada pela letra “L* correspondente a uma garagem 
nas trasoiras devidamente assinalada com a respectiva. 
otra com entrada polo n.º 405 pertencendo ambas as frac- 

ções no pródio urbano sito na Rua das Ameixoeiras, n.º 

379 o 405, da freguesia de Gulpllhares e Concelho de Vila 

Nova de Gala. 

Penhorado em: 05-05-2003 - 15.30.00 
Penhorado a; Renata Maria Marques Portas, soltoira, 

Identificação fiscal; 221753001, endereço: B.* Central de 

Franços, BI, 4 - n.º 113/42, 4100-264 Porto; José Fon- 

seca Marques Portas, casado, identificação fiscal; 156318512, 

endereço: B.º Central do Francos, BI. 4 - nº 113/G.º 22, 

4100:264 Porto; Rosiide Maria Marques Portas, casada, 

Identificação fiscal: 178884987, endereço: B.º Central de 

Francos, BL. 4 - n.º 119//C.º 22, 4100-264 Porto. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 

Rua João de Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400 Vila Nova ce Gaia. 


1 Con- 


Vila Nova de Gala, 11-02-2004 


O Juiz de Direito 
João Pedro N, Maldonado 


O Oficial de Justiça 
Gil Silva 


DG 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMILIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
sr Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4395/03.67BMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequonto: Caixa Garal do Dopósitos, SA. 

Exocutados: Adriano Mapalhãos da Silva a outro(s) 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 14-04- 
2004, palas 14,00 horas, noste Tribunal, para a abertura da pro- 
postas, qua soam antraguas atá asso momento, na Socrta: 
fia dosie Tribunal, pelos intorossados na compra dos soguintas. 
bens, penhorados aos executados Adiiano Magalhães da Sil- 
vao Ana Paula Tolxeira Mourão da Costa a Silva, casados sob 
o rogimo de comunhão da adquiridos, contribuíntos fiscais n.ºs 
187 132 275 q 197 353 992, rospoctivamante, rasidontos na 
Travessa do Moalde, 87, 1/c São Mamede Infesta, 4485-209 
Matosinhos, qui será adjudicado a quem malor preço oferaçar 
acima do valor mínimo a anunciar de € 70.000,00 (sotanta mil 
ouros) 

Vorba Única - Fracção autónoma designada pola lotra "A", 
correspondento a uma habitação no rés-do-chão com tudo O 
que conção com atra pao 17d Travasea co Maio, 

prédio urbano afecto ao regime da propriedade horizontal 
nos termos da Ff, da do São Mameda Infos- 
ta, do concelho do Matosinhos, omisso na matriz mas feita a 
patcipeção para a sua inoição marcial em 47/0/1009, dom. 
crio na tória do Fagisto Predial do raferido concalho. 
sobo n.º 01503/29.12.94 a al registada pola ap, 85/04,01,00 a 
convortida pola ap, 33/12.06.00 

Flol dopositário: Antônio de Josus Correia da Melo, residen- 
to na Rua Agro Valho, n.º 126 1/6 Norto, A-Vor-O-Mar, 4490 
Póvoa de Varzim, 


Matosinhos, 12-02-2004 


A Juíza de Direito. 
Formanda Proença Fernandos 


A Oflelal da Justiça. 
Manuola Costa 


Cb 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
asquizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 242/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Crádito Prodial Português, S.A. 

Executados: Manual Alberto Martins Rodelo o mulher, 
residentes na Rua do Facho, 129, 4740 Apúlia; Luís 
nando Lemos da Luz e mulher, residentes no Lugar da Bar- 
rosa, lota 13 A, 4740 Fão. 

Nos autos acima identiicados foi designado o dia 20 do 
Abril de 2004, polas 14.30 horas, neste Tribunal, para 
abertura de propostas, que sejam entraguos até esse 
momento, na Secretaria doste Tribunal, polos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: Fracção autónoma dosig- 
la lotra “A”, rás-do-chão, do prédio designado por. 
, sto no Lugar do Sílio da Bartosa, Fão, descrito na 
Conservatória do Predial sob o n.º 00732/211092, 
e pelo valor baso da 30.000,00 ouros. 

Só sorão acaltos as que foram apresentadas 


pla dos bons por verbas, o 
o rospactiva 
ridlrionte caso não seloja praganio, bem coma a prova da 
qualidade ou poderes em que intervém, o número de con- 
tribuinte o, no caso de possoa colectiva ou sociedade o 
livo número de matrícula, 
fal depositário do imóvel a vender o Sr. Manuel Augus- 
to de Almeida Faria, residente no Lugar de Outeiro, 4740 
Bolinho o qual é obrigado a mostrar o bem, nos termos do 
disposto no Art, 891. do CPC. 


Esposende, 11-02-2004. 


A Juíza de Dirotto, 
+ Det Pauta Cardoso. 


O Oficial de Justiça, 


E] 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
1 uutzo: 3! SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO; 186/03.2TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Cotolom Sfac, SA 
Exocutados: António Soares Oliveira e outro(s) 
Nos aútos acima identificados, correm ódios da 30 d - 

tados da data da segunda e Úlima publicação do anúncio, citan- 

do 

Executado; Antônio Soaras Oliveira, identificação fiscal 
203198239, BI: 10492487, domicílio: Aua Escola dos Mortais, 
n.º61, Outoiro - Alo Moão, 4520-463 Santa Maria da Feira, com 
última residência conhecida na morada Indicada para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar no oxo- 
quanto, deduzir oposição à execução ou nomear bons à ponho- 
ra, sob pona do se considarar devolvida ao exequente o direito 
de nomeação de bons à penhora. 

Em substância o podido consiste no pagamento da quantia 
exaquenda do 11.988,55, tudo como melhor consta do dupil- 
cado da petição Inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do artº 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compo- 
tência de Iribunais com alçada em quo soja admissíval recur- 
so ordinário; nas causas om qua soja admissívol recurso, inda- 
pondantomenta do valor; nos recursos & nas propostas nos 
tbunals superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as par- 
tos têm do fazer-so reprosentar do por advogado. 


nas oxecuções da da Relação o nas de 
valor Inforior a. içada dos tr- 
bunals judici quando sojam opostos embar- 


os ou var lugar qualquer outro procedimento que siga os ter- 
mos do procasso declarativo. 


Porto, 06-02-2004 
AJulza de Diraito Atl do Justiça 
Paula Piron Eugénia Maria D. Cruz 


Sm A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 
AS JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 790/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados; Alfredo Veloso Alves Carril e outro(s), 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22- 
092004, pelas 10,00 horas, neste Tribunal, para a aber- 


tura de propostas, que sejam até osso momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interassados na 
compra do seguinte bem: 


Fracção autónoma designada pelas letras "AX", cor- 
respondente ao 2.º andar, lado esquerdo, centro, Cor- 
po Nascent, habitação n.º 24, destinado a habitação, 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Barco- 
los sob q n.º 229-AX da freguesia do Arcozelo e Inscr- 
tana matriz urbana sob o artigo 17794-AX/Arco- 
zelo, definitivamente registado a favor do executado 
marido pela inscrição G-2, avaliado em 40.000,00€. 

jenhorado aos executados: Alfredo Veloso Alves Car- 
rile mulher, Maria de Lurdes da Costa Moraira Carril, 
residentes: Urb. Quinta da Formiga, Edicio Jomaguo 
11, Lote 10, Bloco Sul - 2.º andar, Ap, 24, caixa postal 
2697, Arcozolo, em Barcelos, que sorá entrogua a quem. 
maior preço oferecor, superior a 70% do valor ao acima 
mencionado, 


Barcelos, 13-02-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Artur Dionísio Vale Aurelia Lucinda 
S. Olivolra Gois 


Ra ORE Ve ct 


mb 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILANOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: PRESTAÇÃO 
DE CONTAS N.º 41-H/98 


Falência: Afonso Simô 
Peroira Marina, falecido à 
proseniado polos sas horbros 
Maria Fomanda Porra Barbosa 
Marins o Paulo Fernando Porra 
Barbosa Marra, ss rsiortos 
ra ua de Mondo, 15-24, 4485 
=, Mamado da Infosta 

Isabol Maria À. M. Faustino, 
Juiza da Dio do 1º Juizo da 
Tribunal do Comórcio de Vila 
Nova do Gaia. 

Faz sabor que nos autos ac 
ma Indicados, cortem édios da 
Jodas, para nofcação dos fa 
dos acima Idontfcados, a sous 
crodoros para no prazo de ch 
co las, indo o dos ditos, 
pronunciarem sobra as contas 


O presenta vai sor logulmonta 
publicado, 


V.N. do Gala, 12 do Fovereiro 
do 2004 


A Julza da Direito 
Isabel Faustino 
O Escrivão Adjunto 
Eugénio Assunção 


“Cd 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PENAFIEL 
as Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: O! 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (UQUIOATÁRIO) 

Uno ode Dr Ada Ltr 

Pa io Se da Tina 
on tr 

OO Vara Sa ga es, 


do Deo dede Trna, fz saber 
cu oo cores oa ll o Si. 


o prato do Bs, cido qu em 
e a os, qua começa cm 
urso da picação d aún, a pr 
unem sob cotas aprsntadas 
pelo Liuidatáo [A 225,1 1 do 
OPERER). 
Pora, 12002004 
Aida Dr, 
Ma Susana Mesqua Mendes. 
O Old Ja 
Humberto Hugo Rocha 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 48979 TBGOM 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequonto: Frolac - Insta 
lnçõos Especiais, SA. 

Executada: "Mocanoluídos 

Inst, Electrom a Rodos do 
Fluídos, com sado na Fun da 
Cavada Nova, nº 207 em Alo | 
Tinto. 

Processo d origem: Proces- 
so nº 224-A/1998 do Matosin- 
hos - Tribunal Judicial, 

Nos autos acima idontlica- 
hos foi designado o da 11-03. 
2004, polas 10.00 horas, nesta 
Tribunal, para a aboriura do 
propostas em cartas fachadas, 
que sejam ontraguos alá essa 
momento, na Secretaria dosto 
Tribunal, polos intorassados. 
na compra dos bens móveis, 
penhorados à axacutada 
“Mecanofiuidos” - Inst. Eloo: 
trono lados do Fluídos, com. 
seda na Fua da Cavada Nova, 
207, em Alo Tinto, os quais. 
sorão ncjudcados a quem maior 
preço oleracor acima dom va: 
loros ca avaliação, 

Bons móvais ponhorados, 
Verba um 6 socrotárias mat 
cas avaliadas am € 600; Vor- 
Baco: Uma mesa do rounões, 
avaliada om € 150; ato, tudo 
conforme melhor consta do 
respoctivo auto de penhora, o 
Qual é constiuído por trinta o 
trós vordas, 

Dos bens ponhorados é fal 

Josá Luls Gonçalves 
Borlido, sendo esto o Logal 
Representante da Exocutada, 
a quem Incumbo a obrigação 
do mostrar os bens ponhora: 
dos a quem se mostrar into: 
ressado em exainá dos, podon- 
do, no entanto, fxar as horas 
“em que durante o dia faculara 
anspocção tomando-as con: 
hecidas do público por qual 
“quer molo, conforma estipula 
q art 891.º do Código da 
Procasso CM. 

Consigna-se quo não exi 
tem cráddios reciamados, 


Gondomar, 09-02-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa Gomes 
Lourolro 
O Olicial do Justiça 
Rui Manuol Martina 
da Silva 


mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BAIÃO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 509/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cabxa Geral da Depósitos. 

Exocutados: Joaquim Armindo Pinta Ribeira a outro(s), 

Nos autos acima identlficados, correm ditos da 30 dias, con. 
tados da data da segunda a última publicação do anúncio, clan- 
do o executado: Joaquim Armindo Pinto Ribeiro, domiclo: Avo- 
nida Sá Cameiro, Bl 4 A, 8125 Quarteira; Maria de Fátima 
Baldala P. da Barros Ribeiro, domicílio Avenida Sá Camaro, Bl. 
ATA, 8125 Quartolra, com Úlima residência conhecida na mora: 
da Indicada, para no prazo de 20 das, decorrido que seja o dos. 
úditos, pagar ao exequenta, deduzir oposição à execução, 
nomear bens à penhora dos bens hipotecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia. 
exaquenda da € B2 209,72, tudo como melhor consta do dupll- 
“cado da patição incial que so encontra nesta Secrataria, à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos da art? 32º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compa- 
tência dos inbunais com alçada, em que soja admissival rocur 
so ordinário; nas causas em quo soja admissívol recurso, indo- 
pondentemento do valor, nos recursos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores, Nos tarmos do art.º 60.º do GPG as 
partos tôm do fazer-s representar por advogado nas execu- 
ções da valor superior à alçada da Relação a nas de valor inte: 
flora osta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1.º Instância, quando sojam opostos embargos ou liver 
lugar qualquer outro procedimento qua siga os termos do pro: 
cesso declarativo 


Bailão, 12-02-2004 


Adulza de Direito. 
Paula Gonçalves 


O Oficial do Justiça 
Manuel Jorge Peraira 


“OC dt 9 


] | 
no “isa | 


MiisTÉRIO DA EDUCAÇÃO Delegação Regional do Norte 


AVISO 


Torna-se público, que o concurso público 
03/2001, "Obra de Recuperação e Remodelação 
do Edifício do CAT de Matosinhos”, foi anulado 
por despacho de sua Ex.! o Ministro da Saúde, 
de 26/11/03. 


Porto, 22/12/2003. 
A Delegada Regional, da Delegação 


Regional Norte do IDT 
Maria Laura de Oliveira 
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PAULA DÓRIA, MEIO-SOPRANO, ESTREIA-SE NO CARNEGIE WEILL HALL DE NOVA IORQUE 


ESPECIAL: MÚSICA CLÁSSICA 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 


Rendida à alma da música 


A vida de Paula Dória divide-se entre Portugal e os EUA. A preparar a viagem que a levará mais uma vez ao outro lado 
do mundo, Paula Dória, uma das vozes mais aveludadas na interpretação do canto lírico, diz-se "feliz consigo própria". 
Em 2003 a meio-soprano foi galardoada no Concurso Internacional de Música IBLA GRAND PRIZE que se realizou em 
Itália, permitindo-lhe uma apresentação a solo no Carnegie Weill Hall de Nova Iorque no passado dia 4 de Fevereiro 


Se estivéssemos em 1994, ousa- 
ria dizer que a voz grave mas avelu- 
dada que se cruzou connosco na- 
quele sábado, era talvez uma efé- 
mera viagem ao futuro. 

Paula Dória, a meio-soprano por- 
tuguesa recentemente galardoada no 
estrangeiro, confessou-se fã do punk 
rock e particularmente dos grandes 
Ícones femininos da história da mú- 
sica, "as mulheres rockeiras" como 
Patty Smith, Nina Hagen e Lena Lo- 
vitch. Nomeou Mozart como um dos 
compositores mais geniais de todos os 
tempos “o que mais me agrada é a 
ambiguidade que se cria entre a mú- 
sica e o vocábulo, especialmente em 
alguns momentos operáticos”. Quan- 
to à arte em si, considera que esta 
deve abalar o que está empoeirado. 
No seu mais recente regresso a casa, 
demonstrou vontade em receber 
convites para actuar em Portugal. Es- 
távamos na Casa de Serralves no 
Porto, e iamos falar de cultura, nes- 
te caso de canto lírico. 


CP- Como é que a música 
surge na sua vida? 

PD- Apesar do meu pai não ter 
grande formação musical pois sempre 
foi um homem de trabalho e suces- 
so numa área completamente dife- 
rente, a minha mãe estudou solfejo 
com Francine Benôit, o meu bisavô 
paterno do lado da minha mãe, foi 
director do Conservatório de Coim- 
bra e tocava violino, a minha avó ma- 
tema era detentora de uma voz ex- 
cepcional e estudou com Arminda 
Correia, Pedro Prado e Croner de 
Vasconcelos. Teve na altura, a possi- 
bilidade de se aperfeiçoar em Itália 
mas trocou a possível carreira pelo 
casamento. Para além de minha avó 
Maria Noémia, temos na família um 
provavel compositor do século XVIII, 
0 José Mauricio, cuja divulgação tem 
sido tentada pelo meu tio-avô Rui 
Mora e ainda, a pianista Bárbara 
Dória, minha irmã. Lembro-me que 
em casa ouviamos-mos música clás- 
sica, música brasileira e pop da altu- 
ra. Enfim, tive uma infância plena de 
apoio familiar, onde os valores de tra- 
balho, disciplina e criatividade se con- 
jugavam de forma natural. No Porto 
comecei por estudar violino na Ju- 
ventude Musical Portuguesa, mas co- 
mo os meus pais não tinham possi- 
bilidades de me comprar um instru- 
mento, as aulas tornavam-se um cas- 
tigo. Depois dei o salto para o Curso 
de Música Silva Monteiro, ao mesmo 
tempo que os meus pais compravam. 
um plano vertical, e aí desisti com- 
Pletamente do violino. Aos 15 anos 
optei por ir para o Conservatório do 
Porto e acabei por realizar um dos 
meus sonhos. Imediatamente se me 


pôs a questão da escolha de um ins- 
trumento, porque eu sempre tive a 
Ideia de um instrumento com uma 
única linha melódica (a paixão pelo 
violino continuava lá). Continuei os 
meus estudos de piano e tive a opor- 
tunidade de trabalhar com o profes- 
sor Fernando Jorge de Azevedo e 
com a professora Teresa Paiva. No 
principio dos anos 80 optei por fazer 
uma audição para entrar no curso de 
Canto no Conservatório. Pela admi- 
ração que tinha pelas mulheres roc- 
keiras da década de 80 apresentei- 
me com um tema em alemão de Ni- 
na Hagen, e entrei, Em 1991, surge 
então a possibilidade de entrar para 
ESMAE, onde concluí o curso de Can- 
to na dasse da Professora Femanda 
Correia, em 1995. 


CP-Eo salto para os EUA? 

PD- Depois de em 1995 ter con- 
cluído o curso da ESMAE decidi par- 
tir para os EUA em Janeiro de 1996, 
para efectuar o Mestrado em Música 
na Indiana University School of Mu- 
sic (Bloomington), onde a minha ir- 
mã Bárbara já se encontrava a estu- 
dar piano com o grande Lev Viasen- 
ko como bolseira da Fundação Gul- 
benkian. Recordo-me de ter de 
competir por um papel de ópera com 
350 outros colegas cantores, num 
palco majestoso, e numa Universi- 
dade com oito grandes produções de 
ópera anuais. Obviamente, esta au- 
dição anual era dificil mas, tive a sor- 
te de ser seleccionada para fazer 
dois grandes papéis. Entretanto, fui 
também exposta a outras experiên- 
cias como o Coro Internacional da 
LU, O próprio Coro da Opera do LU. 
Opera Theater e um sem número de 
vivências musicais que 
raia O 09 2 msm 


muito meen- 


cei a estudar havia muito pouca es- 
colha em termos de espéctaculos ao 
vivo, especificamente de música clás- 
sica. As grandes referências eram o 
Circulo de Cultura Musical, o Orpheon 
Portuense e os concertos comenta- 
dos aos domingos de manhã no Tea- 
tro Rivoli com a Orquestra da RDP di- 
rígida pelo Maestro Atalaya. A minha 
mãe acompanhava-nos, a mim e à 
minha irmã, a todos os concertos que 
iam surgindo mas nunca por imposi- 
ção. Tínhamos de facto uma grande 
afinidade com as artes em geral e a 
música em particular. 


CP- Falando agora um pouco 

PD- Os meus papéis operáticos 
incluem Carmen e Mercedes em 
Carmen, Meg Page em As Alegres 
comadres de Windsor, Marcellina e 
Cherubino em As bodas de Figaro, 
Inez em O Trovador, Madre Aba- 
dessa em O diálogo das Carmelitas 
e Madame Larina em Eugene One- 
gin. Tive também a oportunidade 
de estrear na Casa da Música o pa- 
pel de Joana na ópera de garagem 
de Carlos Azevedo e Fernando La- 
pa, A demolição em 2002 e cantei 
ainda o papel de Ricarda na obra 
de Freitas Branco, A Igreja do Mar, 
no Teatro Nacional de S. Carlos no 
mesmo ano, sendo dirigida por 
João Paulo Santos, personalidade 
que muito admiro, Fui também, 
nos EUA, integrada como jovem ar- 
tista na Dicapo Opera de Nova Ior- 
que, cantando Inez durante a di- 
gressão em 2000 pela costa leste 
do EUA, ao da Nacional 


do serviço prontamente em Port 
Lyric Opera: "772022722" ">" "voltar à Potugal e dar ão páís aqui “ * úm convite no Estrárigeiro-. 


CP- Considera que é mais di- 
fícil ser cantora lírica ou ser mu- 
her? 

PD- Por vezes a cantora lírica 
tem não só de fazer papéis femini- 
nos como masculinos, Por isso há 
que usar determinadas estratégias 
por forma a contornarmos situações 
mais complexas. Já tive quem me 
chamasse uma "mulher de calças", 
o que de facto sou quando tenho 
de cantar papéis como o Octavian 
do "Cavaleiro da Rosa" ou o papel do 
Compositor na "Ariadne auf Naxos", 
ambas óperas de Strauss. 


PD- Confesso que sou viciada 
em música clássica. As minhas re- 
ferências são imensas, como deve 
calcular...a grande Maria Callas, Má- 
rio Del Mónaco, Franco Corelli, Olga 
Borodina, Leontyne Price, René Fle- 
ming. Depois, há aquelas referên- 
cias dentro da categoria dos meio- 
Sopranos como a fantástica Christa 
Ludwig, Anne Sophie von Otter,a 
norte americana Susan Graham e 
claro, a Cecilia Bartoli, 


CP- É portuguesa mas canta 
no estrangeiro. É difícil vingar? 

PD- O povo português é bas- 
tante intenso, essa é uma caracte- 
rística que “dá cartas”; é um traço 
da nossa personalidade. Isso ajuda- 
nos em palco e sobretudo, nas si- 
tuações mais difíceis da vida. O fa- 
do tem o revés da medalha...Como 
deve calcular contudo, nos EUA há 
mais concorrência e a competição 
é maior pois também há mais pes- 
soas a estudar música e os EUA são 
geograficamente um país imenso. 
Para nos reconhecerem mérito no 
estrangeiro, penso que temos de 
ser 200% melhor do que um na- 
cional, seja este americano, italia- 
no, espanhol, inglês ou suiço. Infe- 
lizmente no nosso país, essa não é 
a regra de ouro... mas, se um mú- 
sico ou no meu caso, um cantor li- 
rico gosta do que faz, o reconheci- 
mento é apenas uma migalha quan- 


CP- Em Portugal já imagi- 
nou o que gostava de vir a fa- 
zer? 

PD- Essa questão foi-me colo- 
cada quando concorri à bolsa de es- 
tudo da Fundação para a Ciência e 


respondi: gostaria de 


| 
| 


Well Hall, 


lo que ele me dará nos próximos 
quatro anos. Repare que, se optei 
por esta via académica foi para me 
munir de melhores conhecimentos 
científicos aliados à minha expe- 
riência no campo artístico. Penso 
ser das primeiras pessoas em Por- 
tugal a obter este grau nesta àrea. 
Gostaria imenso de ter a oportuni- 
dade de leccionar no Ensino Supe- 
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BANDA DE JUSTIN HAWKINS ARRECADA TRÊS PRÉMIOS MAIORES 


The Darkness espalham brilho 
na cerimónia dos Brit Awards 


A americana Beyoncé foi considerada a Melhor Artista Internacional 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


A banda The Darkness foi a 
grande vencedora da edição de 
2004 dos Brit Awards, o equivalen- 
te britânico dos Grammy's. O gru- 
po de Justin Hawkins arrecadou os 
prémios de Melhor Álbum Britâni- 
co, Melhor Grupo Britânico e Me- 
lhor Interpretação de Rock Britâni- 
ca, numa cerimónia que decorreu 
anteontem à noite em Londres. 

A banda de "Permission to 
Land" falhou apenas uma das cate- 
gorias para que estava nomeada, a de 
Melhor Artista Revelação Britâni- 
co, que foi entregue aos Busted, 
também distinguidos com o prémio 
de Melhor Interpretação Pop. 

Justin Hawkins fez furor quan- 
do subiu ao palco para receber o 
prémio. A voz de “I Bellieve In a 
Thing Called Love” apresentou-se 
num provocante fato prateado que 
deixava ver as suas famosas tatua- 
gens mas que, de tão justo, não lhe 
permitia sequer dobrar-se. Modes- 
tamente, o vocalista dos The Dark- 
ness disse”provavelmente, somos a 
melhor banda britânica”. 

O sucessor de Robbie Williams 
na categoria Melhor Artista Mas- 
culino Britânico a Solo é Daniel Be- 
dingfield. O autor do álbum “Gotta 
Get Thru This”, quatro vezes disco 
de platina no Reino Unido, compe- 
tia com Badly DrawnBoy, Dizzee 
Rascal, Will Young e ainda com o 
camaleão David Bowie. 

Daniel Bedingfield não esteve 
presente na cerimónia por se en- 
contrar na Nova Zelândia - de on- 
de é natural - a recuperar de um aci- 
dente de automóvel, mas agradeceu 
o prémio por telefone. 

O galardão para Melhor Artis- 
ta Feminina Britânica foi para Di- 
do, que venceu também na cate- 
goria de Melhor Single Britânico 
com o badalado "White Flag". A 
escolha do melhor single coube 
aos fãs que votaram através da in- 


“Permission to Land”, The Darkness 
MELHOR Grupo BRrTÂNiCO 
The Darkness 
MELHOR SINGLE BRITÂNICO 
“White Flag”, Dido 


OTSONE ES 077 SIDI MD 


Yul MokEPA 


A exuberância de Justin Hawkins (The Darkness) nos Brit Awards 


Com modéstia, o vocalista 
dos The Darkness disse 
"provavelmente, somos 
a melhor banda britânica”, 


temet e que elegeram também os 
vencedores de Melhor Interpreta- 
ção Rock, Pop, Urbana e o Artis- 
ta Revelação. A cantora, que de- 
veria actuar na cerimónia, cance- 


lou a participação na festa para se 
“concentrar na preparação da pró- 
xima toumé”. 

A grande vencedora da festa dos 
Grammy's, Beyoncé, foi também 
distinguida com um prémio da in- 
dústria musical britânica, o de Me- 
lhor Artista Feminina Internacional 
que, na versão masculina, foi para 
Justin Timberlake, 

Os “velhinhos” Duran Duran 
forram os homenageados da noite 
com o prémio especial de Contri- 
buto Extraordinário para a Música. 


Justin Timberlake 
INTERNACIONAL 
Beyoncé Knowles 
MELHOR ÁLBUM INTERNACIONAL 
“Justified”, Justin Timberlake 

Menos GRUPO INTORNACION 
The White Stripes 
MELHOR ARTISTA REVELAÇÃO 
50 Cent 
CONTRIBUTO EXTRAORDINÁRIO. 
PARA A MÚSICA 
Duran Duran 


PARA PROMOVER O ÁLBUM “ACORDAR” 


Rádio Macau actuam esta 
noite na Tertúlia Castelense 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Os Rádio Macau iniciam 
hoje, na Tertúlia Castelense, 
no Castelo da Maia a tourné 
de divulgação do novo álbum 
da banda. 

“Acordar”, o último álbum 
de originais da banda de Xa- 
na, Flak e Luís Filipe Valen- 
tim traduz, exactamente, uma 
espécie de renascerr das cin- 
zas de uma das mais carismá- 
ticas bandas de rock portu- 
guesas, depois de longos pe- 
ríodos de paragem durante os 
quais os vários elementos do 
grupo se dedicaram a projec- 
tos a solo. 

O regresso da banda que 
produziu sucessos como “O 
Elevador da Glória” ou “O 
Anzol” aconteceu em Novem- 
bro do ano passado, 20 anos 
após o primeiro espectáculo 
dos Rádio Macau no Teatro 
Experimental de Cascais 

Quando se pensava que o 
grupo já não iria voltar aos 
palcos, lançaram, no ano 


Os Rádio Macau levam hoje o seu pop-rock ao Castêlo da Maia 


2000, o álbum “Onde o tem- 
po Faz a Curva”, numa incur- 
são pela pop electrónica, mas, 
na altura, como revelaria mais. 
tarde o guitarrista Flak, sen- 
tia-se algum afastamento en- 
trg os elementos do grupo. 

“Acordar” é, assim, o rea- 
tar de uma rela antiga, que 
resulta no trabalho mais inti- 
mista dos Rádio Macau 

Talvez porque, pela pri- 
meira vez, são os elementos 
da banda os responsáveis pe- 
la autoria de todas as letras e 
músicas. 

E na digressão que agora 
começa serão estes os temas 
em destaque, embora seja de 
esperar também a reedição de 
alguns clássicos. 

Depois do espectáculo na 
Tertúlia Castelense, marcado 
para as 23h00, os Rádio Ma 
cau seguem viagem para Ton- 
dela, onde actuam no Auditó- 
rio ACERT. A 21 de Feverei- 
ro, 0 “Tour Acordar” passa pe- 
lo Auditório da Casa das 
Artes, em Arrcos de Valdevez, 


s 


Direitos Reservados 
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BANDA VOLTA APÓS 10 ANOS DE PARAGEM 
Pixies estão confirmados 
no Super Bock Super Rock 


Os norte-americanos Pixies, 
que se reuniram este ano mais de 
uma década depois de terem ter- 
minado, actuam em Junho no 10º 
Festival Super Bock Super Rock, 
no Parque Tejo, Parque das Na- 
ções. 

De acordo com a promotora 
Música no Coração, a banda de 
Black Francis, Kim Deal, David 
Lovering e Joey Santiago actua a 
11 de Junho, no último dia do 
Festival, que cumpre dez anos de 
existência. 

Nas últimas semanas confir- 
maram-se os rumores de uma 
reunião do grupo, depois de te- 


rem sido agendados vários con- 
certos nos Estados Unidos em 
Abril e Maio, nomeadamente no 
Festival Coachella, na Califómia. 

Entre 28 de Maio e 10 de Ju- 
lho, os Pixies embarcam numa 
digressão pela Europa que inclui 
agora a data em Lisboa. Em Por- 
tugal, a expectativa de uma pos- 
sível reunião da banda e passa- 
gem pela Europa era tal que, em 
Janeiro, um grupo de admiradores 
criou uma petição na internet di- 
rigida aos promotores portugue- 
ses, intitulada “Queremos os Pi- 
xies”, e que até hoje reuniu mais 
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Diploma sobre 
Lei-Quadro 

dos Museus 
discute-se hoje... 


Uma proposta de lei que 
aprova a Lei-Quadro dos Mu- 
seus Portugueses que teve on- 
tem o parecer positivo do Con- 
selho de Ministros é apresenta- 
da hoje, em Lisboa, pelo minis- 
tro da Cultura, Pedro Roseta. 

O diploma visa assegurar o 
enquadramento jurídico da rea- 
lidade museológica portuguesa, 
define o conceito de museu, es- 
tabelece os procedimentos a 
cumprir na criação de novos 
museus, identifica as funções 
museológicas e regula um con- 
junto de responsabilidades as- 
sociadas ao seu cumprimento. 

A proposta de lei determina 
ainda a necessidade de existên- 
cia de pessoal qualificado, bem 
como de recursos financeiros 
adequados à sustentabilidade de 
um museu e estabelece o mo- 
delo de credenciação de mu- 
seus. 

O mesmo documento prevê 
formas descentralizadas de 
apoio técnico, institucionaliza a 
Rede Portuguesa de Museus e 
cria um órgão consultivo, o 
Conselho de Museus, na de- 
pendência directa do Ministro 


Palácio Nacional da Ajuda, pe- 
las 12h30. 


“Portal 
de Mecenas” 
abordado 


no Parlamento 


Um projecto de resolução do 
PSD que prevê a criação de um 
“portal do mecenas" e serviços 
electrónicos que facilitem os do- 
nativos para projectos culturais, 
nomeadamente mensagens es- 
enitas de telemóvel (SMS), é dis- 
cutido hoje na Assembleia da 
República. 

O texto, da autoria dos de- 
putados Miguel Coleta e Gon- 
çalo Capitão, a que a Agência 
Lusa teve acesso, defende um 
reforço da estrutura do mecena- 
to cultural, “introduzindo um 
mecanismo especial de mecena- 
to electrónico vocacionado para 
iniciativas de recuperação do pa- 
trimónio histórico-cultural". O 
projecto prevê a criação de um 
“portal do mecenas” que possi- 
bilite a qualquer cidadão, atra- 
vés da Intemet, "conceder dona- 
1 instituições e/ou projectos 
cuperação do património 
histórico-cultural”. 

As instituições € projectos 
visados deverão ser previamen- 
te seleccionados pelo Ministério 
da Cultura, e os mecenas rece- 
berão à contrapartida fiscal por 


esse contributo prevista na Lei... 
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As tendências da arte contemporânea passaram pela ARCO de Madrid, visitada por mais de 200 mil pessoas 


GALERISTAS PORTUGUESES SATISFEITOS COM VENDAS E CONTACTOS 


ARCO pôs fim à crise na arte 
que marcou os últimos anos 


Mais de 220 mil pessoas visitaram a feira, que encerrou em Madrid 


MANUEL MORATO 


“Grande sucesso”, “a maior 
feira de sempre' como a maio- 
ria dos 14 galeristas portugueses 
classificaram a 23º edição da AR- 
CO, que terminou terça-feira na 
capital espanhola. Mas a ideia de 
que a Feira Internacional de Arte 
Contemporânea de Madrid ultra- 
passou todas as expectativas foi 
mais ou menos comum a todos os 
participantes e galeristas. 

Durante sete dias, mais de 
220 mil pessoas passaram horas e 
horas nos passeios intermináveis 
que dividiam os stands de uma 
feira que, como é usual, alternou 
entre a procura de novas identi- 
dades, algumas apostas no passa- 
do, no presente, no futuro mais 
próximo e aspirando até ir um 
pouco mais longe. 

Sendo das presenças mais fa- 
miliares do certame, as galerias 
portuguesas apresentaram-se com 
grande profissionalismo e uma 
oferta consistente, quer de âmbito 


nacional quer internacional. 

A galeria Quadrado Azul, do 
Porto - que conta 17 anos na di- 
vulgação de artistas nacionais e 
internacionais - obteve a melhor 
participação de sempre, quer em 
termos de vendas, quer de con- 
tactos. Manuel Ulisses, o galeris- 
ta, pela sua parte, considerou mes- 
mo que as vendas ultrapassaram 
os 80 por cento. “Isto quer dizer 
que o mercado está a mexer e que 
estamos a voltar às aquisições”, 
afirmou o galerista, para quem fa- 
lar em crise na arte já não tem sig- 
nificado: 

“Estamos a voltar aos anos de 
ouro e a deixar para trás a crise 
dos últimos quatro a cinco anos, 
em que as pessoas estavam mui- 
to inibidas”. 

Entre as várias propostas do 
campo da pintura e da fotogra- 
fia,onde dominou Paulo Nozoli- 
no, esta galeria deu um lugar es- 
pecial à instalação de Francisco 
Tropa, que no ano passado esteve 
presente na Bienal de Veneza e 


Instalação, desenho, fotografia, escultura, vídeo, pintura. Uma paleta de manifestações artísticas 


que obteve o Prémio Amstelveen, 
em 1997, e foi Prémio de Dese- 
nho nas Caldas da Rainha, em 
1998. Também Pedro Oliveira, 
comissário da ARCO para Portu- 
gal, considerou “muito positiva” 
esta participação . “Foi das me- 
lhores feiras de sempre”, disse, 
realçando o interesse dos colec- 
cionadores e, principalmente, ins- 
tituições pelas obras de portugue- 
ses. Das mais pretendidas foram 
as esculturas de José Pedro Croft, 
uma delas adquirida pelo Banco 
de Espanha, 

Euforia reinou também da Ga- 
leria 111, que registou procura de 
obras de Batarda e das jovens Joa- 
na Salvador e Fátima Mendonça, 
e nas galerias Presença e Lisboa 
Vinte, sobretudo os trabalhos de 
Jorge Molder e Pedro Proença. 

Em evidência esteva ainda a 
galeria Mário Sequeira, de Braga, 
que registou no último dia um 
conjunto de aquisiçõs, sobretudo 
de obras de Ana Cristina Leite, 


entre outras. 


Três assessores 
de Gilberto Gil 
demitem-se 
do Ministério 


Três assessores do ministro 
da Cultura do Brasil, Gilberto 
Gil, demitiram-se anteontem 
em Brasília em protesto contra a 
demissão do secretário de De- 
senvolvimento de Programas e 
Projectos do ministério, Rober- 
to Pinho, foi ontem anunciado. 

Maria Elisa Costa, presi- 
dente do Instituto do Patrimó- 
nio Histórico e Artístico Nacio- 
nal (IPHAN), Marcelo Ferraz, 
coordenador do Projecto Mo- 
numenta e António Risério, 
amigo pessoal de Gilberto Gil, 
consideram que o ministro "deu 
pouca atenção ao património”. 

Os demitidos protestam 
também contra "a concentração 
de poder nas mãos do secretá- 
rio-executivo do ministério, Ju- 
ca Ferreira”. 

Os três demitidos divulga- 
ram uma carta em que criticam 
a gestão de Gilberto Gil e ex- 
plicam as causas de saída. 

“O cotidiano rasteiro da po- 
liticagem e da intriga faz as suas 
cobranças. E pode investir para 
tentar destruir pessoas grandio- 
sas. Pessoas preciosas, como é, 
para nós, o companheiro Ro- 
berto Pinho, O que está sendo 
feito com ele nos deixa perple- 
xos”, diz o documento. 

Roberto Pinho foi exonera- 
do segunda-feira por Gilberto 
Gil após ter sido acusado pelo 
secretário-executivo do minis- 
tério da Cultura "de irregulari- 
dades num contrato de 1,5 mi- 
lhões de reais firmado com o 
Instituto Brasil Cultural”. 


Moma empresta 
obras para 


exposição 
em Berlim 


O Museu de Arte Modena 
(MoMA) de Nova lorque em- 
prestou 200 obras da sua colec- 
ção de arte do século XX a um 
museu de Berlim, no quadro de 
uma exposição que foi ontem 
apresentada à imprensa. A ex- 
posição - que integra peças de 
artistas alemães que foram ba- 
nidos ou fugiram do regime na- 
zà - pode ser vista a partir de 
amanhã e durante sete meses na 
Neue Nationalgalerie. 

“Para Berlim, esta exposição 
significa um regresso à moder- 
nidade: mostra-nos o que Berlim 
poderia ter sido sem a Alemanha 
de Hitler, sem esse golpe na nos- 
sa civilização, sem o conceito de 
arte degenerado, sem o gueto da 
RDA", a sublinhou o director 
dos museus do estado de Berlim, 
Peter-Klaus Schuster, em confe- 
rência de imprensa. + 
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Tommy Lee Jones e Cate Blanchett protagonizam “Desaparecidas”, um western revivalista com índios à mistura 


É O PRIMEIRO FILME DE RON HOWARD DESDE “MENTES BRILHANTES” 
“Desaparecidas” ou o poder 
da família numa época sem lei 


RUI AZEREDO 


O norte-americano Ron Howard 
continua a contar-nos a História da 
América: depois da conquista do es- 
paço ("Apolo XIII"), da vida de um 
Nobel ("Uma Mente Brilhante"), do 
processo de colonização ("Horizon- 
te Longínquo", passado em 1893), 
desta vez, em "Desaparecidas", ho- 
je em estreia, regressa ao século 
XIX, aum Novo México sem lei. O 
período escolhido, 1886, é o das 
confrontações entre colonos e ín- 
dios. 

O filme não tem o brilho de ou- 
tras obras de Ron Howard e espera- 
va-se mais de um realizador recen- 
temente galardoado com um Óscar, 
mas não deixa de ser uma história 
bem contada, com um bom grupo: 
de actores, bem adequados aos seus 
papéis. 

Maggie Gilkeson, interpretada 
por Cate Blanchett, é uma curan- 
deira que vive numa quinta isolada, 
com as suas duas filhas e dois em- 
pregados, um deles seu amante, 


Quando todos, excepto ela, se diri- 
gem à cidade mais próxima para 
participar numa festa, são captura- 
dos por índios rebeldes que procu- 
ram raparigas para vender no Méxi- 
co. Ássim, ao massacre, ocorrido no 
meio da floresta, só escapam com 
vida as duas filhas. A mais pequena 
por sorte e a segunda porque foi rap- 
tada. 

Sozinha, Maggie nada pode fa- 
zer, mas é precisamente nessa altu- 
ra complicada da vida que vê re- 
gressar o seu pai (Samuel Jones, in- 
terpretado por Tommy Lee Jones), 
que havia abandonado a família dé- 
cadas antes para ir viver entre os ín- 
dios. Mesmo magoada de morte 
com o pai, pede-lhe que a ajuda a 
encontrar a filha, aproveitando as- 
sim os conhecimentos deste após vi- 
vência prolongada entre os índios. 

Consoante decorre a persegui- 
ção ao grupo de raptores, pai e filha 
vão inevitavelmente aproximando- 
se, esclarecendo, no meio das difi- 
culdades entretanto surgidas, ques- 
tões que o passado não conseguiu 


enterrar. O rancor vai desaparecen- 
do à medida que o perigo aumenta, 
levando Maggie a compreender que 
o pai veio em busca da redenção. 

, em "Desapareci 
uma mistura de "thriller" com filme 
de relações humanas e ainda de obra 
histórica, já que também os proble- 
mas dos índios são aqui tratados, de 
uma forma bem diferente dos clás- 
sicos westerns do cowboy bom con- 
tra o índio mau. 

"Desaparecidas" pode tornar-se 
um filme emocionante a espaços, 
mas arrasta-se demasiado até à con- 
clusão, ao confronto entre persegui- 
dos e perseguidores. Ron Howard 
tentou ir fundo demais no interior 
das personagens e prejudicou um 
pouco o normal desenvolver da ac- 
ção. 

Positivas sem dúvida as inter- 
pretações de Blanchet, com o seu ar 
tenso, nervoso mas determinado, a 
dar credibilidade à mãe desespera- 
da, e de Jones, cuja excentricidade 
veste bem na pele de um branco que 
resolveu ser índio, ou como eles. 


Ron Howard: a exigência de um realizador hiperactivo 


Começou como actor aos 18 me- 
ses, estreou-se na realização aos 15 
anos e produziu a primeira série te- 
levisiva aos 26, sendo, actualmente, 
um dos maiores realizadores da 
constelação de Hollywood. Ron Ho- 
ward afirma-se como uma verdadei- 
ra máquina de fazer filmes. Um so- 
nho para qualquer produtor, um pe- 
sadelo para a maioria dos actores, 
Ron trabalha freneticamente, não 
deixando as propostas cinematográ- 

afastarem-se um milímetro dos 


ficas 


projectos iniciais e terminando sem- 
pre as filmagens a tempo e horas. 

Nascido em Oklahoma, em 1954, 
Ron estreou-se primeiro no grande 
ecrã tendo posteriormente estudado 
cinema na University of Southern 
California, Ao longo de sua sólida 
assinou nos últimos 20 anos suces- 
sos de bilheteira como “Splash”, 
“Cocoon” e “Apollo 12”. Hiperacti- 
vo, encontra-se a trabalhar com Rus- 
sell Crowe no filme “Cinderella 
Man”. 
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“Gothika” - estreia infeliz 
de Kassovitz nos EUA 


ANASTÁCIO NETO 


Quando a produtora Dark 
Castle, de Joel “Matrix” Silver e 
Robert Zemeckis, convoca para 
um projecto cinematográfico o. 
realizador Mathieu Kassovitz, 
responsável pelo desconce; 
“Ódio”, e a actriz Halle Berry, 
Jardoada com o óscar para melhor 
interpretação em — “Monsters. 
Ball”, as expectativas em tomo do 
filme “Gothika” tornaram-se, na- 
turalmente, elevadas. O resultado 
final apresenta-se decepcionante 
e a crítica norte-americana não 
perdoa, não só o debute mais do 
que infeliz da estrela do cinema 
francês em território norte-ameri- 


cano, como também mais um 
“flop” de Berry que recorda Jen- 
nifer Lopez, em a “Ci Go- 
thika” não consegue ir além de 
um vulgar entretenimento... 


John Woo, o senhor acção, 
é "Pago para Esquecer” 


AN. 


Um dos mais bem sucedidos 
realizadores asiáticos a trabalhar 
para a indústria norte-americana, 
responsável por títulos funda- 
mentais do cinema de acção co- 
mo 0 cl o “Face Off”, com 
John Travolta e Nicolas Cage, ou 
o mais limitado “Missão Impos- 
sível IM”, John Woo regressa hoje 
aos ecrãs nacionais com mais um 
título de acção produzido pela 
Dreamworks de Spielberg, “Pago 
para Esquecer”. 

Baseado numa história de Phi- 
lip K. Dick, Michael Jennings 
(Ben Afflek) surge como um gu- 
ru informático contratado por 
multinacionais. Enquanto espera 


por um trabalho milionário, Jen- 
nings recebe um envelope com 
objectos pessoais e vê-se envol- 
vido numa intensa trama policial, 
na qual a sua vida pode muito 
bem estar em jogo. 


Romance dos “Pequenos 
Golpes” de Pascal Bonitzer 


AN. 


Diz-se que ao atingiram a 
crise da meia idade, os homens 
trocam uma mulher de 40 anos 
por duas de 20. Em “Pequenos 
Golpes”, o mais recente filme 
de Pascal Bonitzer, a proble- 
mática masculina do amor ser- 
ve-se algures entre o romance 
e a comédia. 

No centro da narrativa, Bru- 
no (Daniel Auteuil), um jor- 
nalista de esquerda, vive pro- 
fundamente dividido entre 
o dever conjugal em declí- 
nio para com a sua esposa 
Gaélle (Emmanuelle) e a avas- 
saladora paixão para com a jo- 
vem amante Nathalie (Ludivi- 
ne Sagnier). 


Com o divórcio à vista, o 
jornalista decide visitar o tio e 
repensar a vida, só que, subita- 
mente a sua meditação é pro- 
fundamente abalada pelo en- 
contro com a sedutora Béatrice 
(Kristin Scott Thomas). 
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“As Loucas Aventuras de Elvira” ” 


, comédia de terror para sorrir e gritar por mais amanhã a partir das 24h00 


FANTASPORTO 2004 - VOLTA DE AQUECIMENTO TERMINA HOJE À NOITE 


A vida para além do “gore” 
segue dentro de momentos 


Abertura oficial agendada para amanhã com exibição de “Northfork” 


ANASTÁCIO NETO 


Com Boris “Frankenstein” 
Karloff e os dois padrinhos do 
“gore”, Lucio Fulci e Herschell 
G. Lewis, em grande destaque na 
volta de aquecimento da 24” 
edição do Fantasporto, que cha- 
mou ao Pequeno Auditório do 
Rivoli uma grande legião de fãs 
do sub-género zombie-spagget- 
ti, com desvios pelo horror pu- 
ro e duro, o Festival Internacio- 
nal de Cinema do Porto prepa- 
ra-se amanhã para a sessão ofi- 
cial de abertura. Pelo caminho, 
o certame já deixou dois avisos à 
navegação do Fantástico: “Tek- 
nolust” e “Bibi Blocksberg” 
No entanto, o “pior” ainda 
está para vir. Chama-se Elvira, 
veste-se de negro, partilha uma 
mansão com fantasmas e prome- 


te muitos risos e alguns sustos. 
Enquanto a competição não 
começa a sério, tempo para recu- 
perar os clássicos e as homena- 
gens do pré-Fantas e lançar uma 
antevisão sobre as primeiras pro- 
postas a lutarem pela categoria 
do Fantástico. As projecções ini- 
ciais que invadiram nesta pri- 
meira semana o Grande Auditório 
do Rivoli surgem como oportu- 
nidade para os cinéfilos mais dis- 
traídos conhecerem alguns títu- 
los fundamentais do festival, co- 
mo “Fausto 5.0” e personalida- 
des incontornáveis na história do 
fantástico, como Boris Karloff. 
Entretanto, no Pequeno Audi- 
tório, organização do festival 
propôs uma trégua com a linha 
dura do cinema “gore”, resgatan- 
do o público do Carlos Alberto 
nas noites, bem recebidas e mal 


dormidas, dos classicos de Fulci 
e Herschell G. Lewis. Para ama- 
nhã, à tarde, ainda no Pequeno 
Auditório, a sugestão vai indubi- 
tavelmente para o desconcertan- 
te “Audition”, de Takashi Mike, 


Para hoje, antecipando a ses- 
são de abertura de amanhã à noi- 
te, com os VIPs da política re- 
gional e nacional, tempo ainda 
para levar os mais novos a co- 
nhecer “Bibi Blocksberg”, um 


dos maiores sucessos de bilhe- 
teira na Alemanhã, seguido por 
uma a oportunidade sempre inte- 
ressante para reencontrar no 
grande ecrã dois ícones do cine- 
ma brasileiro: Lima Duarte e Fer- 
nanda Montenegro, na longa-me- 
tragem “O Auto da Compadeci- 
da”, 


INICIATIVA DA UNIVERSIDADE DO MINHO 
1º edição de “Os Lusíadas” 


publicada em 


A Universidade do Minho 
publicou uma edição “fac-simi- 
le” da primeira edição de “Os 
Lusíadas” de Luís de Camões 
pertencente à Sociedade Martins 
Sarmento, em Guimarães, disse 
ontem à Lusa fonte da reitoria. 
O vice-reitor da instituição, Er- 
cílio Estanqueiro Rocha adian- 
tou que a obra tem uma intro- 
dução do professor universitário 
aposentado Vítor Aguiar e Sil- 
va, um dos mais dotados espe- 
cialistas na matéria. 

Segundo o professor, a obra 
em causa apresenta na capa um 
pelicano voltado para a esquer- 
da, o que - de acordo com in- 
vestigações realizadas pelo nor- 
te-americano David Jackson 
significa que é resultado de uma 


“fac-simile” 


edição posterior à de 1572, me- 
lhorada pelos tipógrafos da épo- 
ca que iam corrigindo gralhas e 
deficiências à medida que edi- 
tavam, 

A edição existente na Socie- 
dade Martins Sarmento - com 
quem a Universidade tem uma 
parceria para a gestão cultural 
da Casa de Sarmento - não cons- 
ta no CD-Rom editado pelo in- 
vestigador americano, onde es- 
tão a maioria das primeiras edi- 
ções de “Os Lusíadas” existen 
tes em bibliotecas de todo o 
mundo. Foram tirados 750 
exemplares que não deverão 
chegar às livrarias, embora a 
Universidade possa vir a colo- 
cá-los à venda nas instalações da 
Reitoria. 


ACORDO ASSINADO ONTEM COM GOVERNO 
PT Multimédia vai investir 
5 milhões anuais em cinema 


A PT Multimédia vai inves- 
tircinco milhões de euros anuais 
na produção de cinema e televi- 
são na sequência de um acordo 
ontem assinado com o ministé- 
rio da Cultura para criação de 
um Fundo de Investimento. 

A empresa de comunicações 
assume-se, assim, como o pri- 
meiro parceiro do ministério, 
que quer criar um Fundo de In- 
vestimento para apoiar as áreas 
do cinema e do audiovisual. 

O acordo de princípios on- 
tem assinado estipula que in- 
vestimento da PT Multimédia 
totalizará 25 milhões de euros, 
repartidos por cinco anos. 

A criação do Fundo de In- 
vestimento para as Artes Cine- 
matográficas e do Audiovisual 
foi anunciada a 4 de Fevereiro, 


depois do Conselho de Minis 
tros ter aprovado o projecto do 
ministério da Cultura. 

O Fundo de Investimento 
prevê a sua abertura a todas as 
entidades e empresas privadas, 
contando ainda com receitas 
provindas dos operadores de te- 
levisão e de todos os distribui- 
dores. 

Para o presidente da comis- 
são executiva da PTM, Zeinal 
Bava, este investimento agora 
acordado e que envolve 25 mi- 
lhões de euros representa uma 
“aposta clara no cinema portu- 
guês” e permitirá “um incre- 
mento de conteúdos nacionais”, 
tanto nos canais da TV Cabo 
como nas salas de cinema, onde 
a PTM detém posições maiori- 
tárias 


Diversos concertos e exposi- 
ções, colóquios e um jantar barro- 
co são algumas das iniciativas que 
vão decorrer ao longo deste ano em 
Coimbra para comemorar o tercei- 
ro centenário do nascimento do 
músico Carlos Seixas (retrato na 
foto) 

Intitulado “2004 - Ano Carlos 
Seixas”, o programa organizado 
pela Câmara, com o apoio da Uni- 
versidade de Coimbra (UC), Con- 
servatório de Música de Coimbra e 
Instituto Politécnico de Tomar, pro- 
põe um conjunto diversificado de 
eventos em torno da vida e obra do 
compositor natural da cidade. 

Já iniciado em Janeiro, o pro- 
grama intensifica-se este mês, hoj- 
de, com o lançamento de uma me- 
dalha comemorativa e um concer- 


CONCERTOS, EXPOSIÇÕES E COLÓQUIOS AGENDADOS PARA ESTE ANO 
Coimbra prepara-se para celebrar 
300º aniversário de Carlos Seixas 


to, do Ensemble de Plectro Carlos 
Seixas, um agrupamento criado no 
seio da Tuna Académica da UC. 
Aabriro próximo mês de Mar- 
ço, a obra do músico vai estar em 
destaque no concerto comemorati- 
vo dos 714 anos da universidade, 
organizado pela Reitoria, em que 
actuam a Orquestra Filarmonia das 
Beiras e o Orfeon Académico de 
Coimbra. Durante o ano o evento 
“Viver com a Cultura - Périplo pe- 


las Freguesias” incluirá em todos 
os concertos a execução de uma pe- 
ça ou de um excerto de Carlos Sei- 
xas. Estão previstos também, entre 
outros, concertos pela Orquestra de 
Câmara de Coimbra - OCC (17 de 
Abril) e pela Orquestra de Câmara 
da Hungria (9 de Junho), esta 
acompanhada pela pianista Maria 
José Morais, e um ciclo de cravo 
por Nuno Oliveira, entre 22 de 
Abril e 4 de Maio. 


Até ao final do ano decorrem 
espectáculos da Orquestra de Câ- 
mara do Real Theatro de Queluz (3 
de Julho), da Capela Real - Or- 

questra Barroca Portuguesa (25 de 
Setembro), da OCC e de coros uni- 
versitários (13 de Outubro). 

Estão anunciados ainda “dias” 
dedicados a Carlos Seixas no Fes- 
tival Internacional de Música de 
Coimbra e no evento “Coimbra 
Dança?”, este a 25 de Agosto. 

Destaque, segundo o pró-reitor 
para a Cultura da Universidade de 
Coimbra, João Gouveia Monteiro, 
para o colóquio sobre a vida e obra 
do músico, marcado para dias 3 e 
4 de Junho e associado a vários es- 
pectáculos, e a exposição docu- 
mental sobre Carlos Seixas e a sua 
época. 
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AUDIENCIA (17/02) SHARE(17/02) 


Vi 
Morangos com Açucar | 14,3% 
Um Contra Todos RTP1 13,5% 
Queridas Feras VI 13,2% 
IC ú 


TVI 
E 


Jornal da Noite S 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: Programa 
de informação da manhã 
10,00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sônia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Lusitana Paixão 
14,45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde apresen- 
tado por José Carlos Mala- 
to, Merche Romero Maria 
João Silveira e Marta Leite 
de Castro 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
Regiões: Actulidade regional 
O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
Telejornal 
A Caminho do Euro 2004: 
Apresentado 
por Carlos Daniel 
Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por Carlos Malato 
Contra-Informação 
Debate da Nação: Modera- 
do por José Alberto Carvalho 
Madre Teresa: Estreia 
Sessão da Meia-Noite: 
“A Mulher Mais Feia 
do Mundo” 


18.00 


18,30 
1915 


20.00 
21.00 


215 


22.10 
nas 


2330 
00.15 


SATÉLITE E CABO 


14,30 - Basquetebol: NBA; 15.20 - 
Golfe; 16,20 - Vela; 16,50 - Notícias, 
17.00 - Motociclismo: Supercrosse, 
GP San Francisco 125 c.c,; 18.00 - 
Ráguebi; 18.30 - Futebol: Golos do 
Brasil, 19,00 - Notícias, 19.10 - Des- 
portos Motorizados; 20.45 - Bas- 
quetebol: Liga TMN, Ovarense-CAB; 
22.30 - Reportv; 23.00 - Últimas No- 
ticias, 23.30 - Ciclismo; Volta ao Al- 
garve; 23,50 - Futebol Mundial, 
00,20 - ATP Tennis. 


eee EUROS PORT] 
15.00 - futebol; Campeonato Euro- 
peu Euro 2004, Jogos Amigáveis, 
117.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do; 18.00 - Ténis: Torneio WTA, An- 
tuérpia-Bélgica; 19,30 - Futebol: 
Campeonato Europeu Euro 2004, Jo- 
go Amigável, 20,30 - Boxe; 22.30 - 
Notícias; 22,45 - Karaté: Campeo- 
nato do Mundo; 00,15 - Notícias, 


13.15 - Gangster Nº 1; 14.55 - Di- 
vórcio De Milhões; 16,35 - Profissão, 
Assassino; 18.05 - Descontrolado, 
19.50 - Cinemateca; 20.10 - Porta A 
Porta; 21,40 - Caras Do Cinema; 
22.00 - Killing Me Softly; 23,40 - Es- 
pião Acidental, 01,10 - Um Golpe 
Arriscado, 


14.20 Eu, Tu, Eles; 16.05 - Um Saco 
Cheio de Cabeças; 17.40 - Milagre à 
Chuva, 19,25 - Ponette; 21,00 - Ses- 
são Cinema do Mundo: Vidas Priva- 
das; 22.45 - Segredos e Mentiras; 
01.05 - Um Saco Cheio de Cabeças, 


12,3% 


07,15 Nó 

07.15 Zig Zag 

10.45 Quiosque 

11.00 Conselho de Estado 

12.00 Tudo em Família 

13.00 Etiqueta 

1430 Evolução: Documentário 
15.00 Magazine: Artes de Palco 2: 
15.30 Entre Nós 

16,00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

Causas Comuns: 
Apresentado por Mário 
Carneiro e Isabel Oliveira 

Zig Zag: 

As Coisas Lá de Casa; Tik Tak; 
Abram Alas para o Noddy; 
Tony, a Reporter; Os Patinhos 
Quiosque 

Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 

Magazine: Cinema 

Jornal 2: 
Grande Ecrã: 

* Até ao Fim do Mundo” 
Bastidores 

Hora Discovery: 
Extreme Machines 
Magazine: Cinema 
Clube de Jornalistas 


1830 


19,30 


14,30 - Treinador de Salas; 16.19 - 
Fáustico, 16,30 - O Amor Prejudica 
Gravemente a Saúde; 18.30 - Torre; 
19,00 - A Vida Secreta do Meu Ma- 
rido; 20.32 - Nos Bastidores de Holly- 
wood) 21.00 - Sexo, Mentiras e Vi- 
deo; 22.39 - Revista Canal Holigwo- 
od: Outra Questão de Nervos, 23.00 
- Uma Mulher da Rua; 00.27 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 00.53 - A 
Copista; 01.00 - A Cidade Viscosa; 
02.35 - Adrenalina Pura. 


[E JIGaOLO E a 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Per- 
doa-me; 17.00 - Catarina/Com; 
17.30 - Uma Família às Direitas; 
18.30 - Cheers, Aquele Bar, 19,00 - 
SOS Croco; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21,00 - Dallas, 22,00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas, 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noite. 


umas !C MULHER] 
15.00 - A Juiza; 16.00 - Eu, Ela eo 
Pai; 16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Amigos dos Animais, 17,30 
= TV Cinema; 18,00 - A Outra Meta- 
de, 18,45 - Elas em Marte; 20.00 - 
Eu, Ela e o Pal; 20,30 - Murphy 
Brown) 21.00 - Inseparáveis; 22.00 - 
Silkwood); 00,00 - Vícios e Virtudes, 


15.00 - Caras Notícias, 15,30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 16,00 - Edição da 
Tarde; 16.30 - Jornal de Desporto Il, 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica ||, 18,00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Il; 19,00 


ô-16; Little Bl; Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint T|- 
me Detective; Project Geeker, 
Mon Colle Knights; Poke- 
mony Sítio do Pica Pau Ama- 
relo 

Uma Aventura no Tei 
Série juvenil 

SIC 10 Horas: Talk-show 

da manhã com apresentação 
de Fátima Lopes. 

Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira 

Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: 

Telenovela brasileira 

Jornal da Noite 

Malucos do Riso: Sketches 
de humor com a participação 
de Alexandra Leite, Luís Mas- 
carenhas, entre outros 
Celebridade: 

Telenovela brasileira 

O Jogo: 

Telenovela portuguesa 
2004 Grammy Awards 
Show 


Sexappeal 
O Fim do Mundo 
Os Recordes do Guiness 


- Jornal das 7, 20.00 - Caras Notícias, 
20.30 - Música do Mundo; 21.00 - 
Jornal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Negócios da Semana; 
00,00 - Edição da Noite: 


a SIC RADICAL] 
15.30 - Daily Show; 16,00 - Médicos 
e Estagiários; 16.30 - Príncipe de Bel- 
air; 17.00 = Curto Circuito; 20.00 - 
Daily Show; 20.30 - Dance TV; 21.00 
- Big Train; 21.30 » Home Movies; 
22.00 - Lin Chung, o Justiceiro; 22.45 
- Max Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da Co- 
xa; 00.00 - Mad TV. 

e QUISSEIA O] 
15.00 - Vida de Cão; 16,00 - Rússia 
Viagem Pela Sibéria; 17.00 - Prisma 
Experiências na Ausência de Gravi- 
dade; 17.30 = Prisma: Sexo Aéreo, 
18.00 - A Batalha Pela Economia 
Mundial: Capítulo ll; 19.00 - Animais 
Surpreendentes; 20.00 - O Caso do 
Chimpanzé Humano; 21.00 - Paral- 
sos; Namibe; 22.00 - Prisma: Expe- 
riências na Ausência de Gravidade; 
22.30 - Prisma; Sexo Aéreo; 23.00 - 
O Olhar Selvagem: O Chimpanzé; 
00.00 - Vida de Cão. 


15,00 - À Primeira Locomotora; 
16,00 - A Idade de Ouro do Vapor; 
17.00 - Descapotáveis; 18.00 - A 
Maldição do Diamante; 19,00 - Mu- 


hammar Kadhafi, 20,00 - Crimes do 
Século XX: Assassinos em Massa; 
20.30 - Segredos da Arqueologia; O 
Esplendor dos Fenícios; 21.00 - A Pri- 
meira Locomotora; 22.00 - A Idade 


30,8% 
384% 
26% 
3,9% 


07.30 Diário da Manhã: 

Com Júlia Pinheiro 

e Henrique Garcia 

Olá Portugal: 
Apresentado 

por Manuel Luís Goucha 
TVi Jornal 

A Vida é Bela; 

Talk show da tarde especial 
"Festa de Natal” 

Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Bons Vizinhos: Série 
Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: 
Telenovela 

O Teu Olhar: 

Telenovela 

O Homem Que Mordeu 
o Cão 

Cartaz das Artes 
Grown Ups: 

Série estrangeira. 

TVI Negócios 

Adultos à Força: Série 
Mini-Série: 

Mundos de Fantasia 
Chiquititas: 

Telenovela 


10,00 


13.00 
14.15 
16.15 


17415 
1745 


18,30 


20.00 
2130 


22.00 
23.00 
00.00 


01,15 
02.00 


02.30 
0245 
03,45 


05.00 


de Ouro do Vapor; 23.00 - Desca- 
potáveis; 00.00 - A Maldição do Dia- 
mante. 


Das PEOPLE BARTS O] 
15.00 - Álbum de Casamento: Lau- 
ra e Rich; 15,30 - Álbum de Casa- 
mento: Angela e Jason; 16.00 - An- 
tes e Depois: Beleza Natural, 16.30 - 
Antes e Depois: Cinco de Maio; 
17,00 - Feira de Antiguidades, 18.00. 
- De Mochila às Costas: Guia da Ci- 
dade de Viena de Áustria; 19.00 - 
Minha Casa, Sua Casa: Birmingham; 
19,30 - Minha Casa, Sua Casa; Palgn- 
ton; 20,00 - Esquadrão da Moda 
Sandie; 20,30 - Esquadrão da Moda 
Delia; 21.00- As 10+ Artes Marciais, 
22.00 - Minha Casa, Sua Casa: Bir- 
mingham; 22.30 - Minha Casa, Sua 
Casa: Paignton; 23,00 = Os 104 De- 
sastres Industriais; 00,00 - Spas Es- 
pectaculares; Hotel Hacienda Coco- 
yoc 


usas cowpas saa] 
15.00 - Faixa Esportiva, Toque Rápi- 
do; 15.45 - Globo Esporte, 16,15 - 
Jornal Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 
- Programa do Jô; 19,40 - Especial 
GNT P, 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Alcione; 23.00 - A Grande Familia/Ao 
mestre com carinho; 23,30 » Progra- 
ma do Jô; 01,00 - Linha Direta. 


SOL 
13.00 e 19,00 - Reportagem: "Dul- 
ce Pontes”, 00,00 - Reportagem: "Ti 
ziano Ferro", 
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EM DESTAQUE 


Debate da Nação 


Pires de Lima, Dias Loureiro, Francisco Assis, 
António Filipe e Fernando Rosas vão debater os gran- 
des temas da actualidade, sob moderação de José Alber- 
to Carvalho. 


Madre Teresa 
[RTPIA 23:30/]/ + Ur = ar 


Esta série relembra a história de uma mulher que 
dedicou toda a sua vida a cuidar dos pobres e desampa- 
rados, Madre Teresa de Calcutá. 


Tudo em Família 


Os produtos alimentares portugueses e os cursos de 
auto-defesa são os temas de mais um Tudo em Família, 
conduzido por Margarida Mercês de Mello. 


52| ROTEIRO 


GRANDE PORTO 
CINEMAS . 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
Psiu TEL. 226009164 


SALA 1 * RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às. 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 
e21h50. MZ 


De Sophia Copolia, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 


13h25, 15h30, 17h35, 19h40 | 


e 22h00, M2 


SALA 3 + O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40. W12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zelhweger Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. MZ 


NUN'ÁLVARES 
TEL 226092978 
ANYTHING ELSE 


- A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Alen, com 


Chnstina Ricci, Woody Allen e É 


Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
GRANDE AUDITÓRIO 


De Jorge Olguin (Chile) 
Às 16h00 


BIBI BLOCKSBERG 
De Hermine huntgeburth 
(Ale). As 21h15 


OAUTO 
DA COMPADECIDA 
De Guel Arraes (Bra) 
As 23h15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
PEQUENO AVOITÓRIO 


As 15h15 


LUCIO FULCI - BLACK CAT 
As 21h00 


HERSCHEL G. LEWIS - THE | Espe pi 
| -O AMORÉUM LUGAR 
| ESTRANHO 


GRUESOME 
As 23h00 


ARRÁBIDA 


TEL z237re600 | 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma | 


Thurman. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h30, 21h45 e 
00h45. M12 


GOTHIKA 
[pla ritual 
; Robert Downey X. 
e Penélope Cruz Sessões às 
14h00, 16h30, 18h45, 21h30. 
e 00h00. M12 


13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00. M12 


00has, W12 


16h15, 18h15, Rhise 
00h30. M12 


ACASA 


ASSOMBRADA | 
De Robin Minkoff, com Eddie: 


Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


e 00h15, M12 
RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 

De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 


13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. W12 


De Lacetfia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 


Bihan, Isabelle Carré Sessões | 


às 15h50, 18h10 e 00h25. 
Mm 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 


Sagamore Stévenin. 
às 13h30 € 21h55. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 


13h25, 16h25, 19h05, 22h15 | 


e O1hoo. M12 


O JÚRI 
De Gary Fledey, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 


13h20, 16h15, 19h00, 21h45 É 


e 00h40. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 
00h00. M12 


Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h50. M16 


Jason Biggs. Sessões às 


13h45, 16h20, 18h50, 22h10 | 


e 00hM0. W12 


Sessões às 13h15, 16h00, — 
18h45, 22h05 e 00h55. M12 


LOSTIN 


Frajola rp! com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h40, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. W12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h25 
e 00h15. MG 


go 
14has, TENSO Z2N0O MZ 


Bacon. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. 12 


GAIASHOPPING 


TELS 


| SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 14h00, 

Y7h00 e 21h00. M12 


| SMAT.-FORÇA 
14h30, 16h40, 19h10, 21h50 | DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 

Sessão às 00h15. MZ 


Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h15, 19h05 e 
21h55. MZ 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessão às 00h30. M/12 


Penélope t 
13h40, 16h00, 18h15, 21h15 | 
| MAIASHOPPING 


1 229770450 | 


eZ3Ms M12 


SALA 4 * PAGO 

PARA 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões 14h15, 
17h10, 21h10 e Ohio. M12 


SALA 5 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com 

Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart Sessões às 
13h30, 16h40, 21h30 e 
00h40. M12 


| SALA 6 * COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 e 
00h35. M12 


16h30, 180, 21h25 — 
00h00: M/12 


| SALAB + SCARY MOVIE 3 
Ciistina Ricci, Woody Alene | | aldeia lo 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 23h55. MZ 


* SALAS * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie: 


Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às. 


1345, 16h05, 18h30, 21h35 | 


e 00h25. Wi2 


NORTESHOPPING 


e 00h05. W12 


16h05, Jar, 21h40e 
O0h15.M: 
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SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 


Siler, Jennifer Aniston e Alec | 


Baldwin. Sesssões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. MZ 


17h20 e 00h20. Wi2 


| O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe é Bily 
Connoly Sessões às 14h10 é 
21h00.MN2 


15h50, 18h10, 21h20 € 
23h50. W12 


14h00, 17h10, 21h25 e 
00h25. MZ 


Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 
00h25. M12 


SALA? + DESAPARECIDAS | 
De Ron Howard, com Tommy 


Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h20, 17h20, 21h20 e 
00h20. M/12 


Pentlope | 
13h50, 16h05, 18h20, 21h25 


e 00h00. M12 


SALA 4 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
00h25. M/12 


SALA 5 * FAN FAN 


SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10. MZ 


15h50, 18h00, 21h30 e 
23h45. W12 


13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45 e 23h50. M12 


e 23h55 M12 


PARQUE NASCENTE 


Zeliweger 
12h50, 15h45, 18h40, 22h00 
e 00h35. MIZ 


SALA 2 * DESAPARECIDAS 


De Ron Howard, com Tommy | 


Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 


13h00, 15h45, 18h35, 21h25 | 


e 00h20.M/12 


00h50. M12 + 


00h10. MZ 


Penélope 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e 00h00. M16 


SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO 

De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin, Sessões às 13h10, 
15h30, 18h20, 22h05 e 
00h45, M12 


e 00h45. M/12 


e23h55.M12 


13h25, 16h05, 18h50, 21h40 
e 00h25. M12 


Jessica 
rr og 18h15, Pino 


e 00h15. M12 
SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


y Bily 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. M12 


Sessões às 19h00, 21h50 e 
00h40, M12 


CENTRO MULTI- 


| MEIOS ESPINHO 
i TEL 227331190 


| - O AMOR É UM LUGAR 
- Sessões, ESTRANHO 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 | 


De Sophia Copolia, com Bil 


Murray, Scarlett Jonhansson e | 


Anna Faris. Sessões às 17h00 
e 22h00. W12 


! FEIRA NOVA DA 
! PÓVOA DE VARZIM 
| ps io 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M/12 


15h00, 18h00 e 21h30. M/12 : 
| SALA3 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connol. Sessões às 15h00 e 
18h00. W12 


e Penélope 


15h30, TBnSO 2200 1 Mi i 


SALA 6 * 21 GRAMAS 


Encenação e cenografia de 
João Paulo Seara Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30. 
Até 1403 


De segunda a sexta às 11h00 | 


e 15h00. Até 5/03 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 


|! 
i 


velyn, 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


BENITA FELO STAY 
NICE AND SWEET. 
Deterça a Sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 
DESENHOS 

De Álvaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 


Até 28/02 


. Até 
COLECTIVA *OBIECTOS 
DE ARTISTAS” 

Até 5/03 


Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HOMO HABILIS 

COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 

TURA E FOTOGRAFIA “FÉ NO 

QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
FRUTOS" 


O Coméreionporto 


Por Luis Santos 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 


PROBLEMA N.º 860 - A. B. CALDEIRA 
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TERRAS DE PORTUGAL 


COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


As pretas têm o jogo aparentemen- 
te ganho com peça a mais neste an- 
tigo estudo da publicação «Bohe- 
mia» de 1910, Mas duas jogadas de 
peão muito certeiras (jogadas 2 e 4) 
forçam o mate ou o ganho decisivo 
da dama negra, 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 32s. - Mestre Internacio- 
nal (Ml); 32 a 45s. - Mestre FIDE 
(MF); 45s. a 1 minuto - Mestre Na- 
cional (MN); 1 a 2m. - 1º categoria; 
2a 3m,-2º categoria; Mais de 3m. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Dh4+ Re5 (1..Rxf3 2.Dh5+) 
2.d4+1 Rd6 (2..Rxdá 3.0d8+ ou 2..Dxdá 
3.Dh8+ f6 4.Dh2++) 3.084 Res 4.941! Dxad 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE IDANHA-A-NOVA, DISTRITO DA CAS- 1 


COMEM SO 6 SD SO ATZ 13 41516 


TELO BRANCO; Dispusera em camadas, 2-Sala on- 
de se recebem lições; Adorada; Érbio (5.q.). 3- Cú- 
rio (s.q.); Bailarico brasileiro espécie de fandango 
(pl); O mesmo que nalga. 4 - Trabalhador; Cordões. 
5 - Graceja; Tonto; Curso de água; Nota de música, 
6- Nome de letra; Ovário de peixe; Transpiraram. 7 
- Inter). de dor; Ósmio (s.q.) Brisa. 8 - Desmoronar; 
Espécie de enguia (pl). 9 - Burra; FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DO VIMIOSO, DISTRITO 
DE BRAGANÇA. 10- Abalava; Suf, de agente. 11 - 
Estanho (s.q,); Falecer, 12 - Príncipe indiano; Ape- 
lido. 13- Gorduras. 14- Avarentos, Nome de letra; 
Livres. 15 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCEL- 
HO DE VILA VELHA DE RODÃO, DISTRITO DE CAS- 
TELO BRANCO; Base de sustentação; Concreção cal- 
cária submarina (pl). 16 - Colecção de cartas geo- 
gráficas; Esgalho. 17 - Quatro, em romano; Abrev. 
de senhor; Gálio (5.q.); Alcatifa, 18 - Basta; Ama- 
mentaram; Dois, em romano. 19 - Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses; Habilidade; Quinhen- 
tos e um, em romano; Equipam, 20 - Catedral, Po- 
tentado; Planta chinesa. 21 - (VILAR DE) - FREGUE- 
SIA PERTENCENTE AO CONCELHO DO FRATEL, DIS- 
TRITO DE CASTELO BRANCO; Rente ao chão. 


oco" OoaA us wN=a 


= 
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VERTICAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO DE TORRE 
DE MONCORVO, DISTRITO DE BRAGANÇA; Abreyv. 
de senhora; Cheios. 2 - Zunir; Fábrica; Abrev, de ar- 
tigo; Nome de homem. 3- Artigo antigo; Resto de 
edifício desmoronado; Javardo. 4 - Máquina de ba- 
ter manteiga, ovos, massas, etc.; Aqui; Unia; Pro- 
meteu (s.q.). 5 - Escudeiro; Quadrúpede; Varieda- 
de de uva (invert). 6 - Sulcos paralelos na superfície 
da alma da peça; Suf. de serventia; SEDE DE CON- 
CELHO DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 7 - Ofe- 
reço (invert); Berre. 8 - Chefe etíope; O sono das 
crianças; Utensílio de cozinha; Esticado. 9 - Ameri- 
clo (5.,); Junco. 10 - Neste momento; Vestir farda. 
11 - Pref. de movimento; Abalar (invert); Cobalto 
(5..); Ópera de Verdi. 12 - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE VILA FLOR, DISTRITO DE 
BRAGANÇA; Feito com pompa; Túlio (5.9) Estás. 13 
- Aténio (.q.); Habitual; Boçal. 14- O número de si- 
labas de um verso; Pref. de negação; Pequena rua; 
Carreto. 15 - Medida de superfície (pl); Tornar ra- 
ro; Inflamação da membrana mucosa do ouvido; Mil 
e dois, em romano. 16 - Torre alta, provida de fo: 
co luminoso; Catafalcos; Irmã da mãe, 17 - Extin- 
guem o fogo; Resta; FREGUESIA PERTENCENTE AO 
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CONCELHO DE PENAMACOR, DISTRITO DE CASTE- 
LO BRANCO. 
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1649 Segunda Batalha dos Guararapes, no Brasil. O exér- 1877 Instabilidade governamental portuguesa, Fontes Soviética e a Alemanha de Leste, condenam a inter- 
cito holandês, que ocupava Pernambuco, na, Pereira de Melo, presidente do Conselho, e o minis- venção militar soviética no Afeganistão, 
Nordeste, é derrotado pelas tropas portuguesas de tro da Fazenda, Serpa Pimentel, demitem e depois 1991 Morre, emLisboa, o médico psiquiatra Eduardo Luís 
Francisco Barreto. das críticas ao Orçamento, na Câmara dos d 
E Avi Cortesão, aos 71 anos, 
1743. Nasce o compositor italiano Luigi Boccherini, em Degintados/Sucede-Uhes à Mitre didue ab Als O 
ço Pá 3 8 E Gabinete não durará um ano. 1993 O Governo português, de Aníbal Cavaco Silva, deci- 
Jtáia, Rirarpes Trad panha o Afora, aos 60 de não conceder aos funcionários públicos a tradi- 
anos. Nome essencial do estilo galante, grande vio- 1906 Manifesto dos estudantes de Coimbra contra a ai A E ER ! ; é de 
P ins ' "à i ço a i tonal ispensa de serviço da segunda-feira de 
loncelista, Boccherini domina o pensamento na degradação da actividade do Governo, sacudida pela a 2 P ç 8 
base da mudança, em particular na música instru- instabilidade social, o agravamento do défice e as Carnaval, 
mental, que constitui a maior parte da sua obra. sucessivas demissões e nomeações do Gabinete pre- 1995 Fernando Nogueira sucede a Aníbal Cavaco Silva, na 
sidido por José Luciano de Castro. i g rrotando Durão Barroso, É O 
1766. Éfeitaa abertura solene do Real Colégio dos Nobres, Ena do PS rr ndo quo paro 
em Lisboa, cinco anos após ter sido criado por 1919 É assinado o decreto de dissolução do parlamento resultado do XVII Congresso do partido. 
decreto, a 7 de Março de 1761. Destinado apenas ao stdonista, aerea, de dois meses após a morte do dita: 1ggg Morre Octávio Pato, aos 74 anos, por muito tempo o 
ensino dos filhos da nobreza, o seu estatuto de privi- gordo no Para “número dois” do PCP, membro do secretariado do 
légio viria a ser abolido, no âmbito da reformaliberal 1951 Morre o escritor francês André Gide, 81 anos, autor Comité Central e candidato às eleições Presidenciais 
da Educação, para dar lugar à Escola Politécnica. de "As Caves do Vaticano” e “Les Faux Monnayeurs”. de 1976, as primeiras após o 25 de Abril de 1974, 
1810 São assinados os Tratados de Comércio e Navegação 1959 É assinado o Acordo de Londres, onde a Grécia, onde obteve cerca de 6% dos votos. 
e de Aliança e Amizade, entre Portugal e o Reino Turquia e o Reino Unido se comprometem a conce- 2991 Morre o cineasta norte-americano Stanley Kramer, 
Unido. der a independência a Chipre. aos 87 anos, nome para os grandes musicais de 
1822 Revolta da Bafa contra o domínio português no 1969 O astronauta norte-americano Frank Borman, Hollywood do pós-Guerra, o realizador de "Serenata 
Brasil. O levantamento é sufocado às ordens de D. comandante da missão espacial norte-americana à Chuva”, 
Pedro, Apolo 8, visita Portugal. 2003 Abre o Ano Nacional da Arquitectura, em Lisboa, 
1853 Guimarães é elevada a cidade, 1980 Líderes religiosos de 22 países, incluindo a União que decorre sob o lema “o direito à arquitectura”. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProgLEMa, 


HORIZONTAIS: 1 - Fruto da videira (pl.); 
Passar rente. 2 - Bolor; Volta 3- Ame- 
rício (s.q.); Murchar. 4 - Fogueira; Lista; 
Gálio (s.q.). 5 - Tesouros públicos; Se- 
melhante, 6 - Ligo; Cidade de Espanha. 7 
- Bagatela; Prendem com amarras. 8- Va- 
zia; Naquele lugar, Letra grega. 9- Ave 
trepadora do Brasil; Prata (s.9.). 10-Pa- 
to; Adorou. 11 - Ciência dos bons costu- 
mes; Fêmea do elefante. 


VERTICAIS: 1 - Tabaco moido para cheirar; 
Atendem ao balcão. 2 - Observava; Pe- 
na. 3-Vazia; Animal roedor, Pref. de ar. 
4 - Actínio (s.q.); Anel; Espingarda. 5 - 
Catedrais; Fileira. 6 - Simples; Alvo. 7 - 
O cinto das calças; Adora. 8 - Fiança; Pref. 
de três; Suf. de serventia. 9 - Senhor, em 
inglês; Sem misturas; Interj. de dor. 10 - 
Brisa; Garota. 11 - Amofinar; Feiticeiro, 
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HORIZONTAIS: 1 - Vigiar; Vaso bojudo de 
gargalo estreito. 2 - Ministros maome- 
tanos; Nome de letra, 3 - Direcção do 
navio; Amerício (s.q.); Transpira, 
4 - Pega; Anéis; Abalar. 5 - Apelido de 
heroína francesa; Primeiro de todos os 
números. 6 - Atraiçoar, Termina. 7 - Dois 
mil, em romano; Discursa. 8 - Letra 
grega; Espécie de golfinho; Aguardente 
feita do melaço da cana sacarina. 
9 - Escudeiro; Sódio (s.q.); Acontecimen- 
to. 10- Vazia; Transpiração. 11 - Ermida; 
Suspende o andamento. 


VERTICAIS: 1 - Verdadeira; Vedado. 
2 - Gastar, Dois, em romano. 3 - Aper- 
feiçoaram; Ovário de peixe. 4 - Patrão; 
Cume; Pref. de movimento. 5 - Batrá- 
quio; Rádon (s.q,). 6 - Compartimento de 
uma casa; Vazias. 7 - Pedra de moinho; 
Antiga nota de música dó. 8 - Quatro, 


em romano; Sumo; Partido (fig.). 9- No- 
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EROS 


PROBLEMA 60 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome que em biologia representa o conjunto de células que 
têm fundamentalmente a mesma estrutura e a mesma função. Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
141-162-237-258-319-385-426-463-530- 
VIE |D [A D/O| = | | |] 544-651-672-747-768-829-895-936- 
ClA|PJE|LIA| = | 973, 
FILIA |U T|A| = | 4 ALGARISMOS 
fo ad fi jo SO| | 1733-2111-2978-3158-3503-3743-4361- 
- 5650-6194-6728-7609-7720-8253-8971- 
M|EIJD/|I|[C|O] = | | 9146-9895, 
UIN|TIA|RIA| = 
| 5 ALGARISMOS 


12213-21111-29465-34420-49913- 
51683-62721-71670-82735-96413. 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


6 ALGARISMOS 
101657-126561-299926-307129-332751- 
412381-417776-530782-712451-819055. 


7 ALGARISMOS 
1423671-3004561-3361294-4176207- 
5886101-6371155. 


(O Comércio Porto 


Doce cl Jus. 


A AGENDA MARÍTIMA, 

TERRESTRE E AÉREA 

BR MAIS ACTUAL! 
BAGS SERPA GUIA DE TRABALHO 
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ARCO AE TA), 


TODOS OS 


O SUPLEMEN 


O ComéreioPorto Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 2004 AGENDA | 5 5 


O TEMPO 
HOJE — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
temporariamente muito 
nublado em especial por 
nuvens altas nas regiões 
do Sul, Vento moderado 
de Leste, Formação de gea- 
da no interior Norte e Cen- 
tro. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um a um 
metro e mejo. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de dois 
metros. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to fraco, tornando-se 
moderado de Leste para 
o fim do dia, Condições 
favoráveis à ocorrência de 
aguaceiros e trovoadas. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Nordeste 


Norte muito fresco a for- 
te tornando-se muito for- 
te com rajadas. Estado do 
mar: mar grosso a altero- 
so tornando-se tempes- 
tuoso, Ondulação Noroes- 
te de cinco metros 
aumentando para sete 
metros e passando para 
Norte: 


Grupo Oriental - Céu 
muito nublado, Períodos 
de chuva passando a agua- 
ceiros. Possibilidade de 
ocorrência de trovoadas 
Vento fraco tornando-se 
bonançoso a moderado 
de Nordeste. Estado do 
mar; mar encrespado tor- 


de um metro e meio tor- — esa 
nando-se de Noroeste de AMANHA 
dois metros. Costa Sul - Regiões do Norte e Cen- 


Ondulação Sueste de um 
metro e meio tornando- 
sae de Sul com dois metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da tarde, Aguaceiros, Pos- 
sibilidade de ocorrência 
de trovoadas. Vento Nor- 
te muito fresco a forte com 
rajadas. Estado do mar: 
mar grosso a alteroso. 
Ondulação Noroeste de 
seis a sete metros pas- 
sando para Norte. 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado. Aguaceiros. 
Possibilidade de ocorrên- 
cia de trovoadas. Vento 


FARMÁCIAS 


cial nas regiões do inte- 
rior 


Regiões do Sul; Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Vento em geral fraco 


HORÁRIOS 


ETNIA NATO | Nogueira de Mala Araújo — | LimaiArmindo Lima | | PORTUGÁLIA Algarve 
Até às 22 horas | pre “rel ssa os as LISBOA/PORTO. | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
Vitáia. Pi da Liberdade, 34 | Pângeres Silveira Rua Dr.Amé- | Lousada: Fonseca - Rua Santo PART CHEG | SEGUNDA-FEIRA | SEGUNDA-FEIRA [Ns 
pt “8 À rico Jazelino Dias Costa 89 António - tel 255912141 0704 1000 (I)AfaPenduar | 0715 0805 0615 0700 | 0730 0815 0730 0815 
Mantoos dé Lbna-Pr É otel 24896905 Marco de Canaveses: Couto 0755 1115 AfaPendular cj 0740 0830 0645 0130 | gas 0930 0845 0930 
“Valbom: Central - Rua Dr. Jos: | Leite- Rua General Humberto 0855 12.35 Intercidades | OBA 1035 0820 09,05 1120 1205 1115 1200 LUA NOVA: Amanhã 
Teotónio Pereira, 227 (Pr. das aco, 2 tal ESSS22R 1055 1415 Ala Pendular | 1505 1555 0845 0930 
ia upad erp taddana Paiao flo fai Date 1244 1635 Interidades PRA ROENBADE 1120 205 1160 CG tao 
Costa Lima- Avda Boavista, | tel 224830035 ! 2220 2310 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
Sa sua | Ermesinde: Confiança: Rus | bro tel 255771578 as 1705 Nafenddar | 1800 1645 | 1855 1940 1805 1850 MARÉS 
Nau Vitória - Rua de Ná | Rodrigues de Freitas, 1400 aa ei Cedae, pr | 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
o, fondo |] ricórdia - Largo Santo António. 1555 19:15 (2) Ala Pendular  j 
Vitória, 723 (à Univ. Lusíada) | -tel 229710101 | | 210 2255 2000 2045 2255 2340 HOJE: 
tia 73 (a Und | Marques da Cunha | dos Capuchos tel 255214133 eo Perdi! | TERÇA-FEIRA 2345 0030 S 
Nova de Monsanto-Runde | -RunCaplio Aves 108 | Teto Conto aber 1855 2200 (Ala Penddor | O/1O DOS 0675 0100 | TERÇARERA Preja-Mar: 02.00 - 14.30 
Via Cd om | da Costa 24 -tel 224442073 195 215 Alrendda | 0945 1055 0620 0905 | 50 OBS 0/0 CA | Baixa-Mar:08.15-20.26 
tel | Varzim: | E) a Pendular é 
Rua Paulo Barreto, 10 Santo Tirso; Fernandes Macha- 1505 1555 0845 0930 1120 1205 1115 1200 À: 
do - Rua Sousa Trépa, 18 É 720 1810 0855 0940 | 2 AMANHÃ: 
Rua Salvador Brandão, 585 | tel 252524815 «tel 252840070. | 2220 2310 120 1205 «| 1600 1645 1310 1355 
name Coto amado | TCE So a ção oa la fajã a Ns | Pri 0240 - 1810 
out à 119 6) i | Mar: E 
Outubro 1038 tel 22574382 | M Centros de Saúde | res (1) Ala Pendlar É ao 2255 | 1930 2015 2015 2100 | Baixa-Mar: 08.57 - 21.07 
Santa Marinha: Oliveira. Rua | TrofaS, Martinho de Bougado: Alfa Pendular | QUARTA-FEIRA | 2000 2045 2255 2340 DIA 21: 
Rei Ramiro, 737 tel. 223752838 | sintra, 244 tel 225898560 | Moreira Padrão - Rua D. Pedro 0905 1245 - Intercidades 10715 0805 0615 0700 | 2345 0030 e 
Vilar Andorinho: Mas ES as 24h00 | V,856-tel 252416141 1105 1425 Alfa Pendular OM 0830 0645 0750 | QuaRTAFEIRA Preia-Mar: 03.24 - 15.48 
Largo Francisco Rodrigues | Lordelo do Ouro: Rua de Ser. | Vila das Aves: Coutinho , 1205 1545 Intercidades pas O dO OOo] 07507 DR15- 0730 0815 
] | i 1405 1715 Alfa Pendular 1135 1225 0845 0930 | Baixa-Mar: 09.36 - 21,45 
ralves, 20 tel 2261606914 | - Rua 25 de Abril tel 252941290 0 1555 1120 1205 | 0845 0930 0845 0930 
Morelra da Mais: Guardeiras | 20h00 às 24h00 | at ppm É 1720 1810 1205 1250 | 1120 1205 115 1200 
Ria ca | Paranhos Rua Vale Formoso, | IM Centro e ta li 12200 2310 1640 1725 | 1600 1645 1310 1355 
Ihães, 1936 - tel. 229471963 É ama tel. 228321662 | Arganil Moderna - Oliveira i 2240 2255 1645 À ) 
Seixo: Fonseca Rua D.João | oram as 24h00 | Matos tel. 235202491 Javé 2125 (Ala Pa | oumiTa FRA 1850 TEMPERATURAS 
BIS tel 24800597 | 1910 2206 (1) Ala Pendular | 
E Lear | Carvalhos Av: Dr, Moreira ne ei 1910 225 Alafendiar | O/5 OBOS 0615 0700 2100 O Rio 
Conde: Sea OTA tel 291969022 io min 
-Caxinas | oo ip Eni a DO anta Crizo Lárgo 2005 2345  Intercidades | 0246 105 0820 0906 RaÃO ESTAÇÃO! 12H min! 
| Va Nova de Gala Bat. | S JoioCrisstomo (1) Electuase de segunda asexa | 15 
mbia e Nota | lomeu Dias, 316-tel 22971440 | «tel 23424456 fo Electuse ds seniss e domingos | 1720 1810 dass 0940 E E 7 
Ene - 20h00 às 24h00 seco ope riron (3) Efectua-se aos domingos feriados | 2220 2310 1) 0940 | Bragança 
Atas re tel 226180833. Alfredo | Andrade tel 231442004 1205 12.50 DI 
Cortes Pinto -Rua Jolo Pedro | Matosinhos Rua Coimbra: Donato - Rua Fi tda 1640 1725 1200 VCastelo. 14 5 
Ribeiro, &4L-teL 225021007 | Cunha tel 229897310 | PR RS (a) Efectua-se às sextas e domingos 210 2255 1355 Dol 04 TE Ep 
aa | -20h00 às 24h00 | pt il (5) Efectua-se de segunda a sábado. 1645 Vila Real 6 4 
de Faria, 77-tel 226187006 | Mala: Avenida Visconde Rua Vasco da Gama, 44 O o IZoono 
| Barreiros, Mala - tel 229448790 0645 0730 21,00. Porto 
Aliança Rua da Conceição;218 | 20h às 24h00 E rilaçça! 0820 0905 3a | q —— 
E | Render och e Prsça i 
Camera - Run do Heroismo, 80 | Gondomar Rua Gete | da República tel 238941301 RS ita ci 
tel 225105358 | Figueira da Foz: Góis Pinheiro 1205 1250 P Douradas 4 1 
Plomens:Prça | ted Praça de ato 30 nat 0% | Comba 9 7 
da Lagatia tel 2271 | Valongo: “tel 233402280 1640 1725 ; 
Rodrigues Rocha | Moniz. tel 229732058 Lousã: Fonseca - Travessa 250 2335 1200 
“Rua Tenente Valadim, 821 | ahi e | da Vaqueira el 239995167 E 1355 C.Branco 4 
«tel 227811871 | Póvon Mira: Matilde Soares - Rua ; j 061 1645 
Mafamude: Portela Rua Mar: | Conde: Av,D. Manuel L r/c Dr António ] Almeida, 248 a Wado tia ia) 0645 0730 1850 Lisboa u 8 
aut Sé Bandolim | rg a Sri Did 1600. 19300 1600 19:30) | VEdê CS tosa 210 | Évora Mar 26 
seems A [2 A [Eee 1200 2030 1700 2030 | 0840 | 20 2045 5 234 | 
aenaa Con danoa E May sara 1800 21.30() 1800 2130(9 | 1120 1205 | 2345 0030 leja 
de, 94 tel. 27620316 | SGoncalo-tel 255492088 | . tel 230086203 1900 2230 1900 2230 nos 1250 | Fo 6 AR 
“Gustólas Nova- Rua Cândido | +20h001s 20h00 o | Oliveira Hospital Figueira 2000 2330(0 2000 233016) Bo io joao mis 0730 0815 | Faro 16 12 
dos Reis BIB. tel 22955H64s | Paços Ferreira: Rua Pelpdi eLáção E 2100 0030 2100 0030 1640 1725 12100 2145 1235 1320 RT 
Fara - Rua Rober. PER abra Manel tl 3400035 2400 033049) é | E 1405 1450 P Delgada 1 
=2ODO às 24h00 Penacova: Penacova - a Só Segunda eco Feios 0615 0700 | 1530 1615 
Rag as Mes b) Só Seta excepto Feriados 0645 0730 | pomingo Funchal 2 1, 
Soure; Soure - Run Alexandre paca PU DANÇA 0820 0006 | 1505 1550 0730 0815 
Herculano - tel 239506450 o Nei lp 1120 1208. | 1600 1645 1115 1200 | quem SD 
Tábua: Simões Ferreira - Av. ediecad E ado 1280 0 | 2030 até MADE! 140 pon 
Dr. PORTO - We 222003395 1640 1725 | 2215 2300 2255 2340 | Tongue 77] AEOUA 
lote Xw/e di", teL2ISALBDDD o | =". USBOA co, BSS 010 RIO 2055 | 2345 0030 = == aeratat Jota 
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INDICA O RELATÓRIO ANUAL DO TRÁFICO DE ESTUPEFACIENTES 


Apreensão de haxixe cresceu 
mais de quatro vezes em 2003 


A apreensão de haxixe au- 
mentou mais de quatro vezes no 
ano passado, a de cocaína foi 
quase idêntica e a de heroína e 
ecstasy baixou, segundoos da 
dos fornecidos pelo relatório 
anual do tráfico de drogas on 
tem divulgado. 

Ao todo, as autoridades 
apreenderam 31,5 toneladas de 
haxixe (cannabis) em 2003, o que 
significa um aumento de 349 por 
cento relativamente ao ano ante- 
nor, correspondente a 26.300 qui- 
los, de acordo com o documento, 
apresentado aos jomalistas na Po- 
lícia Judiciária, em Lisboa. 

As apreensões de heroína em 


Juíza para caso “Casa Pia” 


pode deixar processo 
Alegando excesso de serviço 


A magistrada do 3º Juízo à 
quem coube a instrução do pro- 
cesso Casa Pia, Ana Teixeira e 
Silva, pode invocar "sobrecarga 
de serviço” para ser afastada do 
processo, transitando este para 
uízo do Tribunal de Ins: 
trução Criminal. Fonte judicial 
adiantou à Lusa que à juíza, 


tendo ainda para concluir a ins- 
trução do processo de corrup- 


Daniel Bessa prevê 


crescimento abaixo de 1% 


Ideia deixada durante seminário sobre 
"Perspectivas Económicas e Empresariais” 


Daniel Bessa previu on- 
tem que a economia portu- 
guesa crescerá abaixo de um 
por cento em 2004, que é o 
ponto médio do intervalo das 
previsões governamentais 
constantes na proposta do 
Orçamento de Estado 

O economista e ex-minis- 
tro da Economia do Governo 
socialista falava num semi- 
nário sobre "Perspectivas 
Económicas e Empresariais”, 


2003 totalizaram 72 quilos, as de 
cocaína 3.016 quilos, as de haxi- 
xe (cannabis) 31.521 quilos e as 
de ecstasy mais de 155.488 com- 
primidos. 

A quantidade total de estu- 
pefacientes apreendida em 
2003, comparativamente a 
2002, é significativamente mais 
elevada no que se refere ao ha- 
xixe (mais 26.300 quilos, equi- 
valente a um crescimento de 
348,90 por cento), quase idênti- 
ca na cocaína (menos três por 
cento) e mais baixa quanto à he- 
roína (menos 25 por cento) e ao 
ecstasy (menos 30 por cento) 

“À semelhança de anos an- 


ção na Brigada de Trânsito da 
GNR, considerado de especial 
complexidade e envolvendo 
cerca de duas centenas de ar- 
guidos, pode alegar "sobrecar- 
ga de serviço” para não ficar 
com dois processos volumosos. 
A confirmar-se, e pelo regula- 
mento interno do TIC de Lis- 
boa, o processo transita para o 
Juízo seguinte (o 4º) 


promovido no Porto pela Cá- 
mara dos Técnicos Oficiais 
de Contas 

Segundo Daniel Bessa, o 
crescimento da economia 
portuguesa será “certamente 
abaixo de um por cento”, 
valor inferior à média euro- 
peia. 

As previsões para a Zona 
Euro apontam para um cres- 
cimento de 1,8 por cento es- 
te ano. 


teriores, continua a registar-se 
uma quebra nas quantidades de 
heroína disponível no mercado, 
sendo simultaneamente visível 
uma diminuição dos níveis de 
procura no mercado ilícito de 
consumo interno” dessa droga, 
afirmou o director nacional ad- 
junto da Direcção Central de In- 
vestigação do Tráfico de Estu- 
pefacientes da PJ, José Braz, ao 
comentar os números. 
"Contrariamente, aumenta a 
oferta e a disponibilidade no mer- 
cado interno de haxixe, bem co- 
mo de ecstasy, cuja procura pare- 
ce registar um generalizado acrés- 
cimo”, observou também aquele 


responsável. Em 2003, foi apreen- 
dido dinheiro, bens e valores pa- 
trimoniais suspeitos de terem si- 
do obtidos através do tráfico ilíci- 
to de estupefacientes ou a ele se 
destinarem num montante total 
estimado em 12.245.818 euros, 
"valor significativamente superior 
ao registado em 2002". 

Desse total, 2.385.818 euros 
foram em dinheiro corrente, 
50.000 euros em outras divis 
6.510.000 euros correspondentes 
a 702 viaturas apreendidas (ligei- 
ros, pesados, mistos e motos), 
2.300.000 euros relativos a dez 
imóveis apreendidos (apartamen- 
tos, moradias e quintas). 


FORÇAS ARMADAS 
Cresce mal-estar 
dos oficiais 
devido a “inércia” 
do Governo 

MÓNICA MONTEIRO 


Os Oficiais das Forças Arma- 
das estão preocupados com a fal- 
ta de soluções para os problemas 
que têm vindo a denunciar junto 
do Ministério da Defesa. 

“O Conselho Nacional da As- 
sociação dos Oficiais (CN/AO- 
FA) não pode deixar de manifes- 
tar a enorme frustração que cons- 
titui a total fala de soluções pa- 
ra os problemas dos Oficiais, 
muitas delas avançadas como 
promessas pelo Executivo(...), 
conforme foi transmitido a Sua 
Exa. o secretário de Estado da 
Defesa e dos Antigos Combaten- 
tes”, lê-se num comunicado re- 
sultante da última reunião do CN, 
que decorreu no passado fim-de- 
semana. 

Reparação das injustiças e re- 
forma do sistema retributivo, o 
estatuto dos militares, assistência 
na doença, complemento de pen- 
são de reforma, fundo de pensões 
dos militares e estatuto dos diri- 
gentes associativos são algumas 
das questões que querem ver re- 
solvidas. 

O texto, a que o COMÉRCIO 
teve acesso, dá conta do “enorme 
desencanto” com que a AOFA vê 
“a falta de soluções para os pro- 
blemas dos Oficiais, alguns deles. 
não custando sequer um cêntimo 
ao Orçamento”, explicou ao CO- 
MÉRCIO fonte da Associação. 

“As operações de engenharia 
financeira nele referidas são as 
que respeitam à colocação de pa- 
trimónio das Forças Armadas nas 
mãos de um cartel de bancos, 
tendo em vista a obtenção de fun- 
dos que permitam ao Ministério 
da Defesa Nacional cumprir as 
promessas para com os ex-com- 
batentes”, acrescentou. 

À reunião serviu para espla- 
nar o que se passou na audiência 
entre os dirigentes da AOFA e o 
secretário de Estado da Defesa e 
dos Antigos Combatentes, que te- 
ve lugar no passado dia 13. 

Segundo adianta o documen- 
to, o secretário de Estado terá 
justificado a “ausência de solu- 
ção para os problemas em causa 
com a falta de recursos com que 
o País se defronta”. 

Os dirigentes da AOFA sa- 
lientaram que “algumas soluções 
que tardam nem sequer implica- 
vam custos, podendo ter consti- 
tuído um sinal importante para os 
Oficiais”. 


